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Filhos pródigos***** *i^

antigos com-

O sr. governador Pio-
res da Cunha pôz hortem
em execução a nova formu-
]a de governo de gabinete.
Alliviou o sen barco de dois

-companheiros antigos e
chamou para as bancadas
çlà voga dois
paiihèiros.

Assim vemos agora no
governo gancho uma guar-
nieão equilibrada. O voga
e o sota-vóga remam de bo-
reste, o sota-prôa e o proa
de bombordo. Se o olho vi-
giiãiite do patrão não lhe
inspira o rytlimo seguro da
reinada, teremos o baxco
andando á roda...

Foi o doutor Pilla, velho-
te solitário e surdo, quem
forcejando por encontrar o
caminho cio Poder deu com
o beco sem saida da
formula do sr. José Maria
dos Santos. Hoje mesmo, a
intenção doutrinaria do fa-
moso arranjo estará com-
pletamente desmoralizada
porque o governo exeevtti-
vo do Rio Grande do Sul es-
tara peremptoriamente, co-
mo é justo, nas mãos do sr.
Flores da Cunha — e não
lhe bulam!

Perguntará então o ama-
vel leitor: porque tão tra-
bàlhosas negociações, ac-
cordos, aetas, compromis-
sos, foguetes e nomeações?
Para dar que falar a rua
da Praia e depois o gosto
castelhano de adubar sen-
s.acipnâlrneiite um gesto fa-
mil i ar e generoso: — ami-
go, estamos em paz, dá cá
um abraço!!!

Na verdade o sr. Flores
cía Cunha nunca se sentiu
realmente separado dos ve"
lhos correligionários repu-
blicanos; o bravo general,
num momento difficil, teve
a coragem de cumprir com
pena o seu dever patrioti-
co. A divergência abriu o
caminho da injustiça, mas
nem os companheiros desa-
vindos tinham a intenção
de insistir, nem o general
guarda rancores. O facto
é que a paz gancha já esta-
va nos espíritos antes de
chegar ás formulas.

A gente trefega da des-
baratada opposição parla-
mentar talvez esteja esfre-
gando as mãos na esperam
ça de que oceorra em maio
próximo o que não suece-
deu todo o anno passado:
uma offensiva em grande
estilo contra, o governo ge-
tuliano.

Pois na nossa opinião o
que acabamos de assistirão
apenasmente a restauração
do venerando Partido Re-
publi cano no governo dos
pampas. Subindo nas cos-
1as dos libcrtadores-parla-
mentaristas treparam no
Poder, rcorganizaram-se e
re.affirmaram-se os republi-
eanos-presidencialistas. Em
breve o doutor Pilla aper-
cebendo-se que é demais,
cederá á vocação de uni
destino que é lamber os vi-
dros por fora. B assim
acabará a conversa da
frente-unica, recompondo-
se o histórico partido do
governo, mais intransigen-
te do que nunca cmquanto
os outros se reintegrarão
no clássico patrimônio op-
posiciònista dos gritos,
vociferações o protestos....

Devemos convir que o
sr. Flores da Cunha deu
desfecho lógico á situação
gerada em equívocos e en-
garios, mantida cm mal cir
tendidos. Ao mesmo tempo
nada poderia ser mais gra-

-& to, mais harmonioso, mais
lógico no apogeu da

politica do
a volta de

á

paixões e os interesses vi-
nham destruindo e o fez
coín amor e essa intuitiva
graça caudilha que sabe
dar sem humilhar.

Se os homens do partido
hoje reposto no governo
gaúcho puderem compre-
ender o verdadeiro alcance,
a finalidade e a intenção
do sr. Flores da Cunha
hão de sentir amollecidá a
fibra intima da gratidão.
Não será pelas mesquinhas
vantagens pessoaes que lo-
graram, em rigor desneces-
sarias e desprezíveis; mas
pela expressão de fidelida-
de, de solidariedade, de
confiança e amizade, de
desprendimento e benigni-
dade — que traduz a atti-
tu de do homem que offere-
ce.o cachimbo da paz.

O espirito de partido tem
nas sociedades cultas um
teor moral que o approxi-
ma do patriotismo, sem du-
vida, a mais clara scente-
lha divina que reluz no co-
ração humano.

J. E. de Macedo Soares

A GRANDE AL-
FAIATARIA DA"A CAPITAL"
mandou confeccio-
nar 4.800 costu-
mes de brim bran-
co para o carioca
farrear" folgada-
mente neste car-

naval !
Adquira o quanto
antes o seu costu-
me de brim e pa-
gue commodamen-

te pelo

Sorteario
AVENIDA, .esquina

Ouvidor
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i; Como ficou constituído o governo $8 gabinete
jj de Porto Alegre — Os srs. Flores|da Cunha,
|; Darcy Azambuja, Lindolfo Collor e^jRaiil Pilla,
i; pronunciam discursos de caract|r político
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0 SR. SOUZA DANTAS "SUICIDOU"
A ECONOMIA E O COMMERCIO
E X T E RIOR DO BR ASIL

A melancholia e o Pessimismo do "Financista" Que Perdeu o Emprego.

GENEEAL FLORES DA CUNHA (Noticiário na
sétima pagina)

Embaixador Ariel-Edinu

carreira
promover
los filhos pródigos
paterna republicana
cou-lhe restaurar o flue as

sua
que
tan-
casa
To-

Os que têm a felicida-
de de conhecer Edmun-
do da Luz Pinto, pes-
soalmente; os que têm a
fortuna de merecer a
«raça da sua intimida-
de; os seus amigos em-
fim, estavam certos do
êxito da sua missão, glo-
riosamente concluída, co-

< mo plenipotcnciario do
!; Brasil na Conferência
X da Paz do Chaco. Nin-

guem nasceu com qua-
lidades tão natnralmen-
le próprias para uma
nissão desse gênero.

Atilado flexível, alian-
do a um senso admira-
vel das realidades um
verdadeiro gênio da con-
ciliação; capaz, pelas
inspirações do seu cora-
;.ão e pela vivacidade da

u sua intelligencia, de des-
!; fazer as mais mysterio-" 

sas confusões, os mais
4 :mpossÍAreis mal-cntendi"'•', c|os; Edmundo da Luz

iuto, delegado do Bra-
il, na Paz do Chaco, re-

<| presentou um papel pa-
!; ra o qual estava indica-
f do, pelas suas mais inti-

mas inclinações, pelas
mais profundas disposi-
'u>s da sua natureza.

TTomem de bem inimi-
ifo dos equívocos, senhor
le um verbo que é agu:i
• luz, pela L-bstaneia e
"•opriedades que con-

tém, verbo imaginoso
que Edmundo da Luz

^#***.><»*f i»*»*«

Por Augusto Frederico Schmiât
gem por Buenos Aires,*Pinto dirige completa-

mente, o seu triumpho
como representante do
Brasil enii Buenos Aires
já estava assegurado
com a simples designa-

ção do seu nome.
Edmundo conquistou

Buenos Aires. Foi, se-
gundo depoimentos iu-
suspeitos e autorizados,

!"**-"¦ y^^L '•'- 1

a
Sr. Edmundo da Luz Pinto

o coração da Confcren-
cia da Paz. Do joven de-
legado do Brasil saiam
sempre palavras de ca-
lor e soluções raeionaes
e frias, conciliadoras de
interesses. Elle viveu a
sua missão, dahi o seu
triumpho.

O eiubeixador Gilber-
1o Amado — de passa-

é um testemunho desse
triumpho. Encontrou, na £
Argentina, o clima ..de
encantamento que Ed-
mundo da Luz Pinto sou- *
be formar em torno da X
sua personalidade. • E
envia-me a propósito um í
bilhete caloroso que não \
jposso, que não tenho di-
rei to de não divulgar:
'.. "Buenos Aires, 19 de
janeiro de 1936.

Meu caro Schmidit
Esta va,? apenas para' lhe dizer que pude veri-

ficar aqui em testemu-
nhos insuspeitos a actua-
ção do nosso Edmundo.
Realmente transcendeu
cila a qualquer especta-
tiva que o nosso conhe-
cimento do seu valor nos
autorizava a. formar.
Edmundo foi uma figu-
ra inconfundiA^el pelo
talento e como sempre,
pelo bom senso. Sua pa-
lavra serviu sempre de
conselho.

Sabia já do exilo pes- $
soai do nosso amigo, mas jo contacto directo çoin *
os Cactos me cnthusias-
ma e me dieta estas li-
nhas para Você como
núcleo dos amigos ed-
mnndianos.

Sigo viagem. Abraços
do Gilberto Amado." —

Um vespertino publicou, hon-
tem, o "clichê" do sr. Marcos
de Souza Dantas, com a mão
espalmada, furando o espaço,
domo se estivesse fazendo a
propaganda de conhecido pro-
dueto. A attitude, profunda-
mente ridícula, revela o tempe-
ramento theatral de um homem
que faz questão de viver no
cartaz, como os artistas cinema-
toR-raphicos. Ha uma differen-
ça: — o pessoal do cinema ex-
hibe plástica e "tollettes" que
seduzem os "fans", arrastando-
os ás bilheterias, cmquanto que
o sr. Souza Dantas, de óculos,
estômago dilatado c pernas tor-
tas, faz lembrar um desses po-•bres palhaços aposentados, que
procuram ganhar a vida nos cir-
cos suburbanos, fazendo "graci-
nhas" para um publico cada vez
mais escasso...

O caso Souza Dantas reduz-
se, pois, a uma simples mania
de publicidade, sem duvida in-
offensiva c até, sob certos as-
pectos, élogiávél, porque provo-

Sr. Marcos de Souza Dantas
l

Regressou a S. Pauío o Sr.
Armando De Salles Oliveira

ca o riso, ò que o sr. Madeira
de Freitas diz que faz bem ao
fígado.

Na verdade, b homem é fran-
camente do bom humor. Ainda
hontem, falando ao jornal que
divulgou o "clichê" a que aci-
ma nos referimos, o sr. Marcos
declarou textualmente: — "Os
factos confirmam que o paiz só
tem podido satisfazer o serviço
de sua divida externa a custa
do sacrifício suicida de sua eco-
nem ia c do seu commercio ex-
terior".

Não é mesmo "gosado"?
Então os factos confirmam ó
suicídio da nossa economia o do
commercio exterior tio Brasil?

Parece até aquella historia do
famoso abysmo, cm cuja beira
o paiz repousa solidamente ha

«><»

Á excursão do governador paulista aos mu-
nicipios de Araraquara e São Carlos

S. PAULO, 3 — (A. B.) — O sr. Armando de Salles Oliveira,
governador do Estado, acompanhado de sua comitiva e família,
que viajou para Araraquara, acaba de chegar a esta Capital.
A INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO AOS MORTOS DE 1932

S. CARLOS, 3 — (A. B.) — Com a presença do sr. Armando
de Salles Oliveira, governador do Estado, iriaugurou-se o monu-
mento que o povo desta cidade mandou erigir para perpetuar a
memória dos filhos desta cidade, mortos na revolução constitu-
cionalista de 1932.

O SR. SALLES OLIVEIRA RECEBE MANIFSTAÇÕES
ARARAQUARA, 3 — (A. B.) — A viagem do sr. Armando deSalles Oliveira até esta grande cidade, decorreu em meio de signi-ficativas demonstrações de apreço, em todas as estaçõs onde pas-sou o especial.

DEMONSTRAÇÕES DE SYMPATHIA E APOIO RECEBIDAS
PELO GOVERNADOR

S. PAULO, 3 — (A. B.) — Continua a ter grande repercussãono interior do Estado, a visita que o governador, sr. Armando deSalles Oliveira, realiza neste momento aos municipios de SãoCarlos e Araraquara, na Paulista, onde está recebendo vivas de-monstrações de sympathia por parte de toda a população da-quella zona. Repetem-se as carinhosas manifestações de apreçorecebidas por s. ex. dos habitantes de São Carlos e Araraquara.
 (Conclue na 6" pag\)

SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCON." 131 — 1." ANDARDirectores — DR. JOSÉ' MARIA' WHITAKER
DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇAODR. J. C. DE MACEDO SOARES
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O Ministro da Fazenda

vários séculos, apesar de todos
os financistas de "marcos bio-
queados" fazerem uma bruta
força para precipitar a queda...,

ente
regressará bio

o dnügo
S. PAULO, 3 (A. B.)

"7 O sr, Vicente Ráo, mi-
rtistro da Justiça, ora nes-
ta capital, pretende per-manecer ainda toda essa
semana em companhia de
seus genitores, devendo
regressar para o Rio no

próximo domingo.
AOS AVIÕES RUSSOS PODERIAM

BOMBARDEAR, SEM ESCALAS,
BERLIM, VIENNAE VARSOVIA

•***##*#s»w
0 QUE DIZ UM CORONEL HÚNGARO SOBRE OS CAMPOS DE AVIA

ÇÃO DA TÇHECO - SLOVAQUIA
BUDAPEST, 3 (A. B.) — O co-

ronel reformado do exercito Húngaro,
Nyiri, um dos mais reputados techni-
cos militares acatados no paiz e no; es-
tràngéiroj escreve importantes coiísi-
deracões no órgão catliolico "Uj Nem-
zedeck" sobre o perigo que represen-
ta para a .segurança da Europa Cen-
trai o estabelecimento de campos-de-
aviação na Tchccoslovaquia em qon-
seqnencia do accôrdo desse paiz com
a Ivussia. campos esses onde os
aviões bolchevistas poderão descer; e
se abastecer quando e como quize-
rem.

Na opinião do general Nyiri',' /ò'
estabelecimento dos referidos camr,

pos junto a fronteira da Hungria ade-
antou a rota dos aviões russos de cei'-
ca de SOO kilometros num eventual
ataqV em direcção da Europa Cen-trai. Desses campos'os apparellÍosrussos poderão bomliardear, sem es-calas, Berlim, Vienna,;Budapest, Vai-
sovia e até Sofia, o que não acontece--na •sem o accôrdo com a Tchecoslova-
qnia. O commentador militar termina
seu artigo dizendo que por sua vez aToliecoslovaqnia augmentou conside-ravelmente seu poder de ataqne, eir-
cnmstancia que representa por si só
uma' ameaça

Tmi

da E
tranquillidade c ;í paz

uropa.

•/: "••;:.



..-<£•*»•*"•««,¦"* -n^r ^y!^»«^»y^y'T^»^-«^^r*y'^-^^^-^,<F~^y^*^,^l* »**-..-«-i*»w •*"•*¦¦•***

¦#

NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1955

HHI^wfc-Wtf^mw PSm^Bl^f^mtW^^^^mmwmW ÁmW m\\*^* mmmmmrè

^mW W ^àW m 'Àm m s àm W ÁmW^

,¦ i.. -V .-'.'»

A PC.LI
Sustentada ___
Uma brilhante synthese no übcürsõprõíerldo pelo governador Armando de Salles em S, Carlos

_,-,,. ^ rio ennfvat.ernizacãq, pátria, contia tuna

do des
%® oecorsl

üí-3 Canslania do
Perto de Santos

ao a es- 5Ooiri relação
Calque na Capitania dos \
Poiitos do Estado de Silo
Paril.o com sede na cida-
do. de Santos, o titular
da Marinha, conformo
noticiámos hontem, em-

primeira mão, mandou,
abrir rigoroso inquérito,
lendo designado para
proceder o exame dos li-

vrox e demais documen-
tos dáqneilà Capitania
um contador naval,
meando para
aliar pessoalmente as di- |>
lio-encias o capitão de \
corveta, aviador naval
Hugo da' Cunha Macha
do. commandante da Ba
se Naval Aérea, em San- j
tos:

T.nia |
no- |;

aeompa- j!

Litvinov apresen-
ta um plano de
empréstimo da
França á Rússia

de 1 bilhão de frs.
PARIS, 3 (A. B.) — O

.jornal 
"Liberte" informa

qne na ultimai conferência
qne manteve com o sr.
Flandin o commissario Lit-
"viriov 

apresentou o plano
de um empréstimo a ser
concedido pela França á
Rússia em fôrma de adean-
tameptp bancário, na im-

portancia de 1 bilhão de
francos.

Na Asseml""L»a
mânense

os jornaes e a
A. B. I.

Mais uma vez, rápida foi a
sessão de hontem, na Assem-
bíéá Fluminense. .

Aberta que foi a sessão, com
a presença dc 15 deputados, o
dr Arnaldo Tavares mandou
que se procedesse a leitura das
actas das duas sessões ante-
riorés e expediente.

Annunciada a ordem do dih,
como ninguém quizesse fazer
uso da palavra, o presidente
suspendeu os trabalhos, con-
vocando os deputados para ho-
ie ás 14 noras.

Esta a ordem do dia a ser
observada: Trabalhos das Com-
missões.

0 príncipe Pau-
lo, da Yugoslavia,

embarGou para
PARIS. 2 (Havas) — O prin-

clpe Paulo, da Yugoslavia dei-
xará amanhã a Inglaterra com
destino a Calais a bordo do
"Montrose", escoltado pelos
"scouts" "Wakefield" e "Vis-

count'

FALAM DE NOVO OS TELE-
PHONES OFFICIAES

Como é notório, desde os
acontecimentos de novembro
rião funecionam os telephones
nfficiaes, a não ser para as re-
partições publicas. Agora, a
pedido da Associação Brasüel-
ra de Imprensa, o ministro da
Vlaeâo .depois de ouvir as au-
toriclades poticiaes e o director
regional dos Correios, acaba de
restabelecer este importante
serviço para os jornaes e para,
a Associação Brasileira de Im-
prensa. E' mais um serviço que
presta a Casa dos Jornalistas
á imprensa, e deveras valioso.

Vários operários
;|ali por

^m deletérios
MADRID, 2 (Havas);; — Com-

rinmicam de Huelvn nue vários
operários ficaram gravemente in-
to.xicndns por cmmanacões dele-
terias nas minns de pyrites de
Rio Tinto. Annunciava-se o fal-
lecimento dc um dos mineiros

Um Alfaiate Voronoff
Faz do terno velho, novo, vi-

rando pelo avesso, '-•''era con
certa e reforma roupa, faí ter-
no dc casemlra. fritio SOS e dc
brim 40S. Rim Ledo, 66, antiga
São .forsre.

SANAGRIPPE
PARA INFLUENZA

Machinas de Escrever e Sommar

Continental
do homem moderno

PREFERIDA
por ser a mais

PREFERIU A
pratica e efficicnlc.

do homem econômico por ser a mais barata e durável.

DISTRIBUIDORES :

SILVA, PARREIRAS & CIA. LTDA.
65 - GENERAL CÂMARA N.° 65

„fino End. Tel. "SILPAR" — RIO
Tel.

S. PAULO, 3 — (Do corres-
pondente) — Hontem pela ma-
una, na cidade de Jáão Carlos, o

governador Armando ae üants
oliveira teve ensejo de muis
uma vez proíerir um dos seus
discursos em que discute, de pu-
büco, falando directamente ao
povo, os vários problemas adm»-
nistrativos e políticos do listado,
expondo em linguagein clara e
de forma positiva os seus pon-
tos de vista e os motivos e ra-
zóes de acção do seu governo.

No discurso de São Carlos o sr.
Armando de Salles Oliveira dls:
correu sobre a politica Baleeira
seguida por São Paulo, respon-
dendo sem hesitações e de modo
preciso, ás varias criticas de que
a mesma tem sido alvo e as in-
terpretações, muitas vezes ten-
denciosás, com que a mesma tem
sido encarada. Bastam estas
considerações para tornar ma-
nifesto a importância e a op-
portunidade da oração prof ene, a
pelo governador de São Paulo,
por oceasião do almoço que lhe
foi offerecido em São Carlos, e
que a seguir transcrevemos na
integra.

Disse o sr. Armando de Salles
Oliveira:

Minhas senhoras, meus senho-
res:

Agradeço cordialmente a op-
portunidade que me offereceis
de visitar S. Carlos, esta ex-
plendida cidade do interior pau-
lista, tradiccional pelas realiza-
ções do seu trabalho e pela for-
ça do seu civismo.

Pela. multiplicidade de suas
pequenas propriedades e pela
variedade da producçao, São
Carlos espelha a nova physio-
nomia da agricultura paulista,
tão alterada pela evolução dos
últimos annos que constitue uma
surpresa para os que não a
acompanham dia a dia.

Apesar de continuar a ser o .
elemento fundamental de no;sa
economia, o café deixou de cons-
tituir a única medida para ava-
liar a prosperidade de São
Paulo. Ao contrario do que acon-
tecia em outros tempos, as acti-
vidades paulistas, longe de
amortecer ganharam novos estl-
mulos com a ultima crise do ca-
fé. Pouco a pouco São Paulo
modifica a sua economia, seja
pela diversidade das lavouras, se-

ja pelo aperfeiçoamento dos me-
thodos industriaes.

Não é de hoje esta tendência
para a polycultura. Já ha muito
tempo que espiritos esclarecidos
mostravam os perigos que São
Paulo corria, confinando-se na
exploração de um único produ-
cto agricola. O exemplo da re-
sistencia que outros paizes, entre
os quaes muitos paizes caféeiros,
offereciam diante da baixa de

preços de um produeto, por te-
rem outros que o compensassem,
era bastante expressivo para que
os paulistas deixassem de ouvr
aquellas advertências. Ao lado
dos cafezaes, passaram logo a
apparecer as lavouras de toda a
sorte, antes menosprezadas como
secundarias e pouco rendosas.

Procurando fixar essas sadias
directrizes em terreno firme,
compreendendo que só o aper-
feiçoamento e a uniformidade
dos produetos e a modernisação
dos methodos commerciaes po-
dem dar estabilidade a essas no-
vas riquezas, o governo não se
tem descuidado de alargar cs
meios de acção dos órgãos en-
carregados dos trabalhos experi-
mentaes da agricultura. Melho-
rou-se o apparelhamento do
Instituto Agronômico e deram-
se-lhe novas incumbências com
o fim de obter a unidade de
acção. As dezenas de campos
de cooperação e as innumeras
estações e sub-estações experi-
mentaes, espalhadas pelo Estado,
sob o commando do próprio
Instituto, assegurarão um per-
feito serviço experimental agro-
nomico e uma efflciente defesa
da nossa economia agricola.

Só porque dispomos de ele-
mentos efficazes de orientação
e assistência techníca é que con-
seguimos incentivar a exporta-
ção de frutas citrlcas e do ai-

godão, em concorrência com

paizes conhecidos pela sua orga-
nização e pela qualidade dos seus
artigos.

O algodão e a citricultura es-
tão solidamente assentados em
São Paulo. As outras culturas,
recentes dependem, porém, da
prova de alguns annos desfavo-
raveis para demonstrarem a sua
solidez. Mas a expansão de novas
culturas foi benéfica não só para
São Paulo como para a pro-
pria lavoura cafeeira. Tomando
o logar de cafezaes já exgotactos
ou crescendo ao lado de café-
zaes ainda capazes de produzir
com rendimento remunerador,
aquellas culturas fortaleceram

fazendeiros.a resistência 'dos
Graças sobretudo á admirável
organização da lavoura de cate,
evitamos a necessidade de capi-
laes novos para a implantação
da maravilhosa fibra branca..

As novas fontes de riqueza aa
agricultura paulista não devem
ser consideradas como contrarias
á lavoura cafeeira, nem devem
ser levadas. a extremos; impru-
dentes. A polycultura: não pode
visar o abandono do café, «ias
dar-lhe novos elementos de for-
ça, para que elle-sustente victo-
riosamente. a luta com os seus
concurrentes. se as;3iovas cul-
turas começam por .subtrahir os
traços de que a lavoura cafeeira
precisa, para se expandirem ir-
reflectidamente,. ellas fPSern a0
seu destino econômico.

. É* ainda ao café que caberá
sustentar, por muitas -gerações

prestigio da economia paulista.
Nenhum outro artigo agricola
possue a sua vitalidade., A des-
peito dos nossos erros, dos pe-
sados encargos que oneram a
sua exportação, o nosso café tem
condições para impedir o pro-
gresso de novas lavouras em ou-
tros paizes e para limitar a ex-

pansão dos suecedaneos.
Venceu galhardamente o café

uma das phases mais agudas da
sua crise, a safra de 33134, para
a qual só São Paulo contribuiu
com cerca de 22 milhões de sae-
cas. Hoje, são outras as perspe-
ctivas. O fazendeiro que, rão
desanimando, fecundou as suas
terras com sementes novas de
outras culturas, ha de ser re-
compensado.

As sobras annuaes. que duran-
te vários annos chegaram a at-
tingir 6.000.000 saccas, reduzi-
ram-se pouco a pouco, devido
ao augmento do consumo e a di-

Iminúicão das collheitas. A sa-
• ira em via de exportação e a

que vae ser colhida não terão,
1 segundo previsões merecedoras

de credito, excessos superiores a
2.000.000 de saccas. Estamos
por isso certos de alcançar em

pouco tempo o equilíbrio entre
a producçao e o consumo.

São bem conhecidas as dire-
atrizes defendidas por São Pau-
jo na politica cafeeira nacicnai:
entendemos que deve ser man-
tido o necessário equilíbrio es-
tatistico. mediante a retirada
das sobras, afim de se estabi-
lizarem as cotações e de restabe-
lecer a tranquillidade nos ne-

gocios de café, permittindo acs
nossos distribuidores refazerem
e até augmentarem os seus sto-
cks sem o risco de prejuízos
causados por continuas oscilla-
ções.

Essa situação permittirá igual-
mente que as cotações alcancem
nivel razoável e restituam, â
lavoura o vigor de outros tem-
pos, e á economia nacional a vi-
taliclade perdida em consequen-
cia da crise do nosso grande
produeto. Não pensamos em va-
lorisações artificiaes, que esti-
mulem entre os nossos concur-
rentes o alargamento das suas
plantações, como suecedeu no
passado, mas achamos que a la-
voura cafeeira deve receber a
remuneração adequada do seu
esforço, por meio de preços jus-
tos, baseados na actual situação
estatistica.

A certeza de que esse equili-
brio estatístico será restabele-
cido pelo Departamento Nacio-
nal do Café, em obediência ás
resoluções do ultimo Convênio
cafeeiro e mediante a retirada
das sobras accumuladas até 30
de julho, anno passado, já pro-
duziu resultados apreciáveis: a
exportação brasileira t de caie
attingiu a 8.400.000 saccas no
ultimo semestre,'ao passo que.
nos dois anteriores, sommados,
alcançara apenas 13.400.000. _ O
mercado lirmou-se e as cotaçõ.s
vêm subindo.

O Convênio de Julho, prescre-
vendo as medidas indispensáveis
para o restabelecimento da con-
fiança nos mercados de café, es-
timulou o desenvolvimento do
volume das suas transacções e,
como conseqüência, o augmento
do consumo. Segundo os dados
da Bolsa de Café de Nova York.
de 1" de julho de 1934 a 31 cie
dezembro do mesmo anno. foram
entregues ao consumo mundial
10.972.000 saccas, emquanto nr

semestre de julho a dezembro
de 1935, em seguida ao Conve-
nio cafeeiro. essas entregas subi-
ram a 12.813.000. Verificou-se,
portanto, um acereseimo de

quasi 2.000.000. <
Procura o Governo, por outro

lado, collaborar na expansão
das nossas exportações, promo-
vendo por intermédio do Insti-
tuto de Café. a reunião das en-
tidades representativas" da la-
voura e do commercio de cale.

/ Em collaboraçao com especiali
tas dos problemas caféeiros. ellas
organizarão, depois de cuida-
doso estudo, o conjunto tias.sug-
gestões que São Paulo apresen-
tara para o plano de propagaria
da do café brasileiro, a ser es-
tabelecido pelo Departamento
Nacional do Café, em obedien-
cia ao Convênio de 1935.

Uma propaganda bem "orien?

tadá, apoiada hà collaboraçao
do commercio distribuidor V."dós
vários paizes consumidores te. á
um grande campo a conquistai'
e contribuirá com.eíficacia paia
que em breve se encontrem,¦•; no
mesmo nivel, producçao, e con-
sumo de café.

Nesse dia, a lavoura.caffeira,
factor decisivo rio desenvolvi-
mento .e no .progresso cie -t5.'._o
Paulo, base para a formação d?
codas as riquezas 

"de 
qüe se'-oi'-

gulha o nosso Estado, terá ,a
justa compensação, cias amargu-
ras e diíiiculdades que vênrsoí-
trendo e vencendo desde 1929,

Esta politica, traçada em li-
nhas tão simples e tão sadias,
não-faltará certamente quem a
considere como um ardil conce-
bido para adoçar a boca dos fa-
zendeiros, nas vésperas de elei-
ções decisivas. As intenções
crystalinas do governo maniíe?-
tadas desde o principio, quanfo
não havia a perspectiva de qual-
quer batalha eleitoral, a sua evi-
ciente preoccupaçâo de desag-
gravar o café como ponto de
um programma econômico ma-
duramente assentado, de nada

.servem. O que o Governo pre-
tende é sustentar artificialmente
os preços por algum tempo, ali-
mentando com essa esportula o
enthusiasmo dos agricultores.
Por mais que se prove que o
café caminha para uma situação
estatistica de plena segurança, a
opposição, que se gaba de ser
destruidora e que o consegue ser,
contestará todas as affirmaçõss.
Para ella, como não seria mais
agradável que a baixa do café,
obrigando os lavradores a ven-
der o seu produeto na bacia dos
enforcados, os voltasse clesespe-
rados contra o Governo, princi-
pio de todos os males!

O sceptieismo é a mais viru-
lenta das moléstias que minam
as democracias. A moda é ní.o
acreditar na sinceridade e no
desinteresse dos homens publi-
cos. O enthusiasmo pelas causas
mais generosas é tido ;como uma
fraqueza, indigna de espiritos
superiores.

Aproveitando a significação
cio dia de São Paulo, promovi um

movimento de confraternizaçãq,
que reuniu, em comihemorai.c.s-
de uma grandiosidade ;sem par
na historia paulista,' todas as

forças representativas da naç&oi
Como núcleo dessas forças, figu-
roü a juventude da Universidade,
do Exercito, da Marinha, da For-

ça Publica e das escolas pvofis-
sienaes. O que eu pretendi foi
impor silencio, por alguns dias
ao rumor dos conflictos partida-
rios, das rixas mesquinhas, das

-disputas pessoaes e proporcionar
ao paiz. no coração de São Pau-
lo, o espectaculo de um.povo que
se affirma. Elevendo o pensa-
mérito, no momento em que uma
força exterior tenta romper rs
laços moraes que formam a
nação, esse povo despertava to-
rins as energios e reunia todos cs
espiritos para a glorificação de
uma mesma bandeira.'' As im-

pressipn antes paradas de civis-
mo a que assistimos, fixaram
uma deliberação definitiva, e
provocaram as mais expressivas
demonstrações de uma nação
que não quer ser dissolvida.

Nós temos orgulho em osten-
lar as nossas nobres paixões, e
não nos envergonhamos do nos-
ro enthusiasmo ardente por
ideaes antigos, que vivificam~s
com a seiva das gerações novas,
norque os queremos eternos. A
imagem do bandeirante, pres*-"-
te íiáqueliè dia a todos os espiri-
tos, nós a idealisavamos de um
só modo e a viamos num. mes-
mo ponto. A sua figura império- .
sa dominava tudo e desenrolava
aos nossos olhos o mappa da
pátria conquistada e construída
per elle.

A imagem delle reviveu ainda
nas centenas de rapazes das nos-
sás escolas profissionaes. Esses
rapazes são modestos, não que-
rem nenhum prêmio para a sua
virtude cívica, mas sabem que
.serão uma força para a Nação.
Admiráveis escolas, essas em
que, se ensina o officio, se culti-
va à intelligeneia e se aquece o
amor da pátria.

Despertando tardiamente da
1 somnòlériciâ estagnante, os' scè-

RtriooÊ mie só... enxergam o mal,
Ô3: facciosos em' decómpóâição e j
aquelles, bem sinceros, que con-
sideram um partido sem o. poder
como uma religião sem sacerdo-
tèsS—r todos esses homens trou-
xeram a sua lata de pixe e o seu

pincel e, entre motejos e coleras,
mancharam de inscripções,
aquellas nobres imagens. Por
trás daquelle apparato de civis-
mo, daquella solenne homena-
geiri aos que morreram pela de-
fesa da nossa casa e da nossa

O Brasil Na Conr
|Do Trabalho, E/e

ala ao DIÁRIO üakwhía o
dr. Affonso Bandeira de Mello,:.

Chefe da Delegação Brasileira
AS THESES ÂPPROVADAS SERÃO SUBMET-
TIDAS A' CONFERÊNCIA DO TRABALHO,'
DE GENEBRA, QUE SE REUNIRA' EM JUNHO

dirigiram para

mmmmm
Dr. Affonso Bandeira de Mello

Conforme
gou sabbado
dr". Ãffònsp
io, director

noticiámos, che-
a esta capital, 6
Bandeira üe Mel-
gérál do Deprata-

mento Nacional do' Trabnlho c
que acaba de chefiar a delegar
cão do Brasil na Confnraici')
cio Trabalho cie Santiago do
Chile. Assim que atracou o
"Conde Bíancaniano'?, varies
amigos e collegas do illustre
brasileiro, assim como quan to-
dos os funecionarios 

'.daquella

repartição se
bordo.

Conversando com um dos nos-
sos collegas, ainda a bordo, o dr.
Bandeira de Mello, de inicio
mostrou a magnífica impressão
que trouxe de sua viagem ao
Chile.

— O Brasil ,disse-nos s. s
teve'uma posição de relevo na
Conferência de Santiago, :póis.
para, isso a sua delegação não
poupou esforços nesse sentido.
Volto satisfeito da missão que
desempenhei ao lado de todos Os
meus companheiros. A Conte-
reneia teve, como seu- objéctivo
principal,- apreciar;:a iquestão
social do ambiente' americano
que por muitos dos seus aspe-
cios. é differente do europeu.
Aqui não existem, evid.entemen-
te, linhas de classe que na
Europa attinge .ás vezes, pro-
porções tremendas. A regularir
voção do trabalho na America.
o congraçamentp das classes es-
íão se processando dentro do
maior empenho de cooperação e
as difficÜldádès que surgem, vez
em quando, são..nos.poucos,.ven-
çictâs pola torça da convicção e
do bôm senso. ' * — - -'.>"-

— Na Conferência de Santia-
go estiveram representados os
governos, os patrões e os ope-
rarios. Todos elles..: porém, com
a alta responsabilidade dos seus
clevéres e da grandeza cia missão
que os congregava ali. soube-
ram se manter nas mais acalo:
radas discussões, dentro de um
espirito de admirável cordial1-
dade. Se não fora assim, seria

pátria, contra uma horda es-
trangeira, por trás daquella in-
comparável communhão de as-
•pirações e de -vontades,- havia
apenas a vulgar manobra çle um
homem, dominado, pelo egói&níó

(e pela ambição.
A difficuldade de nos enten-

dermos - tem fácil explicação.
Elles sao os homens do passado,
de um passado recente e Umi-
tado. De costas voltadas para o
futuro, .não vêem senão a curva
descendente que' logo se' perde
na sombra. Se elles pudessem

¦ perserutar nessa sombra as es-
tatuasdos seus grandes homens .
mortos; quanta, claridade e quan-
tas inspirações não receberiam!
Nós' somos os homens que olham
para ^ frente.

As'novas gerações só compre-
endpmos partidos que lhes falam
do ifuturo. Nunca entenderiam
um-partido que lhes fala de um
passado que não tem çincoenta
annos. Sendo, como somos, i m
partido do futuro, saibam todos
os maliciosos; adversários, ou
não, que eu e todos Os meus com-
panheiros não temos pressa...
O nosso sói brilha tão alto e com
tanto fulgor- que os seus raios
llluminam igualmente ns solas
do palácio do governo e a casa
do mais modesto dentre os
nossos.

Accusam-nos dc inexperiência,
proveniente de nossa excessiva
mocidade. Dão-nos a entender
que estimariam ver os nossos es-,
forços aiudados pela experiência
de políticos antigos e sagazes,
Nós lhe respondemos que acei-
tamos a collaboraçao de todos,
contanto que adòptem o nosso
caminho e não queiram nos
acompanhar de dominó... Acei-
taremos n sua experiência, mas
a que elles amadureceram na
amargura e nas meditações do
ostracismo e não a experiência
que não os impediu de escorre-
gar pela ladeira que qualquer
criança era capaz de evitar.
Quanto â nossa mocidade, nós a
confessamos com compreensível
contentamento. E' um mal sem
duvida, mas o tempo se encarre-
gará çie cural-o... .. r

¦ E' corri a mocidade cio espirito
e do coração que a 15 de Março,-
nos apresentaremos ás urnas
para receber os suffragios ' do
povo paulista. Um adversário
forte e tortuoso, sustentado nrr
um governo estrangeiro, ronda
as nossas casas. Mas. os solda-
dos do Partido ConstitnrMonalis-
ta estão a postos, ao lado dos
fieis servidores da pátria e da
civilisacão christã. E ellas não
perecerão!"

erencia
Santiago
Impossível -realizar ' 

uma obra
sincera.
AS THESES ÂPPROVADAS-

SERÃO SUBMETTIDAS A
GENEBRA

Depois de ligeira pausa, o dr.
Affonso Bandeira de Mello de-
clãra-nos que as theses ãppro-
vadas pela Conferência de San-
tiago serão submettidas ao Con-
selho de Administração da Or-
ganização Internacional. Este
resolverá sobre sua inclusão na
ordem do dia da próxima Con-
ferencia Internacional do Tra-
balho, que deverá se reunir em
junho . próximo, em Genebra.
Deve de."3e Conselho Cázer parte
diversos paizes americanos.

A 1MMIGRAÇÃO
— O Brasil, disse-nos ainda o

director geral do Departamento
do Trabalho .precisa quanto an-
tes tratar de fomentar o pro-
blema da immigração. Paiz
novo, que precisa de braços
para a sua lavoura e para b seu
desenvolvimento econômico, o
Brasil tomou uma directriz con-
traria aos seus próprios lnteres-
ses, limitando os contingentes
da immigração. Não passa pelo
espirito dos nossos legisladores
o perigo do erro que praticaram*
Esse erro deve ser corrigido
quanto antes, pois, mais cedo
do que se pensa, teremos de
supportar as suas dolorosas
conseauencias.

üversos mmm
állllil na',00

isiili
MÀDIlip, 2 (Havas-). — A cs-

querrlii reiuililicaiia apresentou
uma listn de 1!) carididiítps ás
Próximas eleições ás cortes, ua
cireiím.smpçãn da chimImI. En-
f.rç os nomes iijirc$çntiulcis Cigu-
ram os srs. Manuel Azana cx-
niesidinile do Conselho, Marre-
lino Domingo, C.asües Quirnffajex-ministros. Cs srs. .losé Sal-
itierón, Mariano Huiz Sunrs, .Insc
Çorrenp npresejitnrairi-se pela
província de MáClrid.

d!'
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mejado o Assassinio De
im Chefe Opposicionista

Em MattoGrosso!
O CRIME SERÁ' PRATICADO COM O AUXILIO
DOS DESTACAMENTOS POLICIAES DE CAM-
PO GRANDE, AQUIDAUNA E MIRANDA — O
TELÈGRAMMA ENVIADO AOS SRS. FILINTO

MULLER E GENEROSO PONCE
Continua iiitvanquilla a situação politica em di-

versos municipios de Matto Grosso, onde os chefes lo-
cães do partido gover-
nista perseguem de mo-
do violento aos adversa-
rios. ¦ Essa attitude é
tanto mais condemnavel
quanto se sabe que o
próprio governador Ma-
rio Corrêa fez, sabbado
ultimo, aos jornaes ca-
rioc.as declarações pe-
remptorias, nas quaes
manifestava o desejo de
pacificar a politica mat-
togrossense, annuncian-
rio ao mesmo tempo o
plano de organização de
iurí novo partido, inte-
gracto por todas as cor-
rentes politicas do Es-
tado.

Segundo adeantou o
sr. Mario Corrêa, o ca-

pilão Filinto Muller será o representante da nova si-
tuaeão estadual junto aos noderes centraes.

Apesar dos propósitos pacificadores manifesta-
dos pelo governador de Matto Grosso, os srs. Filinto
Muller e Generoso Ponce receberam agora de Três La-
goas o seguinte despacho:"Nossos adversários de SanfAnna desejam de
qualquer fôrma a eliminação de nosso amigo, coronel
Lara, e procurando justificar esse acto de selvageria
inventam as maiores mentiras.

Pediram reforços a policia de Campo Grande,
Aquidauana c Miranda para o assassinio official.

Pedimos aos illustres amigos providencias urgen-
tissimas, no sentido de evitar o conflicto.

Preparam ataque Porto no dia 2 fevereiro, depois
chegada reforço policial';

Atrs. Sáuds. Octavio Sigcfredo Poriz, Benevenuto
Gnrei» Leal, Sebastião Vieira de Andrade."

Tentativa de Levante no Parapay
MAS O FACTO NÃO SE REVESTIU DE MAIOR

IMPORTÂNCIA
MONTEVIDE'0, 3 (Havas) — Os jornaes noti-

ciam que o coronel Franco tentou levar avante no Pa-
raguay um movimento para depor o presidente Euzebio
Ayala.

Falando á Agencia Havas, o ministro do Para-
guay em Montevidéo não contestou a noticia, mas af-
.firmou que o facto não teve a menor importância. Ac-
crescentou que reinava completa ordem no Paragnay.

¦>y:-;-i'.-;::v:>-:]:w:^

Capitão Filinto Muller

"Não Ha Falta ãe Gã*
solina em "Nictheroy
A ACÇÃO CONCILIADORA DO PREFEITO DA CAPITAL FLUMINEN-
SE EM CONFRONTO COM A OBRA DE INTRIGA PROMOVIDA PELO
PRESIDENTE DO CENTRO B. DOS CHAUFFEURS DAQUELLA CIDADE
Estão assegurados o abastecimento de combustível para automóveis e a

tabeliã da Prefeitura

Aggredido Pela Multidão! '*¦
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Os que viajara de
avião

Procedente de Miami, com
escalas pelos portos do Norte,
chegou hontem ác- aeroporto da
panair, ás 16 horas, uma aero-
nave "Clipper" da Pan Amen-
can Airways, trazendo' os se-
puintes passageiros: de Miami,
Arthur Zeibell, Earl M. John-
eon, Frank J. Burress e Fran-
cls M; Carrin; de Belém do Pa-
rá, Albeert Lee e John D. Don-
nelley; de São Luiz do Mara-
nhão, Aracaty Campos er Victo-
lino Freire; de Recite, Arman-
do da Costa Britto; da Bahia,
Raul. Ângelo Pereira, Edward
Levy e Marcolino Pina; e de
Victoria, Armando X. C. ai-
Jmquerque.

— Tambem, deu entrada no
aeroporto da Ponta do Cate-
bouco, procedente de Porto Ale-
sree escalas, outra aeronave
"commodore" da Panair, tra-
zendo os seguintes Passajenos
de Porto Alegre, Lydio,Roman
Soares; de Paranaguá, Oscar
Withers e João Eugênio Comi-
nesi; e de Santos, Evilasio J.
Babello Moreira.

_ Continuando a sua viagem
internacional Miami-Rio de Ja-
neiro-Rio da Prata, parte hoje,
ás 5.30 horas, do aeroporto da
Ponta do Calabouço, a aerona-
ve "Trinidad Clipper" da.Pan
American Airways, conduzindo,
entre outros, os seguintes pas^
sageiros: para Santos, Chnstia-
no A. Franco, Albert Lee, Fre-
derick J. Sacarello Harry Gete
e Raymundo M. de Mattos,
para Porto Alegre, Fábio Fur-
tado Luz, João Mattos Leão e
Milton Soares; c para Buenos
Aires. T/ixl M. Johnson, Ga-
nett Q Caldwell. H. W. Too-
mev e P. Kuznuk.

_ Do mesmo aeroporto, par-
te ás 6 horas, outra aeronave
da Panair, conduzindo os se-

guintes passageiros para os
seus diversos pontos de escala,

para Bahia, Francisco R. S.

Como se afasta o pu-
blico das praias de

Nictheroy
Flecha e Icarahy, são duas

praias que recommendam Nic-
theroy ao turismo. Do Rio, mui-
tas são as pessoas que ali vão
aos banhos ou gozar da belleza
natural desses lindos pedaços
do Brasil.

Infelizmente o que a Natureza
deu com tanta prodigalidade nós
nos esforçamos por tornar inu-
til. A' hora em que maior nu-
mero de banhistas ali se reu-
nem apparecem tambem as em-
barcações de diversas espécies
pondo o desespero e a desordem
e tambem os cães de estimação
como ainda hontem se poude ob-
servar. Dois bellos policiaes, de
boca escancarada, fizeram fugir
em Icarahy, adultos e crianças,
emquanto o seu proprietário pe-
dia sorridente que não corressem
para não se enfurecerem os bi-
chinhos!

Ha um dispositivo de lei que
marca a medida da approxima-
ção dos barcos da praia e outro
que prohibe a apresentação de
animaes á hora dos banhos. Já
teriam sido, no Estado do Rio,
revogados esses dispositivos? Ou
malvadamente se espera o pri-
meiro desastre para que elles
entrem em vigor.

Estão com a palavra as auto-
ridades.

FERIDAS? ESPINHAS?
ELIXIR DE NOGUEIRA

Britto Filho, Abel de Oliveira.
Tilneey L. Keyes e sra. Helen
Keyes; para Aracaju, Edgard
Menezes; para Recife, G. Leo
Wainscott, Evilasio J. R. Mo-
reira, Antônio Hollanda Filho,
Américo Vivarelli e sra. Rafae-
lina Vivarelli; e para Fortale-
za, o deputado federal Antônio
Xavier de Oliveira. .

TINTA .BRASÍLIA
A MELHOR

SO'PARA HOMENS
Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos o.»
números 20S. Formidável. Comprem na fabrica. — 169 RUA SE-

NADOR POMPEÜ, 169. Esquina Visconde da Gávea

Uma vista
Um vespertino local secuii-

dou, hontem, o esforço feito
inutilmente por uni collega de
Nictheroy, no sentido de se
firmar opinião de que o tra-
feó'o de automóveis está na
immineneia de paralysar devi-
do a irregularidade no abaste-
cimento de combustível.

Temos acompanhado a situa-
ção, tanto da capital como dos
Estados, que se criou para o
commerciò de gasolina, em vir-
tude das exigências fiseaes e
das condições precárias do mer-
eatlo de consumo. Ainda na
edição de ante-hontem, por ex-
cmplo, referi mò-ii Os á nowi
dit'1'iculdade proveniente do
lapso do Legislativo Municipal,
não incluindo na lei de meios
a cobrança dos impostos çnis
lhe foi attribuida pela União
desde t|iie o Districtò Federal
teve a sua autonomia. O cohhé-
cimento, pois, que lemos do as-
stimpto c dos múltiplos emba-
raços que se oppõsm a uma
solução de effeito immcdiíito,
deu-:nos razões para acreditar
iia existência de propósitos der-
rotistas e cujo foco visa, par-
licularmente, diminuir a atti-
tude enérgica c bem orientada
do dr. Brandão Júnior para as-
segurar a normalidade do abas-
tecimento e manter a tabeliã de
preços da Prefeitura. Quizemos,
porém, ouvir pessoalmente do
sr. prefeito de Nictheroy a pro-
cedencia ou não das arguições
que lhe vêm sendo feitas pelo
sr. Alonso Othero, nos termos
divulgados pelo vespertino a
que nos reportamos atrás.

Desautorizo, — affirma-
nos s. ex. depois de nos rece-
ber c tle pôr-se ao par dos mo-
tivos da nossa visita — dc\:-
autorizo absolutamente a noti-
eia de que linuve elevação no
custo do enrbúrante fornecido
aos carros particulares, autos
de praça ou empresas de om-
nibus. Egualmente contesto. —
continua o sr. Brandão Júnior,
que haja ameaça de paralysa-
ção de trafego pela falta de
essência, porquanto e m hora
acredite que o mercado local cm
breve tenha o fornecimento re-
guiar restabelecido, estamos
apparelliados para supportar,
por mais algum tempo, os en-
cargos decorrentes da distribui-
ção por conta da Prefeitura.
Ha, evidentemente, atrás da
gritaria que se vem fazendo em
(orno do caso, interesses par-
ti ciliares defendidos pela am-
bicão c falta de escrúpulo, mas
a autoridade está attenta ás
suas manobras e não consenti-
rá na sua victoria;

De maneira que o publico,
— dissemos — pock ficar tran-
quillo?Sem duvida alguma, —
concluiu s. cx.

Despcdindo-nos do dr. Bran-
dão Júnior, dirigimo-nos a va-
rios pontos de carros de alu-
guel, recolhendo, dos respeeli-
vos conduetores, impressões s.o-
bre a intervenção, no caso, do
sr. Alonso Othero junto dos
poderes públicos.

Inicialmente. — assevera-
nos um dos nossos entrevista-
dos — o actual presidente do
Centro perdeu a confiança que
lhe vínhamos depositando para
falar em nome da classe. Com
effeito, prosegue o nosso inter-
locutor — o sr. Othero desme-
receu do nosso conceito porque
elle não poude, do mesmo mo-
do, sustentar por mais tempo
a posição falsa que mantinha
entre nós. Conquistou e mante-
ve', realmente, a solidariedade c
sympathia de todos ou quasi
todos os companheiros. Exer-
ceu grande influencia, mas
hoje iodos nós, da mesma ma-
ncira, estamos plenamente con-
vencidos de que se oecupa ape-
nas com a reclame em torno
de seu nome, pouco ou quasi
nada realizando de concreto em
favor da classe.

Um outro chauffeur. acudill-
do ao nosso convite para re-
nnir-sc ao grupo, entra então
a dissertar relativamente aos
meios que achava se deveriam
pôr em pratica para solucionar
o "impasse" que está impedin-
do o fornecimento por parte
das empresas de petróleo. Pa-
recc-nos, entretanto, que os re-
cursos aconselhados são inelfi-

da praça Martim Affonso, cm
cientes para um caso de tatúa-
nha e variada complexidade, c
por isso deixamos de os rc-
gistar.

Estamos, porém, tratando du-
ma questão que- merece, sem
favor algum, mais largos com-
mèiitarios, todos elles conduzi-
dos com o objectivo de se es-
elarécer as condições reaes cm
que se processa o movimento
do ' commerciò de gasolina, nos
vários centros de consumo do
paiz, c em seguida então re-
gulamental-o de modo que elle
opere subordinado a uma \>cr-
feita harmonia de interesses
geraes.
A UNIFORMIDADE DE PREÇOS

PARA O RIO E NICTHEROY
Exige-se. cm Nictheroy, que

o preço seja cgual ao do Rio.
Não é que a differença seja im-
pugnada em razão do seu va-
lor material. O tostão a mais
nada representa. O que vale.
no caso, é o "amor" próprio,
ou insensatez de alguns rccla-
iiiantes, não admittindo a des-
eguajdade como protesto contra
o tratamento que se pretende
dar á capital do vizinho Esta-
do. Nictheroy, na idéa fixa' do
sr. Othero, é um prolongamen-
to da metrópole, c por isso ser-
ve de thema ás suas objurga-
torias contra os que deram ao
Estado do Rio a faculdade de
traçar rumos á sua economia

para a distribuição do conte
stivcl. Emquanto que enrl

Nictheroy
interna. Para se mostrar a im-
possibilidade da uniformização
dos preços basta recorrer-sc a
dois simples argumentos, que
são a differença de impostos
cobrados nas duas capitães c
a modalidade de apparelhainen
to
bus
Nictheroy a entrega é feita cm
tambores os quaes oneram o
producto com o trabalho de
iieondieionamento, carretos, etc,
¦ele, no Rio segue em granel
para os postos de venda, com
as facilidades de cnnducção e,
consequentemente, de economia
nas despesas. Por outro lado,
na capital o imposto de con-
sumo é de 157 réis por litro.
Em Nictheroy c de 20(1 réis. O
alcool-motor. a seu turno, está
isento de imposto, no Rio. Na
vizinha canital fica sujeito a
00 réis. Ora, 43 réis no pri-
nieiro caso, é uma differença
formidável para a natureza do
um negocio que se sllbmcllc a
bases de reáles, simplesmente.
No segundo caso, a disparidade
é um absurdo, e impede qual-
quer conciliação de'preços.' •

Não ha, portanto, boa fé no
sr. Othero. quando pretende
levantar o consumidor contra
uma situação de facto que elle
não conhece nos seus detalhes
mais elementares, mas que
condemna a "priori" para sa-
tisfazer a sua vaidade.

0 ex-ministro Frot recebeu golpes no roslo x

PARIS, 3 — (H.) — A presença hoje no
Palácio da Justiça do sr. Eugene Frot, ex-ntinis-
tro do interior* deu logar a violentas manifesta-
ções de protesto. 0 ex-ministro fora ao palácio
da Justiça para funecionar como advogado num

processo perante a Câmara Correccional. Desde

que se soube da sua presença, formou-se um a jun-
tamento de partidários e adversários seus. 0 sr.
Frot permaneceu durante um quarto de hora no
vestiário. Grapos dè manifestantes davam gritos,
registrando-se varias scenas de pugilato. Alguns
manifestantes foram expulsos. 0 ex-ministro ten-
tou fazer-se ouvir varias vezes, mas a sua voz era
coberta pelos clamores. Ao descer a escadaria
o sr. Eugene Frot foi assaltado e esbofetèâdo.
Rodeado de amigos, poude voltar ao vestiário on-
de ficou alguns minutos. Depois de se ter feito
uma calma relativa, o ex-ministro poude se reti-
rar escoltado pelo presidente da Ordem dos
Advogados e por amigQs. Após ter vestido alo-
ga, o sr. Frot, ainda perseguido por alguns gritos
hostis, conseguiu tomar um taxi. Observou-se que
o ex-ministro trazia no rosto os traços dos golpes
recebidos.

\
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SlUtVÍÇO DE FISCALIZAÇÃO

1)0 PAPEI, niü IMPRENSA
Ao dr. "Forjai; Coutinho, che-

fo do Serviço do Fiscalização
do Papel de Imprensai o pro-sidente da Associação Brasiloi-
ra de Imprensa enviou o se-
gulnte officio:"Testemunha, como venho
sendo, do continuado esforço

e da dedicação Incansável comrjuc o Serviço de FiscalizaçElò
do Papol, sob vossa chefia, vem
dando conta das comprovações
do papel de imprensa feita pe-los vários jornaes e revistas
desta capital, sinto-me no de-
ver de vir apresentar-vos, om
ripinê da Associação Brasileira
de Imprensa, os agradeóiméri-
tos da classe pelo modo como
estão sendo tratados os seus
interesses na Alfândega do Riode Janeiro. Graças á actuaçãodo pessoal quo serve, sob vessa
direeção o muito especialmentedevido ao vosso espirito de per-feito conhecedor do serviço pu-blico o das attribuiçõés quevos foram conferidas, podo ser
possível, num diminuto prazode 15 dias, regularizar perantea repartição fiscalizadora, a
situação de quasi duas centenas
de periódicos que se publicamnesta capital. Reiterando-vos
pois, os agradecimentos que,já verbalmente vos fiz, apro-
veito-me de mais este ensejo
para apresentar-vos os protes-tos de minha alta estima edistlncta consideração. — Hor-bert Moses, presidente.»
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ricuniu-se hontem, sob a presi-delicia do ministro da Guerra, o
Conselho de Economias da Guer-
ra. Esse Conselho, que se reiirie
no primeiro dia ulil de cada mez,
teve a presença de todos os ge-neraes commandantes, chefes e
directores de todos os Departa-
mentos do Ministério da Guerra-
nrorogando-sc a reunião até ás
18 horas.
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Foram classificados os seguin-
tes médicos, por effeito de pro-moção: João Moniz da Gama c
Souza, na E. M.; onde já ser-
viaa Telcmaco Gonçalves Maia,
no S. M. da Av. Militar: e Eu-
clydcs Santos Moreira, no 2" R.
C. I.

O EX-CHEFE DE POLICIA
DESTA CAPITAL ESTAVA
ACOMPANHADO DO PRO-

MOTOR GOMES DE
PAIVA

Esteve hontem, no Ministério
da Guerra, procurando falar ao
respectivo titular, o sr. Coriola-
no de Araújo Góes, que se acha-
va acompanhado do promotorGomes de Paiva.

O ex-chefe de Policia do Go-
verno Washington Luiz, ao quesoubemos está se habilitando
com certidões negativas sobre o
acto da Junta Governativa queo demittiu das funecões de Mi-
nistro do Supremo Tribunal Mi-
litar.

O sr. Coriolano de Góes teve
a sua pretensão indeferida pelaCommissão RevLsora dos Proces-
sos de Serventuários Públicos
exonerados em 1930, d'ahi estar
s. s. colhendo novos documen-
tos afim de interpor recurso do
despacho da referida Commis-
são.

Gipsum brasiliense
para dentição nas crianças

Compra-se casa ou terreno em
Copacabana ou Leme

com 4 quartos, entrada para automóvel,
algum terreno.

Preço: até 80:000$000
Terreno — preço : até 30:000$000

Negocio Directo — Pagamento á Vista
Escrever dando detalhes a Primo Motta, na Adminis-

tração do DIÁRIO CARIOCA, ou procurai-o no mesmo locai
das 17 112 ás 18 lis., ás terças, quartas, quintas c sextas-feiras.

0 medico militar
as

»S ESCOLAS TECHNICAS SE-
CUNDARIAS DA PREFEITURA
QUEREM COLLABORAR COM
OS PAES NA SOLUÇÃO DE
TÃO IMPORTANTE QUESTÃO

Communica-nos a Superin-
tendência de Educação Secun-
daria Geral e Technica do De-
partamento de Educação do Dis-
tricto Federal:

Naturalmente, estaes preoceu-
pado com o problema da edu-
cação de vosso filho ou filha
que terminou o curso primário.

Quereis encaminhal-o na vi-
da. mas estaes indecisos: tr co-
mo e para onde?

Se lhe quereis dar uma pro-
fissão, immediatamente, a ida-
de e o preparo não o permit-
tem.

Se desejaes que continuem os
estudos, não tendes segurança
na carreira a escolher, pois é
cedo ainda pára que a vocação
se manifeste nítida.

Pois bem, é desse embaraço
que as Escolas Technicas Secun-
darias da Prefeitura do Distri-
cto Federal vos querem tirar.

Essas Escolas são estabeleci-
mentos especializados em edu-
cação de adolescentes de ambos
os sexos, maiores de 11 annos,
que já tenham ultimado o cur-
so primário.

A educação ahi ministrada vi-
sa preparar os rapazes e moças
para o exercicio de uma activi-
dade produetiva, dar-lhes possi-
bilidade de proseguirem nos es-
tudos até o nivel superior e
preparar as almas para os de-
veres do lar e da sociedade.

*'As Escolas mantêm para isso
os cursos secundário e commer-
ciai. officializados pelo governo
federal, industrial e de commer-
cio nos quaes são leccionadas as
seguintes matérias: Lingua Bra-
sileira Francez. Inglez, Latim,
Allemão, Mathematica, Geogra-
phia. Historia, Sciencias Sociaes,
Sciencias Physicas e Naturaes,
Physica e Chimica, Historia Na-
tural, Biologia, Hygiene, Pueri-
cultura, Electricidade, Mecani-
ca, Desenho, Modelagem, Conta-
bilidade, Dactylographia, Esteno-
graphia, Mecanographia, Direito,
Legislação, Economia Politica.
Organização, Estatística, Te-
chnica Còmmercial, Musica e
Canto Orpheonico.

Cursos technico-industriaes,
de trabalhos em madeira e me-
tal. de mecânica, electricidade,
construcçao ci,»il, motores de
combustão interna. Agricultura
e Zootechnica. corte e confec-
ções de chapéos. rendas e borda-
des, flores, arte culinária e artes
decorativas.

Além disso, todas as Escolas
proporcionam educação physica
e hygienica, pratica de sports.
controladas pelos médicos dos
estabelecimentos, vida social e
artística.

As escolas masculinas dão en-
sejo á instrucção militar, per-
mittindo a obtenção de cader-
neta de reservista, ao fim do
curso.

O ensino é inteiramente gra-
tuito, excepto para os cursos of-
ficializados, onde são cobradas
pequenas taxas de matricula,
exigidas pelo governo federal.

As instrucções reguladoras das
matrículas nas escolas techni-
cas secundarias foram publica-
das no "Jornaldo Brasil" de 25
de janeiro do corrente anno, na
secção official da Prefeitura.

A inscripção para os exames
de afmissão estará aberta, de 1
a 15 do corrente nas escolas
abaixo indicadas, onde serão
fornecidas quaesquer! informa-
ções sobre o ássumpto.

Escola Amaro Cavalcanti —
mixta — Edificio de "A Noite"
Praça Mauá, 7." andar.

Escola Orsina da Fonseca —
(feminina) S. Francisco Xavier
n. 95.

Escola Souza Aguiar — (mas-

S
O MINISTRO DA GUERRA
BAIXA UM AVISO CONTRA-
RIANDO ESSA PRETENSÃO

O Io tenente-medico Norman
Septon, consulta sobre a possi-
bilidade dos médicos militares
cobrarem das Sociedades de
Tiro e Gymnasios, os serviços
correspondentes ás inspecções de
saúde.

Em solução, declara o minis-
tro da Guerra, que os médicos
militares designados para pro-
ceder a inspecções de saúde, e
serviços correspondentes, nas
Sociedades de Tiro e Gymnasios,
nenhum direito tem á remune-
ração por parte das referidas so-
ciedades e estabelecimentos:

1») _ por se tratar de serviço
prestado em virtude de ordem
de autoridade competente e de
accordo com o disposto no Aviso
n\ 2, de 7-8-925, publicado no
B. E. de 15 de agosto de 1925,
pag. 208;

2 o) — Porque a inspecção de
saúde é uma exigência obrigato-
ria do Serviço Militar;

3°) — Porque os officiaes no-
meados para as commissões de
que trata o artigo 44 do Regu-
lamento n". 40 (R. D. T. G.),
que prestam serviços equivalen-
tes aos dos médicos que inspec-
cionam os candidatos dos T. G.
e E. I. M., nenhuma remune-
ração recebem além da previsla
em lei.

Trasisfereü^ia e

e otnciaes
Foram transferidos, por ne-

cessidade do serviço: do Q. S.,
para o Q. o., sendo classificado
no Grupo Escola, o Io Tte. Ruy
Freire Ribeiro, auxiliar do D. C.
M. B.; do 7" B. C. para o 2o R.
I., o 2" tenente convocado Euri-
co Freire Torres; do 30" B. C.
para o S. S. M. da 1" R. M., o
1" tenente de adm. Carlos da
Gama Bentes; do 5° G. A. C.
para o 30° B. C, o 1° tenente
de adm. João Evangelista da
Silva Filho e da 2" Cia. do 6° B.
C. (Goyaz) para o IV-2" R. C.
D., o aspirante a officia 1 de
adm., Eduardo Pinto Vahia.

Foi classificado, pelo mes-
mo motivo, no 5° G. A. C. e
Forte de Itaypu', o 2" tenente
de administração Sebastião Al-
ves de SanfAnna, visto ter sido
extineto a 1" Cia. P. T., onde
servia.

es
0 fê«Mc!a8!-'

Mte da T Hegis '
A Associação Brasileira (ío

Imprensa representou-se no
embarque do greneral Newton
Cavalcanti, commandante da 7a
líogião Militar, polo seu pre-sidente sr. Herbert Stosos.

culina) Avenida Gomes Freire,
n. 88.

Escola João Alfredo — Aveni-
da 28 de Setembro 109 (mas-
culina). '

Escola Visconde de Cairú —
Morro do Vintém — Meyer —
(masculina).

Escola Visconde de Mauá —
Estação de Marechal Hermes —
(masculina).

Escola Santa Cruz — Estação
de Santa Cruz (Matadouro) 

' —
(mixta).

Escola Paulo de Frontin —
Rua Barão de Ubá, 107 (femi-
nina).

Escola Rivadavia Corrêa —
Praça da Republica (feminina).

Escola Bento Ribeiro — Rua
Paraguay, 112 — Meyer — (fé-minina).

m
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De Assumpção ao Rio em 12 Horas
O Correio Aéreo Militar continua desenvolvendo optimas "performances 7}
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Não regateamos elogios aos
excellentes resultados que vem
produzindo a criação entre nós
do Correio Aéreo Militar. O seu
desenvolvimento dia a dia se
destaca da maneira mais lou-
vavel possivel.

Ha dias tivemos oceasião de
noticiar que as suas linhas aéreas
seriam extendidas até o Para-
guay a pedido do Governo desse

paiz, que pôz á nossa disposição
todos os elementos necessários,
inclusive o campo para a ater-
rissagem em Assumpção.

Foi inaugurada com grande
êxito essa nova linha aérea.

O avião do Correio Aéreo Mi-
litar, que é do typo Wacco Cabi-
ne, encarregado dessa impor-
tante missão, foi pilotado pelo
capitão Wanderley e Io tenente
Hortencio. De regresso deixou o

campo de aterrissagem da ca*
pitai paraguaya pela manhã do
dia Io do corrente, chegando
nesse mesmo dia, ás 17 horas, no
Campo dos Affonsos. Consumiu
nessa viagem cerca de 12 horas,
transcorrendo a travessia aérea
sem o menor accidente.

Ao deixarem a "nacelle" rs
destemidos patrícios forpm
muito cumprimentados pelos pre-
sentes.

Descobertos
.«. WHH LADAT M. FALA SOBRE AS ^DVCÇmSDAPARA.
MOUNT EM 1936, SOB 0 RE&MEN BVERNST LUBITSCH, 0 NOVO

DIRECTOR GERAL DE PRODUCÇÁO

Os Problemas de Àctuali-
dade Nós Meios Marítimos
0 trabalho a bordo dos navios mercantes e as ferias annuaes -— Os pon-

tos de vista do Commandante Antônio Muller dos Reis
Sabendo que o commandante

Antônio Muller dos Reis, co-
nhecidÒ especialista em assum-
ptos marítimos,- realizara ha
muito tempo estudo concreto
sobre a questão do trabalho a
bordo dos navios mercantes,
problema recentemente debati-
<lo na Conferência Marítima
Preparatória de Genebra, o
DIÁRIO CARIOCA procurou o
referido technico que — ouviu-
cio ns nossos desejos de conhe-
eersuri abalisnda opinião a res-
peito — assim se manifestou:.

— "Realmente o problema
do trabalho a bordo dos na-
viiis mercantes e os das ferias
para as suas tripulações foi ob-
jecto de apurados estudos que
realizei, ha muito tempo. Quan-
dr. o sr Thbmiis, então dire-
dor geral do Rureau Interna-
cl.inal cio trabalho tia Liga das
Nações visitou a America do
Sul c devido á intervenção es-
printnnca do meu eminente c
sempre saudoso amigo Baltna-
-/..ir liruiri, avistei-me em Mnn-
tcvlílóo com aquelle TllnsUc so-
ciólngti mantendo com elle
nnii' liirgn entrevista na qual
(lÍMM,iTomos sobre os aspectos
adaptáveis a um regime de
IraliaTho e descanso para as
iríluiiáíões nos navios d,; com-
hiprç.io'. Devo advertir — an-
les de mais — que nos annos
cie tOlâ e 16. nó Lloyd Brasi-
IcSró logrei estabelecer alguma
coisa1 concreta neste sentido.

Mi-, riiõmas referiu-me en-
tão os pontos de vista de va-
rios dos paizes marítimos c as
cíiíhou Idades praticas que o
problema suggerin. ,

Dei-lhe, logo, o meu pensa-
ivciUo, pndendo-se concretiza l-o
nestes termos: a) — adaptação
do trabalho normal de 8 horas
(não compreendidas as fainas
especiaes e imprevistas ormn-
das da própria funeção da na-
vcgnçno) computahdo-se a cre-
dito fios tripulantes as horas
cie trabalho excedentes, que, re-
unidas formarão as parciaes oU
i, intógrnüzaçãó do 13" mez a
base da soldada ordinária: b>
_ os tripulantes que contassem
serviço extra alé uma terceira
rifiric de dias do chamado 13"
mr/.. receberiam o equivalente
da soldada correspondente, ven-
rido t|iie fosse o período an-
mial ou a sua proporcionahda-
de quando desembarcassem do
navio. Quando; porém, o cre-
rlito fosse maior de 1/3 até o
r-tv'r. inclusive, teriam direito
-'i metade da soldada do 13°
,„r-/ e excedendo disso rece-
hcl-ó-n integralmente: c) —
sobre ás férias o processo nao
priaí. ser o de dar ao tripulan-
t« I") dias de vagaçfío, como
r.,„ dados aos demais traba-
liiPdnres. porque, na generah-

-011(ie os navios realizam via-
ijV.'„s de muito maior tempo e
o ex-edcnle desse prazo seria
(lf. alisoítila desvantagem para
f,v mesmos ii-imilantes .agracia-
,1 -s com lal descanso.

Pahi pó'i«. que indicássemos
., roruin de licenças parciaes ã
l-nulacno durante a estadia no
,,r.,-lo armador e. como o pro-
c.wiimenlo insinuado viole as
f,'.!'ins corridas, as licenças par-
cí-k-s nunca poderiam deixar de
sommar no anno respectiyo um
iViiWw. inferior de 21 dias.. Os
n di-s excedentes represeulam
,„„., compensação pelo fracclo-
emento das férias. Crejo^o
l„; também então, o pensa-
ri.onto de Mr. Thomas — que
:'„,, P"4 bases seria factível a
v-nl.Vçãn do problema, PW"C~
rènlm-cniB - não e justa que
,,„ iflímÀnltarios princípios do
moderno direito social nao te-

Commandante
Antônio Muller dos Reis

nham até hoje execução prati-
ca a bordo dos navios de com-
msrciò, colloénriclri destarte as
tripulações dos barcos mèrcan-,
tes em situação de inferiorula-
de quanto aos demais outros
componentes das varias aetivi-
dades terrestres."

— E ciue nos diz o comman-
te sobre a etapa uniça nu
¦irihn Mercante?
. "Dentro das variedades de
a aonde devem trafegar os
ios de commercio não se
c falar, com propriedade,
etapa única, quando pela
espécie

dan
Mal

zf>n
nav
pod
ein
sua ella deve variar

em fôrma significativa. O re-
gime alimentar das tripulações
dos navios mercantes não pode
ser regulado, nem por valores
especificados previamente, nem
por quantidade e espécies es-
tabcleflidas dum modo geral.
As modernas taboas que deter-
minnnl ?as necessidades j prgani-
cas doS indivíduos; para cada
período de trabalho como para
cada. região aonde o. homem
exerce a sua actividade, pre-
fixam as calorias necessárias á
acção desenvolvida pelos tra-
balhadores e, para que possam,
A sua vez, retemperar a resis-
tencia muscular como a cerc-
bral, mantendo-se assim os
operários manuaes e intelle-
ctuaes dentro de um estado
physico capaz de bem atlender
á funeção que lhe está a car-
go'. E. se sabemos, quasi ma-
thématicamente, o mianlitativo
dos differentes artigos de nu-
trição pnra produzir as calo-
rias necessárias á renovação
das forças physicas do homem,
não é diffiril organizar tahel-
Ias para resolver Irirmonica-
mente taes necessidades.

lísta assumpto está, de resto,
perfeitamente definido e a sua
pratica contemplaria todas as
divergências susciladas cm tor-
no desta questão que não of-
fçvccc maiores difficiildades.

Km seguida, o eoirmiandanle
Muller dos Reis mostrou-nos
Pijtii.ns uraphicos e "memoran-
da" onde estão, em forma con-
crela, traçadas as soluções pa-
ra o regime das 8 horas a bór-
do fcòrii a tabeliã de 13" rriez),
o das férias annuaes. e os dia-
gramas para as etapas das tri-
milacõcs dos navios de com-
merc'0.

¦Max. Kassel
PARIS, 2 — (H.1 — A, se-

RTirança nacional, em colla-
borabão com a policia bri-
tannica parece haver descò-'
berto o mysterio que rodea-
va o assassinio, -em Londres.
de Max Kassel, e de que se
oecupou longamente a im-
prensa londrina.

Um indivíduo preso esta
manhã, na capital britanm-
ca, declarou que Kassel fò
ra assassinado no apparta-
mento de uma franceza de
neme Simone Perrero que
se dizia casada com um ma-
rinheiro inglez dq nome Tay-
lor, e que o cúmplice no cri-
me fora q seu amante Char-
les Edouard Lacroix.

Dois pollciaes inglezes par-tiram immediatamente de
avião para Paris onde foram
presos Lacroix e a suppósta
Simone Perrero, que se cha-
ma na realidade Marie Ber-
ton.ou Baudoin, seu nome
de casada.' Esta confessou
que Lacroix matara Kassel
no seu appartamentp de
Londres e depois transpor-
tara o corpo para um sub-
urbio da capital. Quanto ac
motivo do crime disse que se
h*atava de uma velha pen-deiicia entre os dois ho-
inens. Lacroix continua a X
negar o crime. X

Pianose
novos, dos melhnrp.o fnbricnn
tes. A l.(.)N.;0 PRAZO, rcsio
inoü granâes dé'«òóntna pára
veiuliiM (\ viMn A MATHIAS.

unleo a^etiia tios

Faws BEGHSTE1
\'i'\, 'Avcnirlii Rio Rriineoi l"!l

A Paráiiióuht, não ha muitps
mezes, elevou limst Lubilsch á
çhófiii geral da sua produeção e
ehtregpurihe nas mãos '^0 ml-
líiões cie dpüares — ÍKiO.üOO
conlos da nossa, moeda! — para
o custeio dessa produeção:.

A historia da ciiiematograpliia
não regista caso análogo, nem
sçqüér colunara vel. Mas o no-
me de l.uhiiscli cie sobra o jus-
liiica, como-o justifica lamliem
os primeiros resultados obtidos:"Corações Unidos", recentemen-
te exhihido, foi o primeiro lilm
leito sob esse regime, e delle
disse o "l-iliii Daily" (pie se
Wall Street entendesse de filnis."Corações Unidoü" bastaria pa-
ra fazer subirem na Bòlsrt as ço-
(ações de todos os titulos da
faramoiinl.

Director (pie é, armado de lão
aiiiplos poderes e de tão fornii-
daveis recursos, I.uliilsch come-
çou por ctifileirar sob a btuídéi-
ra da l^iramount os únicos qua-
tro directores que até hoje me-
reçerãúi por seus trabalhos o tão
cuhiçtido prêmio da Academia
das Artes e Sciencias do Cine-
uni, bem como aquelle que ga-
nhoii a frtinpsü niedallia da,Liga
das Nações. Tanto vale cilaiv os
nomes de Lewis Mileslone, 1-raiili
liorzagu, Normiih Taürog, Wes-
içy Rugglcs c King Vidor.

Lubitsch projectòu uma pro-
(lucçâo de sessenta films na pro-
xiina temporada e oriental-a-á
pelo critério predominante da
variedade, afim de satisfazer to-
ilos os gostos. Não haverá pré-
ponderancia de nenhum gênero,
mas haverá dramas, comédias.
filnis musiques, alguns destes
ciuii proporções de verdadeira's
SupiT-prodtir.çõ.es.

O argumento, diz elle, é sem-
pre o maior problema. Sempre
foi e sempre será difficil encon-
tral-os bons. ,Mas é obvio que
para em bom film é essencial
que, antes qúe as cameras en-
trém.eni aiiçnb; se disponha de
um "script" quanto possivel
perfeilo. Depois do argumcnlo,
são elementos prjricipaes o di-
redor, o "cast" e a producçáo
cm geral. Mas ihesino de posse
cie' todos esles elementos, dire-

...

Mr. John Ir. Day Jr., repre renfanfo geral da Paramount
na America do Sul

Pr©r©ga§ m I© prazo
pira rStpisip©

O chefe do Deparlamonlo do
Pessoal do Exercito, em data de
liontcm prorogou por mais dez
dias o prazo para entrega do
inquérito policial-militar de que
está* encarregado o capitão Da-
niel Ribeiro Borges, rittendendo
ás razões apresentadas por este
official.

*, BOF-OÍWA'"Dr.
i ^CAMPOS

Clinica medica — Doença?
!; rle senhoras e crianças —
* Partos — Travnmento mnirir

p moderno da- ervsinela
Cons. R. S José, l(!fi-3.° -
Phone. 22-7070 - Segundas
quartas e sextas, das 2 às 5
horas Tprças quintas e sàb-
bados. das 9 as 11 Res Rua
Alexandre Ferreira. 40-Ga-
vea - Phone 2fi-20fi8.

Eslãode dia, hoje, ao Depar-
lamento do Pessoal do Exercito,
os sargento Enrico Ferreira da
Cosia e soldado Nagib Rocha.

DR. BRANDIN
CORRÊA

*#^r>r#^rfsr.#' »s#s#^s^*^V,

Permissões pes-
soaes

O ministro da Guerra, eni

data de hontem, concedeu as

seguintes permissões: ao major

Sebastião Gomes de Farias .lu-
nior, addido do Q. G. da 5
R. M., e que se acha cm gozo
de licença prêmio, permissão
para vir a esta capital; ao 2o
tenente Celso Bath Rosas,
transferido para o 0° G. A.
Cav. permissão para, dentro
do transito, vir a esta capital;
ao capitão Ivano Gomes, do 1"
G O., permissão para ir a
Curityba, dentro da 'licença que
lhe for concedida pelo cmt_. da
1» R. M.; ao 1" tenente João de
Mello Moraes, do Serviço Gco-
graphico Militar, para gozar
parte do transito na cidade de
Mogy Mirmi, São Paulo; ao as-
pirante a official de adin..
Jaymc Barbosa, do 15" B. C,
para gozar parte do transito em
Formiga. Estado de Minas: ao
aspirante a official de adm..
Mario Barreto França do Ser-
viço de Fundos da 'i* B. M.,
para gozar o resto do transito
em Santos São Paulo; ao '2"

sgt. Pedro' de Alcanlara Calln-
do aguardar fora do H. C. R.
o despacho de um. seu reque-
rlmèhto em que pede para con-
tlnúar o tratamento em suo
residência: ao 1" cabo -Tose Pi-
res, permissão para ir a Pique-
te, Estado ele São Paulo, de"-
tro da dispensa que lhe foi
concedida e ao capitão Celso da
Silva Banda, do 10" R. C. I.,
gozar, em Três Corações. Esta-
do de Minas, o segundo nèrió-
do de férias a que o mesmo
tem direito.

ao
D. P„ E.

Poram mandados servir ad-
rlldos ao Departamento do Pes-
soai do Exercito, os seguintes
officiaes: capitães Tlr a j a n o
Monteiro de Souza e Alberto
Barbèdo, por terem concluído n
curso de Intendentes de Guer-
ra e ficarem aguardando trans-
r*-reneia para esse quadro; cap.
de inf. Sabino Maciel Monteiro
de Mattos, do 20" B. C em
transito para sua unidade para
onde segue a 8 do correnlc.
nddicão esta para fins de a.ins-
te de contas c para effeito cc
vencimentos, a. contar de 1" de
ianeivo findo, nor ter sido. por
decreto de 12, publicado no
D. O. de 18 tudo de de/.em-
hro findo, mandado aggrfgar no
respectivo quadro, visto ter si-
do, em inspeççao a que se sub-
meiteu. dclarado em estado de
incapacidade iihvsica decorrer.-
t= de mal adquirido em servi-
co, o cap. medico dr. ArtlHU'
Tavares: maior Alcides Rodri-
i,'ues 'Paim. por ter sido dis-
pensado do cargo de fiscal ad-
mini«tralivo da E. C. : e. pa-
ra fins de percepção de venci-
inenios: capitão de Artilharia
Antônio Faustino da Costa, por
ler obtido iwrniissão para go-
?ar o transito nesta cnp5r.pl:
Orinitão Oscar de Barros Am-
za'a!;. que se .acha a(tunrdpnd(i
solução de proposta de tran^-
fevencia oara. o 2° R. C. D
ÍMEM. :i3íl - n 2Vi c 2° le-
nente de Artilharia Hélio da
Cunha Menfzps. por ter sido
transferido do 8" para o 3" G.
A. Cav. por' ter terminado o
transito 

'p 
Obtido 10 dias de

dispensa do serviço.

•> Moléstias do appriielho Jer
\ nito - Uririàrlo no homtrn

on na mulher — OPERA'-
ÇAES — Utero ovarlo.-
próstata, rins tiexiga. :tc
Cura rápida por proceasd

moderno sem lôr da

. GQNORRHS,A'
1 e suas complicações -
\ Prbstatites. rorerjiiès '.ysiJ-

> tes. estreitamentos dicUtv
[ fchermia: Darsonvuiliação —
i Rua Republica uo ^eru' no-
i mero 23. sòbl, das ri ás 5 «
i das 14 ãs 18 norns. ' lonilnsos
-'. e feriados 'ias 1 is 9 hoçna

.. _ . . . , . - '«
Nao existe àw.anga ;
<jnh"e o Japão e

4 TOKIO, 3 — íH.V- Em
resposta á perguntas dof
ccrrespondenles dos jornaes
èstrangeirps', um alto f.un-
ccionnrio nipponico declarou
que "nenhum japonc/ deu
jamais credito aos boatos de
uma pretensa álliànça eiitrt
o Japão e a Allemanha".

Em seguida o entrevistado
referiu-se ao communicado
em que a embaixada do Jar
pão em Paris já desmentiu
formalmente a informação
Os jornalistas interrogaram-
no. enlão, sobre a pòssjbiü
dade da approximacão án-
slo-£oviet.ica depois da visi-
ta de Litvinoff a Londres. O
alto fühcciohario respondeu:
"A collaboração anglo-sovie-
tica parece absoIutamenU
impossível no Extremo Orj-
ente" e mpstfòü a evolução
rápida e constante da situa-
ção política na Europa. Con-
cluiu cpm estas palavras :

; 
"A mudança foi tão brus-'< 

ca que os japonezes são in-
capazes de ácompahha.l-ã.
De qualquer maneira, esse^
rèviramentos da situação en-
ròpéa não affectam o Ja
pão".

1 *4r+-*r^*r*^*r*r++~i

ctor que se aba lance a fazer um
film sem um. bom argumento,
está irifajiivejmèntç condemna-
iló a fracassar, pois o essencial
é que o film uascreva unia his-
¦toria interessante." 1" ve;:o de muitos sludiòs ad-
quirii- direitos ciiieinaiogi-aplii-
cos sobro jieças representadas
nos theatros de Broádwáyi sô
iiorcjúé ali essíis peças fizeram
succePso. Mas b faclo dè unia
peça ter sido representada em
líroailway não hasta para ga-
rantir uni bom film. Na Para-
mount lenlarcmos obter uma boa
paute tios grandes suecessos de
liniadway, mas sô cinando vir-
mos que ha nellcs material ade-
quadj ao ecran. Npyli YorU vae
aprcs:enlar nesta estação, \ima
porção de peças novas e quasi
todas ellas serão repelidas na
tela, mas tenho grandes duvidas
de que todas cilas venham a dar
bons films.

Outro principio são ps assum-
pios¦typicos. .Qüohdòrse faz uni
film baseado no caso, no assum-
pto, que. todos os jornaes no
niòmehto discutem; aulccipa-se
ijni exilo infallivcl. I" preciso
enirelanlo usar de grande can-
leia na escolha do tópico qiié
apaixona a imprensa. Mesmo
com n applicação dos mais ra-
pidos níethodos de produeção,
um film náo se aprompta em
menos de ires mezes. 15 nesse
período de tempo, ó tópico que
era o "pivot" do film em pro-
ducção pode até ter désapparc.-
cido de lodo dos cahcçalhos dos
jornaes.

Os films musicaes lornaram-
se, sem contestação, parte impnr-
lanliiisima de qualquer program-
ma de produeção. .Assim !-.Q"--
por todo ó sempre. A tendência
actual é i>ara im typo ds niusi-
ca melhor, mais bom cantada, e
disc lia leste viunho cioqucnle
na chegada a Hollywond, reccn-
temente, de famosos composito-
res, entrellas do opera, primo-
rosos arlislas d(. canto. Creio
ès.tnr definilivamente esclarecido
a velha queslão de saber se a
iiliòrá pode ser trans portada ao
erran. Para mim, isso jamais
será possivel: podem ser usa-
dos com vantagem excerptos dé
operas, mas os poemas lyricos,
transferidos na integra ao ecran,
nunca, darão um resultado que
satisfaça o publico.

Com essa convicção, foram
cliamados a Hollywood Gladys
Swarthout o .fn.ii Kicpura, e as-
sçgireá:.ió-nós (lá cooperação de
I-.rich Wolfgang Korngold, o ce-
lebre compositor vicnncnsc, que
iicste momento escreve para
nqnelles dois artistas a parliln-
ra de "Give Es Thl.s Night".
Pedimos a I\oi-ii'OÍd que inter-
calasse nessa obra musica dr-
o;'"-a, desenvo! .endo um tlicma
de "Itomcii e Juliela*'. mas esses
Ircchos de. opera serão sempre
unia seqüência do film, e mm-
ca o film om ni mesmo. U' cpie
já estamos plenamente conven-
ç.ictos que o pi.vilico, no cinema,
hão quer grande opera; como
tão pouco Shaliespe.ire.

Assumindo o seu cargo na Pa-
ramount, Ernst Lubitsch con-
cliiiü o programma de produ-
cção fine já estava em andamcn-
to e traçou, em obediência ás
suas ideas, parle daquelle que
vae realizar lia próxima tempo-
rada. o que Indo, cm eoiijunlo.
cslá esboçado nas linhas que vão
abaixo:

Pará os pstudios. uma. oi feria
de valor foi reservada pela Pa-
ramounl, com "Dois Annos nó
Polo Sul", um film em rnip •"
icíisla a ultima odyssca do Al-
mirante B-yrd na sn;i s-ji-jiiiicla
cxoPíPção á "'Pequena America"

No gênero ro antico produzi i
a Paramount mais uma historia
de amor sublime quando e.qnsM.i
grou na leia a liovella iiniiipr-
lal cie Sir Geórgè-de Niauric.'.' Petèr Ilihetson ', c lhe deu por
inlsrpretes úu figura,' qiierjclíis
do pubiico — Gary Cooper o
Ann Harding.

Para, estréa t\c Glad.vs Swar-
Ihoul. a ac.l.riz raulora qne a
l'arar.i<'.:i:L arrancou cio eleiicu

artístico da Opera Metropolitana
para o seu, cnnipoz a Paramount
"Rose of lhe Rancho", uma pro-
ducção movimentada e piltores-
c.i que offerece um fundo ideal
ao episódio romântico eni re os
principaes interpretes, — Gladys
Swaiihoul e o, incsquecivel cria-
dor riò "A Esquina do Peccndo".
.Iihii liolu, os d.pia rodeados
por um ímíghiíico "cast" abran-
gerido Charles Bickfcrd, William
1-Iównrd, II- D. Warner, Graçe
Bradlc-y, etc".

Outro film que muito promel-
te ç cpie está fadado a ser um
dos melhores "musicais" fuiü-
ros é "Anythirig Gocs", em cujo
"casl." e.Io i:cn(tos alies Bi.iig
Crósby, cada vez' mais em voga,
Chafliè Buggles, p esplendido
cômico, e Kl hei Mcrman, linda
mulher c exlniia cullora do foll:-
lòre americano.

King Vidor. preduziu para a
Paramount uma obra de mestre
com "So Red lhe Rose", uma
história de amor e- heroísmo, a
cpie elle soube emprestar movi-
mento e vida, òb.jcclivo em que
crforçadaniente o secundaram os
nVhghificos artistas escolhidos, á
Frente destes .'argarel Sullavan.
Outros interpretes Waller Con-
nolly, liando! .. Scotl. .Tii.net
Beecher, Harry Ellcrbe, DicUie
Móórc; etc.

Outro grande director da Pa-
ramounl. leift na progrnmnmção
futura um logar 'de relevo. Se-
rá elle o appláudidó Frank Bor-
zage a quem confiou a Marca
das ÉstreT.laü a direcção da pri-
meira figura do seu elenco, —
a linda, a suggesliva Marlene
Diclrich, protagonista de "Dcsi-
re", em que rcapparccerá a seu
lado o seu brilhante "parlenai-
re" de "Marrocos", Gary Coo-
per- .

Uni pholo-drama deslacado
na produeção da Paramount vae
também ser "A Fugitiva1" (Ma-
ry Burns 1'ugilivc). cm que re-
appareccrá a estrella de mais
pr,idf:r dramático dó elenco da
gráride empresa, Sylvia Sidncy,
cada vez mais aprimorada c lo-
cnnle na inlerprelacão das grau-
des amorosas da tejá.

Prochicção succcssivamenlc de-
morada devido á enfermidade de
vários dos seus" interpretes, é a
"pocliade" de Marold Lloyd, per
elle considerada d melhor e o
mais cômico de todos os seus
trabalhos, — "The MilUy Way."
A comedia, agora pronipta, ex-
cedeu, segundo as ullinias no-
licias, tudo quanto se esperava
delia, graças não só'ao Iraha-
lho magnífico de 1-Inrolcl Lloyd,
como de todos os outros inter-
prcles, — Adolnhe Menjou, Ver-
ree Teasdale, ílclen MacU, Ge-
orge Rarbier, William Gargan,
DÒrothy Wilson, ele.

Um film ainda que o publico
pode aguardar com toda a con-
fiança neste inicio da têmpora-
da é "The Trail of lhe Loneso-
me Pine", todo feito em teehni-
color e com um grupo de inler-
prètes de escol, — Sylvia Si-
dncy, Fred Mac Murray, Weiiry
Konda, Fred Stórie; dirigidos por
llenry Hathaway, a quem deve-
mos -'LaiToeirps da índia", um
dos primores da temporada.' Np gênero "musical" teremos
ainda unia contribuição daquel-
le primoroso artista que se con-
sagrou perante os nossos "fans"
com "Os , Cavalleiros do Rei",
Carl Brissnn. o delicado inter-
pretc de "White Gardênia" c
outras melodias populares, re-
appareccrá ein "Café Concerto"
(Ship Café), para a obtenção de
novos Iriuiiiphos.

Estes films, que lão. rápida-
mente enumerámos, são, porém,
tão só o pan no de amostra da
conliihuiçào da Paramount nas
próximas revelações da tela ca-
rioca. O que virá depois será,
porém, de relevância ainda
maior do que o que deixamos
apnnladn.

Assim, de De Mille leremos
duas supcr-prnducçòes do luxo.
i.o seu eslilo habitual: "Buffalo
Biil", a vida do famoso caçador
de biilfalos, e "Sauisão e Dal-
lila", para a rpial já foi cEcolhi-
do o principal interprete, llenry
Wilcoxoh;

iTíiri Kicpura cslroará sob a
bandeira da Marca das Kslrel-
Ias com "Give Ps This Xight".
em cujos louros Gladys Swar-
lhoui, a eximia actriz lyrica, lhe
disputará uma parle. ¦

Ds Marlene Diclrich, haverá
pelo menos mais urn phdtp-drà-
ma, "Invitation lo Happiness",

dirigido por l.ewis Mileslone c
lendo por galã o artista admi-
ravel {pie ainda lia poucos me-
zes appliudimos eni "Shangai",

 Charles Boycr. Este artista
será ainda o protagonista d»
"Arabian Nighls", outra jóia
que nrenara a Parániourit.

Mae West rcapparccerá em
"Klondike Lou" em todo o fui-
gor.da sua graciosa malícia. De
Gary Cooper, teremos duas cria-
còefí. "The R-iven" c a novella
de Kioling "Tlie Light That
Faillsd". A primeira produeção
de. Clandctle Colhcrl será "The
Rride Coinns Ilom"", íá est rea-
da na. liroadway. De Bing Cros-
hv teremos "Turn Of lhe Moon"
e' "Rylh, of lhe Range"; de
Geri rude Michael, agora re.slu-
Ijoleçidii do accidente de auto-
movei niiè n poz cm risco de
morte. "Wonrui Tra-i": de .la-
i-Uip Oaliic. "Ondas Musicaes de
in.'ií)": dr: .loo Morrison, "It's n
Gfèiil Life": de .I-an Arthur"Easy Living"; d.- Ann Ilardin..;
com 'rene Diiiinc, "The flltl
Maic1"i e como grandes revistas
musicaes, afora algumas qu? jácilámcs. "Millions in lhe Air",
"Coronado", etc.

Este repertório mostra qua
Ernsl Lubitsch eslá bem nrepa-
rado nara de- á ''-''amovlit na
estacai) de Iil3(')-1!)!l7. um reper-
torio de films ina'fnifi''os. uma
predileção que f.erá difficil p-'ua-
lar na variedade, na m'"ulidade
e sobreiudo na qualidade.

DUARTINA
para n estômago e calmante

X Clinica Metllco-C!r:u's:í'a d<! »' Dr. Ameiif.o Ca^árka X
Consultório ?

11VA VISCONDE DO UIO X
BRANCO, 31 — (Elevador) '

TELEPHONE : 2í-^!)19
Diariamente, das 4 ás 7 hora--

Residência :
RUA PAULO FRONT1N, 10."»

2." andar
í TELEEIION.E : :r.-7R(M >

AcÊíqòíí MfiÜRANÇA

ISí

ESTIVERAM ÜSONTEM, NO
MINÍSTF.RIO DA '. MARÜIJf-1 \
O COMMANDANTE E OVFT-
«AES DA FLOTILHA DOS

NAVIOS URUCrlJAYOS
Esteve hòntémi uo Ministérfò

da Marinha, em viri'a de çòrd1?'"
lidade o capitão de fragata M.
Nosei. commandante em c!"ffe
ria flotilha de navios puarda
costas da Marinha de Guerra
urup.uaya o referido offeial que
ze fazia acompanhar do awis-
tente da mencionnda flotiUia,
Toi ali recebido nelo comman-
dants Antônio Rodrigues. off:-
nines de gabinete do titular da
uasta, oue fez a nv.roduccão
dos Ulüstres Visitantes no gabí-
tieté do fii.nvj.'?vite Guilhem.

O crrvimandnnte Nosei apro-
veitou a oceasião para apresen-
tar. cm nome do iroverno do tu
naiz. os agradecimentos p0!0"
homenagens aue vem réceb"P*'ò
de^de que entrou em águas Dra-
siléirãs.

30M0RRHFA
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE ein 15 dias UNTCA-
f TENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta aleruma.
Pacote para w^ semana 1OS00O
— Vale ao Lau. de Pharmaco-
'ogia da Flora BrriMipirn Caixa
3410. Pèssòalrh?nte'; prédio Mar-
tinelli n.« findar), sala 1127) —
São Paulo.
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DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1936 NOTICIÁRIO

A OPINIÃO ABALISADA DO EX - CHAN-
CELLER AFRANIO DE MELLO FRANCO

GENEBRA, 3 — (H.)  o "Journal de Geneve" publica,
hoje, um artigo do sr. Afrariiò de Mello ¦'Franco no qtial o ex-mi--nistro cias Relações Exteriores do Brasil expõe o pomo de vista dos
governo latino-americanos sobre o rompimento das relações cli-
plçmaticas entre o Uruguay e'a U. R. S. S. O sr. Mello Franco
açcentüa que "invocando o artigo 12 do pacto, a U. R. S. S. sud-
metteu á Sociedade das Nações sua questão com o Uruguay como
sendo suscáptivel de provocar o rompimento entre os dois paizes.
A America Latina é unanime em pensar que o litígio actual hão
dependa do artigo 12 do pacto, nem no seu texto nem no seu
espirito".

O ex-ministro do Exterior do Brasil pondera que "é ceilo
que os reda-etores do pacto não tiveram a intenção de excluir ob
processos pacíficos que não são expressamente enumerado nes^c
artigo.. Entretanto, o compromisso estipulado nò artigo 12 concei-
ne á renuncia á guerra. E' claro — prosegue o articulista - qu-i
o litígio entre a U. R. S. S. e o Uruguay é inteiramente. dü4e-
rente o permanece noa limites jurídicos do direito que sempre xoi
reconhecido aos Estados soberanos de tomar medidas, de defesa
contra um agente diplomático de outro Estado, se suspeitar esse
agente de ingerência nos negócios internos do Estado junto ao
qual se aclia acreditado".

O sr. Afranio de Mello Franco cita precedentes: o de sir
Seny Bulwer, embaixador da Inglaterra, que em 1Í318 auxiliou o„
revoltosos de Madricl; o sr. Crampton, ministro da Inglaterra em
Washington, por ter alistado, nos Estados Unidos, homens dèsti-
nados á expedição á Cviméa e assim violado as leis de neutrali-
dade; Lord Sackville; ministro inglez nos Estados Unidos, expulso
em 1888 por'ter, numa carta, particular tornada publica pelo seu
destinatário, indicado qual era o candidato á presidência norte-
americana cuja eleição parecia mais favorável ^á manutenção de
boas relações entre a Inglaterra e os Estados Unidos.

O articulista termina dizendo que "agindo como fez, o go-
verno do Uruguay exerceu o seu direito de Estado soberano e re-
correu a medidas que outros paizes tomaram por motivos bem
menores". ¦;

C o nf 1 i c t o ítalo - Ethiopel Agitação na Grécia
Renhido Combate ao Norte de Makeíí é — Nova Mobilização

to em favor dò Ras Desta — Fala MarinetH
Movimen-

#\ I IN. U A %J O

A ROMARIA AO CASTELLO DE WINDSOR —
OS OFFICIOS RELIGIOSOS — A ÍNDIA ASSO-

CIA-SE A'S HOMENAGENS FÚNEBRES
BUZENTAS E CINCOENXA MU

PESSOAS VISITARAM O CAS-
TELLÒ DE WINDSOR

LONDHIÍS. 3 (Havas). — Cen-
In e trinta mil pessoas destila-
ram hontem. perante as coroas
enviadas ao caslello de Windsor
por oceasiâo dos funeraes dò rei
Jprèc V.

As coroas eslão expostas des-
cíc quarta-feira ultima e ealeu-
Ia-se em 'J50.00II o numero de
pessoas que. desde aquelle dia
visitaram o eustõllp; cujas por-
tas 1'icar.am franqueadas ao pu-
hllco.

VERDADEIRA ROMARIA A'
eiIAKHVUEII. BÒUSE

LONDRES, 3 (Havas); — In-
iiunieras pessoas aecorreram ho-
je ri GraigvWieil House, nas pro-
xjfiiitlndes de BõStioV, para assis-
liv a um serviço religioso ceie-
brado por intenção de -lôrge V,
no loeal onde o Soberano se res-
labelRrern" Cm 1!)'2,S tlc jjnívé en-
fermidatle. Foi lal a alThicncia
que centenas cie pessoas segui-:
rani o serviço dos caminhos de
aecesso á propriedade onde ha-¦ viam sido inslallados altos fa-
lanies.
50 0'I9 PESSOAS ENCHERAM O

PAItOUE CENTENÁRIO
SYONKY, '1 fHavas). — Mais

tlc 50.000 pessoas assistiram á
cerimonia enmincnioraliva ceie-
brada em honra tio rei Jorge V,
no Parque do Centenário, por
iniciativa tias forças armadas do
Domínio. Formaram 5.000 offi-
ciaes de Ires armas.

NA lOItlOJA ANGLICANA DE
MUKJCH KOI CELEBRADO

UM ÕFFICiO POR ALMA
DE .IOKGE V

MUN1CH, 3 — (A. B.) —
Realizou-se na Igreja anglicana
um cifieio religioso em memória
de George V. Compareceu t;o
acto tocia a colônia ingleza c a
cidade, bem como todo o pessoal
dJ consulado britannico., A Igi'e-
já foi pequena para conter a
massa de povo que foi prestar as
ultimas homenagens ao sobera^ o
tiig-ièz.

Compareceram o governador
Regional da Bavária, general
Rltter Von Epp e membros das
antigas Caras cie Príncipes Alie-
mães, parentes dos membros da
Caía Rèàl Britannica.
APROVEITANDO A VOLTA
DOS DIPLOMATAS QUE FO-

RAM A LONDRES
BERLIM, 3 — (A. B.) — As

conversações diplomáticas de
Paris, em conseqüência da pag-
sagém pela capital francesa ííe
chefes de Estado, que voltam de
Londres onde foram assistir as
exéquias do Rei Jorge V. sao ob-
jsérvádaa aqui com o maior inte-
rpsse; Entretanto, a imprensa
íváncéza quer dar a essas con-
versas uma importância trans-
cendental, como realmente ex-
tiaordinaria. Essa altitude e
tkla nos círculos diplomáticos
allemães como simples manobia
narã exercer nova pressão sobre
a Allemanha com relação a or-
êariizàòão dos pactos de segii-
rança rio centro e no Este da
Europa. A attitude dos.per.sona-
gens mais em evidencia friza bem
a manobra franceza.
O POVO INGLEZ NAO SERÁ'

-OBRIGADO A USAR LUTO
LONDRES. 3 — (A. B.) —

Poi òíficiálmehtie annunciado
<4í desejo do Rei Eduardo e da
rainha Mary, que os j.antares
públicos e divertimentos asso-
ciados com as campanhas de
arte e caridade do governo, se
realizassem como habitualmente-.
Com relação ao uso de.roupas de

Ir-to pelo publico, foi acentuado.
oue não tendo sido determinsdo
céraJ depois dos funeraes. o pro-
següimeritòg do uso de yestimen-
tas scüras é um assümpto de de-
e';-Vn individual.
DEIVARA' HO.IE PAUIS A DE-
Su OUE REPRESENTO!
POttTUOAl! NOS imNERAES

DE JORCE V
p VItTS 2 illavasi. — A de-

i(-.-,<-ão portmíueza qüc assistiu
„,,¦.¦;* f,,nWnl do rei Jorge, V. e
ciiip^e-li dos ministros dos ne-

uocloi estrangeiros, guerra e

marinha, deixará amanhã esta
capital, pelo Sul-líxpresso, com
destino a Lisboa.

Acredita-se, cm círculos res-
ponsaveis, (pie o sr. Anuindo
.Monteiro, durante a sua entre-
vista com o senhor Pierre
Klienne Flandin examine a even-
tnalidade da reunião, na capital
portugueza, da sessão do conse-
lho da Sociedade das Nações, de
maio próximo.
A ÍNDIA ASSOCIA-SE A'S MA-
NIFESTAÇÕES DE PESAR E FE-

LICITA O NOVO SOBERANO
NOVA DF.UII, 3 (Havas). —

A assembléa legislativa çònsà-
grou a sua primeira sessão á
memória do rei Jorge V, a que
se associaram representantes dç
todos os partidos, assim como á
expressão das suas condolências
á rainha Mary c no rei Eduardo.

Antes de encerrar a sessão a
Assembléa votou nma moção de
felicitações ao novo rei pela sua
ascensão ao tlirono.

-Celebrando- o
Quarto centenário
deLsW
BUENOS AIRES, 2 (Havas)

— Foi celebrado hoje um sei;-
viço religioso por . motivo da
passagem do quarto centenário
da fundação da cidade de Bue-
nos Aires'. Achavam-se presen-
tes o presidente general Agus-
tin Justo, ministro de Estado e
membros do corpo diplomático,
além de outras autoridades cl-
vis e militares.

0" rei Jorge
slsílü as exéquias

do pffi Goiiiílylls
ATHENAS, 2 (Kavas) — O

rei Jorge II, apesar de estar
atacado de inflüenza, assistiu
ás solennes exéquias do general
Condylis, na cathédral desta
capital.

O sr. Thcotokis. chefe do
partido nacional populista,, pro-
nuncion o elogio fúnebre do ge-
neral que desapparecia, segun-
cio accentúa, precisamente no"
momento em que o paiz mais
do que nunca tinha necessldà-
de dos seus serviços.

ESTA' SENDO TRAVADA
GRANDE BARALHA NA RE-

GIÃO DE IIAÜSSIEN
ADDIS ABEBA, 3 (Kavas) —

Correm- irisisterites boatos não
córiiirmácíòs e que transmitti-
mos sob todas as reservas de
que ha quarenta e oito tioras
está travada môrtiíera batalha
na região de Hausien, na linha
de eommunicaçáo italiana do
norte de Alaitaiié.

Diz-se que as tropas ethiopes
são communcuMias ps:o "ue-
djaz" Kassa Selibat e aceres-
cénca-se que nem os étpiopes
nem cs italianos obtiveram
ainda nenhuma vantagem apre-
ciave).

Haussien fica a 48 kilometros
ao norte de iyuifc.ahe.-i

Tão se julga possível uni
avanço ethiope se fòr tentado.

NOVA MOBILIZAÇÃO NA
ABYSSINIA

HARRAR, 3 (Havas) — As
autoridades decretaram nova
mobilização devido ao pw.-ac.'
de reforços do ras "Nàssibú.

Os insubmissos serão passa-
dos pelas armas.
eONCITÀNDÒ A POPULAÇÃO

A SUSTENTAR O RAS
DESTA

ADDIS ABEBA, 3 (Havas.)
— Annuncia-se que aviões
ethiopes vpóàràrõ sobre a pro-
vincia de. Sidamo, lançando
proclamações em que se conci-
ta a população a sustentar o
ras Desta "leal servidor de sua
majestade o imperador Bailo
Sellassié".
tres médicos egypgiós pa-

ra a Cruz vermelha de
HARRAR

I-IAURAR, 3 (Havas). — A
Cru/ Vermelha Efjypòia, dirigi-
da pelo príncipe Ismael llouad.
enviou tres médicos á região de
Marrar com a missão de instai-
larem immediatamente uma ani-
bulaneia polyclinica.
COMMUNICADO 113 DA ITÁLIA

ROMA, 3 (Havas). — Commu-
nicado numero 113 do Mihiste-
rio de Imprensa c Propaganda^"Na frente da Somália prose-
fíue a óriíítnizaçãq do território
na região occuoada entre Garinlè
Doria e Dana Farina."Os chefes e os guerreiros da
Irihu dos Gnllas Borana eslão
;,ollai)oi-au(lo aclivamente com os
nossos destaeainenlos contra os
agrupamentos elhiopes que er-
ram pela região."Na frente da Frythréa não
ha nada de importante a regis-
lar. A aviação elfectuou nume-
rosos vôos de reconhecimento

sobre as zonas de Amba Alagi te de pânico e nem um só mo-
1 -,: mento se duvidou da yic.tprin

final.' O sentimento patriótico
c Danakilia.

MAIS TROPAS PARA A
ABYSSINIA

NÁPOLES, 'í (Havas). — A
bordo do "Liguria" partiram pa-
ra a África Oriental mais de
2.1)00 soldados de engenharia
militar. O paquete fará escala
em Messhia liara receber 300
operários especializados. Pelo
mesmo navio segue o príncipe
Lnwenslein que vae visitar a
frente de combate a convite das
autovid-.des italianas.
DECLARAÇÕES DO POETA MA-
1UNETTI AOS COURESPON-

DENTES DA FliENTE DO
TIGRE'

FRENTE DO TIGRE'. 2 (Ha-
vas) — O poetaAIariuetti, niem-
liro da Academia Italiana, que
tomou parle nos combates tra-
vil (íris no desfiladeiro de Uariéi.i
declarou ao representante da
Agencia Havas que o encontro
de 20 a 24 de janeiro ultimo de-
ve chc-inar-se antes de defesa da
garganta de ,1'arieu, e aecres-
contou:

"Foi ria realidade uma bata-
lha do grande importância. O
ras Kassa e o seu estado maior
tinham em vista a possibilidade
ííe abrir caminho através do des-
filadeiro em direcção a Hausien.
com o fito de cortar as eonimu-
rii.caçfíes da frente italiana.. Os
elhiopes procuraram aproveitar-
se da topographia da região de
Tcmbien, onde se encontram nu-
merosas pistas cnimaranhadas.
Dispunham cie enorme quan ti-
dado de munições, visto que a
fusilaria não cessou durante qua-
tro di.-is e quatro noites."Esta batalha pode ser consi-
derada como um resumo de lo-
das as características da canina-
nha colonial. Mil c trezentos
homens pertencentes á uma di-
visão escelhida de camisas pre-
tas foram atacados num forlini
que consisl iatJnpenas num muro
baixo. As munições esgotavam-
se e a água começava a faltar,
visto que fura cortada a com-
municção com um poço situado
a cerca de 4 ldlometros. O for-
tim era eonnnandado por um
general de divisão que effcctua-
va reconhecimentos periódicos.
Numa dessas saidas foi morto
um chefe ethiope que procura-
va apoderar-se do poço. A avia-
ção auxiliou-nos durante algum
tempo, c a artilharia foi mara-
vilhosa. O inimigo que nos cer-
cava dispunha de 15 000 homens.
No interior do forlim o espirito
dos homens era o melhor pos-

DIVIDEM-SE AS FORÇAS POLÍTICAS -- FALA-
SE EM NOVAS ELEIÇÕES E LEVANTE MILITAR

e o espirito de sacrifício foram
absolutos. Vi soldados, que ma-
nejavam as metralhadoras, pri-
varem-se de beber água para
que não faltasse o liquido para
arrefecer as armas. A aggressi-
vidade do inimigo foi extraordi-
naria mas os nossos soldados
compreenderam quê a queda do
fortim exporia a perigo a com-
municáção tias nossas linhas. O
Heróico bando de camisas pre-
Ias. da Erythréa, que linha sol-
1'rido o primeiro choque antes
deste, tentou de novo soceorrer-
nos quando as tropas italianas
chegaram. Por fim o ras Kassa
compreendeu (pie havia fracas-
sado na única opportunidade de-
cortar as nossas linhas em dire-
eção a Maugien. As nossas per-
das, inclusive a pequena colum-
ria de soecorro subiram, entre
mortos ç feridos, a 000 ho-
mens". :,-. . ->

IMUSSOLINI, FALA!
PARIS, 3 (.Havas) — Os ir-

mãos Jean e Jerorne Tharaud,
au.ureá e repor ceies que regres-
saram ha pouco da Éthiopé;
passaram alguns dias em Ro-
ma onde conseguiram obter
uma entrevista do sr. Musso-
lim.

Hoje o "Paris Soir" publica
essa entrevista, que os irmãos
iharaud descrevem da seguin-
te maneira:"O Duce entregue a seus
pansamen-.os, mostrou-se mais
uísposto a ouvir do que a ia-
lar."

O chefe do governo italiano,
por conseqüência, apenas se li-
mitou a dar algumas indicações
qi.e revelaram sua decisão ae
picseguir na campanha contra
á Umiopia apesai das saneções
c cia htttuièzà nostn oa região,
è são essas indicações que os
irmãos Tharaud ora divulgam
"Os abexins não conseguirão ?.
vicuona — atiirmou o Duce
tranquillamente. lemos 100.000
homens que, o anno passado,
soffreram a estação das chu-
vas e nem por isso estão em
mas condições. Outros hão de a
supportar igualmente. Conse-
guiremos cenamente reabaste-
cer as tropas. Os nossos acl-
yèrsariòs bem sabem que a&
chuvas não nos deterão. As
difi iculdades apresentadas pelo
terreno são inegavelmente
enormes, mas continuaremos a
campanha com a lentidão ne-

CONTINUA SEM SOLUÇÃO A
CRISE POLÍTICA NA GRÉCIA

ATHENAS, 3 (A. ti.) — Con-.
tinua sem solução a crise po-
li tico do paiz. A confusão que
m reinava nos meios pou-
ticos augiiientou considerável-
mente com a morte do general
Kondyllis c com u attitude dos
militares venizclislas, que exi-
g-sm a volta ao Exercito dos
officiaes eliminados em virlude
do pronunciamento clè março
do anno passado. As forças po-
liticas estão cuda vez-mais n.i-
tidamente divididas-entre veni-
zelistas e anti-venizelstas. Estes
ultmos estão se congregando em
toriio de Tsaldaris, que fizeram
seu interprete junto, ao rei, No
seio- do líx-srcito ha uma agi-
taçào in disfarça vel e a maioria
dos seus elementos não se mos-
tra com disposição para aeei-
íar um governo veniz?lisla nem
a * volta dos ex-officiucs parti-
darios daquell-e politieo. Ape-
sar do eoniinunicado do minis-
tro da Guerra que nega ter o
Exercito assumido qualquer at-
litude politica,. é evidente a
tendência nnti-venizelista dos
meios militares. Um jornal
chegou mesmo a noticiar a im-
minencia de uni levante nos
quartéis, sendo por isso impe-
ilido de circulai1.

Admille-se a possibilidade d-S
realizar novas eleições pelo
systema majoritário, caso se
reconheça a impossibilidade de
formar um governo de concilia-
ção..

EM TORNO DA MORTE DO
GENERAL KONDYLIS

ATHENAS. 3 (A. B.) - Pa-
nece que se desfazem os boa-
los em torno de um possivel
envenenamento do general Kon-
dylis, Seu corpo foi embalsa-

aíudo e tem tido algo das mais
significativas homenagens por
parte d? representantes de to-
das as classes sociaes. especial-'
mente Exercito e Corpo Diplo-
malico.

VAE SER FUNDADO 0 "PAU-
TIDO DA UNIÃO POPULAR"

GREGO

ATHENAS. 3 (A. B.) - O
fallecimento do -general Kon-
dylis oceasionou um accôrdo
ainda mais solido no Exercito,
o-qual esta firmehi?nte resol-
vido a não permillir iamais a
reintegração ile officiaes reVo-
hic:onarios. O Exército protes-
tara I a m h e m enevgVanierite
confa um novo governo que
rnlbdiora, não; importa de que
maneira, com os comniuni.slns.
Nos meios políticos cnnta-se
com um desenvolvimento calmo
un sihiacão politica interna'.

.AdeanJa-sè oue uma .deiçwção
'le, offcK-s do Exercito solici-
lòji ao eliofií ''o Partido Popu-
lista. sr. Tsaldaris rmo tome
•>«; nnP^ns npcP^sn l"'OS n^VO IPIlíl
fus"o do sen n-M-Udo fim o dos
«nçi.vrinKJns d-i friileèldo ('enerr.'
1'on'K-Ps. 'Pol Sn^i^rido fine o
---vi-o «o-ir1'do s^in "^brniado
"Pím-ii.|,i d(. Úniãri Ponnlar",
¦'«v-ii-in i-ni)-!i'p-,'iir t"ri^s as or-
„.,„;..n(.,-jt.s anU-.vcnize.li.stás.

VÍ5! STTllMnTF^Í-RE A UMA
INTETíV^xçíIo CTPiTi7.r,lCA O

SU. DFMERD7.1S
ATHENAS 3 (A. P..) — O

"residente '1° Conselho, sr.
Oemcrdzis. encontra-se inter-
nado f-ni nmn clinica onde de-
verá se submelter a uma ripe-
vnção nos olhos. Isso entre-
lauto, não o tem afastado de
seu carro e somente na pasta
do Exterior e«t4 representado
nelo ministro do Ar, sr. Pa-
niiiTiirhopulos.

sivel. Não houve um só inslan- cessaria.

bommemoranao a
chegada do pri-

meiro "adelahta-
do" do Rio da

ÍSm

a
T»

Vários G.ondemna,-"dos no (loiro
CAIRO. 3 (Havas) — O tri-

bunal competente julgou 22
agiíaclòres presos depois dos
c-inflictos registados na ultima
terça-feira em Damanluir. '

Tres accíisàdos foram con-
demnados a penas de tres me-
aes de prisão e a alguns outros
foram applicádás multas.

Houve dezeseis absolvições.

O sr. tatüklGhi
i o novo iniiiistre

. JsdSo
TOÍvIÒ, 'J (Havas). — O sr.

1'atuliii-hi Kawadalii. riíembro
influente do partido minseiln
foi nomeado niinisti'o da educa-
ção. em substituição do sr. Mat-
.siula, recentemente Callécido.

AS FESTIVIDADES EM BUENOS
AIRES

BUENOS AIRES. 2 (Havas).— Realizou-se hontem, ás 13
horas, em Vnella Hocha, com to-
da solennidade, a cerimonia com-
memorafiva da chegada e desem-
harqiiè dó primeiro "adelanta-
do" rio Rio da Prata, isto é, do
::eu primeiro governo Hvil e mi-
litar, no periodo colonial, d.
Pedro de Msndoxa, por oceasiâo
dos festejos dn i" centenário da
fundação de Buenos Aires.

Achava-se aninhado, no local
immoiisa riüillidão calcularia em
mais dè 100.000 pessoas, que não
puderam ser contidas pelo ser-
viço de ordem, ennioostn de des-
lac.-imcnlos da marinha c da po-
licia montada.

A reeonsl rucção da nave capi-
lança da expedição, rebocada,
avançou galhardamente cm Rui-
çhiiçlo. trazendo desfraldados
nos mastros o pendão de Caslel-
l.à e ns escudos dos cavaileiros
que faziam parle da comitiva i\o"edelanlado".

No ponto de desembarque que
ecoaram os estouros das bom-
bardas e das salvas, ao passo
que desciam da caravella persn-
nagens históricas que represen-
friyarri os membros da expedição
formados em corteip"; D., Pedro
de Mendoza, em trajes ilhncç-
caveis da, época, era precedido
de arautos armados de areabu-'/es o bestas, e acompanhado de
I) Diego de Mendoza. D -luen
Ayolits, d. Domingo Irala, d
Felipe Caceres e outros fidalgos.
nfficjnés do Santo Officio. sol-
dados, la.nsqiiciicles e cavallei-
ros da Ordem de ('alalrnva.
Viam-se lambem oilo frades
franeiscanos, uni dos quaes car-
regava uma cruz de metal de
dois metros de alto, em frente
do "adelantado".

O presidente do comitê do
bairro da Bocea do Riãçhuelo,
sr. Aquilles Biiçich, proinincinii
um discurso alliisivo á (luta. A
actriz íris Marga leu uma ode
no primeiro "adelantado". de
autoria do iiiferiderifc da capital
sr. (le Vedia Milre.

Vérificnu-se eni seguida o des-
file do cortejo que avançou li"i-
lamente pelo trajecto estabele-
cido e engalanado com ns cores
argentinas e lièsparihdlas, até ao
parque I.ezama, onde a orehes-
trn do Theatro Colou executou
o hymnb nacional. Numa Iriliu-
na ofricial viáni-se os íuIciuIpii-
les das eitlades de Búeiids Aires
p Montevidéo, os embaixadores
da Hespanha o Hruguayi altos
fimcr-iona rios c ineiiiliros do co-
mité tlc celebração dns festas do
quarto centenário. A banda mu-
nieipril acompanhada pelos coros
do GolcTil executou o hymno a
d. Pedro Mendoza, de autoria do
maestro Cua-ranlino Amadori.

A imprensa fran-
mm mmmU as
Gonferendas do

rsay
PARIS, 3 (A. B.) — A im-

prensa dá signaes de inquieta-
ção com as conferências Que se
vêm verificando suecessivamen-
te entre os diversos soberanos
e ministros plenipotenciarios
estrangeiros que se acham nes-
ta cidade, procedentes de Lon-
dres, aonde foram assistir aos
funeraes de Jorge V.

Os jornaes escrevem que é vi-'
sivel a perspectiva de um pacto
danubiano, tão do agrado do
sr. Litvinoff.

A imprensa conservadora
chama a attenção das autorida-
des para as machinações desse
ministro soviético, que já pra-
ticou em Londres uma espécie
de chanlage, sr-rvindo-se do"perigo commum amarello no
Extremo Oriente". Os jornaes
estranham que se pretenda sa-
tisfazer "in-totum" as aspira-
çõas soviéticas e perguntam si
o bolshevismo russo já se asse-
nhoreou da França.

üieqou a Roma a
ix- rainha Victoria

ROMA, 2 (Havas) — Chegou
a esta capital, á noite, a ex-
rainha, da Hespanlia, Victoria
Eugenia. Embora a visita seja
determinada por motivos parti-
culares correu o boato de que
a ex-rainha aproveitaria a pre-
sença em Roma de Affcn-
so XIII para conversar a res-
peito das suas relações pes-
scaes. Estas informações são
entretanto desmentidas p o r
personalidades chegadas á p.x-
1'amilia real.

Pedido de indui-
ío para presos

lltbi
KOWNO. 3 (A, B.i — Appro

yeitandÒ a data da Indcpen
dencia de. Lithunnia. que se
crmmemora a 6 de fevereiro.
quasi, todos os presos políticosdo território de Memel diriciram
um a-.yicllo ao prèsídenter para
que lhes seja perdoada a penaAcham-se ainda detidos, além
dè outros c* antirros dirigentes¦da politiza de Memel. dr." Neu-
mánn e barão Sass. condemna-
dos á morte e que tiveram a
nena commütadá para prbão
perpetua.

O-í observadores imparciaes sãoimnnimos em que a conderrina-
çao foi dada sem a necessária
robustez cie prova.

FeGiiadas varias
associações sus-
peitas na Alie-

manha
BERLIM, 3 (A. B.) — O

ministro do Interior, dr. Frick.
publica um communicado em
que diz que o governo, reco-
nhecendo a necessidade apon-
tada pelo partido de dissolver
certas organizações de activi-
dados nocivas ao Estado, decre-
tou a dissolução da Repartição
Liquidante do "Corpo de Vo-
luntarios do Baltico"; da "As-
sòciação Memorialschlageler".
o da "Frente Allemã de Após
Guerra", confiscando-lhe todos
os bens.

No communicado refere-se o
ministro do Interior ao abuso
verificado por parte dessas so-
ciedades na utilização de cer-
Ias concessões que lhe eram
feitas taes como seja a de con-
ferir uma cruz de honra aos
antigos membros do corpo de
voluntários e outras análogas.
Não obstante, reconhece or.
grandes serviços prestados por
esse Corpo de Voluntários em
prol da unidade do Reich. Alie-
nas nega a necessidade actual
de uma associação cie seus an-
lirros membros.

O governo autoriza a existen-
cia da liga de antigos comba-
tentes Kyfíhauser Bund. n oue
poderão pertencer os membros
do Corpo efi? Voluntários, na
qualidade de ex-soldado s do
Fxercito Allemão. Poderão ain-
da formar grupos locaes den-
tro da Kvfíhauser.

âs actividades da
frente Popular na

França
PARIS, 3 (A. B.) — Os

discursos pronunciados nas úl-
tomas reuniões do Partido So-
cialista Francez revelam bem
os verdadeiros objectivos dos
marxistas francezes. Um depu-
tado afíirmou de modo cale
gorico qne "a Frente Popular,
organizada sob os auspícios dos
bclshevistas russos, não é mais
do que um meio transiíoiio de
que se servem os proletários
para tomar conta do governo
cia França",

Isso mostra que o bolshevis-
mo está fazendo em França o
que já fez em outros paizes-
disfarçar suas actividades pa-
ra. sob a capa de orgnniznçõc.,i
nacionaes, realizar a revolução
proletária mundial.

SANAT0SSE
TARA TISSE

0 LEITE E' A COLUMNA MESTRA
DA SAÚDE UNIVERSAL

RHEUMATISMO ?
ELIXIR DE NOGUEIRA

Sobre a poütica
do sr. Ántiiony

Éden
BERLIM, 3 (A. B.) — A pro-

pesito da orientação geral da
politica do ministro Éden,-es-
creve a "Correspondência Poli-
tico-Diplomatica":'

"A gestão de M. Anthony
Éden rio Foreign Office não
trouxe modificações apreciáveis
na politica externa da. Inglater-
ra. Os vários discursos que leve
oceasiâo de proferir em Gene-
bra, inclusive aquelle em que fi-
xou as linhas mestras de sua
politica. não contiveram qual-
quer principio novo em matéria
de política internacional. Fo-
ram antes uma aynthese dos
princípios orientadores da poli-tica ingleza, principio esse jámuitas vezes affirmado pelos es-fadistas britannicos.

As declarações do ministro
Éden são uma prófiísão de féa Liga das Nações como único
çrgao capaz de resolver os pro-blemas inlernacionaes e de ga-rantir o bem estar dos povos. Aosystema da paz collectiva reco-nhece elle uma dupla fôrma dedesempenho: emprego do neces-sano contingente de forca paramanter a ordem existente; ada-
ptaçao dessa ordem âs exigen-
cias_ actuaes.

Não é essa a primeira vez queos representantes autorizados daInglaterra affirmam a necessi-dade do aliar á estática a dv-nonuca dc-.s povos, como condi-
çao essencial á boa marcha, das
relações internacionaes. E' um
eTe^ £e 

ca»ltar™Portancia

I^IJ 
mei'eceria applausos seencontrasse applicação praticapor parte daouelles que o pre-

çomzam. Infelizmente, porém£SCI°no can,po e%l«3
Para que o emprego da força

represente um factor de paz ó
preciso que corresponda ás exi-
gencias natnraes da paz e ac
bem estar dos povos. -Seria de
grande proveito a solução desse
problema dn. paz não fosse pro-
curado nos tratados antigos, que
não mais correspondem ás ne-
ce-xidades do momento, porque
aquillo que representa numa
época uma exigência imperiosa
censtitue mais tarde apenas um
impecilho á sã politica da paz".

lima junta dirigi-
rá o partido radl-
ÉiffllÉi areot:

s-> ..3

ATHENAS, 2 (Havas 1 — A
imprensa noticia que o partido
radical-nacional, depois da mor
te do general Condylis, será di
rígido por uma junta formada
dos antigos ministros Aposti-
kis, Jorge Rallis e Darveris.

fartiu 0
Di?

DAKAR. 3
avião "Santos

Grandes festas
Ide

sar

"Santo;,

vDAKAR; .1 < Havas). — Revés-liram-se de sraiide pomiia as
cerimonias de corisnsração da
cathédral.

Até ás 10 horas só se encon-
travam no tclnplo o cardeal le-
tfado c os membros do clero, quecantaram psalmos e lòriinrain
parte em rliffer.onle.s actos. A's
10 horas ns portas foram aber-
tas ao publico, ,|1U. assistiu á
missa solenné celebrada pormonsenhor F.ehonsco. O legado
sentou-se num throno ornamen-•ado com as armas pnntificaes.vinni-sc ho coro o ííovernadoríícral Breyiç. rpie renresentou o
Prosidehtç da Republica, onze
bispos e numerosas crianças. Kn-
Ire a assistência figuravam mui-'as personalidades civis c itlili-
lares.

A cathédral, rpie c um ilinini-
mento imponente, cuja* linhas
lembram as construcções suda-
uezas. tem no froniispieio a
inscripfão: "Aos mortos da
Alrica, a pátria reconhecida".
As torres l.ôín trinta metros dealtura.

A Ini In nonlilicia que ' inslituc
o cardeal Verdier lcjíndo do Pa-
pa loi lida sob o pórtico e ocardeal vestiu a "Capa àlmfiia",
recebendo n hompiiii/íeib de to-
dos 'os 

bispos;, O «overnailnrHrevie enviou uma mensagem desaudações ao cardeal leiçadó c obispo de Seneiral leu uni tele-
¦'(nimma em oue Pio X.I envia-
vn a Rua heiição,

A' 1 hora c meia o escriptorllenri Hordeaux fe/ uma confe-
renein sobre "A historia e o ai-cance da eolonizafão na África".

. . X

}Í0 ílâUlTflUlO ^!o
oftiijbd êiínã

SANTIAGO no chttp: 2ÍHayçs) -- Noticia-se o nau-
ívmq do veleiro "Santa" Ju-ia . Perefieram aromados seistripulantes.

"MíUSBltl
m n ssola a ro-

(Havas) — o
Dunuut" partiu ás 8 tíqvaè 'Greenwicl

com destino a Natal.

fíjíftA (Ia Q/Âft^rc
LONDRES. 3 (Havas) —

Oommnniica-u cie Joliàrineábug
% Ajenria ;-euter qpC a r*éRÍÍÍt>le Ssltlers foi batida por vio-isnte tempesfncle durante a¦nial caíram pedras do tamanho'.'e nozps. .

Foram mortos li) inc!i°-f>nasT--ogo depois terrível ngnaceirò
causou a morte de ?ete outros"¦^'Tnnf»,g P níqrons bois-

TOKSEÍ3 ? iBRÒNÒHÍTE ?

VINHO CREOSOTADO
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INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

pirito Santo, o nosso companheiro Konwaido
Perrotta.^RÓTULOS 

E REALIDADES
A formula definitiva de governo para a

sociedade brasileira é essa mesma que ahi
está, expressa no presidencialismo vigente e
dentro do regime eleitoral com o voto secrelo
e a justiça encarregada de dirigir todos os
processos respectivos^ ,

O que agora é'preciso despertar em todos
os brasileiros é o senso de responsabilidade.
Não temos evidentemente o sangue frio e a
imperturbabilidade- de espirito dos inglezes,
americanos e povos septentrionaes. E por isso
é que ainda se sente o espirilo nacional agi-
tado sem causa.

Porque no actual memento da historia
nacional não temos nenhuma grande reivin-
dicação nacional a propugnar. Tudo quanto
podiamos aspirar em matéria de reforma li-
beral já está concretizado em lei, e, portanto,
o próprio integralismo e communismo. deviam
fazer como nas Inglaterra e Estados Unidos,
isto é, deixar de ser' partidos revolucionários
pára 

"pleitearem 
pacificamente as suas aspí-

rações, fazendo-as dependentes dc úmv-.,pro-'vt
nunciamento livre e civilizado das maiorias
eleitoraes nos pleitos.

A origem do integralismo no Brasil é evl-
dente. Os seus partidários j leram a -liteta-
tura fascista e ficaram embriagados com o
sucesso fácil do avanço de Mussolini tomando
conta de Roma em outubro de 1922, já lá vão
quatorze annos. *

Ora, todas as causas que produziram o
fascismo italiano não se reproduzem aqui. no '

Brasil.
Em primeiro logar, a Itália tem 310:000

kilometros de território, isto é, é pouco menor ;?
què o Estado do Maranhão no Brasil, Estado
esse que tem 346.000 kilometros quadrados. O
Brasil inteiro tem 8.500.000 kilometros qua-
drados. Essa circumstancia simplicissima, do
território, tem uma importância capital e de-
cisiva. O fascismo ou integralismo só pôde
dominar em um paiz de tamanho pequeno,
onde, contando com o Exercito, tenha em
mãos a Nação inteira.

O Brasil, com o seu tamanho, é incom-
pativel com qualquer governo fascista ou in-
tegralista. Porquanto, em conseqüência da
vastidão do seu território, aqui no Brasil do-
mina o grande principio de que Deus é gran-
de mas o matto é maior.

Na Itália para o fascismo dominar a Na-
ção inteira bastava conquistar a capital e
contar com o Exercito italiano. No Brasil
o problema é completamente diverso. Qual-
quer governo nacional para se manter no
Brasil precisa conquistar três ou quatro
grandes Estados. Foi o que aconteceu com a
revolução de 1930. Ella vingou porque tinha
a seu favor, preliminarmente, os dois grandes
Estados de Minas Geraes, do Rio Grande do
Sul. e grande parte do Norte, bem? como a
opinião publica unanime do Estado" de São
Paulo.

Assim, pois, a simples mesologia brasi-
leira torna absolutamente inclimavel no Bra-
sil o fascismo ou integralismo. E não se sabe
quanto tempo durará na Itália o fascismo.

O que produziu na Itália o fascismo foi o
cháos moral posterior á grande guerra. O
parlamentarismo nunca se. acelimára bem na
Itália. Esse paiz, apenas em 1870, começou
a ter existência nacional. Antes de 1870. du-
rante mais de dezenove séculos, a Itália vi-
vera separada em differentes pequenos pai-
zes, republicas, principados e outros. O parla-
mentarismo, desde a unidade italiana, can-

. cara o povo com as suas constantes modifica-
ções de gabinete. A guerra de 1914 produzira
a fome na Itália. Por outro lado a opinião se
irritou profundamente com as decepções na-
cionaes na conferência da paz. Dahi um am-
biente de anarchia horrível. O communismo
tentou implantar-se, mas não o conseguiu.

parlamentar, isto é, de um congresso a se di-
vertir diariamente a derrubar governos em-
quanto o paiz estava em pleno cháos, neces-
sitando de um governo forte.

Surgiu Mussolini. E eis ahi o fascismo.
Foi o fracasso do governo parlamentar.

Nada disso que houve na Itália, e lá pro-
duziu o fascismo, acontece agora aqui no
Brasil.

Portanto, não temos sinão imitar o exem-
pio desses grandes povos civilizados, princi-
paimente os Estados Unidos, de que exacta-
mente adaptamos o presidencialismo, que é a
democracia liberal na melhor de suas for-
mulas, o presidencialismo, que tem todas as
vantagens dessa democracia liberal, sem os
respectivos inconvenientes, que são as quedas
de gabinete.

Nos Estados Unidos suecedem-se todos
os governos normalmente. Não ha duvida que
os homens não são perfeitos, e ha presidentes
que multas vezes não correspondem ao que
delles se esperava. Mas o melhor é ter pa-
ciência, desde que ha eleições livres. Antes
tolerar um mão presidente, mesmo por qua-.

.tro annos, ido que fazer uma revolução, que

.vem a ser 'pura e simplesmente um saque

.-contra,.o, Thesouro da União, contra os the-
sourosdos vinte e um Estados e contra os
thesourós 'dos ,mil e quinhentos municípios.

: ..E._'èisé"ditador integralista não seria um ho-
mem dè carne e osso. mão como qualquer

yprésidehte em regime liberal ?'
O primeiro presidente dos Estados Uni-

dos foi Gsorge Washington, que governou de
1789 a 1797, tendo occüpado a presidência por
dois quadriennios seguidos. E desde então se
suecedem pacificamente todos os quadrien-
nios na America do Norte sem uma única
revolução.

Por ultimo, ha a considerar que a fôrma
de governo chamada presidencialista tem to-
das as vantagens da democracia liberal sem
os respectivos inconvenientes, como tem Iam-
bem todas as vantagens do fascismo sem os
respectivos vicios. Porque o integralismo é
uma ditadura pura e simples, ditadura que
acaba com a constituição, com as leis, com a
propriedade, com tudo. O integralismo na rea-
lidade dos factes é éxactamente egual ao
communismo.. Porque desde que o integralismo
acaba com o direito de discussão, de critica,
de analyse, logicamente acaba com todes os
direitos, inclusive o de propriedade. De facto
sô ha duaesquer direitos quando ha o direito
de deíéndel-os. E o integralismo sendo in-
compatível com a democracia liberal, com o
direito de critica, e com qualquer liberdade,
o integralismo por isso mesmo é éxactamente
a mesma coisa que o communismo, porque de
facto também o integralismo, prohibindo o
direito de critica, acaba com o direito de pro-
priedade, ficando tudo integralmente depen-
dente do beneplácito do ditador integralista
ou fascista.

MARIO PINTO SERVA

TUDO PELoCRtDIMyO*^1^^0"
eOtTl DIREITO AÒS frWEínlOS ElTI APÓLICES DE Ain/\S<jERAtS

A policia mineira enviou um tachigrapho á
conferência e o discurso do sr. Plinio Salgado
foi todo apanhado, sem se perder uma virgu-
Ia. Ficcu o bravo emulo de Bolivar e de Was-
hington impossibilitado de desmentir o que
disse, porque, dessa vez. o vento não levou as
suas palavras insensatas.

Incorrendo na Lei de Segurança, o sr.
Plinio foi procurado pela policia de Bello Ho-
rizonte e, a esta hora, estaria detido na ca-
pitai min,eira, se não tivesse tido a resolução
de fugir em tempo. E o peor de tudo isso é
que o. grande chefe deixc.u em Bello Hori-
zonte muita gente com bilhetes comprados
para outras conferências que não se reali-
zarão.

Além de tudo, um contozinho de viga-
rio.,.

K - <.
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TÓPICOS :i
UMA INJUSTIÇA !". '•"¦'-¦.'

Os interpretes das leis no
Thesouro Nacional, résol-
vem interpretal-as a seu
bel-prazer, advindo dahi
uma confusão da qual re-
sultam protestos e reclama-
ções, muitas das quaes jus-
tas e humanas. Ha um caso
interessante, no próprio
Thesouro. A lei do abono
provisório exclue os fun-
ccionarios que desfrutam o
regime de quotas. Até ahi
está certo. Mas naquella re-
partição existem muitos
funecionarios que não rece-
bem aquellas percentagens.

Citamos, por exemplo, os protocollistas. A
esses serventuários assiste o direito ao abono
provisório, mesmo porque a seu favor já se
manifestaram vários chefes e. altos funecio-
naries, de competência no assumpto.

Acontece, porém, que a Directoria da Des-
pesa Publica — sem que isso vá ferir os me-
lindres do seu director e respectivos auxilia-
res — é uma espécie de poder discricionário
dentro das repartições da Fazenda. E, dahi,
a resolução de se negar o abono aos proto-
collistas, como se elles não tivessem também
feito jús á assistência do Estado e fossem
uns párias no meio da administração pu-
blica.

Não sabemos em que se apegou a Dire-
ctpria da Despesa Publica para semelhante
resolução que não encontra apoio na lei. Mes-
mo se houvesse duvidas a respeito — admit-
tindo-se essa hypothese, para fazer favor —
não custava nada uma consulta á autoridade
superior.

Os prejudicados dirigem, por nosso inter-
médio, um caloroso appello ao ministro Souza
Costa, de quem esperam uma providencia ca-
paz de sanar a injustiça de que estão sendo
victimas. *

UM ABSURDO
O problema da msndtcan-

cia, nesta capital, de íia
muito, vinha exigindo pro-
yidencias enérgicas, no sen-
tido de üvral-a desse tris-
te aspecto. Varias vezes a
policia e particulares têm
procurado uma solução pa-
ra o caso, sem encontral-a.

Agora surge um trabalho
do delegado Jayme Praça,
um ante-projecto de lei, que
essa autoridade submétteu á

apreciação do chefe de policia. Em suas li-
íihâs geraes, o referido trabalho merece to-
des os applausos e nunca os negaremos a
qualquer iniciativa desse gênero. As medidas
pleiteadas pelo intelligente e activo delegado
Jayme Pçaça virão em beneficio do próprio
riisndigo, ao mesmo tempo que livra a cidade
d;; um velho mal e acaba cem a criminosa in-
dustria da falsa mendicância.

Ha, porém, no ante-projecto do delegado
um absurdo, que não pode passar sem um
eommentario. Diz o artigo 6" do ante-proje-
cto: "Todo aquelle que fôr encontrado, for-
necendo abulos a mendigos na via publica,
incorrera ha penalidade de multa de 2003000".

Parece-nos que o zelo da autoridade foi
excessivo. Em nenhum paiz do mundo, mesmo
nos de regime mais absoluto e mais despo-
tico, autoridade alguma já se lembrou de
multar um cidadão que dá uma esmola a um
desgraçado que Vá?, estende a mão. O men-
digo não traz letreiro. E quem dá o obulo, o
faz por um nobre sentimento de solidariedade
humana e de piedade christã que nenhuma
lei pôde impedir.

Se a policia quer acabar com a mendi-
cancia, faça-o, e receberá apoio da imprensa
e do publico. Convém, entretanto, evitar o
ridículo e o absurdo, para que os fins de sua
campanha sejam bem suecedidos e bem re-
cebidos I

meus agradecimentos por essa expressão de
sympathia na grande perda que eu e meus
compatriotas tivemos com a morte de nosso
amado Soberano. Não deixei de communicar
ao principal secretario de Estado para os Ne-
gocios Estrangeiros de S. M. uma cópia da
nota, com o eloqüente annexo do "Diário

Official", que veiu incluso e estou certo de
que elle os apreciará grandemente.

Quero prevalecer-me do ensejo para in-
formarv. ex. de como me sensibilizaram mui-
to profundamente as provas de sympathia que
recebi, não só de s. ex. o presidente da Re-
publica, de v. ex. e de outros membros do go-
verno, como de varias entidades publicas e
personalidades que me enviaram mensagens
de condolências e da imprensa brasileira, que
publicou os mais sympathicos artigos. Traz-
nos um pouco de consolo ao meio da nossa
grande dôr, sentir que ella foi também par-
tilhada por toda a Nação, brasileira.

Aproveito o ensejo para renovar a v. ex.
as garantias da minha mais alta considera-
ção. — (a) Hugh Gurncy".

O sr: Sozê Carlos de Macedo Soares,
ministro das Relações Exteriores e o minjs-
tro Luiz GÜrgel do Amaral, chefe de gabine-
te, fizeram-se representar no enterramento,
hontem, da senhora viuva dr. Neves da Ro-
cila, genitpra do dr Octavio Neves da Rocha,
fuhccibnário do Itamaraty, pelo cônsul Or-
laudo Arruda, do gabinete do ministro de Es-
tado.

Regressou a São Paulo o
Sr. Armando de Salles

Oliveira
(Continuação da 1* pagina)

Depois de almoçar em São Carlos, no
Tennis Club, local, partiu o governador e sua
comitiva para Araraquara, onde chegou e teve
grandiosa manifestação, poucas horas depois.
O primeiro logar visitado pelo' governador foi
a grande feira de amostras, que s. ex. inau-
gurou em companhia do prefeito da cidade,
sr. José Maria Paixão. A's 20 horas, teve lo-
gar o grande banquete offerecido ao gover-
nador do Estado pelo povo araraquarense.
Saudou o sr. Armando de Salles Oliveira, o
sr. Bento Sampaio Vidal. tendo respondido
em eloqüente discurso o governador do Estado.
A' noite realizou-se com extraordinária con-
currencia de familias e personalidades poli-
ticas do local, no Grêmio Vinte e Sele de
Outubro, o baile de gala offerecido ao go-
vernador e sua comitiva.
O BANQUETE DAS CLASSES CONSERVA-

DORAS
ARARAQUARA, 3 (A. B.) — A's 20 ho-

ras, nos salões do Theatro Municipal, reali-
zou-se o grande banquete que as classes con-
servadoras offereceram ao governador do Es-
tado, sr. Armando de Salles Oliveira. A' essa
hora, por entre as galas da ornamentação é
os vivas dos seus comensaes e das familias
que se distribuiam pelas varias localidades
do recinto, chegava o sr. Armando de Salles
Oliveira, sua exma. consorte, acompanhados
do deputado Bento Sampaio Vidal e do juiz
de direito da comarca. Servido o cardápio,
¦levantou-se ao champagne o deputado Bento
Sampaio Vidal, que proferiu eloqüente dis-
curso de saudação ao governador. O sr. Ar-
mando de Salles Oliveira tomou á palavra,
para agradecer, pronunciando uma notável
peça oratória, em que defendeu, com argu-
mentos convincentes, a reforma tributaria do
Estado, sendo suas palavras, por mais de uma
vez, interrompidas por vibrantes palmas.
Quando s. ex. se sentou novamente, o thea-
tro vibrou em acclamações ruidosas e enthu-
siasticas.

Cerca das 23 1/3 horas retirou-se s, ex.
por entre alas de senhoras e senhorinhas que
lhe jogaram flores, dirigindo-se ao Club Ara-
raquarense, onde se realizou grande baile e,
homenagem a illustre comitiva. Nos salões
do Grêmio Vinte e Sete de Outubro também
se danscu em homenagem aos visitantes.

Nove Mil e Tresentos Contos de
Se!3o Adhesivo

De accordo com os dados fornecidos pela
Superintendência da Fiscalização do Sello nas
operações bancarias, subordinada á Directo-
ria das Rendas Internas do Thesouro Nacio-
nal, conseguimos saber os gastos de sello
adhesivo pelos bancos de São Paulo, nas suas
operações bancarias.

No exercicio de 1935 feram consumidos
9.300:8778700. Em 1934 os gastos atlingiram a
quantia de 6.277:7235700.

Ha, portanto, uma differença para mais
no anno de 1935 de 3.079:154§000.

O TEMPO
Districto Federal c Nictheroy — Tempo :

instável com chuvas; trovoadas possíveis.
Temperatura: estável. Ventos: variáveis,
som rajadas, de frescas a muito frescas.

Estado do Rio dc Janeiro — Tempo :
instável com chuvas e trovoadas. Tempera-
tura : estável.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
instável, salvo no Rio Grande do Sul onde
será bom, passando a instável; chuvas e tro-
voadas. Temperatura : estável, salvo no Rio
Grande onde se elevará. Ventos: variáveis,
com rajadas de frescas a muito frescas.

Trajectp Rodoviário Rio - São Paulo —
Tempo : perturbado com chuvas e trovoa-
das. Temperatura: estável. Ventos: va-
riaveis e sujeitos a rajadas de frescas a mui-
to frescas.

NOTICIAS DO ITAMARATY

Os Trabalhos da Secção
Permanente

NOVAS VIOLÊNCIAS DO SR. ACHILLES
LISBOA — UM TELEGRAMMA DO PRESI-
DENTE DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DE

S. LUIZ. AO SR. MEDEIROS NETTO
No expediente de hontem, da Secção Per-

manente foi lido um telegramma do sr. Tar-
quinio Pilho, presidente da Assembléa Legis-
latlva de S. Luiz, endereçado ao presidente
do Senado.

Nesse despacho, enviado em nome da
maioria dos deputados maranhenses, o sr.
Tarquinio Filho, referindo-se ás "inomináveis
violências do sr. Achilles Lisboa", communica
a prisão dos advogados Warwick Traista,
Theodoro Rosa. Eduardo Pinto. Segundo
adeanta, o objectivo dessa medida policial foi
evitar que os mesmos votassem na eleição do
delegado-eleitor do Instituto dos Advogados,
desiderato que não foi conseguido em virtude
de intervenção do coronel Otto Feio, que
manteve a ordem.

O sr. Tarquinio Filho communica ainda
a demissão e transferencia dos médicos Odo-
rico Mattos e Luiz Vianna Pereira, por des-
confiança de não terem os mesmos votado
com o governo na escolha do delegado-eleitor
do Syndicato Medico. O presidente da Assem-
bléa maranhense termina acerescentando que
foi desrespeitado um "habeas-corpus" do juiz
de direito de Codó, sendo ainda preso o es-
crlvão I

A Conferência Entre o Sr. Flan-
din, Titulesco e o Rei Boris
PARIS, 2 (Havas) — As conversações de

heje do sr. Pierre-Etienne Flandin, ministro
dos negócios estrangeiros, com o rei Carol e o
sr. Nicolas Titulesco, ministro dos negócios es-
trangeiros, da Rumania, permittiram verifi-
car mais uma vez a fidelidade e a amizade
bradicionaes da politica rumena para com a
França.

Ao que se adeanta durante as trocas de
ideaes foi examinada seriamente a questão do
pacto danubiano. No tocante ás relações es-
trictamente franco-rumenos acredita-se que
seja brevemente negociado novo tratado com-
mercial entre os dois paizes, o que explica a
visita do sr. Antoniesco, ministro das-Finan-
ças da Rumania, hoje chegado a Paris.

As conversações sobre os problemas eu-
ropeus devem preseguir com os representan-
tes de outros paizes. Assim é que o sr. Flan-
din visitará amanhã o rei Boris, da Bulgária,
e receberá no Quai d'Orsay, o sr. Rustu Aras,
ministro dos negócios estrangeiros da Tur-
quia. Na terça-feira o sr. Flandin conferen-
ciará com o principe de Starhemberg e o
principe Paulo, da Yugoslavia.

Graves Cbnflictos na Fronteira
Mandchu'

HSINKING, 2 (Havas) — Noticia-se que
onze soldados nippo-mandchus foram mortos
e onze ficaram feridos durante a repressão do
levante da guarda da fronteira mandchu, nas
proximidades de Micham, na Mandchuria
Oriental.

Foi fornecido um communicado sobre as
oceurrencias pelo exercito de Kuantung.

Af firma-se que o incidente foi indiscuti-
velmente fomentado pelos Soviets, segundo
resulta do encontro de armas e equipamento
de fabricação soviética. Os rebeldes em nume-
ro de cerca de 100 eram. ademais, commanda-
dos por mais de vinte officiaes soviéticos
montados.

DESAPPARECEU NA HORA H ?
O sr. Plinio Salgado, o

intemerato chefe nacional
io Sigma, está acostumado
a dizer, nos seus discursos,
jóbras e largartos, e, na ho-
va das explicações, recuar
lamentavelmente.

f—ZSS " '

Entre o sr. Getulio Vargas, presidente da
Republica e S. M. o rei Eduardo VIII, foram
trocados os seguintes telegrammas, por oc- ,,.,,, „
casião da ascensão deste ao throno britan- tado no Mom'oe< sendo ob e?to de. odas as Escola Nacíona de Agriculturaconversas a situação de mtranquillidade po- «g»**.«iiuia

Esse telegramma foi largamente commen-

nico:
"No momento em que começa o reinado

de V. M. é de todo coração que lhe dirijo
meus vivos sentimentos pela sua ventura pes-
soai e os votos mais calorosos para que o seu
reinado seja longo, feliz _e prospero. — (a)

Ha bem pouco tempo, o Getulio Vargas, presidente da Republica".

gens. Depois..

valoroso fundador do inte-
?rallsmo, realizou uma con-
fereneia em Itajubá, na

. qual insultou o sr. Getulio
Vargas, em varias passa-

deante do escândalo que re-
na imprensa carioca, retratou-se.

Muito apreciei, senhor presidente, a sua
amável mensagem de congratulações pela mi-
nha ascensão ao throno e lhe agredeço muito
sensibilizado os seus cordiaes sentimentos. —
(a) Edward, R. I.".

 Sir Hugh Gurney, embaixador da
Grã-Bretanha, passou a seguinte nota ao mi-
nistro das Relações Exteriores:

"Embaixada britannica — Petropolis, 29

percutiu
Negou.

Repete-se, agora, o caso, em Bello Ho-
Em todo caso a Itália não se conformava rizcnte- O sr. Plinio Salgado esteve, lia dias, de janeiro de 1936 — Senhor ministro — Te
m?iis com o regime parlamentarista. Porque em Bell° Horizonte e tentou arrastar adeptos nn° a honra de aceusar o recebimento da no-
nenhum gabinete durava mais de uma se- para a; sua milicia, usando da sua dialectica ta de v. ex. N. P. 9/601.4 (50). de 24 do cor-
mana, E se derrubavam permanentemente to- confusionista- Mas não quiz fazel-o, sem re- rente, na qual houve por bem de expressar-
dos os gabinetes no Parlamento italiano. Dahi petir os mesmos insultos ao regime, ao go- me a sympathia do governo e do povo do
que- o povo italiano perdeu a paciência. verno, ás autoridades e sem pregar a revo- Brasil por oceasião da morte de S M. o rei

O povo italiano não podia mais assistir luÇã°' como elemento de conquista do poder. j01'ge V.
nacientemeiite a esse espectaculo do regime ° cheíe do Sigma, porém, estava de azar. Apresento a v. ex. muito sinceramente

lltica em que se encontra o Maranhão, em
vista da condueta do sr. Achilles Lisboa.

A ORDEM DO DIA
Foi approvada, hontem. a seguinte mate-

ria constante da ordem do dia:
1") Discussão única do parecer do sr. Tho-

maz Lobo, sobre o veto parcial opposto pelo
presidente da Republica á resolução legisla-
tiva, que organiza o Conselho Nacional de
Educação. (Parecer n. 4, de 1936);

2o) Discussão única do parecer do sr. Joa-
quim Ignacio, sobre o veto parcial opposto
pelo presidente da Republica á resolução le-

Acham-se abertas de 1 a 15 de fevereiro
as inscripçõés dos exames vestibulares paraadmissão ao curso de engenheiros agrônomos
desta Escola. Para a referida inscripção o
candidato deverá dirigir um requerimento ao
director instruído com os documentos que
provem :

a) ter no minimo 16 e no máximo 25
annos de idade;

b) ter sido vaccinado contra a varíola;
c) não soffrer de doença contagiosa ou

de 1936).

 repugnante, nem de defeito physico que o im-
gislativa que concede abono provisório a todo P°ssibuite Pai'a os trabalhos do campo;
funecionalismo civil da União". (Parecer n. 5, d) ter sido aPP1-ovado no quinto anno do

Collegio Pedro II ou em estabelecimentos deensino secundário, sob inspecçâo federal.
As matérias exigidas para o exame são asseguintes: francez, inglez ou allemão; ma-

thematica (álgebra, geometria e trignome-
tria); physica e chimica e historia natural(botânica e zoologia).

Para mais esclarecimentos os Interessados
deverão se dirigir á secretaria da Escola.

Sobre o Conflicto Mandchu*
HSINKING, 2 (Havas) - Noticias auto-

rizadas attribuem o ultimo levante mandchíi
ao acto do governo que excluiu do exercito nu-
morosos velhos soldados, com o fim de re-
primir a oplomania.
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Bsrãcsa OUPUsSt, 'Noticias do .festado do Rio

?'- L'©stt.3 ficoif 'coásfeiiisiiib o ffbvér.nb ds'K^bír^^ •?

$ :c3 Pofttp AJega-e — Os srs. Flores da; Cunha.. *
5 Darcy 'Àsáãí.ba-;a, 

Lfâ$òífo Cdbr e ítá»í'.?ti!a. \
'< ò . a. ' ' J X • ''?, mossEüci&m ui'sc.ui<s'õs ae caracter ..poiSdi^o \

Ados do prefeito de Niclheroy — Secretaria* do Interior e Finanças —-

I'jsú:iça ESáíòral — Corte.-dc Àppfeíiàção'-— Concurso de Fazenda —
"a-Centrai de Polida —" Occu: r cheias policiaes — Outras notas

o Mesmo

.t'.>.i»iu ALKüKis; ;( fr&rviec
csu.ciat do '"jj.aiio Ciuííoçii*'.)
—• Hfiiii/oü-.se iio.ie, íis n ho-
ras. nu i'aliiL-iii du Governii', ;i
siJiülíijidiVçliJ iln posse do rítiv.ii
seçi',è*(U'i;ulp, composto dos se-
tíiiiiilès h.fiiies: secretario , dò
Intui' di- e priisideuU: cio gabi-
iic.c —• Daicy .A/.ainhu.ia; se-
ere.tirio da eazenuu — l.nulolio
CPIlíir; sfítretíirio dá A;íi'ii'iiI-
tura — li:iul i'l:lá; liducaeao —
uibelu li"s;i ü obras !',uli|)e'á's
— liuYu*.fiiie Píirena Nèilo.

O ÜÜill da MiVCjjtHlÜru (Io pri-
in.tro gincruo <ie gabinetci 111"
sjilutçlp na vigência (líi regime
rèptiljlirnip). coiístitüiii uni ver-
(latimio ítCiinlééiliiciitti, lendo,
os srs. More.:; dn Cunha, l)árey
Aí.iuiilni.ia, l.itidoHi) Collor e
lliíiif i'.l|u pronunciado impor-
tanlcs discursos ile caracter po-
lílico.
O :riS3Í:Í0 DA LEI (U3É INSTI-'iuic ü '..^c::-ota!m.u)o

".Secrciaria do Interior — l.ci
ii. IjíiÒ,' cie 1" cie fevereiro dê
lji;;'íi _ Dispõe sobre as aítri-
bu?s-ões dos secretários de l?s-
tndf)')' — José Anlonio Piores
c|ii Cunha, governador do lis-
láílij dò liio (i.rnnds do Sul.

i';iro suber em cumprimento
¦•'(>! m-í. "'.'.¦ 

§' 1" n. I cín i'.'....::;-
tuição; que :i Comiriissão Per-
niniienle dn A-semblcn Le.gisla-
Uva decretou --iifl-rcff.rontluííi"
ilsstá c eu saiiécionp a
lei:

;\ri ]¦> _. Oi secretários de
Kslndo, p.nmendos e dçniHItd.tjkj
pelíi governador, são os seus
íiiixiiiiíiV.-i dlreclns lia atliniris-
|r:"-*io dos nf!!í(H'Í()S pnldicos.

l'"av£i«t*-a.«ÍVi> 1" — As se.-rcia-
Í'"t|Vs rciminienlf* exisjenfés '.•mi-
liíjiiuin coin as iit.lrihu!eôPs (|Ue
Mies e,(-'ul'ei'ei)i as lois e r.ÒRU-
l.íHnenTo:; riu viiçor. siiiyo as
Mio',:!''c.'ir:(>cs ria presenle lei.

Píii-íisrapl*" 2" — Só o l)i'á-
sil-iro liato urvor d-.: '23 an-
nos. íi'.lísJft(Ío eleilor, poderá
ser sorvei» ri» de Rslado

Ai'|. 2" — l'a''a nssi'(!«irnr n
i(hi£(jri»'d':uia e efrieieiu'!a da

leclivas pura Ioda .•r.;èlii.l)ot.;i'vào
ilo mesmo pru.jeclo, iião tuj:ii-
do, porém, n seirtí.vilio de l.s-
lado oliliííailo a1 o iii|i:ií-.;l'<:i'
cl;ariaiiieiile ás sL's'-.âes.

I'iira;;raplio -l" -•• A convoca-
eão e a S(di'èiIiisWl<v.'ifÍKÍeili svi
eilas: verbalmente, ¦¦¦•'••rá ¦ n. "

ipieV assiniiplo <inü¦ ¦¦.Tinurt.' .11::
ox:ilein do dia. qimàdo o s"-ic
tario de ISsIádo 3stivèr DiesHii^
le á sessão.

A r.t; S" -• !):•;) lis de consti-
luido. 'o St!i'i'eiav)'.Mo apn-sen-
laeá á Asseíiiijleii liryislai.ivii ¦>
uiirjjraiimia de j.{üv'erf".ó.

Al'!. O" — li.\ oi; -iiii-sf as dis-
l>i/:,li:òes em conl.iT.l 10.

Palacio do (i.o\ei'ao. em l''V-
Io Alegre. I" ile e». eiuiro rtti
li)i!(i;. — José Antônio Piores «u
GuiiHii — Darcy Atiutibujiii
O SlüCÚETAlUO DA KA^ICNDA
a:-*!*i:íka!*.a' o ioxpííkisínte
DA PASTA DA AííUHTJI.Tí.ííA

.lüAO |>i-;sS()A, 8 (A l!.1 —
O governador declanui não pre-
lenrier preencher n \iijía do s3-
ciVetíiriit d» Asírieiiitiira e Oln-as
líii.liliciijj. O seerelario da |;:í-
zenda eonlintuirá n responder
p,'lo exiiedienle. sendo ¦¦•¦: n.
(Tidas premenC.s lrimadas pel
próprio itovcrnador do Hsla-" •-.

A SITUAÇÃO I-OTYfiUAR
XAT.M.. 3 (ti C.V — A si-

iüaçfio (l.fi lísiiidi) é dc perfejto
ealma. nãõ leádo neiillUlll l'ui.1-

iule dSvfíiénlíl a nolieiti de decen!"n-
cliimeiifo no sí'io do Parlulo Po-
pulai'.
SliíJHF. VÂIÍA O CEAR-V O SP.

\ vVtÍ3R I)B OI.IVEMiA
Prlo avião da çi.irrt?.!":'i; SOSUC

iioie oara o Ceará o clçiJiítaHò
\'."t\!er de Oliye'va.

O r-bresfiiliinté renreii-se; qije
(un lirillianle a.etiiacão leve 1
íilliivin sessão ,lcr/;is.laü ... ve
hn "en EsVadO r ••m " 1'm d ) as.-
sisUr, .ás el".'c'Õ!s miinir'!i'ri';S
oue se processarãn no dia 28
dn marro próximo'..

ACTOS Í)G PEÊFEST0 DE
NÍtíí,'iiÈRpX

•O dr. Brandão Júnior, preféi-
i.o de Niet.heroy, por .deliberação
:ie homem, resolveu, exclusiva-
mente pava ps èlieitoy adnünis-
l.vaüvo.s. dividiu ó município em
St; diililC-ips,' cu.ia deliberação
coincide. .çíbm' a díVisão politicado mertnoj'.'¦¦'

'Feiram abertos os se-
Si.dntes;V. créditos, süppkmsnta-
res:

EXERCÍCIO !JE 1933'

17:;G .—; píafi^s a'o;.'
pcísòr.r' do' qua-dro .; .. .'. .. ;' 4ão?nco

17.\9 — Gratificação
addieionaes —

(rminquennio:o ,. 8:003 OCO
exercício de ío:;4

i;*::5 Diárias ao

l.iv!(*a('e adiiiinNI ral (Va ria'-
.Scerel.anas e combinar nv.'d'c'taS

pani a boa fíeslã» il«s neRfieios
piVliíirns. os spcielarios dc l7.s-
tt-i»í,, d ¦verão rennlr-se pni con-
srlho. linin nu mais v/cs pôr
scniP.nn. Ia\ rando-se lima neta
das reaniões.

.\,.|;...,'!".._ Atiles (le lavrar as
••nomeações'dos demais spcrela-
rios ile lístádô 

' eicollierá o un-,
veniallor ' o prisidéiUc div Se-
crelanado, fque o au.siüarà na
ov.anizacão tio mesmo.

.\,-l |' — Ao presidente do
Sccfelr.viado inciimbe coordenar
a nclividade adminis! ral iva das
diversas- Sccrolaiias c liscalizin
a FNectiçào do on.-amcnlo, to-
mando para isso as inedidas
1'inn ciiiPnleS.

Ari. .õ" — Cs secretários de
F.sliidn são soUilariamcnle res-
pons'aveis perante a Ass:enililéil
I.e-íislaliva. sem príjúizô da
V-viounaliilidade civil nií cri-
lirnal nrPvisla na Conslilnieão

\r!. C," ... '.lém (Ias a!!rihu:-
rõps <mc Pies l'prcni conlefidas
p^l-iv- leis e regulamentos com-
pet^ aos sPcrelarios de líôtfido:

n) — siil.iscreyer os actos do
tínVerniidíTr';

O sr. avrr He Olivt •a p»'.
sue Uir/ín prpstiftio polilico níi
"ina sal do Ceará, c latido sen-
do ali aiíuardado com viva au-
•¦'.criado pelos seus numerosos
iimi.gWs e' cni'1'elijíionai los.

k, j/r ¦

\ prT^jiosilo de um lopico de I 
"eiiic a o.

):crsoa'l do qua-
dro:. .. .. .. .. 5505000

!G.-;9 — Gratificação
a d d i c i onaes .
Forem designáíjos os drs.

Sabiriós lylàiigeòn. Maurício rvrar.
Uns da Rnelia Nogueira e Dro-
clecianp Costa Velho para, em
cnmmiCfSo, precederem á visto-
ria adirniiií-traMva no prédio ti".
3Í5, da nia £L'üo Januário.

Fr.iT.ra exonerados a pa-
diclo. a còrami.5fãp cuieeíiercii-itn
rx-vi da Pnr(.ari:.i n". 54. de : 1
de janeiro d? 1935- os srs. A^cs-
l"lnhp Ôlàvò Rodrigues e Ccs.a-
[•¦•nbfuvo Pj-totla-. ré^psçtivRmyVe
n partir de 18 a 20 do correii-
te.

Foi designado para éxsr-
"p.r. em rómini^âb; as funrçôP.s
de fiscal do sello ds diversões, o
V r.ffipjni d- Dj.vç>ctqyia de Pa-,
renda, sr. Tabaiáva de Àrau.io
c~ània, à partir do dia 24 do cor-
rente.
SEOBETiVRjfc T>^ INTERIOR

E JUSTIÇA
O direcior do Areliivo e Bi-

biibtneca universitária, dsspa-
5Íj'o'p o •'feguirite expediente:

fíerapbim Antenor. Maria Fs-
iíeiâna Nunes. Pcinbo. . Américo
de Souza Carmo, pedindo certi-
í.£o — Certifiquem-se, em tei'-
mos.

T/ip.vifl Cândida Teixeira, pe-
dindo ckrtidãq. — Comparei-a
pertá t>-obirirticãò¦ afim de esçlá-
'Tsccr duvidas quanto ao anno ce
1931.

Aroaury puimàrãesi pedindo
certidão. —.'Ao Departamento
do Thesouro. pedindo esclarecia
mentos;' ¦

Irurá Mario Vianna Cbacharel)
Màjioèl Nogueira da Silva. Br.-
ne^to Gr.nealves Bastos. Mjãrlr
nèila Peixoto. Mucio Scoeyr'a
rvTp.ciel.Le.v.v. Ighéz Grado. Z"-
Flélphínâ Teir.^iva de S-á Vi^nra,
'".n.-a..Judice.. de Mattos Irnn.
Hyída 

'File.u.pivas Moreira AíT^j
I i>io Bello Pilho (bP-charen....*crp
I iliiert.o de Mendonça, ped''"''b

;;5'J:";2i.'0; cbcijiie, n, 3.— O" ínes-
mo; idem, siipp.; du Üiario tia
isceiiibléa em •.janeiro, lÉ,:870S:

.iie(|tie n. I) I—3 WaklcmaríUuei-'
,•,,;,, — loiba ilo'!l'iario du Assem-
íílêàj servijfô^ exti';iordin;trio,s.
;susüoo, ' ¦¦; : '.:" -**•-

Finanças:.] %'\_.: • ¦ ,'.
Cheque 11'.. ••},-ít-,: ¦. Miideslp. de

Sou/.a l'»ai rüs. JSòbVi 11 liii,Vexerci-
cios de ÍIIÜS ;c..l;93fi, lio" total' devu2:í:ãí)f 100. ¦¦¦'¦>:' ¦'-"•¦

NA .) USTICA; ELEITORAL
'  Por tlúsfíüçlvo' 'do- iiieritis-
sinio íjui/. .'da;.r' priipeira . zona,
eleitoral 'deste 

^listado, 
'/foram

julgados 
"tiUalifit';»'!!:-. .-Oív- se-

«ÚilVles eidíúlãoS':
Altnmiro Vianna. Anlonio

Joaquim Alves Cosia, Maria de
Lourdís dos Sanlos Andrade.
I.nciíi liruunéi O tis de Andrade
e .Maria (ilolildc (ioiujalves.

Pelo mesmo juiz foram tei -
Ias as sejiiiinles iuscnpç/ics:

_ Lúcia lir.uifiVél Dias d? A,n-
tlrade, fillia de Manoel .1'qs'é Pe-
reira Dias ite Andrade Jtinioi e
Maria Pelislieria de (Miveira
Hruniiei i)ins de Andrade, com
18 aiuio.s, nascida íin 5 de mi-
luiiro de 1IH7, em São üon-
calo. li, do líio ile .lanciro, es-
tüdante. residente, á rua de São
João, 127. Nietlieroy, com do-
miciíio eleitoral 110 1" districlo
desic município.;

jWaria de Lourdís dos San-
los Andrade, fillia de Caldos
Andrade e Maria tia Soledade
tios Santos Andrade, nascida em
!,"> lie outubro de lSllã, no Dis-
iriclo Federal, [solteira. estu-
danle. ris-dente á rua de São
.loão n. 137, Nictheroy, com
domicilio eleitoral no 1" distri-
elo deste município. ' •

Anlonio .loaqiriu AlveS
Cosia, filho de Henrique Gon-
calves Costa e Aliua Iniciou
Ci-sta. na «rido ènl ÍÓ (!e. feve-'
r iro de 1 ílííO. em ('.'.impôs 15.
do Rio de .Iane:ro. solteiro
foniuicrciar'!). residente, á rua
de San Pedro n. 41'._ Nictheroy,
com domicilio eleitoral 110 1"
dis'1'iclo deslP' inunicinio.

_ Mar» -Cloiilde (hme-ilves.
filha de JoSéV.Cánlltdo da C.ilva
Vieira e Ltúvá RcFitiíiri Vieira,
nascida cm !' dc iulho de 1001,
110 Rsladn de Santa r.^ih^rjnp'.
viuva; domestica, residente á
rua Passo da 1'P.tria 11. (ill, Ni-
c'lieroy. com doiuicilio eleito-
ral no 1'.' dislrielo desle inti-
nicipio.

Allamiro \'ianna. filho de
fpíifiuim Alevandre da Silva Vi-
aiinn-.o Maria.de Oliveira Bar-
rclo Viannu nascido em '21 d?
i);'!osín de 1916; em Campos,
T>!'.'tdo: (\nrPJri (\P ¦.T?íie.;r(>.,;So!T
loiro. esM.oUin.le. res'r|r'ii|e í1 n>a
Coronel Contes Maèlvido n 178
*Srictiierôy! c'>m _ domicilio el":-
|p"ivVj no 1" (listi;ictô."desté 11111-

em coinmissão de '!" classe: Mi-
miei Pacheco, Kulino Baptista

ide Oliveira, Carlos Comes dc
Faria. Lauro Antunes dos San-
tos e Sebastião dn {Jllvn Daii-
Ias.

; — o chsftí di policia despa-
chott os seguinte* reciitcruricn-
,los:

Mario da Costa Martins —
Cerlifique-Ee, em 'ermos.
' Manoel Muniz de Oliveira -*-
Aguarde opporlimtd ide.

¦ Salomão Larn - Detr-rido, em
termos. Manoel Pe!s — Como
requer. Eitel do Vai Villa res
— Sim, em termos. Krafft-
Kolf liestle — Como parece ao
dr. 3° delegado auxiliar e á D.
13'. C.

— No Instituto de Idcntifi-
cação e lüstntislicti foram d?s-
pnchados e deferidos os seguiu-
tes requerimentos:

Carlos Fi.iber. Peliiiz Montei-
ro Pilfero, Anna Corrêa Pan-
iícI, Anlonio Savá Pery Rez:n-
de. .loaquim Savá, Walter Por-
«es Monerat. -loão Miguel Aidc,
.loa<piim Gonçalves, Manoel Pe-
reira dos Santfis Itelvio Silva',
Salvador Santos Flor. João l',a-
ntistn Pacheco. Carlos Aiiguslp
Monteiro, Angelino l*rancisco,
niaiHpnnôr Povos, Arnaldo da
Cosln Pinifiilet. Manoel Tavares
da Silva. Pedro Nolascn. João
Maria da Cunha,' Manoel He-
meler:o Oliveira Paraná Joa-
ruiim Dua.rlc. Noé \rieirn de
Andr.'i'le, .Tns.è Panios Carlos
Anlonio Bernardo Bi.io ' Nica-
nor Francisco de Paulo. !tnl-
,-prt Sylvosier. Anlonio Oárcia
•Mrd(iii Miguel A ide*. Lind dpho
P "reira Ban gel. Augusto Verve I
Acenei' José Mouril, llu.io A-jui-
co. Bcncdielo Francisco dos**''lilos'. José Feli\ Vcronosc,
Ifavviboh de l"reità*s Ferreira

V1CTF.-T/-S r>*7, ACCIOENTE
EM NlCTilKROY

Foram medicados hontem. ro'P. S. de Nictheroy, viqfíimas re

0 Teclado é
seus nervos é que não...

M éO*10^m^m*wM

.üjriviátifis ao De- j nicin

hi c-;n."dir ürshuicçoçs pn-
ra, a boa csccucão (bis leis e
it rnlamenios:

ei  jipre'scnlar ao governa-
dor o relatório dos serviços dc
sua Scrctaria. o qual será (lis-
tremido aos iiiéiulir.íis da As-
seiiiliiéá L^ri-.laliva. .iimlamen-
te com a mensagem:'

d) — eoninarecer á Ass?m-
lilén Legislativa a seu apra/í-
jtièntn P nns casos e para os
f;os especificados na CoiislilUÍ-
eão1;

(.) . _ preparar as propostas
de oivamenlo das respectivas
.Secretarias; .

f) — tomar parte nas dellbe-
n-.açò.es do secretario.

Paragrapho único — \ i se-
cretario da l-ti/enda compele
ainda organizar ;i proposta dc' 
orçamento geral da recai to P
despesa, cóm os dados de que
dispn/.ei' e (is fornecidos pelas
Outras Secretarias, e íipréseiUtir
aiinualinenle ao goveriiatbn',
para ser enviado á .\.>.sénible;i.
o balanço definitivo da. receita
o despesa e do patrimônio do
uliinio exercido.

,„• jv^t. 7"- _ A : Asseiuhléa Ls-
gislaliva ípotlerá eon.tear qual-
quer secretário de Fstado. para
preshir perante ella informa-
ções sobíè (picstão 1 iévia c e.\-
pressa mí n ie determinadas A
falta de eoinpareco'i-'nlo do -i"

çrejariõ sem iúshi''.-ai.ão; coi'-
Kiiitiirá crime de .'('Dponsi
dade. ;

|':.ira;iraplio 1" — Egual ta-
Cllhlade e nos mesmos 'er.ei-s

ciiíie ás coniinlssõas da Asrjny
bléa . .

l-aragraiilio 2" - A A.-,.em-
bica e as bninmissô".s designar
ráo d:a e aõra nata ouvi»- ps
secrelarios de Ks.fàap ftue llics

quòiriim solicitar p o\ ide-ei.-.s
legisíálivas ou prestar esc,-.ire-
eiincntos.

l'ai-agrapbo 3" — A convp<'.n-

ç.-„ e a solicitação de -pie ira-

Pi psle nrfgo quando fedas ei"
a qualquer pro/e-lo «le

1.11 i -

mingiT; desle .jornal, sch o li-
'¦Po iiieiina, reeeiiemos do sr.
ilèi-liért. Moses, presidente da A
R" L. a Seguinte caria:"Bio de .lanciro, I! de feve-
i ;ro de l!)';ii. — P v-aidos con-

'¦a<!cs do l)i,M,,:p.,('.A!!l()CAi , —
"¦.'Cnh.o responder ao "snello" de
ÍVnnléfrij inülnlpdo "A. imprensa
no Conselho dc ISdúca.eão*' e
agradecer, mais unia vez, o mo-
do rnvalhoieesco pelo final o
D! \!lt() CABIOCA se refere ao
siirnalário das -'p.rpsenles linhas

Devo declarar, ücsúe logo, que
a indicação do representante da
imprensa 110 Conselho Nacional'<!e Educação não é do presidem
le 'da A. B. T. e sim da Assn-
Ciarão Brasilei a de Imprensa,
não sdincnlc porque ó le?.to le-
¦.;nl é ridigido nesle sentido e,
ainda, porque o presidente' 

'da

A. B. I., em assumptos desta
naltire;'..i, sempre ouve os seus
cpIleffnSi

Os faetos se passaram da se-
i/tiinlivfiirtna: Na reunião da di-
rpVloria de 10 de setembro de
IÍJ3Ó; e (pie leve a assislcneia
dò Cemclho Delilieral i\'o. lauto
que n conselheiro Mario Domin-
giícs assi";non a proposta do nos-
>-.o cidlegn (tsvvaldo de Souza e
Silva; lllii des nossos yicé-prçsi-
iienl.es, fine itidieóu o nome do
sr. .lurandyr I.odi para repre-

pfiilnr ;i imprensa ho Conselho
Nacional de .l'*ducPção. Todos
•"i piro varam a- siiggesláo, con se.-
Ihrirns e direclorPs. A noticia
•ni pilh'1 

"»c*Í'Ui nosjorna.ps. Ouan-
dn a iei foi (lefinilivameide vo
f;i'(l°; ra1 ifiíjuêi a indicação, a
neditlo do aulor da stiggestão
(|iie. :;!iás. iip>.esetlt()ii uma vas-
ta fé de fiffieió fie serviços ores-
¦fe.dcs p"!o sr. .hirandvr I.ofü
'¦"!• á imprensa, quer ao en-
sino.'

I" l"-sp. pois. de uma delibe-
ração do Ç.niiselhn Deliberativo
e da Direcloria. á qual me eum-
li ri" apenas p.eatnr. embora Iam-
'".•ni. a tipplauda pela fé que me
merecem os autores cia proposta
em, cuia informação me louvei

P!' íi n'ip vèiiiló e^cl.arecer. con-
T-nic na iüsfiéH dos lirilbfintcs
crufrades (io DIAIPO CABIOCA.
-os ítiries novamente a^íradeçp'
iot'as as attenções dispensadas
•'' Casa'do-: JoriliilisliiS e ao con-
r.-p.(|p o adminulcr. — llerberl
Moses".

I paripméijto do Thesouro. cem rs
certidões solicitadas.

O director; administrativo
do.tVpavtPtnenf-o de Ttclucc-ão e
Tninir.ção do 

"Trnhnibo. derpa-
chóu o seEÍurite eí'ned!on.te:

Pedro Rp.rgés Leal. filhp
ÚS Pèdrn Borges Leal e. Pr.lmy-
ra Eor';es Leal. nascido em '.*:i

(le maio dl 101(1. em Caehoei-
••as i',r Macacu'. Ii. do Bio de
¦Tapeirò solteiro, comincciarm.

OrPrf.in?. Figueiredo prestes e I.resideute á rua f';!va .iariüui
Tlea TMy.eiva — Lavrcm-re ks
npõstillas.

Henrique Quinhão — Çphce-
dp

Maria da Glória Âbdalia —
r:\)c a nefi^ão cen p taxa c'e
"jfliVr.pcSo e A"s'str?icin .

Cvria Mnrlinhò" de Sou^n Pi-
ni^rirr, „ Lavre-se. em termos, á
pno^tilla.'T\Taria 

d° Lonrdes Lemeiro —
o.^tn ri-videmente 0. certidão-:
SECRETARIA DAS KÍNAr'1'AS

O secretario das Finanças des-
paelioti os seguintes requerimen-
los:

Ficha n. 1.--5.12 — Firiiunp
Pinto COmes Lamego — Não lia
mais o que. deferir, tendo em
vista o Decreto 11, 7a, de l(i do
Corrcnle.

Ficlia n. 125 — Manoel .loa-
quim dc Magalhães — Ceriili-
qiie-se. -' S , .

Ficha ti. 9'iO — Oiymiuo Cns-
tino da Silva — Deferido, como
se informa.

Ficha n. 121 — Benato Veiga
de Moraes — Certi fique-se.

— Na Thesouraria Geral lo-
ruim effeclnados .pagamentos (le
cheques, nas pastas tio Interior
e Producção, num total de réis:
(535SOOO,

Foram cl'1'ectuados mais os se-
guintes pagamentos:

Interior:
Chique n. 1.81!) — Benato

Freire Braga — Diárias de ile-
/.embro, '159000; cheque 11. 1.821
— Aleiuo Machado Pereira

n. 7ã, em NicHieroy. com do-
niiciPn ideiloral no 1" distri-
fio r'er!e riiuhichvo'-.

Pelo .Tu'zn ida 2? Zona:
-m Dr. Álvaro P"ixnfn Ovai 11.

filho de Álvaro Orain e d. May-
ilcé PeiJíotn ónJin. nascido em
ã de agosto de 1803. natural de
Caninos, — E. do Pio, .casado,
nieilico. residenie á rua Octavio
Carneiro n 120, sendo seu do-
niicilio el'!üor:il — ;t" d;stricto.

Elza Futuro, filha de Mc-11-
rique do Azevedo Futuro e Ma-
ria José Soares. Fuluro. nasci-
da em 20 de dezembro de 1015,
na.-ral dc Cruz Alia — Pio
Grande do Sul — solteira, es-
ludame. residenie á rua Tava-
res Macedo íi. .'!0, sendo seu
domicilio eleitoral. — il", dis-
Lriélo.

Beyualdo Américo Alves,
filho de Atalüia Américo Al-
v?s e Maria Pereira Alves nas-
fida em 0 de janeiro de 1012,
natural de Niclheroy. Estadb

Bio. solteiro, operário, re-
sidente á avenida 7 de Selem-
bro 11. 04 — sendo S:ú domi-
ci.lin eleiloral — 1" districto.

CÓRTF. 1)E AI'1'FLLAÇAO
O desemharg.ador Álvaro Orain

presidente da Corte de Appella-
cão do Éstailp do Bio. par edi-
ial de lioiiteni resolveu convo-
car os desembargadores para
uma sessão extraordinária das
Câmaras Reunidas, 110 dia 7 do
corrcnle mez. ás 14 horas, pál

AS 
teclas parecem

mais duras, o tra-
balho parece mais árduo ?
São seus nervos, é seu
organismo que precisa
ser reajustado. O Bio to-
nico Fontoura, o fòrfcifi-
canterecommeridado pela
medicina brasileira, desde
o sábio Pereira Barreto,
ahi está para restaurar
os seus nervos, revigorar
os músculos, clarear as

Slôasí- c!iver?os' as sesuinte ideas. O Biotonico Fon-
Dspcicsio". runecionario pubii- toura opera rápidas e

co, rr^idpn-e á rua Mario Vianra 1 ,'¦¦'•'•>11°. 6n2 apresentando fovimèntrs prolongadas translornia-
ecri lusos':'- na região frontal; ^pípo 1?,X7 rvpiror nCustodio Diniz. operário, resi- \ULi>. x <xí libíiuui u
dente á, rua Leonor n". 50. rm appetite. ÀUgUienta O
São Ganc.alo. com ferimentes ' -,-,, ° ,. .
erntusos no né direito e escoria- peSO. lli Uffl estimiüan-
cões na perna do mesmo lado; 1 1 in|pira mn-Alexandrina Alves, domestica; xo bLIdl uo niLCild. LUI1
residente á rua dr. Mario Vian- fiança. Recupere a alegria
na. n". 275. com ferimentos con- -. °
ti'os na cabeça. e O gosto de VlArer,

ílffia^gSS 35 com ^^to»1^ Fontoura.
residências.
TENTATIVA OE PTITCIDIO

E?,T "•ÍICTHEItOy
. -Maria, F'ernandcs da Silvo,
brasileira, casada, moradora á
fio versa".! uliO' Fíòcs. n".' 2, cáVa
2, em Nictheroy. tentou hontem,
cenfra a existência inserindo
forte dose de permaganato de
potassa.

Ao ser medicada no posto do
Serviço de Prompto -Soccorro,
disse a. tresloucada mulher aue
se ,iulí?ava enferma de mal in-
cprayel e nor isso resolveu dm-
cabo da vida.

Pcrta fora de perigo. Maria
Fernandes retirou-se para sua
residência.

AGGRESSAO A BARRA P|E
fEf.RO EM NICTHEROY

O "chauífeur" Cezar Antônio
das Chagas, brasileiro, branco,
com 24 annos de idade, residen-
te á rua Paulo César, h". 250. em
Niclheroy. teve hontem uma for- {•
te altercação com um mecomeo
conhecido pelo vulgo de "Ga- I
guinho. no interior das officmas
da Emiiresa Gloria, â rua Vis-
cende Itaborahy n." 320, na m?<--
ma cidade, sendo pelo mesmo
agp-redido a barra de ferro,

À victima. com fractura ex-
porta do frontal, foi medicada,
no Posto do Prompto Soccorro o
r-o,-niq internado no Hosnital São
Jcão Baptista em eslado grave.

A policia está no encalço do
aggressor.

• iCTaT**EMIATTtM

J***]ã^lÈh^ ^--?»^^^^^^/v;: ~

III

Imfmg §kh do
Brasil

(iSifins eonslanles do arligo 2<S,
[••orneciiiieiilo a Pcnuenciarla em j )};iragrai,|,c, „|,i,.n 0O decreto nu-

relneao
lei. f nlemler-^e-ao ilida

A'Pí?^rhn(ta SM?.

P.P.PI..ÜI, 2 (Mavasl. — Vin
Ulil liomeiis das diversas forma-
ções nazistas angariaram dona-
livos para a 

'obra' 
de soccorro--

dc inverno.

dezembro, 1:025?200;
Mnanças:
Clietpie 11 007 — Major the-

soureiro da Força Mililar. iiidem-
nizacáo de de/.eniliro. lãÇOOlV;

Producção.•
Cheque n. 2 01 I — Fiel da

fliesonraria — féria de outubro
da D. de Viaeáo. .S-.:ilOS00O: clie-
'pie 11. 2.11)7 — O mesmo — fé-
ria de novembro da I). K II.
,r-i:li:i!'í20(): chepue n. 2 200 — O
niCsmo — féria de novembro dos

TARA O AUGMENTO DO AR-
CHIVO i'HOTOGRAPÍi«CO

DESSA ENTIDADE
Afim de obter material des^

» MnnTF" DF UM SUBDITO tinado á propaganda do nosso
pn«TÍ*riJF7 SFM DEIXAR PãS no estrangeiro, a directo-
TOOTÍSSm*OS NeS^^ÍhTr ™ do Touring Club do BrasiliLoimu^^^ cnou um ArchlV0 phologra-
Os bens foram arrecadados P'i'co, que, dia a dia, se enrí-

¦ pêlo juiz da 2" Vara Civcl Muece com novos aspectos e
Pelo füiz de Direito da 2" Vara poysagens do Brasil inteiro

Cível foram arrecadados os bens Esse Arcnivo, que constitue
deixados por Antônio Pinheiro, um dos elementos básicos para
«¦ubdito portuguez fallecido á a propaganda turística descri-
•tfàve^sà Eésánhá. n" 24. no volvida, desde sua ítmdaçâo pc-
morro 

"do 
Pii;es. nesta 

'cidade. 
'o Touring Club, recebe todas

Foi nomeado curador o dr.
Adalberto Lopes, para dentro do ^
prasò de 90 dias. fazer chegar ro ? Hoo-^as ann . rc£"eS
conhecimento de quem interes- | Míi- di* •*"« ,ut-í:a

sai' o promover a respectiva ha-
bilitação.
HOMENAGEADO O DU. SEIÍAS-

TIÃO ARRUDA NEGPE1ROS
PKEF?Gü" 

SSU*NQVA i ? Tmltimento das h-morrhoi-

lur. .Lauro Bor-oes i
101- J
díir 2

IS de .impeza de líios

EESAM CAFÉ'
O MELHO... E O

MAIS SABORQSC

BOM ATE' A ULTIMA GOTA!

7:i;,S!S2.í)0: cheque .11. 2 1120 —
.Imenal da Rpcllll Nogueira —
)i. pagamento de novembro —
-iãOSÜO: cheque ii.. 2 .'Í21 — O
mesmo: idem, idem. 11 :0()2-s;i00;
cheque n. 2.1KS — Leopoldo
(ionealves liastes — ncqiiis:cão
de produetos veterinários em 110-
vemliro, 7:O07í;0:lO; cliequè nu-
meio 2.217 — O mesmo — ade-
.'Milamenlo. 1 :0!)OP,!00.

Trabalho:
Cheque n 12— I.uiz Pnoliac-z-

Vllité vskv — l''ornecimenlo em de-
zènílVrri; IliO*. Tptn'1 51 :iíí>2-$70«

iníerior:
Cliequò 11. 7 — Arinn d'Avil-

Ia — Folha do pessoal diarista
do Diário Official; em janeiro
5:74:*Ç(i00: cheque n. (i — O
inesmp.; idem. dos lino.typistas
do Diário OTficiril em Janeiro
( l" qnin/ena 1. 2:í)2(ÍÇ0nÒ: cheque

mero 1.10. de 20 de janeiro do
corrente' anuo.

CONCURSO DE FAZENDA
Serão chamados, ho.ie, ás 1.1

birras, para a prova oral de Geo- •
graphia, que teia logar no sa- "" ¦'¦ , Z -s som operações è se ni
lão nobre do edifício do Lyceu' Foi, sem duvida, uma festa «RODRIGO •*•" VV 14 - 3/
de Humanidades Nilo' Peçanha encantadora, a de hontem em S 22-1250
— Escola Normal de Nietlieroy. 1 João de Mcrity. por occnsiao da >-. :;-.';.,^,>^.^iVi^-^^^j
os seguintes candidatos: inauguração da \\\/. nas seguiu-

— Gabriel de Oliveira Fer- tes ruas: fl.ij i.nieitas, iiui;-
i-èii-a; ! 

'1'clles, 12 de Outubro, Alacahe. | cljópp' e águas niineraes aos pre
— Francisco Queiroz Gui-

hiarães.
— José Bezerra de Menezes.
— Lneidio Veiga de Almeida.
— Maurillo Augusto de -Ma-

galhãss Calvel.
(i —- Moacvr líeliello Freire': .
NA CENTRAL DE POLICIA
O chefe de Policia do listado

assignou as seguintes delibera-
cões: '.':'.,

Aproveitando, de accordo com
o art. -1" — d(> decreto (iã de
111 d.3 dezembro ultimo, nos car-
gos tio agentes investigadores:
Moacyr Costa Lima. Carlos Al-
lierto da Silva Abreu. Darcy
Martins. Alberto Bastos Gon-
valves. Zeferino .losé Corrêa.
Flilui Heringer. Anlonio Fran-
co. Antônio Venancio dos San-
Ins. Arlhtir Guapiassu' Filho,
/Cildo Doiningues da Silva. João
Bez ria da Silva e Manoel Pe-

Thcrezopolis, Maria Emilini ave- j sentes, tendo uma banda de um-
nidas Tavares Guerra, Santo An- sjci, tocado durante a festa, que
tonio c Operaria. ! terminou ás 19.80 horas, na

A commissão, composta dos niaior animngão. quando o sr.
srs. Carlos Rosa Vieira, -loão prefeito retirou-se, sendo sem-
Carlos Magalhães, .loaquim Pe- p,.e acclamado pelos moradores
reira de Souza. Ernesto Luiz da ^ localidade.
Cosia, Alberto Cardoso de Sou

FERIDAS ? ESPINHAS ?

ELIXIR DE NOGUEIRA

as phctographias que., com
aqucllt objcctlvu, lhe sejain en-
vladas.

Os photcgraphos, profissio-
naes 011 amadoies, do Brasil in-
leiro, c/uu possuam aspectos tu-
ristlcos (panoramas, scenas ly-
picas, monumenlcs históricos,
etc.) prestarão vrdieso serviço
à- causa do turismo nacional oi-
ferecendo copias dessa.-,. ptiotò-
graptiias ao Archivo dò Tou-
r.,-~ CJliib; do Brasil.

Ao serem publicadas, todos
esses '•pliotos" trarão os no-
mes de seus respectivos doado-
res

CLINICA SO' DE SENHO-
RAS DO DR OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento ile torlns as doén-
ças rias senhoras, sem opera-
qão e semdOr. He!no.rr|iii;jâ'lá
tio utero, suspensão. array.ns.
etc. l)lasno.= l ico precoce fia
crrividez [{na lt«'|M|l)lir:i d.i
ferii'. 115, ü° nniliir. Telrpli :
aa-1 .-.01.

za, Arlhur dos Sanlos Coutinho. I í
Joaquim de Azevedo Netto, re-

I n. i

n
ceheram o sr. prefeito com uma
salva de morteiros, foguetes e
hastn.ritc fogos dc artificio, ten-
do formado em continência ao
sr. prefeito duas companhias de
escoteiros, comniandadas pelo
sargenlo Oclacilio C. de Mello
e seus atixiliarcs José Luiz e Ju-
venal, dando ás ruas tle São
João de Mcril.v um aspecto des-
lumbranle.

Falaram diversos oradores que
manifestaram o seu agradeci-
mento pelos benefícios qne tem
recebido do sen governador;

0 mesmo; idem, idem reira dos Santos e os acluacs j Foram servidos doces, vinhos,

A Casa Bancaria,, "CAR-
TE1RA DE CREDITO
GARANTIDO. S. A.",
empresta qualquer quan-
tia aos fnnccionnriOo pu-

blicos federaes.
BECCO DAS CANCEL-
LAS, 17 — 1° andar.

23-088G.
k. 1

'Í:A
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<^ A Carmen Loura»
Vá vei-a, tal como .-já ...«,-
ram -''milhares de pessoas! THEATRO

'*« •**********ir******n***i****

Cl 1 H
a ...i

"BOM PARTIDO PARA DOIS" — BARRARA
STANWYCK E ROBERT YQUM — SERÁ' 0

CARTAZ SEGUINTE DÓ REX
8M£

llilllll IlailllllÉIlÉ^ <f «* ¦. ..-"A ..-

MBLrf^nB n fômílffl ri v^Sà^4aLMm

Barbara Stanwyck e Robert Yonng cm "Bom partido
para dois"

Barbara Stanwyck, com seus olhos scismadores e seu perene
sorriso de malícia e desdém, é bem o typo "standard"'da mulher
que não acredita demasiado no amor. Mas para não acreditar —
demasiado — é porque sempre acredita um pouco... Ella sabe o
poder de um olhar parado, fixo, penetrante, do hemern que pro-
cura conquistal-a, e sabe, por isso mesmo, distinguir entre uma
affeição súbita e imprevista, fruto, de um encontro em baile, em
festa campestre, á saída de uma casa dè chá, sem maiores corise-
quencias, com o affecto enraizado e impressionante daquelle que
a deseja com maior interesse, só para si e para mais pinguem...
Em "Bom Partido para Dois", Barbara Stanwyck tem de dlstiri-
guir entre duas affeições. a de Robert Yourig e a de Hárdie Al-
bright. Curioso é que a preferencia recae, precisamente, quando
menos se espera, sobre o primeiro, a quem encontrou casualmente
em uma viagem internacional, desmentindo assim os preceitos
preliminarmente expendidos, de que se deve sempre ciar preíe-
rencia ã affeição mais profunda..."Bom partido para dois" será o próximo cartaz da United.
Artists no Rex. O film é dirigido por Sidney Lanfield e tem ainda
a participação de Cliff Edwards, o impagável Kkeíele, que por si-
gnal canta uma deliciosa e muito opporturia melodia, no decor-
rer de tão embriagante episódio sentimental. i

"0 Sr. Dynamite »

.•<¦^^:•^^^t¦^:í^:<í:^^^"¦^^^^^*:::f'W:^-:^^^^^^"•^^^^^^^^:':^:°:¦:¦**¦'. ''

Fox Movietone Ata- ?

WLRNA MlLLlf-1

Os bons detectives de Das-
hiell llannlettc, nas paginas
impressas, são valentes e gc-
ríi.lpíotitè bobem wiskey de-
mais, usam roupa que é a til-
tinia palavra para "g-entio-
111011 ". I

Mas no cinema elles são o ,sonho dourado dos produeto- :
res. !

Kdmund I.owe interpreta um
dos detectives de Hànnletté em"d Sr. Dynamite", e o faz com
perfeição e brilho.

Continuamente em atrapalha-
ções com a policia, elle é ex-
pulso do San Francisco sómen-
l.o para voltar a sol ver o mys-
feriusp assassinio do Dvór-
.i.-ik. o grande pianista, e dois
ou t res outros assassinios.

O locai de ii.ççãb é San Fran-
risco e isso faz o film dupla-
incnle interessante, apesar de
n.-m-se ver uma sõ scena desta
t-idade.

(.) elenco aléirri de I.ovve incluo
.Icaii Dixou, Estliéi- Ralston,

Paul® ArÊsSoei
{• n mclliiir azeito cie oliveira
ri.-i c. t i-«-l:i. Í*oçnin hoje uiuo

Iam imi sou foriicceilor.

Aiirenciitiiiiilo os mais re-
centos aciniteciiiientos. aelia-
se cm iirojccçfto o- ultimo
volume |lo Fo.v Movietone
Novitlnilcp.

IVelle assistimos •— a che-
«min ile fiiiiilhcrgli á Injuria-
terra; o Fo\- Movietone vo-
mulo sobre o Áiiiiiuiuns,

rci><>rtn*reni realizada no
ltrasil. pelos "eaiii^rniiieiis''
William illurra.v c Ucn
Uox; o inicio lia temporada
ile tèmiis em Nova'. York; a
elelçfto ila iihiím bella pari-
siense em 1IIMII; a leonstrii-
e«;flo ile' um novo /.ciuielin.

na Allemanha; a policia ile
A Hienas ilestrOe- vjirins to-
nelailn,s ile ópio; os festejos
lie Kadil lio presidente I<e-
liru; e o bornibarilciameiito

ile uni vulcão, nos; listados
tinidos; silo estes os inte.
resstiuten. iio(icl:ii-io,s que
cnmjine o ultimo uunicro lio
Fox Movietone Nelvidailes!

"Carmen Loura" en-
trotè htfãcin na sua 2."

semana âesmessso

• ****************************

| Films em Cartaz
i PAÍjACIO —"í.irincn l.nu-
^ ra" — J'riiKriiiniiia Allian-
k yií, com .11 aitli:i lOnucrlil —
? Horário:.2 — 4 — (I  8 e
\ JO horas.

A 1,11 A Al Ult A — Alf. Alô.
Carnaval" — U. V. II .—
Canueii Uii-.-ui<l.-i e Mario
Heis — Horário 2 — il.<IO

5.20 — 7 Otl — S.40 e
10.20 horas

ODEOJV — "Nas «arras i|
lia Lei" — First — com e- ?
orse llrent. licite Ciivls e
Ricardo Corteis — Horário: 2:{.40 — 5.20 — 7.00 —
S.40 e 10 20 horas.

IMPEltlO—"OlLltimo Mil-
liomirio" — Pariié nai.:;iii—
com Max Ucavly e ÍIoiiíc
Saint Cyr — K'—• -'o: 2 
3.40 — 5.20 — 7 00 — 8.40
e 10.20 horas.

CI.ORIA — "O Mysterio
lio tluiirto ".!)fí" -- jlúv'r
com Franchot Tone c tfnnMeíllicl — .  fj ¦„ . . ." 1)5.20 — 7.00 — S.40 e10.20 horas.

PATlilÒ» PAI. A CIO —'ÍJVõile AntrÜMt? ''  lin!
versai — com Waílace Fordc Mairy «'nrlisle — [Jo-
vario: 2 — :t.-tO — 5.20 —
7.00 —' 8.40 e 10.20 horas

imóAmVAY Ll "Paraisc
do Nudismo" — Priig;. V. U.
CnstroJ'— llov.-^-io: •„• — "

5 20 — 7.00 — 8.40 c
10.20 horas.

ItlSX — >-0 (irilã dn NUiiílcd com Jack Ilu-. cliaiian e 1.:-'. .. '.I'»;'a-
rio: 2 _ ;{.40 — 5.20 — 7 008 40 e 10.20 horns.

IMO — '"(jioi.as lloaba-
das" — <;'<>i!i;:il}ia" — ,_oiii
üicliard Ci'ò>ve3I, ISillie Se- 4ivaid e Wallace Ford—Hora- i\
rio: 2 — :i 40 — 5.20 — 7 00 !'S.40 e 10.20 horas. ?

PPATHE» — 'vlllysia" ou"O Vnllc do Niiilismu" —
2 Horário: l — 2.:t(l — 3.40
* _ 5.00 — (i 2« — 7.40 —
2 1) 00 e I0.2:> borns.

Um iiim com três mu-
lheres : "A's oito em

"Vivo Para o Amor **********************************************************4

I __

Evercit M^silíÜ cm "V-vo
paia o Amor", S" feira no

Palácio

Doloros Del, Rio, segunda-fei-ra, em "Vivo pura o Amor",com o maior barytono amei-ica-no: lilverett Marshall. A seguirem Rloet the. JJuchess, um es-
pectaculo sumptuoso, nu quala encantadpra- Del Kio, sim-
plesmenle fascinante, promo-verá uma grande lesta para asnossas sensibilidades!"Vivo para o Amor", quo temsua estréa para' ségunda-1'diía,no Palácio Theatro, já tem emoxposiç/io, tio hall dessa, gran-de casa da- Üta-, Brasileira ile
Cinemas, os mais lindos stillcsdei Dolores Del Rio.

São esses dois films, os quea 'Wornep, desde já, prombttüaos lans da: outra deliciosamorena qüa toni' sob contrato,li'- quasi certo, porém, se at-tendermos a ijuo at'1'irniou o ul-tlmo numero do "Variety", re-vista techníca, do Cinema, quose, edita óm Nova York, a pre-senca de Üoíóres, ao lado de.Fredrio Marchy 5 em Anthony
Adverso.- em cujo "cast" tam-
bem . estão ''Kay' Francis, Mor-
tel Oberoii,. Ciaudcttc Çolbért.Jeaii Muir, Vorj-oo Teasdale o
aiiidá òütriis'foihiuisuras faifio-
sas-e ía'mosísssimas est-ella.s
cinematogràphicas.

VISITE 0"HALL" DO PALÁCIO... E ES-
PEREPOR MARAVILHAS!

Approxima-se a nova temporada. E' bem verdade que,
• sem air.da entrarmos nella. já o Palácio tem cm segunda
semana de cxliibição esse lindo trabalho da AHiança, com
Martha- Eggcrth ein "Carmen Loura", positivamente um
film de supnr-produccão. Mas não' c menos verdade que
basta nm nauseio pelo "hall" tlac/uclla casa elegante que to-
do o Rio chie freqüenta, para se fazer uma itféa do que pro-,
mcttc a sua tela aos olhos ávidos dos fans. Nas pareslés, for-
rando-as cem arte c ao mesmo tempo com os sorrisos dos
astros e cstrcllas flfsrjclor;, ha promsssas magníficas cm car-
tazes mnltscôrcs. Ali está um, por cxemnlo. que nos diz f|uc
vamos ver muito breve Greía Garbo cm "Anna Karcnina", c
desta vez, na interpretação da obra admirável de Tolstoi,
nós a teremos ao lado r?e Fredric March, an^arecendo tam-
bem c^sc merino Freddie IÍ"rthoIomn-v que se revelou cin"David Copperfield", c ainda a graciosa P/Iaureen 0'SuI-
üvan.

Outra artista tineritH da Metro Goldwyn que vamos ver
é Jcan Crawfortl cm "Só assim quero viver" (Ilive my lifc),
envolvendo na atíracrão dnauellcs olhos tão grandes c boni-
tos a figura do nevo çalã Srian Ahcarn, nessa finíssima pro-
tluecão dc Van Dyke.

Lcmbram-fe de "Brcadway Mclotly?" Foi o primeiro
fi"'m, anui nn Rio, aun nos revelou a maravilha do. som na
(éla. Pois a Metro Goldwyn, para nos dizer a separação que
vae daqueües'temnas e d?.qua!!a ícchnica, com o ctue se faz
heis em seus studies, vae dar-nos "Broadway Melody de
19S6", o o erríaz de côrcs vivas lá está no hall do Palácio,
brilhando nelle os nomes dc E'canor Pcwcll, Robert Taylo',
Jac.k Benny, Una Mcrhcl. ^ tedo um mundo de cstrellas sob
n, direcní?o ãc Roy dei Ruth, cm uma producçao de John V.
Conr-ídini Jv.

A Fov Film vae lançar no Palácio a sua producçao FOx-
50th. CEntury, e a primeira amostra, vae ser-nos dada com
Shivley Temnlc cm "A Garota Rebelde" (The littlest Rebel).
erm John Boles, Karen Morlcy e Jack Holt. O critico dc"Screenlar.d", uma das mais conceituadas revistas de cinema
da America do Norín, falando a respeito deste film que foi
rtiriíyído n0r David Butler íaliás o mesmo director que nos
f^eu "Um sonho que viveu"! disse, cm uni dos números dc
janeiro daquelle mngr.zine, nue jamais viu tanta naturalida-
dc em uma artista, como a da pequena Shirlcy no seu papeltlcss"? film.

Como "mot de Ia fin", por hoje, digamos ainda que va-
mos ver no Prlacin o grande fiím da Tobis S*scha — "Epi-
çcdJo" — cTija critica mundial tem sido uma consagração,
j-T-nío um des trabalhos da Art Films aue a Companhia
Prcsilcira de Cinemas ccntritou para exhibir nos seus cine-
mas. Pa'ila Wcs-,cly, a principal artista — o o director Wal-
ter Reính já se consajrraram em outro grande film —"Mas-
carpfla". '. . - . .

Esperemos, portanto, desde já por essa série tle "sweets"
mie r.^s r~nm?:te o Palccio.

"0 Papagaio Brànçò"
•— Segunda-feira nbPa-

thé Palace
i

Martha Eggerth, numa scena
dc "Carmen Loura"

jit fc.i.Ut. V <^. X'-" ¦ • J

actor da F.uamcur.t, é o
protagonista de "A's oito

cm ponto"

O Odeon annuncia para se-
6'üiída-fèlra "A's oito cm pòti-
to", um íilin de (|iie é prola-
eonista George BaCt e cujo'"cast" é cncabeqado por três
mulheres interessantissimas:

-Alice fayc, PatHy Kelly e Krnn-
cos IjaiiKlord.

Das três, a de mais nome e
sem duvida France Ijansford,
a t|uem Rudy Valée apadrinhou
no "broadeast" americano, pon-
do-a a caminho do uma car-
reira que agora chega á sua
etapa final de applausos e con-
sagrações. Francês T^angtord,
como interprete da musica me-
lodica do seu paiz, é de facto
uma fig-ura sem rival, e bem
o mostram, neste mesmo film,
as suas interpretações musi-
caos.

Quanto a Georgre Raft, o pro-
tagonista, C, depois das duas
apresentações em "Bolero" e"Ao Soar do Clarim" e tantos
outros films luxuosos da Para-
mount, um actor em pleno apo-
gou profissional e cuja eviden-
cia "A's oito em ponto" ainda
mais accentuará,.

"Os Últimos Dias de
Pompéa", o film-ex-

plendor que vem ahi !
O grande film de 193(1 será,

sem duvida nenhuma, "Os Ul-
tinios dias de Pompéa", o so-
berbo e magnífico espectaculo

"Acabéü-se a Folia", áeiHoraWrioCarnlüdÍ
O ÜÒtJillfJ^ÍO .p$2!t't'lJ!!IÍAI.>4>K
ií|I3 -AK.N • \SUTHHKN É» (VllJil
Hli)'ri5UÍ|IKA : IÍS.S1Í M1L.V-

; í !í6'iM...'Parecerá, tHjlvíjií, um parado-xolançar-tsè'agora, á "hora h"
do. Carnaval carioca, um film
assim intitulado' — "Acabou-se
a Folia" (.Piirty's Üver) —
conforme a fcliis promessa daijolumbla já para segunda-foi-
ra.próxima, no Cinema Rio, a
elegantíssima "boite" da rua
Alejiido. Guanabara.

Jilntretanto, so considerarmos
com íiíais calma o assumpto,
leremos que ha razões psyclvo-Ipg-lcas nessa estranha associa-
ção .de valores.

E isso por que o celluloido
om questão, lima requintada
comedia "yankee", explora um
tliema curioso, porem corren-
te, oiu que um determinado'indivíduo representa o typo
acabado do "burro de carga"
doméstico, emquanto a sua

. ineffavel família diverte-se á
grande, g-ozando os lucros do
sua actividade desesperada...

Mas, corto dia, apparece om
seu caminho o lourismo perlur-liador de Ann Sothern, no papel
i|e sua sapaz secretaria.

E, ahi, começa ella a ensinar
ao "tr.òuxa" o sentido do verbo
amar e da sua tolice em cavar
o dinheiro para a "turma"...
líllle, percebendo, então, a inu-
tilidade de seu próprio sacri-
ficlo, grita, numa expansão t'e-
roz:¦— "Acabou-sé a Folia", mi-
nha gente! Quem quizer, queVá trabalhar! Chega de. expio-
jiiMp.5'.' .- * ; 

'¦;
.'|-<' f.'.-'ie,; calniamcnle, de bra-

ço dado còtii a garota de seus
sonhos, pára as delicias de
uma lua de mói em Paris...

Ora, essa historia está a ca-
lhar para osté escaldante mez
de fevereiro, em que j*. se
ouvem os roncos da euica e o
convite aiviçareiro da guiza-lhnda, nãò; acha?...

que o RKO-Kadio produziu com
requintes de grandiosidade e
luxo .e sumptuosidade jamais
vistos em outro qualquer film.

Basta que se diga, que nesse
excepcional celluloide, movem-
se ante as "cameras", nada
menos de dez mil pessoas e queã sua montagem, pelas suas vi-
soes sumptuarias, desafia as
imaginações mais fantasistas.

São suas figura máximas Ba-
sil Ratlibone, Preston Foster.
David Hoit e dezenas de ou-
tros artistas de renome comoGloria Shea. "Os últimos dias
de Pompéa" terá o seu lança-
mento 110 cinema Broadway.

LIVRARIA ALVES
Livros collegiacs e acadêmicos

Robert Taylor nova-
mente !

EMiF. 13? O «iAl.A »E "IjOIlOS
DIO A'i:W-VO!tI<"

Robert Taylor está na moda.
O "jouno premier" da Metro já
coiuiuistou uma infinidade Ue
corações na terra carioca e é
sempre bemvindo nos films quea Metro tem a amabilidade de
apresentar, moslrando-o em
papeis de destaque. Seu pro-ximo"film, sua próxima appa-
rição será "Lobos de New-
York", que a Metro vae estrear
no Império na próxima segun-
da-feira, e do qual também faz
parte Virgínia Pruce, que por
signal também está na moda
para regalo dos olhos de bom-
gosto.

São vários, já, os films inter-
pretados por Robert Taylor ao
lado de Virgínia Bruce, que foi.
como se sabe, a esposa numero
4 de John Gilbert...

Em 19.10. aliás, Robert. Tay-
lor apparecerá em vários tra-
balhos e todos próprios para o
tornarem um verdadeiro ídolo.

Um dos mais importantes se-
rá "Broadway Melody of 1!):!«".
onde elle e o "leaclliig-man" de
Fleonor Powell, a sensacio-
nal...

Louras ou Morenas ?
Ruivas !...

Já este mez será dado o im-menso prazer ao carioca de as-sistir á uma estonteante para-da do lindas mulheres, todasellas ruivas, qtie bem .conta-
dinhas sommam 48 deliciosas"girls". escolhidas a dedo. umade cada Estado da União Nor-
té-Americana!

Este; desfile será levado aeffeito no Palácio Theatro, (natela bem entendido) porquan-l.o trata-se de unia deslumbrai!-te producçao de .lesse Lasky
para a Fox Film.

Ao redor destas enloqiiecedo- '
ras ruivas, existe o romance o
qual ê esplendidamente vivido
por John Boles e Dixie f.oe (aesposa', de Bing- Crosby), quealém da interpretação, aindabailam, notadamente Boles coma sua voz magnífica, canta asmais modernas e encantadoras
canções.

No elenco, de — «A Paradadas Ruivas" — estão tambémincluídos Jack Haley. WilliamAustin e Ráymond IWalburn,além das 4S ruínas, o.ornamen-to pro.cioso, desta revista dos-lumbrante que a Fox Film ain-da apresentará este mez no Pa-lacio Theatro..

E. HORAS TAIlUilAS DA JVOI-TE. E!\TR01J-MIH PELO
QIARTO V OEIVTRO. \VMA1,1 IVIÍA .IOVEX nVK SE Í1I/.JAVICTMIA DE UM PERSEGUI-Ü.OR ül VSTERIOSO .. .

O elegante americano, che-gái-a ha pouco de Nova York.e pedira hospedagem 110 maisfamoso hotel dos arredores deParis.
Decididamente parecia queelle não havia de ter socogoaquella noite. Logo. na suachegada, encontrara a casa 0111polvorosa, um reholi<-o trenVen-do. uma gritaria infernal.E' quo o lindo papagaio'bran-co da dona do hotel, havia es-capulido, e não havia meio de'se conseguir agarral-o. o quefoi feito apus grande trabalhoe de ter a linda ave derrubadoe quebrado muitos objectos devalor.
Já pe dispunha elle a repou-sar, quando entra inesperada-mente 1)0lo seu quarto a den-tro. uma joven lindíssima; 'Vi-

nha oflegante, tremula e nãopodia articular uma palavra.Elle fel-a descansar, acalmou-a e depois que seutiu-a tran-
quilla," pediu-lhe que contassea sua historia, -. (¦Oisse-lhe ella, que, seg-úndoo seu costume, fora sozinhaapreciar'a lua na. praia, quan-do se sentiu perseguida porum homem que queria seques-trai-a. Como louca, poz-se al.ug-ir numa correria vertlgfno-sa. e vendo luz no seu quarto,resolveu pedir-lhe socoorro.

Quanto ao perseguidor, riãopoudo lhe distinguir as feições.O americano estava eslupefa-cto, mas, também encantadocom a inesperada visita. A pe-quena era realmente úm en-canto e valia a pena correr ai-gum^perigo para ajudal-a., Ella estava hospedada nomesmo hotel e o seu quarto erao de n. 17.
Elle foi á portaria buscar achave do quarto da joven, mas,deparou com um espectaculoimpressionante. Uni homem ia-Jiia morto, assassinado, no an-dar térreo. '
Quem teria sido' o criminoso?Jean Aluir e Ricardo Cortez,sao os principaes interpretesdesto drama de sensações mui-tiplas.

Casino Copacabana
JE

No palco e na pista do restaurante refrige-
rado, novos números com o *'show"

SUMMER MELODY
com í

EDITH E AL MARA
GRAZIA DEL RIO
MARA E W. HENRIQUE
BILL SMITH v

e as orchestras de

Al Morrison e Simon Boutraan
Durante a estação de verão
fica suspenso o traje de rigor

I

Um film de emoções
violentas

Spengler, no sou livro "O
homem e a tecluiica», attri-biiiu á machina, um dos facto-i.es da decadência do Occiden-to. O monstro g-erado pela me-canica tom contribuído paracomplicar, cada vez mais, a vi-da do homem sobre a superfi-cie da terra.

Mas no desdobramento desta
urn0doa,U0 Ul1Se' tlue tenitol-

ÍnP^i?-,c° cr'cbro <l"s maiores•sociólogos da actualidade. hasempre o exagero de 'uma
generahzação que toca ás ve-zes os limites da fantasiaA machina não é, por si sõ
da siTnnll "m- ma'^«
dn suj^>ut"ifaeao nos sectoresda economia. Collocando-se"esse ponto de ^ista, o A,°eNE1I111 vem de realizar uniit ne
;licula que é „ma das ,m" s per-'feitas syntheses do pensameí-
l?nn1,10dern.° eni ilação aos !_genhos imaginados pelo Tiô"mem para tornar a vida niaisconfortável. maia

Longe do' combater a maebi.na, como o fazem os thcoíicoíPouco affeitos á oi ¦ ervácilodirecta dos fàctos, "neva^tammmm 4mÈêÊêmm
ca^cos,0sbuUStit,,ind ' 

a^cífa^rahumana no fundo da.? minai «

ras para cultivar ou quaesciueVoutras espécies de útil dadesMas, por outro lado, nas mãosde industriaes sam ncioíostaes maravilhas a,?\ ço poÜcJrap redundar na tragédia dochomag-e" e conduzir o mu"do a uma verdadeira devasta,"pelTther Val°'-es ^manosr-ela these arrojada e actualissima que aborda "Devasta-
ruins que se valem do desfileameno das imagens para daro quo pensar ao espectadorempolg:ando-o ainda, pelas
dem^Vi'0'6"1''1* C|^e ° saco-uem a cada passoNos primeiros dias de mar-
tar- 

"no""0',?- Od,'on apresen.taia ao publico carioca estaoxcepclonal producçao de Art,
FÜronn COnsiüe,'ada en, to,lal.in opa como uma das íiiáissurpreendentes realizações docinema moderno deuro dos li-mites da sociologia.

vlí,rn;?n,u,A' CRIMINAI,. OI.
\ei. r fo.iniEnri.M,. olie.

}"T <1c "irt'Mo estriui/reifó
tril?,"7'm "" C"'"i«':>''' de C».i-íril,„!„u..s Çol.rfinc„ri e liqui,
í 

'i'?r, ÍAOWSOW ÍÍOSIES lin

i-i } .Í.Vi' vlvi'<<> aiviíü; :;r.
7- Rio de Jmiciro

/
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A
io nas flores

FESTA DE DOMINGO NO GLORIOSO TRI-CAMPEÃO DOS RANCHOS

Ao alto um aspecto do ensaio e cm baixo: o sr
racs" do club. logo após saborear

¦ Decorreu num ambiento,
verdadeiramente áljyssinicq, a
estupenda festa com filio o
.líRoreio das Flores bomena-
geou o vereador Tito Li.vió do
SanfAnna e o conimandanle
Nelson ílége.

Desde .cedo, a. sédu. do (jri-
campeão d ps ranchos, resorfíi-
tav.-i de convidados, 'quo; ,áô
som da excellente banda' de
musica da Policia 'Municipal,
não se eaiiKarnín-'de brincar..

¦A's-15 horas, entrou tri.uni -

Tito Livio de Sant' Anna, entre os "maio-
o apettitoso "Xim-Xim de gallinha" ¦

phnlmenfc no salão, escoltado
pelo "lúis-Soi iá si Ô-", "tias
Carinhoso" e demais "Rãs", o
sr. Tito • Livio.

O homenageado foi cond.u-
::ido a niesa, onde, f,oi sorvido
o saboroso "xim-xim de galli-
nliiv'' seguido de u.mn,; laíja .ile.
ehaínpaíjne. : .

Jjja.tpp .lçg-o após. o ,ag'iipe o
sr, 

'.'rito 
Livio,. agradeeótido' a

homenagem rcÉpõndc,riflo a sua
oração (V. "Ttás'-' ,'JJ'ò't'Ti'.Ív(Tifô"Sl1hi>-
iiupr da Gostai.

Em nome da imprensa fala-
ram os nossos collegas Car-
los Itubeiiy, o Peixoto do Vai-
lo. tendo agradecido o home-
nageado.

Não passou
aos presentes''Conjunto : ida-.

tem hinio
, 

'Pereira .
(I u e
pães

desapercebida
, a chegada dn'.cuarda Y.olhn,".
jfiguras ''-pi-inei-

í'l lliôV. Pi si ngui-
,nh.a,
Viúp

Tu te , João da
Miranda.

EiahJjÚia O:

o
. re

TENENTES ÜO 1JIABO
O baile do "Vae haver o dia-
bo". Sabbado e domhiiío pro-
ximos, a "Embaixada do So-

cego" abafará a "banca".

Assombrosos estiveram ps
dois pyramidaes bailes de sab-
bado e domingo; nas proiun-
dc/.as infernaes ida "Caverna ,
onde o grupo 

"Vae haver o dia-
ho", homenageou o maior nau-
tisla do nosso "hroadcasLing

Benedicto de Lacerda que cuiu
seu maravilboso conjunto
ional, empolgou as liostcs

foiionicas. Visitou
legião rubro-negra,
xador da folia pernambucana;
que acompanhado do seu miro-
cluetor diplomático, ( 

"

compa beiro II. Pito
ram as recentes criações
rcògrapliicas dessa entidade to-
lio nica.

Mãcicza; Cabo Aurora, Marca
Pito, Vigário, Cabo Velho, Hei
Momo, China, Caso Sério, l'az-
ntó-i-i Colonibina, Estratnotiio
Conquistado, Frankcstein,
trirista, Topado e Bravura,
nodados elementos da
e revolucionaria
Socego", elaboraram para
bado e domingo, um

tambem a
o embai-

o nosso
executa-

cho-

Vc-
de-

victoriosa
Embaixada do

sab-
grandioso
Sabbado,
inicio doc festivo programma.:

dia 8 - A's 23 horas
estrondoso e cntupigaitado bai-
le á fantasia, onde a querida
mulher "Baeta,", a earnavales-
ca e alicerce básico da victona
rubro-negra, s;srá condignaincn-
le homenageada, manileslaçao
esta nue se estenderá a ' mu-

expressão -pia-
do "lleino da

que
¦llíer folionica";
gna da pujança

"Domingo, 
dia 9, ás lfi horas:

A Imprensa Carioca scra home-
nageada pelas hostes de Satan.
assim como o dedicado Álvaro
de Aguiar (Pierrol), com uma
interminável passeata de Chopp
Duplo onde abrilhantarão pa-
ra maior êxito, o concurso dos
destacados 'grupos: ,"}•"-•„]""
ver o diabo". "Vae ter" e Pa-
rei comiigd". Em continuação" a

esta haverá o grandioso mas-
tigatorio de cabrito á brasilci-
ra com os respectivos aeonipa-
nhanientos. Após o mastigo,
continuara o fandango, ate as

eanclias amolccerem I...
Dias 15 e 16, o estorçado

Vae ler" dará o ar de
bailes á fan-
uma vez de-

grupo
dois miraculosos
tasia. que mais
d- sua'graça encerrando o pro-
gramma de festejos magros com

monstrará o prestigio á
rente de .sympathia que
tam cís campeõHs

CLUB DOS
Os bailes de
"Sa.bin.is". A
ta dos Angorás .
baile de sabbado próximo do

"Você vae"
Num ambiente genuinamente

carnavalesco transcorreram os

dois bnilís que commcmoi.uam
nas inesquecíveis noites de sab-

bado e domingo, o anniversario

a cor-
desfru-

de 1935>
FENIANOS

anniversario das
collossal passea-

O formidável

dó valoroso grupo das "Sabi-
nas". Ulna das mais'..sci.si.clo-.
naes surprezas, íoi a visila do
"embaixador da folia peruam-
bucaiiá" ([üe acompanhado do
sçu inlroductor diplomático.
o nosso companheiro 11. Pito
exhibindp os mais caracterisli-
cos passos, de suas evoluções
ehorcograph.icas. augiucntando'
a inlensiva animação dos lo-
li.ões'.

Domingo, após um opiparo
"mastigo" de "cachorro queii-
te" e mais .ingredientes, inici-
Òií-.se a estrondosa .pasSéala dos
legítimos "Angoiás", que após
percorrer as batalhas de con-
fctli, entre cilas a da rua "Vis-

conde de Hamaraly, visitou
os clubs" e. sociedades reercali-
vas co-irmãs.: garantindo assim
mais uma coroa de louros para
o pavilhão aVvi-rubro.

Sabbado c. domingo próximos,
realizarão nos salões do "Po-

leiro", os.'denodados elemen-
tos do iveleniuo c sympathico
grupo 

"Você vae", dois esl:>;-
pitòsòs bailes que aSsignalarão
o triuuiplianle relorno. aos do-
minios foljonicos," desse leal
defensor' da "legião feniana".
A sua directoria está assim
constituída: presidente,' Miguel
Bilota; 'vice-presidente; Vesio
Ahiccacc), 1." secretario, Ada-
mastor Magalhães; 2.» secreta-
rio, Edmundo R. Garcia; 1."
tbesotirciro; Armando Montei-
vo; 2." thesoureiro, Anthsro
Velloso,: 1."' Procurador, Octavio
Teixeira; 2." .procurador Hehri-

Miocelli.
Nestas, festas serão-ostentadas

aos nossos- carnavalescos, não
só as ricas; fantasias, como a
verdadeira obra de arte que é
o estandarte do "Você vae",
trabalho- da boríladeira Angela
.Monteiro. 

Domingo;. !). do.corrente, uma
mageslosa e triiimp.ha.l passea-
Ia, 

'demonstr;.rá 
as aptidões fo-

lionicas desse, sympathico gru-
]K), coiiio sirá o prodroino da
mais rctumhante victoria no

prelio díVcorrcnlc auno, dos va-
lornsos "Gatos".

CONGRESSO DOS FE-
. NIANOS

O baile de sabbado, no "Senado"

Estrondoso 
'e 

inágnifico esteve
o baile promovido pela 

"Ala

Congressista" na memorável
noite de sabbado, nos sumptuo-
sos salões do "Senado".

Tudo ali que representa a
mais grandiosa e fiel cohorte
do "Soberano da Folia", regor-
gita da mais sadia assistência
folienica. onde o espirito endia-
brado das "congressistas" ga-
rante o mais retumbante êxito
nas pugnas do corrente anno.

Sabbado, outro ' fandango co-
Ioeso, trará a "legião congres-
sista" em grande reboliço.

FIERROTS DA CAVERNA
O baile de sabbado no

"Moinho"

Os Pierrots e Golombinas nas
ânsias de uma nova época de

que

sensações, já esqueceram o "pia-
tonismo" cios seus chronico;
"amores", e astucias do manho-
so "Arlequim" nas suas estroi-
nices e conquista. Uma prova
frisante foi' o baile de sabbado
no "Mcinho", ciide o espirito
endemeninhado do "Rei da Ga-
lhefa" abafou a "banca", com
sua eslrcpitosa alacridade, Ían-
çaiido na volúpia allucinante
das dansas os seus assistentes.

Assim, sabbado. mais uma vi-
eteria para o club da rua Chi-
le, scrá outro derrapante "can-
can".

A MONUMENTAL FESTA
CARNAVALESCA DO BANCO

ALLEMÃO TRANSATLAN-
TICO

Será um dos grandes aconte-
cimentes o baile a fantasia que
cs funccicnarics do Banco Al-
lemão Transatlanlico. estão pre-
parando para o próximo dia 8
de fevereiro nos suinptuosos sa-
lões do Club Germania.

Reinando, porisso. grande in-
quietação no mundo bancário
c social em torno dessa espera-
da festa carnavalesca que como
nos annos- anteriores dado o
seii alto cunho de elegância, dis-
tineção e alacridade. merecerá
por certo cs appluusos da elite
carioca.

A directoria deliberou não exl-
gir o traje de rigor, devido ao
calor e permitiu- a fantasia, de
marinheiro pára maior commo-
dida.de. ,. • - v

A Yankee Jaaz estará á pos-
les das 22 ás 4 horas para ani-
mar as dansas.

ATJIAMBRA

Os seus grandiosos "bais-mas-

quês" e suas vesperaes infantil
i"i fantasia durante os quatro

dias consagrados a "Mcmo"

O nesso "grand-monde" se
desvanecerá . ante o esplendor e
a pompa dos qualro sumptuo-
sos "bals-masqués", que a'-di-
recção desse elegante cine.-of-
ferecerá nos 4 dias consagradoi
á "Folia Universal".

Artística decoração será cria-
da pela genial concepção de ta-
lentoso scenographo.

A petisada terá tambem a op
porlunidade de se r e c r e a r
com três grandiosas vesperaes
infantis, onde será feita farta
distribuição de brinquedos car-
navalescos e bonbons.

GUARDA VELHA
O seu assombroso "bal masque"

do dia 8 do corrente
Os nossos recreátivistas espe-

ram ansiosamente a data de 8
do corrente, onde <>S loaes ,de-
liados á ilamniula alvi-rubra da

i liados á flanimulii alvi-rübrd da
rua do Rezende, realizarão um
sumptüosò "bal masque", que
pelo brilhantismo, deixará ines-
quecivéis recordações gravadas
nas paginas de ouro do cáletl-
dario do nosso mu.ridanismó.
Imperando nos bcllicósos ani-

Está causando sensação,
na alta aristocracia carioca,
a próxima realização do 19°
Grande Baile dos Artistas,
no Theatro. João Caetano,
a 8 de fevereiro e sob o
patrocinio valiosissimo da
Sociedade Brasileira de
Bellas Artes e do Nucleto

s Bernardelli. Navarro da
? Cosia, o mais completo or-

ganizador de bailes .desta
natureza, está radiante, com
o suecesso que, já de ante-
mão se esboça como com-
pie to. '

A decoração'- que Gilberto
Trompowsky e Fernando
Valente estão executando,
está ficando deslumbrante.

Os ingressos para esse
baile tradicional que. será
qualificado como n. 1, este
anno, podem ser adquiridos
na bilheteria' do Theatro
João " Caetano,- • na- • Galeria
Navarro da Costa, rua do
Rcsario, 144, e na sala de
redenções do Palace Hotel.

mos das suas aguerridas hostes,
"abafarem" :,o cslroudb sueces-
so' alcançado pelo valioso Cru-
po dos incorrigiveis", estes lu-
jipes organizaram um program-
ma que marcará mais uma glo-
ria para essa selecla pleiade.
Será um inlroductor diplomali-
co nas pugnas carnavalescas, o
seu aútjienticò órgão de apre-
senlação o 'grupo 'dos "Impossi-
veis", composto de elementos
que se desligaram do "Grupo
dos Incorrigiveis", para organi-
zarèin uma 

'nova expressão fo-
linica", que consagre ao "Pra-

zer e Alegria",, o 'culto 
liierç-

cido.
Assim essa promissora festa

que terá o conci.rso de outros
fiiiados ao Lord Club. assegura-
rá, mais uma causa-gloria,
para o orgulho da legião "lor-
dina".

AIXIÃNÇA CLUB
Um "apimentado angu" das

plagas de São Salvador, scrá
offerecido -no- -próximo- -t??-

mlngo, aos.. rc^r.eswita.ntea. da
cliroii.iça, carnavalesca

,0 AHiança. Club vaü honiena-
gear no domingo, !1 de feverai-!
ro, os chronistas recreativos c
ctirnavalcscOs • ¦ •olfereocndo-lbcs
em sua sédc, social á rua Alice,
üiji saboroso angu á bahiana",
preparado por competente cuca.

Após o "màsiigó""sc "iniciará

uma vesperal '' daftstmtc ' abri-
Ihánlada com-a^presaiiçá de op-
limo còhjuiiütp, ,.mn.sical qne

Respeita a
O SUCULENTO "VATAPÁ A' BAHIANA" OFFERECIDO A'IMPRENSA

¦ ca;vsa'uos í•VEKÍÍE- • ¦ X

li!

fà&v.

GRUPO DOS
E JÚLIO-

Ultrapassando- • -os • • -mais
invciosimuis • • sonhos, que
possam ter. .Rq.vw.cw . de.: oti-
no vcxiie, ou qualquer ou-
tro sonhado?-"audacioso, o
querkio CfilfiJo uus Gttn^ã-
hdüos, iina-SjiiKJu • e- 1-eaazara.
a mais rieSitirfiAiÃnie,'-. ç\ .es-
peciacular lesta a lantasia,
liCSóe Ç/árnãyai)' no 

' 
übinin-

go a üS 7c\'ciViU,-,-iv -i^mi.u
uo majestoso ¦-yactit.-enca-
macia nas.águas, revoltas.cia
oania tio. [üaS.teilòY

Os conviâáüos'," sei-ao
transportactos',' ixtí niuiiüo • da
lua, onde imperará so-
bei-ano e único, o itei Mu- *
mo, com seu poüer de gra- 2
ça e alegria sem lim acom- !|
pannaao ae seu mage^oiiso }
séquito, que ostentará ¦ ri-
quissuna indumentária, oi-
lerecendo um ¦ espectaculo X
nunca visto ue ,espienclor e }
leene. ; / ; ,;

Para tanto o yacht est
sendo aprestaúo, e ao con
irano das. grandes naves;
que cortam os mares do i
mundo, este será . puxauo í
por magniiioos cavallos ala- *
üos, que percorrerão em
poucos minutos a distancia
que separa a terra do mun-
cio da lua.

. Durante esta excellente
viagem sem par, em toda
a historia Universal, toca-
rão duas orchestras, ani-
mando as dansas, ao par de
um robusto grupo de fan-
lavras, que annuriciarão a
cnegada ao reino desejado.
Afim de que Momo se
ímiJiessiOhc, com a fiome-
tiagem que lhes será pres-
tada, é pedido, para esta
lesta, a fantasia de mari-
nheiro, porém, serão per-
mittidas outras fantasias
ou mesmo traje de passeio.

As passagens, para esta
maravilhosa viagem-, -são
em feitio de convites, que
estão sendo encontrados
com os componentes do
Grupo, nas casas Lavadei-
ra, Fortes e na rua da Quí-
tanda, 38 sobrado.

Não serão permittidos
clandestinos á bordo, pois
para tanto é necessário a
apresentação dés respecti-
»as passagens, aos fiscaes
de bordo, , que estarão á
postos, no portaló, á bom
bordo.

Haverá tambem, um ser-
viço de bar completo, onde
os convidados se deliciarão
durante a viagem.

.!:.-•; :t 
¦ .

Uma "pose" feita pelo "Octav
pren

Correu, num ambiente verda-
(ieiíaiiieiité fraternal, o "vala-
pá %á baiana" qué o Respeita
as ("aras òfforcceu a impren-
sa' nárnayalésça da cidade.

O sal Ho do tri-campeão dos
blocos, foi pequeno, para o
grande numero de convidados
(|iie ali compareceram.

SanfAnna, o esforçado pre-
sidente do club e o "Loca".
111est.ro' de canto, cumularam de
RentiléKas o attènções, os cliro-
r-istiif. carnavalescofi presentes.

excutarà Iodos os sambas e mar-
chás do" proxhiio carnaval.

REI MOMO VIVAMENTE
ACCLAMA1X) NOS SALÕES DO

"ELDORAIíO DANSAS"
Todo o inundo agita-se in-

llauiado pelo domínio sàtifiiico
do "Hei da Orgia" que com O
seu maravilhoso réquitp, domi-
11011 a nossa "Cidade Maravilho-
sa.\V • A " líldoradd - Dansas," é. o
(piarlel general, o ponto csirate-
gico das hostes -foiionicas, que
ávidas desensações e prazeres,
lançain-se nos redopids Trétieti-
cos que produzem o "frisson"

característico; da nossa "bobe-
mia". Assombroso exilo alcan-
cará, o sensacional bloco, eon:;-
Ütüihdo. pelas daiisarinas do
"Dancing Brasil", "Eldorado" e
"Avenida",- que prestarão o 1111-7
reeidó cullo ao "Deus do Pra-
«cr Universal"-.

ORPEAO PORTUGUEZ
No transcorrer do presente

mez, o prestigioso Orfeão Por-
tugiicz realizará em seus luxiip-
r.os salões, os seguintes bailes
á fantasia, Iodos dedicados á
S. M., o Hei Momo 1": dia fl,
domingo, das 1ÍI ás 24 horas,
batalha de "confclli" inlcrna,
cm homenagem «V Escola Orfeo-
nica ftra.ie completo ou fiihfar
sias dislinclas); dia 1fi, domin-
go, das 19 ás 24 horas, mais
uma batalha de "confetti" in*
lerna, cm homenagem á Escola
de Dansa ftraje o mesmo (lo dia
01: dia 22, sabbado-gordo, das
22 ás 4 horas, deslumbrante "rc-
veillon" de gala, com distri-
buição de 

' riquissiiiios prêmios
(Ira.ic de rigor ou fantasias de
luxo); dia. 2,1, domingp-gordo,
das'15 ás 20 horas, encantado-
ra "matinée infantil", tambem
coin distribuição.- de valiosissi-
mos prêmios (traje completo ou
fantasias de luxo); e, dia 24,
segunda-feira gorda, das 22 ás 4
horas,' outro formidável "rcvcil-

lon" de gala (traje de rigor ou
fantasias de luxo).

Ó'C R. BOTAFOGO OFFEBECE
UMA BATALHA DANSANTE AO

C. R. GKAGOATA' E AO.C.
INTERNACIONAL DE RE-'-'¦ 

GATAS

Proseguindo na serie de fes-
tas 'carnavalescas, cujo siicccs-
so tem sido retumbante, o Club
de Regatas Botafogo òffárccérá
depois de amanhã, terça-feira,
das 21 ás 24 horas, em sua Si-
cção Terrestre' á rua Salvador
Corrêa (Leme), uma formidável
batalha de confetti dansante
aos seus co-filiados da Liga Ca-
rioca. o Club de Regatas Grã-
goalá e o Club Internacional de
Regatas.

dependências da-
serão pequenas

mundo de foliões
demonstrar, mais

sua dedicação ao

inho", no suceulento "Vatapá.a bahiana"
a. pelo "Respeita ás Caras"

offerecido á' im-

As vastas
quella secção
para conter o
anciosos por
uma vez, a
Deus do Riso e da Galhofa, o
inefável Momo que. todo o prin-
cipio do anno, estende sobre o
Rio o seu delicioso império.

No dia 11, haverá outra ba-
talha, oITcrecida ao Villa Iza-
bcl F. C. e ao Grajahu T. C,
e no dia 18; das 22 ás 4 horas
da fhanliá, o salão da sede do
Botafogo receberá os associa-
dos do Club para um sumpluo-
so baile á fantasia, num am-
bienle puramente carnavalesco,
decorado pelo pincel mágico de
Marsal.

CLUB INTERNACIONAL DE
REGATAS. — RESENHA DAS

FESTIVIDADES CARNAVA-
LESCAS PROMOVIDAS PELO

GRUPO DOS AQUÁTICOS
O grupo dos Aquáticos, cucar-

regado de organizar o program-
ma das feslas de carnaval do

Logo após. . repressarem da
passeata riue fizeraiVi' ' 'ík-las
batalhas do confetti da cidade,.
foi servido ó apetitoso "Vala-
pá á baiana'' 110 meio de uma.
álã-g-ria "siutonieíi" dos convi-
dados, sendo elogiados a ¦ todo
instante as "comidas" e o peixe,
(tue o Felix Camargo, .trouxe
de suai barraca.' 

Sarmento, .0 galhardo repre-
sentaníe do victorioso "Pipoca
d'"A Noite", compareceu . com
si!:i ¦" fieiurma" de "homem cai-

lnlcrnacionnl de Regatas.- deli-
iieou o seguinte programma:; Dia 1 — Batalha òffcrecula
ao Internacional .'pelti C." R Bo-
(afogo. 1

Realizando .0 C. 1\; 5 -Bota rogo.
uma batalha em sua sédc' só-
ciai cm liomenagcni atrC.- I. R.,
o Grupo dos Aquáticos, convida
Iodos os srs. sócios do ínter-
nacional a ,c(>mpare'c'eféiír na
sédc social ás . 20 horas, (lesse
dia afim de incorporados,, se-
guirem para ; a sédc ; cio ' G.' 'H.

Botafogo'. — Só 'terão ingresso
na sédc do Botafogo áquelles
que apresentarem sua carteira
social e o recibo 11. 1. .

Dia fi — Homenagem aos
clircnistas càrnaválcíjcop.,

Descjosos de prestar unia si-
gnificaliva liomciulgcin a im-
prensa carnavalesca, como. ugra-
dccinienlo pela a acolhida gen-
lil que sempre 

"tem encontrado
nos diversos jornaes, os Acjuá-
ticos ollcrcccrãó ;aos ch.rouis-
Ias carnavaljEsçõs na pi-oxima
qtiijitárfeira ás 1S hot-ás e meia
na sede do Internacional o
Drink Aqiiallco,|,saiidni,u.lo . nessa
oceasião a imprensa o Secreta-
rio dos Aqulillcos.- A'tütlds os
çlirouistas- carnavalescos o , Cru-
po - dos AquallCíis, olfereceráo
uni brinde como lembrança do
carnaval Ú2 1936; sendo entre-
guc também; os convites fiara
os bailes de carnaval.

Dia 18 — Baile do C. U. Bo-
tafogo. ' 

 ¦
Aproveitando à realização do

baile de carnaval do C. K. Bo-
tafogo o Grupo dos'.'Aquuticos,
comparecerá 

'a 
sédc do branco-

preto, onde' farão entrega, de
unia linda flamula de sédu, pe-
Ia approximação cada vez -maior
da amizade' jBolufugn.-líiLerna-
cional. ¦

Dia, 20 — Baile tlb C. R. do
Flamengo.

Levando ri. ¦ effeito. nesse dia
o Flamengo 10 ssu baile de car-
naval, os Aquáticos, farão eu-
trega de unia fhiniulii, de seda
ao niísmo club-, pelo eongraça-
mciilo ainda míiior da amizade
Flamengo-IntcrnaciOiial.

Dia 22 — Grande baile a fan-
tazia 110 Internacional, promo-
vido pelo Grupo dos Aquáticos.

Dando inicio ao seu carnaval
interno os Aquáticos, realiza-
rão no Sabbado Gordo um-for-'
midavel baile a fantasia. Toda
á sédc social será caprichosa-
mente rírnamentndas e illumi-
nada. Durante o derovící' da
féstã será .'distribuída grande
quantidade de -brindes a todos
os presentes. — O inicio dessa
festa sS rá ás 22 horas a o. som
de uma magnífica jazz cofhpós-
Ia de nove figuras.

O ingresso dos srs, sócios do
Internacional scrá feito com a
apresentação da carteira social
c o recibo n. 2. O traje scrá o
de rigor, péfmittinífo-se . hran-
co a rigor, Je fantasias cÍ6'luxo.

Dia 2.1 — Domingo, srantic
passeata e visita aos jornaes.

Continuando nas suas fesli-
vidades, será realizada 110 do-
rtiingb gonjo uma grande pas-
séaata em automovei.;. Nessa
oceasião todo- < p* íÈi;upq. dos
Aquáticos 1'ai'á uinn' visita ás
redacções dos' riossbs' '.jdi-nacs

pata' testemunha'!'' seu agnideci-
mento a Iqdrjfi e pór tu ti ó

Dia 24 — Gjancre B-.jIe a fan-
tasia no Internacional, I.lespc-
dida do carnaval interno de
líKKi.

Fiiializandh suas actividades
internas esse 

* 
pu.i.unle Grupo,

promove ''fais lipi grandioso

Wt1'

mo", enchendo o salão com-sert
sorriso 'innocenté; •- ' ¦

- "Oetavinho", o''> artista d.^s
optimas pliotograpliias. "cá"d;a
casa", deu lambem-o; seu. .sorri-
so, batendo a pose que íllusti;a
estas linhas. • ' ' '' '

K assim, num ambiente tp-j
do de cordialidade, onde o'.fi-
gura õe Ouil.herhie ' Arena, :o
velho carnavalesco ¦-,de .Laran-
ieiras'. foi unia das princlpa.es,
encerrou-so á- noite'''. f es li.va.-cojn
um ost ronrioso líai.lc. ',

baile a fantasia'. O traje pai;a
essa festa será o completo, c
fantasias;, nq entretàiito a com-
missão (le tiorta- vedará a en-
Irada a qiÍ£Íii -julgai- conveni-
ente... ,' '.. .-. . ¦ ',• .'

Dia 25 — Dcspcdidado carna-
vai de 1936. Carnaval de Rua.

Finalizando os festejos em
honra a S. M. ftéi Momo o
Grupo dos Aquáticos, fará nes-
se dia o carnaval de ria-., loca-"íizando-se 

pois na esquina da
'àVéWÜír'' 'éhih 'S-aiiIa Luiza, afim
de assistirem a passagem das
nossas grandes sociedades.

FLOR DO ABACATE
Os bailes tíc sabbado c domingo

A sua assembléa geral de
hoje

Transcorreram animadíssimos
cs dois retumbantes bailes á fan-
tasia de sabbado e domingo no
"Galho". Presentes todos os as-
seciados e titulados, será rea-
lizada hoje, ás 20 horas, a as-
sembléa geral, que resolverá im-
pertantes assumptos., sobre a
eleição da nova directoria. que
dirigirá o club no corrente
anno.

De fonte -veridica, assegura-
mos que a "Voz da Catlcte",
fará carnaval externo, apresen-
tando á-zdhãj-sül o seu desltim-
brante cortejo carnavalesco, que
dará novo ambiente de emoção
a essa zona tão esquecida pelos
ranchos. da nossa linda' Sebas-
tianepolis. ' .'. ¦ .

O tri-campeão. o rancho uni-
versidade, para tal fim, con Ia
com o firme apoio dos seus ve-
teranes "abacateiros", que:-ve-
rão cheios de ardor, vaidade, e
orgulho o desfile do seu valorqso
cortejo que tem dado ao pçvo
carioca, o frêmito1 • de alegria,
anle o fulgor do altivo pendão
auri-verde/ ...

ENSAIOS
Os ranchos, blocos e escolas

de Samba, têm os'seus ensaios
marcados para i*os,; seguintes
dias: ' ¦ .

RECREIO DÁS FLORES ' —
Terças e' sexta-feiras. . 

"::'¦'•

PAZ E AMOR — Sabbados:
¦ NAO,POSSO ME AMOFINAR

Quartas e sextas-feiras.
TURUNAS DE MONTE ALE-

GRE — Terças e sextas-feiras.
DE LÍNGUA NAO SE VEN-

CE — Terças e sextas-feiras.
RESPEITA AS CARAS —

Terças e sextas-feiras.
DEPOIS EU DIGO — Quin-

taí! e sabbados.
PORTELLA — Sabbados.
NÃO E O QUE DIZEM —

Quintas, sabbados e domingos.
UNIDOS DA TIJUCA —

Terças e sextas-feiras.
ALEGRIA DE SANTO

CHRISTO — Terças c sextas-
feiras.

RENASCENÇA — Terças c
sextas-feiras.

ULTIMA HORA — Terças e
sextas-feiras.

DESTEMIDOS DA TIJUCA
Secunda e sextas-feiras.

BATALHAS DE CONFETT1S
Estão annunciaclas as seimin-

les:
No dia 3 — Nas ruas Candi-

cio Mondes. Jorcrc Rudge. Oito
de Dezembro, Hcr.rhsríen;ildo cio
Barros. General Ciarindo. En-
genho de Dentro, D. Ziilriiirà e
Gomes Serpa.

Dia 13 — Rua Maxwell e rua
Gomes Serpa.

Dia 15 — Rua Santa Luiza o
rua d, Maria!

Dia 16 — Rua Santa Luiza.
Dia 10 — Rua Paraná.

¦¦$
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Secção Econômica do
DIÁRIO CARIOCA

ão, F.J.TEIXEIRA LEITE
O PARQUE INDUSTRIAL DE

SÃO PAULO
A Directoria dó .Estatística de S.

Paulo ve rode publicar interessantes
iníonnes sobre o parque industrial
daquelle grande Estado.

Os estabelecimentos industriaes
existentes em São Paulo (exclusive os
agrícolas) sfio em numero de 8.575,
com o «apitai de 2.911:700:0í)S$000,
ocenpando' 202.000 operários, empre-
"•/indo motores com a capacidade'de;
2o1.871 cavaTlos e cuja producção as-
ceudeu em 1934 a 2.346.699=224*000.

A classiFieaeão das industrias de
São Paulo, por nacionalidades,1 ,é- a
seguinte: brasileira, 4.8157 fabricas,
capital 1.997.906:754*000, producção
1 .692.425:37Í*; italiana,. 2.181 f ab ri-
cas, capital 126.983:789*, producção
215.452:262*; portugueza, 460 fabri-
cas. capital 38.232:201*, producçãp
61.820:538,*, seguindo em escala de-
crescente a hespanhola, syria, alie-
niã, japoneza, austríaca, iiígleza, fran-
cezá; americana e canadense.

Os principaes centros industriaes
do Estado, classificados pela sonnna
dos capitães, são: ...•

Ca pitai 1.í 75.682*755 ; Sorocaba
136.930 :S."*7*, S. Bernardo ........
1Í2.924:405*; Jundialiy 60.620:745$,
Campinas 34.723:564*, Limeira .....
2S.20M:723*. Santos 26.462:331*; Ita-
tiba 17.7-95:000.*, Kibeirão Prato-..-..
14.003 725*, Baurn' 12.4()5 -422*,

Salto TO.191:700*, Jaeareliy 
9.977:924*, Piracibaca 9.664:860*.
'.laiíbafé S.S99 :460*. Piiidamonliaiiga-
ba S.660:088*, S. Carlos 7.568:370*,

I Parnaliyba 7.054:500*, Villa Aineri-
cana 6.831 :4S2*, Bragança ........
6.770:794*, Rio Claro 6.482:929*, Ta-
tu hy 5.593 :995*. A ra ra qu a ra 
5.139:735$, Pirassununga
5.125:304$, ^logy das Cruzes
4. 430:160*, 3abo1 icabal 4.044:504$,
Guaratínguetá 3.447 :500*, 1 tu' .....
3.289:343$, jjraiieá 3.281. :600$, Port»
Feliz 3.035 :000$, A mparo 2.707 :174$,
5. Roque 2.435:530$, Tietê ........
2.309 :000$, Botncatu' 2.074:650*.
Araras 1.995:681$, ílapira 
1.375:483$, Outros municípios ....'186.979:661*000.

Considerando o valor da prodir
cção, estão na seguinte ordem os cen-
tros produetores paulistas:

Capilal 1.501.372:465$, São Ber-
uardo 179.964:032$, Sorocaba. ...•••
93.608.627*, •fundialiy 60.076 :í33$.
Campinas 40.S14 :S31$, Santos 
27 .088 :2S2$, Taubaté 24.741 :!)S4$.'
Ribeirão Preto 14.670:805$, S. Car-
los 14.286:7S3$, Paruahyba 
13.676:395$, Salto 12.408:012$, Li-

meira 11.300 :797*. .'Jacarehy 
0.857:601*. Pirassununga 
0.680:666$, Villa. Americana'

8. 636 :()56$, G nara ti nguetá 8 .040 :S 17*.
Taluhy 7.058:606*, Itu' 6.504:191$,
Franca 6.260:392$, Mogy das Cruzes
6.085:300$, Ttatiba 5.808:142*, Rio
Claro 5.240:355*, Bani/u' 4.841:880$,
Amparo 4.834:453*, Piracicaba 
4.787 :028*, A raraqu a ra 4.675 :476"$,
Piudamonhangaba 4.5S3:052*, Porto

Feliz 4.395:600*, Ttapira 3.781:689$, |
Bragança 3.587 :55S*, São Roque
3.483 :6S 1 *, Botucaüi' 3.422 :103$, 3 a -

botieabal 3.297:285$, Tietê 
2.460:812$, Araras 2.121:022$ e ou-

tros municípios 70.257:084*000.
Nesses números, que revelam a

pujança do parque industrial, de Sao

Paulo, não figuram as industrias ru-

raeéj l1<>m as. empresas cpie exploram

energia electrica e pedreiras.
* * *

As Industrias na Bahia
(Communicado epistolar da Agencia Bra-

sileira — Bahia — Janeiro de 1936).
Não poderiam ser mais justos, nem de

melhor finalidade econômica, os dispositivo?
legáeis que, uniíicando as leis anteriores, es-
tabeleceram largas e vantajosas isenções de
impostos para as novas industrias que se or-

ganizam na Bahia.
Se é verdade que no ponto de vista pe-

cuario e agrícola já apresentamos resultados

que reflectem uma apreciável expansão eco-
nomica. devemos considerar que também no
campo das nessas actividades industriaes co-
maçamos a revelar um trabalho intelligent.ee

proveitoso.
O decreto n. 9.013 de 30 de junho de

1934, concedendo isenção dos impostos esta-
cluaes de industria e profissões e de exporta-

ção, pelo prazo de nove annos. as industrias
novas que se ei tabeleceram no Estado.

Determina o artigo 2." do citado decreto
que a dispensa do pagamento desses impostos
dar se-á da seguinte fôrma :

a) — isenção completa nos primeiros
cinco annos;

b) — reducção de 80 "'" no sexto anno, de
GO "í" no sétimo, de 40 "|" no oitavo, de 20 ""

no nono.
Esse estimulo legal que vem desde alguns

annos passados, criando forças próduetorâs,
consegue resultados suròreendentes. podendo-

.TMSKKlSatiiil,

se citar entre as industrias que prosperam,
admiravelmente, entre nós, a da manteiga,
expondo-se cifras realmente impressionantes.' 

Observamos que existiam neste Estado no
anno de 1929 apenas cinco fabricas dé mantei-
ga, com uma producção de 10.G18 kilos, ^as
quaes em 1931 eram em numero de dezéséis
cem 86.596, attlrigmdq a vinte em 1934, com
246.350 kilos.

Entretanto pode-se affirmar que a Bahia
está nos prlmordios da sua vida industrial,
tendo-se em vista as suas possibilidades, a
facilidade de producçíio dessa natureza, e a
sua.capacidade de consumo, collocando-a
como um dos excellentes mercados do Brasil.

Basta considerar que dispondo de mate-
rias primas valiosas para a exploração e des-
envolvimento das nossas actividades indus
.tr.iaes e contando com baratissima mão de
obra, compramos dezenas de milhares de con-
tos de productos manufacturados a outros
Estados, concorrendo para que o total da nos-
sa Importação de cabotagem se eleva a qua-
si trezentos mil contos cemo aconteceu em
Í034, que attingiu a 287.630:0008000.

;\ .. Citemos entre esses productos osartefa-
c.tos de tecidos de algodão, no valor de..
8.299:2565000, calçados, 5.140:3573000. cha-
pécs, 3.356:828501)0, doces 1.353:6083000, papel
e.suas manufacturas 6.478:899S000, phospho-
ros 4.485:9655000 productos pharmaceuUcos,
12.617:1855000, sabão e sabonete 1.103:5633000
e': tecidos de.algodão 73.494:4983000.'

Ahi estão as cifras bem expressivas de
um mercado de consumo magnifico para as
boas organizações industriaes.

, Se attendermos ainda ao baixo custo da
producção. tendo-se em vista os salários e a.
isenção dos principaes impostos, já referidos,
verificaremos, desde logo, as facilidades: que
aqui encontrarão as novas industrias para
uma condição de franca prosperidade.

Ainda agora, que entre o imposto de ven-
das e consignações em vigor a Bahia o cobra
a razão apenas de 33465 por con.o de róis.
Todos esses factos assegurarão a este Estado,
dentro de pouco tempo, uma grande expansão
industrial premissoramente iniciada,

TÍTULOS
Fimccionou o mercado de Titules, hon-

tem, em condições bastante animados.
Os valores em movimento estiveram .me-

lhorados, notedamente para as apólices ria
divida publica e municipaes. As obrigações do
Thescuro Nacional ficaram estáveis e as de
Minas, melhoradas. Todos os outros valorei
em actividade não despertaram grande in-
teresse, como se vê em seguida.

Negocies realizados na Bolsa de hontem:
Offertas

dade de Direito, Escola de Bellas Artes, Insti-
tuto de Surdos-Mudos,. Museu Histórico Na-
cional e Universidade do Rio de Janeiro.

Ministério da Justiça — Archivo Nacio-
nal, Casa de Detenção, Casa de Correcção.

Ministério do Trabalho — Hospedaria de
Tmmigrantes e Conselho Nacional do Traba-
lho.

Ministério da Agricultura — ' Instituto
Geológico e Mineralogico, Serviço de Agitas,
Instituto\de Biologia Vegetal, Departamento
Nacional de Producção'Mineral,. Escola Na-
cional de Agronomia é Escola Nacional ¦ de
Veterinária.

Ministério da Viação — Instituto de Me-
teorclogia.

* *. * 
'

Negócios em Títulos
Verificou-se no decorrer, do mez de ja-

neiro pi findo, as seguintes negociações, que
se aprecia abaixo, na Bolsa de Títulos

0 Banco da Nação Argentina Resolveu Conceder
.Empréstimos aos Agricultores do Paiz

18.378—Apólices da União ..
7.627—Obrigações da União
8.015—Apólices Municipaes

do Districto' Federal
385—Apólices Municipaes

' dos Estados 
4.530—Apólices dos Estados
1.629—Obrigações dos .Esta-

des . li .:
206—Acções de Bancos ..
100—Acções de Compa-

nhias de Seguros ,.
260—Acções . de Compa-

nhias .de. Tecidos
1.175—Acções. . cie Compa-

nhias'de Transportes
2.589—Acções :de 'Compa-

¦! iihias Diversas1 y.';'.'..'
139—Debehtures .'de Com-

panhias dé Tecidos ..
2.835—Debentures de Com-

panhias Diversas 
'.....

313—Vendas Judiciaes ....
1.000—Vendas a prazo ....

10—Vendas em leilão ..

12.736:'624$000
5.574:7153000

1.423:7168000

184:5005500
961:7133000

1.347:4053500
105:4203000

33:0003000

56:1003000

132:1873500

589:1273500

20:6503000

546:4003000
129:640*000
691:0003000

8:1003000

49.276 TOTAL ...... 24.545:2993000

Médias ."'.'Cambiaes
Communico-vos que foram fixadas sobre

as taxas de cambio avista, registadas durante
o mez de janeiro ultimo, as seguintes médias:

PRAÇAS ;' MERCADOS
Officta! Livre

V.

760$
7333

C.
758$

"7553

730?

743S

1853

4153

162S
1603
1623
1833

414$

10 Uniformizadas. . 760$
162 Diversas Emis -

soes, nom. . . . 7G0S
174 idem, idem. port. 727S
101 idem, idem, port. 7283

40 idem. idem, port; 730S
'1 Reaj., c/2, sem.,

5003. . . . . . 330S
idem- c/3, 5003. . 3423
idem, cii4, 500S. . 355$

73 idem, c/2, 1:0003. 6933
59 idem, ci'i2, 1:0003. 695$
55 idçm, c/3, 1:0003. 718S

' 4 idem- c/4, l:O00S. 7433'
48 Obrigs. Th. 1930,

5003  4S5S
952 idem, idem, 1930,

5003 •490$
7 idem, Ferrv.. 2a E. 9363

50 Munia, D. 1535. . 1603
80 idem, D. 1931. . 161S

200 idem. D. 2097, c/j. 165$
idem, D. 1933. . 183S

6 idem, D. 1904,
port 415S

5 idem, D. 1904,
nom  3903

50 idem. D. 1917,
port

205 Minas, 200$, 1934.
32 idem, 200S, 1934.
34 idem, 200$, 1934.
16 idem, 1:0003000,

5 
Obrigs. Minas . .

11 idem, idem. . .
30 idem, idem. . .
80 idem, idem,. . .
89 idem, idem. . ,
34' Est. do Rio, 500$,

8 </,\ port, . . .
5 São Paulo, 2003,

5 r/o
171 idem, idem, 200S,

5 %. . . ...
100 Docas de Santos,

port
50 São Jeronymo . .

Títulos sem negócios

Obrigs. Th., 1921. .
Idem, idem; 1932. .
idem Ferrov.. 1» E. .,
idem. idem, 9" E. .
Docas de Santo s,

nem
Idem, idem. deb. . .
Banco do Brasil. . .
Banco dos Fujiccio-

. naries

Pagamentos no
Na Pagadoria do Thesouro Nacional serão

pagas, hoje, 4. as seguintes folhas do terceiro
dia útil:

Ministério da Educação e Saúde Publica
Intcrnato o Extrrnato Peàro ir. Bibliqthe-

ca Nacional, Faculdade de Medicina, Facul-

Londres
Paris
Itália ".
Allemanha (Reichsmark).,..
Allemanha (Verrechnungs-

marks 1 :.
Allemanha (Reismark) ....
Allemanha (Untertetuetzun-

gsmark) 
Portugal
Bélgica' (papel) :,..... ¦
Bélgica (ouro) 
Hespanha ...'..
Suissa
Suécia '.

Dinamarca 
Tcheco-Slovaquia
Nova-York
Montevidéo ......; ..;..,..
Buenos Aires (papel) ......
Hollanda

Aiisírtti ••¦••¦•¦•.•¦••••••¦••

Canadá 
O .. 11J (., • . . ••••¦¦•••¦•¦•¦••••••
Finlândia ..'
Polônia
Austrália 

58S363
$777
39 io:
+

4S007
-L.

+
$520

. -I-
+

13591
3S837
+
+
S485

113787
53350
33571
7S900
33611
+
-I-
+
$260
+

883053
13153
1S462
73526

53502
33948

53814
$808
SG09

3S007
23445
53814
43537
3S981
3752

175365
8S435
4S814

I1S964
53195
3S429

173871
$699
$353

3$406
69S400

(Conclusão)
Comprovação tia existência e qualidade do

algodão — O Banco praticará a revisão e
classificação do produeto por pessoa entendi-
da e de sua confiança, cujos gastos de trans-
porte e honorários — dentro tia tabeliã fixa-
da para esse fim — nor conta do devedor.

Procurar-se-á reduzir ao possivel taes gas-
tos. afim de baratear o custo da operação^'

Seguro — Q.algodão deverá estar seguro
contra incêndio! salvo quando se encontran-
do depositado ,eiíi armazéns de companhias
ferroviárias, este já "com responsabilidade".

Dividas anteriores tle sulici tante — Cem
a •quantia deste credito deverão ser pagas as
dividas existentes por empréstimos "para cul-
tivo" e "pará;colheita".

Condição do produeto — Deverá ser da
ultima colheita e reunir as condições de secco,
são e se enquadrar nos typos um-superior,
dois-primeira-bôa e tres-primeira, criados,
para algodão em caroço pela Câmara Algo-
doeira de Buenos Aires. ' ¦

Entrega do empréstimo — Far-se-á em
todos os casos directamente ao solicitante,:
não se aceitando sob nenhuma condição a
intervenção de intermediários. ••''..¦

«Credito ordinário do devedor — Não fl-
cará affcctado.!.'..

COM GARANTIA SOKRE ALGODÃO
EM ItAr-IA

Limites — Sem ultrapassar a proporção
máxima de 70% da cotação da praça, pode-
rao ser concedidos a cada firma até 60.000
pesos, sem exceder de 400 pesos por tonelada.

Garantias — Penhor do produeto.
Juros — Pagarão juros de 6% annuaen

os empréstimos que por seus característico?
se enquadrem na lei 11.684. Os restantes.
6,í|2% annuaes.

Prova da existência c qualidade tio ai-
gedão — O Banco procederá á revisão e cias-
sificaeão do produeto por pessoa entendida e
de sua confiança, correndo as despesas de
transporte e honorários, dentro da tabeliã fl-
xada para esse fim, por conta do devedor.
Procurar-se-á baratear o custo da operação
.no quanto fôr possivel.

Seguro — O algodão deverá estar Ejegu-'
ro contra incêndio, salvo quando se. ènconr
Irando depositado em armazéns de empresas
ferroviárias esteja "com responsabilidade".

Venda do produeto sob garantia — O de-
vedor poderá a qualquer memento vender
total ou parcialmente o produeto que esteja
sob garantia, cancellando ou amortizando a
parte proporcional de sua divida ao Banco.

Dividas anteriores do solicitante — Com a
importância deste empréstimo deverão ser
pagas as dividas por empréstimos "para cul-
tivo". "para colheita" e "com garantia so-
bre algodão em caroço".

Condições <Io produeto — Deverá ser da
ultima colheita e reunir as condições de secco,
são e se enquadrar nos typos um-superior,
dois-primeira-bôa e tres-primeira, criados
para a fibra de algodão pela Câmara Algo-
doeira de Buenos Aires.

Entrega do empréstimo — Far-se-â "em
todos os casos directamente ao solicitante
não se aceitando sob nenhuma condição a in-
tervenção de intermediários.

Credito ordinário ao devedor — Não fica-
rá affectado.
PARA AS USINAS DE BENEFICTAMENTO

Limites — Até 70'Y„ do valor das machi-
nas, installações e pertences da usina de be-
neficiamento, se poderá conceder até o ma-
ximo de 50.000 pesos a cada firma.

Praso — Até210 dias. cancellaveis median-

te entregas mensaes, a primeira das qun es
começará a 31 de maio. Vencimento máximo, ¦

30 ..de .setembro. ,>*
Jui-qs — 6% annuaes.
Credito ordinário do devedor — Não fica-

rá affectado.
. ^-Sçguro — Deverá exigir-se seguro do lo-

cal.sem que funeciona a usina, segurados ^tam-
beni5;ós machinismos, installações, etc. ,

.-Avaliação — O Banco procederá á avalia-
çãp e classificação, por pessoa entendida c
de > sua inteira confiança, dos machinismos,
installações e pertences da usina beneficia-
dora, correndo as despesas — dentro da ta-
bella fixada para esse fim — por conta do
solicitante.

Condição indispensável — Os níachlnls-
mos, Installações e pertences deverão estar
isentos de quaesquer gravames, e o nroprie-
tarlo deverá provar, ademais, que foram pa-
gos-totalmente.

PAltA A COLLOCAÇÃO DO ntODUCTO
' 

\ Ftjrma de credito c praso — O credito
será Concedido mediante transacção endossa-
da pelos compradores de algodão ou conslg-
natarios. O praso será, á vista, para os ne-
gocios de algodão já vendido e embarcado,,
e até 20 dias de vista, nos casos da merca-
doria remettida em consignação.

Limites — Dentro de um máximo de...,.
100.000 peses a cada firma, fixadas as seguln-
tes proporções: sobre mercadoria já vendida
e embarcada, até 80% do preço da venda, e
sobre mercadoria remettida em consignação
para. venda na praça, até 70%' da cotação do
predileto na praça.

.Commissão c juros — Para os negócios á
vista será cobrada a commissão de-2 por, mil,
Nos negócios até 20 dias de vista será cobra-
da ,a commissão de 3.1)2 por mil e mais os
juros á razão de 6,H2% annuaes sobre' os
dias excedidos do praso prefixado. Para cs-
tabelecer o excesso, será contado o tempo q.uo
medeie entre o dia da transacç;'io e a data
em que, se effectue o pagamnto na sede cto
Banco.

Seguro — Será indispensável o seguro
contra incêndio.

Requisitos á cumprir — Nos casos do
, mercadorias consignadas á venda, sel-as-ão ao
Banco, compromettendo-se por escripto o re-
mettente a não mudar o destino do embar-
que emquanto se encontre em transito. Si,
por conveniência, desejar fazel-o, deverá pe-dir a correspondente autorização do Banco,
que lh'a concederá mediante pagamento da'
Importância adeantada.,

O remettente apresentará uma carta em
duplicata dirigida aos consignatarios. ciando-
lhes sciencia do negocio, seu valor e data, e
que a transacção tem origem na consigna-
ção que lhes remei te. designando também o
logar.em que se depositará o algodão.

Quando o algodão haja sido vendido, o
remettente se comprometterá, por escripto, a
não mudar o seu destino emquanto se encon-
tre em transito. Si, por conveniência, dese-
jar fazel-o. deverá solicitar a competente au-
lorização do Banco, que lh'a concederá me-
diante pagamento da quantia adeantada.

Dividas anteriores — Com a importância
desta operação serão liquidados os enlpresti-
mos especiaes que sobre a referida cultura
foram anteriormente concedidos ao solici-
tante.

Indicação de consignatarios — Fica in-
teiramente á cargo do cliente, reservando-se
o Banco o direito de não aceitar os que por
seus antecedentes não mereçam sufficiente
confiança. '

1 ítur®
140§ isa$
152S5 15255
153$
154S

6203 616$
875S 8ÍIÒ$
880S
885S
8883
8903

3953 395$ 392$

18835 139$ 13SS£

190$

233:5 232$
113S 113S ' 

s realizados:
Offertas

V. O
935S

1:0200 1:018S
9853

2203
184$ 183$
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Thesoiiró

CA1BSO
LIBRA, 58S071

A's 10 horas/de hontem, quan-
do- esse mercado abriu O seu ex-
pediente, apresentou-se calmo.
Em cobranças bancarias, o
Banco do Brasil declarou sacar
sobre Londres, por libra a 583071
p fazer acquisicões- de letras
particulares a 573230, tendo o
ciollar se cotado a 113810 á
visla.

Ficou estacionado no primeiro
encerramento, sem alteração nas
suas taxas e regularmente tra-
beilhado.

Reabriu c fechou inalterado.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOÜ A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL
A 90 dias — Londres. 503071.

A' vista — Londres 583230; No-
va York, 113810; Itália. 3950;
I-íespánhá, 13610; . Paris. S730;
Portugal, 3530; Allemanha, réis
43755: Hoilanda. 83030; Suissa,
3!::C45'; Bélgica, ouro. 1G900; Bue-
nos Aires, papel, 3SS00 e Mon-
teyidép, 5S7ôo.

Gãbogràmmà — Londres, réisr;8f?r'47
COMPRAVA COBEIITURAS

NAS SEGUINTES TAXAS
A 90 dias — Londres, 573280 e

Nova York. 113500.
A' vista — Londres.-57S430;

Nova York. 11S8Í0; Itália. 3930;
Hespanha, 1S530; Paris, S765;
Portugal, 3520; Allemanha, réis
4S575; Hollanda, 75900; Suissa,
3S775; Bélgica, ouro. 13945;
Buenos Aires, papel. 35570 e
Montevidéo, 83050.

Càbògramma — Londres, réis
57$330 e Nova Vork. 113610.

OU3IO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.000'T.000
cm barra ou amoedacló ao precede 19S250.

CAMBIO LIVRE
Libra, 85$300 — Dollar, 17S030

Hontem. o mercado monetário
livre se manteve funecionando
em posição firme, com mais ac-
cessiveis e bem collocadas.

Vendiam os bancos a 85S800
sobre Londres ,e a 173150, sobre
Nova York e compravam, respe-
ctivamente, a 843800 e 163950. A'
vista o franco se cotava a 1S146
e o mercado ficou firme, no pri-
meiro encerremenlo e bem collo-
cado. Reabriu ainda mais firme,
cujas taxas se apresentaram
com alta bastante significativa,
em vista da nova depreciação
nas moedas estrangeiras.

Os bancos passaram a operar
a 853300 e a 17.3030 para o ban-
cario e a 84S300 e a 163830, por
libra e por dollar, para o par-
ticulav rcspecllvãmente.

Fechou o mercado firme e bem
collocado. ¦ :
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXAIÍAiM AS SEGUINTES

TAXAS DE CAMBIO LIVRE
A' vista — Londres, 853300 a

36$; Nova York, 17S30 a 173200,
Allemanha. 63940 á 7S; Conlpen-
sação, 5S500-; Registermarl;-
3$870 a 3S900:' Paris,' 1S140 a
13151; Itália, 1S465; I Portugal.
R778 a S785; Províncias, S790,
Hespanha. 2S380 a 23440; Pro-
vincias. 234-15; Hollanda. 11S720
a 113820; Bélgica- ouro. 23910 a
2J940: papel. S526; Suécia. 45410
a 4S450: Suissa, 5S620 a 53652:
tíloraquia. S760; Áustria, 3G280 a
33310; Rumàhia $185; 

' 
Bueriói

Aires, papel. 4574o a 4S790; Mon-
levidéo, 8S330; Dinamarca, 3SS20
a 33350; Japão, 53020 a 5S060 e
Polônia. 33300 a 33330.

M-T
A MELJQOR

CURSO DE CAMBIO OFFI-
CIAL E AS MÉDIAS CAL-
CULADAS PELA CARIARA

SYNDíCAL
A' vista —Londres' 53S189 a

85$B3l; Paris. 3773 a 131.01; Ita-:
lia. 15455; Portugal. 5790;. Bel-
gica. papel, S588.; Bélgica.' ouro,
15990 a 23935; Hespanha, 25145;
Suissa. 33845 a 59670; T. Slova-
quia. S760; Nova York. 115792 a."173153; Buenos Aires, 4S777;
Canadá, 3 73220; Áustria. 33310;.
Verrcchnuncrsmark, 5S50!: • Roi-
semark. 3S900 o Unterstuet-
zuiigsníàrk; 5.3700.

MOEDAS
Libra (papel)...'...
Libra Peru (papel) •.:. .
pòllár (papel)'
Dollar Canadá (paoeP.
Franco (papei)". . 

*
Pranco-suisso' (popsl)''.
Frnneo-bclça :(paoel).
Escudo (papei). .• . .P. Argentino (papel). .P. Uruguayo (napoli. .Reichsaiárlc (papel)
Lira (papel). ..."
Peseta (papel). .
Flcritn (papel). .

873701
413000
173311
16S800

13170' 5SS00-
.' 3583' 

381 ti
4S369
83710
4500Q
l'5.204
23426

11S330

CAFÉ'
typo 7 — íosaoò

Aoriu e funccior.nva 'calmo
nentem, o mercado desse pro-d.,uctp, cujos n-evo.s í.c montive--r:un inalterados. .Assim é que
ír-.ínn"" ° ,'y,>" ? :l V:r/S[" (,e!>!0II por 10 kilos;'nu Üibói.tendo se vendido até ;is li In--'•as 1.500 sáeéa's, Ouráiifc ò dianejíojM am-.sc mais 1.129. ijumisoinnia de 2.62!), crinfrá 2 ,'1Q2diliis iinteriores. Dessa manei-ra; o hnéreado Cafúeiro Odioucalmo e hehi inipressionado.

CAfE' A TERMO
1" pregãoAlezes — Vendedores — Com--vadores — Difiereiiçii:

FeyereiijOi yeud.. 11§000 e com-

nrndor 103875; menos 5100;
março, 11^100 e 11^050, menos3125; abril 11320(1 e 11.S125, mt-
nos $125; ni.nioi 11;?250 e 113200,
menos 375; junho 1IS250 e
11*175, menos 5175 e julho
115250 e 115175, menos 575.

Vendas: 1.500 saecas. Posição,
calma.

2" pi-t-gão
Fevereiro, vendedor 10S975: ecomprador, 105>'!75: inalteratlbv:

março, 11S125 o lí$07jí, mais¦ """"¦ abril 11320(1 e 115171 maisrm
I/.1, Ml-

poi

•'-50: maio 115250 o 1 iça;.~. mais350: junho Í1.Í250 e 1I32II0. mais
325: julho 115225 é 11?
alterado.

Vendas: 500 s.accas. Ppsifão:
estável.

COTAÇÕES POR 10 KIÍ.OS
Typo 3; 12*1:00; typo 4, 12*!00-

typo 5. 1l>?!)r.T; typo 6. 1 (*-!():!:typo 7, 103900; tyiio 8. 105100.— Paula semanal, 1S100
kilõtíramnVa.

MOVI^lFXTO 1Í3TATIST1CO
Entradas: ' i
f.còpiildina: Minns, 2.121 •íP,io

1.100; Marilima: Minas l" IHO-Um. 50; São Paulo. 2.021; Caíjo-
jaiíeni: Minas. 1.500: Armazém
!>Çfí;: M-mi. "llio" 2 1)10- \r-mazeni Reg. ; I-soirilo Saiife'.'•0Í1I: Arnazsus' Rcgs.i Minei-ros .,.,(). lotai das entràílas ~
liair¦¦' "''•'"' iini1° Passüdò -1/.,,..; dí.=de.o 1" ,1o mez. 11.702-niedia 11.702: dn 1" ,|e iüilvv'2.0I„2!(,: u-dia 9 3-iil; do 1"
;.',m,'',;!,-:' !,n r;ni!" Passado —|,''-.-:w. Café rever!irlo ao stíiék'•enle o 1" dè julho 21 801E. rbarjqües':

AnuTi-..., «o Ntirts 11.1'J5- !¦",.-• 21.131; África, 1.752. to-das cnlradas. 31 008; j.|t.m•''•|l'" passado: 975; ,|.,...!e 0 ,„
teffi í!Ò 1" de julho.[••'.-....lil; itlCm anno nassatlnV.2a .110. S|-;ck (18!) 09.V- n7ò,,','
Çon.stimo local do dia 1"' r,00 —ivxisie-.eJf': 088.593 \fcm n„!io iiasshdo, W.(¦->,. m an"

•;(GoKtinua na 11" ,,-n )
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O QUE FOI O "KM. DE ARRANCADA" -- VENDO E OUVINDO
DEFEITOS E QUALIDADES -- OUTROS PORMENORESj

+*******,

Nu manhã de domingo ulti-
mo, teve inicio a temporada au-
tomobilisliea de 1930.

O marco destas actividades
foi uma prova simples — o"Km. de Arrancada" que; dl*
Ka-sc de passagem, não conse-
ííuiu despertai grande enthusi-
a.síiio entre nossos volantes.

Cinco provas constituíram o
proj.nimma desta competição,
organizada e patrocinada pelo
Ai-toniovel Cluli do Brasil.

A rigor, apenas uma prova
conseguiu enthusiasmar — a
3', denominada "Comparação
1'ord". e em que Benedicto í.o-
pes se impoz de fôrma precisa

FALHAS INSANÁVEIS?
A despeito da experiência co-

lliicla por seu pessoal em outros
certames, o Automóvel Cluh
está possuído* de falhas que,
pela seqüência em que se su-
ccedem, já se tornaram habito.

Sabemos que estes reparos se-
rão encarados como "opposição

sysli-mntica". mas a verdade
deve ser dila.

Dias antes, na sede do A.
Club. declararam que a corri-
da teria inicio ás fi horas, im-
prelerivelmente, mesmo que se
achasse presente apenas um
corredor.

A's 7.'15, quando chegamos á
avenida Epitáció Pessoa, o po-
liciamenlo já se encontrava a
postos e ás 8 horas e 30 minu-
tos. presente se encontrava a
quasi totalidade dos inscriptos;

Apesar disso, a competição só
teve inicio ás 9 horas e... 38
minutos.

Mas isto não é o principal.
As diversas provas estavam

<Hiv'didas por cylindrada, isto
õ. só poderiam correr carros
cuja força não ultrapassasse ao
limite estabelecido pelos or-

gunizadores.
Logo no primeiro pareô, no

emtanto. ao se effectuar uma
das eliminatórias, houve pro-
testns. pois, segundo o recla-
mante, n carro vencedor
d?scnvo1 vendo velocidade
rior á fixada.

Em segundo exame procedido,
o carro accusado estava muni-
do de cabeçote mas seu condu-
ctor affirmoa ser do catalogo...

No intuito de evitar possiveis
embaraços, caso s» confirme a

desclassificação proferida, os

rcsnonsnveis nela prova fizeram

m^ic. duns eliminatórias.
Duas coisas ainda não pud-s-

mos compreender: o coreto
rÍSst'n'ncY.i ás autoridades e o

qi!«>irn negro posto na chegada.
No coreto não vimos sombra

dc 'Uitoridndes e o quadro ne-

gr<> r.íin foi usado.
Ao nue' nos consta, a sua fi-

nnlidade era annotar o tempo
fppo nelos eoncurre.ntcs. mas
o publico não chegou a ver o

ciz trabalhar,
levar o complemento do quadro
levar o
no aro?

Tudo

complemento do quaddo
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eslava
supe-

Mas
sempre
corrida

BOM
(Hividii

em
que

uma

posisve
O LADO

rão resta
hn o lado bom
ds automóveis.

Nesta, por exemplo, temos a
realçar a força de vontade, dc
alguns ponciirrent.es, partici-
pando de mais de uma prova:
o cavnlheirismo do dr. Nelson
Pinto e tio sr. Armando Back
que, embora não compareces-
sem as autoridades, se posta-
ram no coreto dando precisas
informações ás senhoras
ali estavam e cumprindo,
tarte, os feus papeis
vftntnde do sr. Carlos
baçlí para
realmente

que
des-

a boa
Reichen-

que a, pista ficasse
desimpedida; a as-

Wfl

sistencia qu/; o dr. Romeu

prestou ao Serviço de Chrono-
metragem e o dr. ,Oscar Sayão

que. sendo da classe, não con-

sentiu que seus collegas tives-
sem sua missão impedida.

O POLICIAMENTO

Foi a primeira vez que em

uma corrida de automóveis vi-

mos policiaes. . .
Elementos da Policia Mumci-

pai, Guarda Civil e Inspectona
do Trafego souberam'; com ur-

bnnidade. levar a bom termo a

missão eme lhes foi confiada.
A PISTA

Medindo um UilSm.etrp. a

pista se estendia das vizinlian-

ças da sede dos "Caiçaras" ate

í.s proximidades da pedreira ali

existente.
AUTORIDADES

As autoridades eram estas:
Director, dr. Koiineu Miran-

da e Silva; secretario, J. n:

Perkinson; director dc pista,
Carlos C. Keichenback; juizes
de partida dr. Manoel Mar-

quês da Costa Braga, pelo Club

dos Marimbas; dr. . Cypnano
Castello Branco, pelo . Mumi-

nensc Yacht Club: dr. Sebas-

tião d« Almeida, pelo Club dc
•Hcgalas Botafogo; dr. Alberto

Cavalcanti, pelo Club dos Cai-

caras e .1. R • ParkTnson, pelo
Automóvel Club do Brasil;

contagem, Férdinanclo Quihco,
clii-onomclragem, Gentil Ilibei-

ro; commissarios dc pista c

estacionamento, ua saida: Pe-

dro Sanla Lúcia e Manoel

Góes: iu;zcs de chegada: Car-

los C.' Iteichciiback e Oscar

Guimarães; clíroriómetragcm,
dr Alvrio de Mattos; aponta-
dor. Luiz Barbosa: phologra-
phia. Adhemar Santos; esta-

çiónámehtn na chegada, Ho-

dblp.ho P.cicht, Fritz Oppcrnan

e Eucíydes Fraga: imprensa.
Oscar Sfivãd: autoridades. Ar-

mando Backx.

Vários aspectos do certame
para o DIÁRIO CARIOCA e,
principal, logo após a corrida

OS CONCURRENTES
Os concu crentes, divididos

por provas, foram estes:
Categoria" 1.500 c. s.: 2 —

João í. Brandão; 4 — Primo
Fiorcsi; 30 — Cícero Marques
Porto; 40 — Caetano Sasso; 44

Ruy Santos Rocha; 4 —
Pederneiras.

Catenrorin 1.501 a 3.01)0 c. c:
26 — Jorge Sobrinho; 28 — Ci-
cero Mar,|iies Porto.

Categoria 3.001 a 5.000 c. c.:
16 — Favalle; 18 — H. Cassi-
ni; 20 — Roberto; 22 — Bene-
dicto Lopes; 36 — Avellar; 32

Barreto; 34 — Oliveira Ju-
nior. ,

Comparação Ford: 1G — F.
Favalle; 22 — B. LopEs: 32 —
Barreto; 34 — Oliveira Júnior.

Carros de Corrida: fi — An-
tonio Campos; 8 — Luiz F. Mo-
raes; 10 — • Excelsior; 12 —
Manuel de Teffé; 14 — II. Ré
e 38 — Moraes Sarmento.

automobilístico de domingo. Ao
:ao latlo, um grupo dc cor.cum-n

c Bcnedicto Lopes, ao confir

OS VENCEDORES '
Effcetüadás as diversas cli-

minatorias das provas, sagra-
ram-sc vencedores:

Na categoria de 1.500 c. c.:
4fi. Caso se.ia confirmada sua
desclassificação, o vencedor se-
rá o carro 2.

Categoria 1.501 a 3.000 c. c:
vencedor:

Categoria
Vencedor: 22.

Comparação Ford — Vence
dor: 22.

Carros de Corrida: Vence-
dor: 12 — Manuel de Teffé; 2":
38 — Moraes Sarmento.

A'PARTICIPAÇÃO DO

A. C. E. S. P.
O Automóvel Club do Eslado

de São Paulo fez-se represen-
tar no "Km. dc Arrancada".

A equipe "Excelsior" leve
seu prestigio defendido pela"Fiat" da "Escuderic".

alto: — Os directores da A. S.
tes e directores da corrida. Ao
mar a sua segunda victoria. Em

rcita. Manuel de Tcffé

A. B. que, incorporados. as?is
lccn'ro: — Manuel de Tcffé e

baixe: — O carro vencedor do
àltiiiginâo o vencedor

tiram do cordão tle isolamento
Moraes Sarmento, primeiro c se
primeiro parco e que foi dcsclas

o desenrolar da prova, posam
gundo collocados, na prova
silicado (46), vendo-se, á di-

3.001 a 5.000 —

Snformaçõss rsnasic€iras eCommerciaes
ASSUCAR

do
de

av:i
li-

Caixas Registradoras
novas e reconstruídas —.modelos para todos os fins e para

todas as capacidades
VENDAS DIRECTAS, SEM INTERMEDIÁRIO

a dinheiro e a longo prazo.
Não compre uma Caixa Registradora sem visitar

a grande exposição.

RUA GENERAL CÂMARA, 85 — 4." ANDAR
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IH DE GOMI

Officializada e fiscali zada. — Decana
sino Commereial. — Curso de revisão:

janeiro a 15 de fevereiro.
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

do Ensi-
15 d9

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello — Av. Nilo Pecanha, 151-
9.° and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 j

O mercado do disponível
assucar, lío.ntcm, na abertura
seus trabalhos se eneontr
sustentado. Basearam-se nos
mites anteriores as colações cor-
rentes e as negociações levadas
a effeito foram mais desenvolvi-
das. Fechou iíkillerádo e bem
collocado, com tendências a mo-

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 5.710: saíram 8,988

e ficaram em stock Í1.637-.
COTAÇÕES I'OU H9 KILOS
Branco crystal de Campos,

+7S5Õ0 a 488500. idem, dc Ser-
gipe, -15?, a 46$000"; Demerara,
não cnísIc e niãsciivòs, 31$ a
885000.

ALGODÃO,
Revelou-se lionlem estável o

referido mercado e com temlcn-
Cias pouco favoráveis. Assim c
(|ue, umliora as cotações prose-
jíutesciri sus!cnl;idas, os negócios
se faziam em regular base, ten-
do os com oradores se mantido
animados. Fechou estável e sem
Eslleraçíio.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, 119. Saidas, 068, fi-
canelo em stock 12.322 fnYdos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: tvpo .'!. 528 a 528500:

typo 4: 50S500 a 51S00O. Sertões:
typo 3. 495 a 505000; tvpo 5,
'158500 a 46S000. Ceará: typo 3.
nominal; lypo 5, 'Í5S a •1(5*000.
Mattas: typo 3, nominal; typo
5, 44§500 a 4õí!000; Paulista: ty-
po 3, 465 a 46$500; e tvno 5,
435500 a 475000.

Movimento de Vapores
I5SI-1ÍI1AUOS

DA EUROPA PARA O RIO DA
PRATA

eMarselha
pana" .. ..

Hárnburgo e <
Oli via" .. ..

Hamburgo e
A lcxandrino"

Soiithamptnn e
rias" .. . .

Trioste e esc,

esc. "Cam-

se, "Monte

ísc, "Alm.

cSc. "Àstú-

"-N"opLunia" ti
DOS ESTAMOS UNIUOS PARA

O KIO HA l'l(AT..

Nova Yorlf
tern Prince1

Nova Orleans
mundo" ..

Nova York e
bate" .. ..

esc.

e esc.

'Wes-

'Del-

Tau-
11

Nova York
rii-an Le;

Nova York
trio" .. ..

Nova York o
thern Prince

Nova York e
thern Cross"

e esc.
ioii" .
e esc.

" Ame-

Jahou-
•.'. 

N"''
"Sou-

II

2S

porto
timbú" ..

Amarrat.fio c
còió" .. . .

Manúbs e cí-
Salles" ..

Recife e esc
ra" .. ..

D13 ÇABOTAGE
Mcyre e esc., "

Al
Ara-

C, ",\l!l-

"Campos

Ala nticiiièi-

'Carl Hoe-
' "CÚbá-

"Hei--

Laguna e eso.
pee1<"

Porto Alegre e esc
tão"

Porto Alegre e esi
vai"

Porto Alegre e esc., "Com-
mandante Capella" .. ..

P.elóni e esc.. "Atanáos" ..
Porlo Alegro e esc., "Ara-
rau<.ua."

Aiii-.óhiria. e eso., "Araga-
uo" . . . , 

Porto Alegre e esc., "Tam-
baliu' 

Belóm.e
ilorae

.Alanáos
Onsi,

Al una o

' Prudente do
":Duque de

is 11
1!)

UE
>IIC

It I--S
A"G

PARA A

M

11

11

BUENOS
lOU ROÍ

Hamburgo e esc. "G. San
ftlarti.ri"  3
Martin"  5

Stoekholmo e esc, "Nor-
dst ieina n" .. ..  fi

Havre e esc. "Eubee" ... lu
Haniburuo e esc, "Aldabi" li|
Londres e esc, "11. Prin-
eess"  11

ÍWH.A OS INSTADOS 1'MU.OS
I.1E3 IMHCN.ÍS AlIlliS

Nova York e esc , "Alan-
du"'  ...... t

Nova Yorl< c esc. "Eastern
Prince"  t,

Nova. Oúlçans e esc, "Del-
norte" ..  S

esc "Pau

Finlândia e esc, "Navega-
tor" -.-  21

Nova York o esc, "Ameri-
can Lcgion"  27

POR CABOTAGEM

São Franc.-i
guna" .. .

Porto Alegre
xá" .. ..

Porto Alegre
saro"

co o eso 'I-a-

'Ara-

o

Nova. York
A merica"

Nova York
nos A ires

Nova York

13
e Ja pão,
Alaru'" .
e esc.

"tine-

•Wosl
tern Prince'

Cabeclello
1 iá " 

Recife o esc.
Porto Alegre

oeió" ..
Porlo Alegro

Alcklio" ..
A ul ou iria. e es.
Porto A.logre c

runguú " ..
Porto Aleg-ro

imbó" ..
Cadebello e es

hô" . . . .
Ahiuáos o csc.

Jaeo.vmiy" .
Àniarrneã.o e

vai" .'. .. ..
São Francisco

fToepeoke" .

i csc, "itas-

se., ."IUu_ua-

".Bocaina" .
o esc, "Ala-

/

"Aral.au"
3c, "Ara-

isc, 
'"'jtãl

"Aratim-

Aliniran te

¦.'. "Hei--

•so'.'. "CÍiVl

MALA AÉREA
DESTINO COMPANHIA DIA HORA

I , -

I
.2 | 21

| o\
:-j i 2i

I S
.2 | 21
•2 |
.2 I

CHILE 
M. GROSSO/BOLÍVIA
PORTO ALEGRE ....
FORTALEZA 
EUROPA 
PORTO ALEGRE ....
CHILE .-
M. GROSSO/BOLÍVIA
PORTO ALEGRE ....
FORTALEZA
EUROPA  
PORTO ALEGRE ....
CHILE
M. GROSSO/BOLÍVIA
FORTO ALEGRE ....
FORTALEZA 

.EUROPA 
PORTO ALEGRE ....
CHILE 
M. GROSSO/BOLÍVIA
PORTO ALEGRE ....
FORTALEZA 
EUROPA 
PORTO ALEGRE ....
CHILE 
M. GROSSO/BOLÍVIA

Ccnclor
Ccndor 
Condor 
Ccndor 
Condor-Lufthansa
Ccndor 
Ccnclor 
Ccnclor 
Ccndor 
Ccnclor 
Condor-Lufthansa
Condor 
Condor 
Condor 
Ccndor 
Condor 
Condor-Lufthansa
Condor 
Ccndor 
Condor
Ccndor 

'.

Ccndor 
Condor-Lufthansa
Ccndor 
Ccndor 
Condor 

1
1
3
4
6
0
R
?,

10
1!
13
13
15
15
17
18
20
20
22
22.2
24.2
25.2
27.2
27.2
2D.2
29.2

horas
horas
horas
horas
horas
horas
libras
horas
horas
horas

15 heras
21 horas
2! horas
2! horas

horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas
horas

21
21
21
21

21
21
15
21
21
21
21
21
13
21
21
21
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ANNIVERSARIOS
Fazem annos boje: ,
A sra. visedndessa da yeijín

Cabral; as senhoras Arlluir Lter-

iuird.es, Rutfenlo Souza Costa

Alves Pereira è .Tandyra Aguiai

dc SitiÜeinv; senhorinhas (.yro-

no dc-Mendonça e Alice da Cos-

ta Ferreira; o dr. Viva di U-i-

te Ribeiro; o dr. ^!!°^
lor: o major l.copo cimo In./,'

pt.e dos nossos follc;!as_!.ini/
:,„„•„„. e Marque/ dc Dinys; . o

ministro Hi-nlo ile luii-ui; o .1'-

ven Heitor, filho do casal Au-
nusto Mqiuz; a sra. Ja«J{?ja

fririiz. esposn dn nosso colletíd

Mornucí! d- Diuiz- .
_. Ti-nnscorrcubcie a da Ia na-

(alicia (In imcl.Iifun.te joven Svl-

vio Scrpa Cosia, npnliçudo «Ou?

nino do (lymnaMo Arte-lnsliu-
'''Por 

esse motivo o tlisÜneto

anniversariante recebera dos

seus timitíuinbiis mmUis Iclicilu-

_ Or Caatno Guimarães. — A

,la'la de hoje iissitfiiaUt lVin".'-

versaria natalicio do dr. da&i.io

de Oliveira Guimarães, secreta-

rio geral de Saúde e Assistência

do bifitrido l;edcral.
0 anniversartiintc vae receber

de seus amiíos e admlnulorer
de admiração c estima.

provas
NOIVADOS

Contratou ca-nmenlo com a

senliorinbii Maria limibu Alves,

ücnlilissima filba do sr. Arlin-

cio Luiz Alves c sim esposa d.Or

na Gmiliii Coutinho 'WfH •1.a
Inllccidii: o sr. Antônio 1-olaui.

filho da conceituada y.iuvii üon«

Maria Kolani. A senhorinha Ma-

ria límilia è irmã do alio un-

çviotnrio bancário sr. lUillo Llll/

Alves.

FESTAS
O baile do Municipal — O bai-

lc do Municipal terá, este iinti'},

novos o scnsaeioiiaés motivos dc

iiltraceãn'. A Directoria de ju-
riBiiÚi c Propaganda da Muniçi-

piillds.de, lendo á frente o di.

Alfredo Pessoa, empenha-se cm

manlcr, amnliando-a. a lama dc

mie goso muito justamente essa

lesta como expressão de euitu-

ra e iíoin 1,'ósto da nossa melhor

sociedade. .
Todas as providencias estão

sendo loinfldas no sentido dc as-

seiíurar a essa festa o maquio

de brilho e de esplendor. Desr

liuad'1 a dar, aos que nos visi-

iam. uma demonslração máxima

dn nosso Carnaval elegante, o

baile do Municipal é. por exccl-

lenda, uma festa dn -elite, comp

,> síiivi em Paris, os famosos bai-

los dii Opera.
Haverá dois valiosos, prêmios,

séiitlo um para a fantasia mais

rica (um snülarioiio valor de

oi:<< contos) e oulro para n lan-

l.-.Sia mais ¦ riri.tin-.l 'uma jem
no valor dc cinco contos):

.[;', se aetiam há bilheteria do

lliehtrn aber rs ns insçrjiiçoes

pnfa as mesas, frisas e camaro-

tes.
— Bolnibsrò I'. C. — Q 1"'"-

l'1'áinma ciiriuivalasén cio llota,p-
' 

go F. ('.. marca para quarta-
feira pnriimrt. õ. uma "l'csta do

Confetií", no terraço do seu pa-

laeele colonial'.á Avenida Wen.-

,.e<'-'in lira/, em homeiv.igem aos

f.Mi'ccioiiari(is da Caixa Eçonomi-

CM.

A cominissão botafoguense,
nrgani/adora desses festejos,
eominuiiica aos associados que
;.,..•-.,, exigidos á entrada o re-

cibo do mez e a carteira
dt> -idenl idade. sendo C

bfníién nu fantasia.
— Sociedade dos Artistas lira

(Oleiros — A Sociedade dos Ar-

Ir ••¦<¦, llra-ilcirns. (pie «cni sua

scdeVno Palacc-Hotel está or-

tíPni/."o'(lo cem um cuidado todo

especial o Baile de Carnaval dos

Artistas. Kssa fesla vae ler um

e-iraclci' allamejile eleganle. pojs
será ifatl-òcihadá por unia com-

inissãn das mais dislinetas da-

mas de nossa sociedade.
_ O Carnaval no Fluminense

p Cjiili — Hslão fadados a ai-

caiu-iir n mais completo êxito os

!ír:in"dcs feslejos r-riiavalcscos
inic o Fluminense Football Club
\-r iifferèceri no corrente anno,

com inc-.scedivel brilho, aos .rjíu.S

di-dinclns sócios c suas Famílias.
Além do tradicional bnilc a

fantasia, qüe sempre desperta o

nviior enliiüsiasmo cm nossa so-

ciiMlnde. riguriim no programma
deste anuo diversas festas, cujos

preparativos já estão adcanlados
dentre as quaes se destacam um

concurso de cordões e

portanto, o traje de
tio' ao calor.

Uma das nossas melhores or-
cliestras animará os folguedos.
tias 2'2 ás -I horas.

— Tijuca Tennis Club — Ao
Tijuca Tennis Club acaba de ser
nfiVreeido, numa demonstração
de ahnogndir cooperação para • o
seu eoJÇraudeciniento, pelo con-
sócio sr. coronel .inaquim Vici-
ra Ferreira.e sua dislineta espo-
sa, uni valioso terreno localiza-
do á beira mar, na Villa Ger-
son, estação de liamos, afim de
abi ser levantada uma secção
aquática para recreio dos' tiju-
canos.

A gentil olTerta do illustre li-

jucano Vieira Ferreira veio nu-
gmcnlaí o patrimônio immcbi-
liario do Tijuca e dar-lhe ainda
maior brilho social e snorlivo.
pois corresponde perfeiiapiente
no justo desejo dá sua directo-
ria de proporcionar aos seus as-
Srjcíadós todas as modalidades
dc sports c divertimentos, de
accordo com a sua orientação.

Ao casal .loaquim Vieira' Fcr-
reira, a quem o Tijuca ficará
devendo tão importante melhor
ramento, foi enviado um ¦nfficio

l.ypothecand'»-lhe o profundo
agradecimento do grêmio cajuti.'— 

C. R-. Botafogo — Fm ho-
menagein ao C Internacional de
lVgaias e ao G. 11. Gragoaiá,

UNDA.NAI
'*******; 
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realizasse am..ihã, lerça-fein
das '21 ás 2\ horas, na Sereno
Terrestre do Club de. Regatas
fii.lafogo, á rua Salvador Coi;-
r.êa, unia formi.lavei batalh?.
tian:..uite. promovida pelo vovô
dos sports náuticos.

Xo próximo dia 18. em sua
sede, o C. IV. Botafogo ollera-
cera, das '2'2 ás -I da ínaiibã, um
súm^tuoso l-.iiile a fantasia ao.;
j,ciis associados.
NASCIMENTOS

Acha-se cm lestas o lar do sr
Edgard Ferreira Harbosa, alio
funceionario do commercio desia
praça, e de sua esposa, com ò
nascimento da sua- primeira fi-
Uiinha, tnie receberá na pia ba-
ptisiniil o nome de Neuza.
CASAMENTOS

Consorciam-se amanhã, f*
do corrente,.o dr; -José dos San-
tos Marinho, filho do conceilua-
do negociante José Jovilo Mari-
rilio. desta praça, e gerente des-
fa firma, com a senhorinha Nair
Maciel Rodrigues, filha <ia viu-
va d. Idalina Faria Maciel-.

0 acto civil, que terá logar
na flí prçtorih eivei, ás 13 horas,
será paiaiiyinphado pelo sr. Ma-
noel l.ourenço de Magalhães c
sua esposa d. Maria da Gloria
iillgálhães, e o sr. .losé Jovilo
Marinho;

Xo enlace religioso, que se ef-

feetuará na egreja de Bom Je-
sus do Calvário, ás 17 horas,
lerfio os noivos como padrinhos
os srs. Joaquim Mendes dos
Santos e senhora, d. Dulcinia
Gomes Mendes dos Santos e Gas-
tão Wolf e seuhora, d. Dinah
Wolf.

— Realizou-se sabbado o ca-
sairientò da senhorinha Alayde
Santos, com o professor dr. Sal-
vador Carnso, nosso collega ''

imprensa e escriptor.
Foram padrinhos, no civil, o

dr. Francisco Pereira de Andra-
de Netto, medico, pharmnceuti-
co militar c director da Poly-
clinica do Districto Federal e a
exma. sra. d. Rosalina Simões
Pereira; e no religioso Antônio
Simões Pereira, conslciictor, c
sua sra. d. Rosalina Simões Pe-
reira.
VIAJANTES

Seguiu domingo, pelo trem
Cruzeiro dò Sul, para Matto
Grosso, o dr. Mario Corrêa, go-
vernador daquelle Estado; O em-
barqúe de s. ex. foi muito con-
corrido.

— Desceu domingo, a esta ca-
pitnl, regressando hontem a Mi-
guel Pereira, o coronel Meiulon-
ça Lima, director da Central do
Brasil. S, s. despachou dtiran-
te o dia no seu gabinete de tra-
bai h o,

fiel d nossa tradição re'duzir nestas 
^épocas

todo nosso stock de mercadorias da estação,

desejamos liquidar durante essa

GRANDE VENDA DE VERÃO

artigosde superior qualidade por

PREÇOS BEM REDUZIDOS

Gonç, Dias
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ESTRE'A AMANHA, NO
PHENIX, A COMPANHIA
POPULAR DE REVISTAS
COM "E' NA BATATA!"

Estréa amanhã no Phenix, a
Companhia Popular de Kevití-
Ias, conforme tom sido .ínr.a-
mente aiinunciarlo. Trata-se (!{-•
uma iniciativa honesta de tlica-
tro oue tiveram o maestro po-
nhônins Dornellas e o actor

Edmiinfito .Maia, com o apoio
irrestricto de Duque, desde <i

íu-imeiro momento .A^pei;:; «l.u.u
l-oi escolhida é "K na balar
ta!", revuelte quo . tra/. a j1-3*?1"
è-ríátüra da conhecido eseriptoi
A Bessa,; autor, de todas as

pecas dc sucesso do nosso thea-
tro nestes, últimos annos

Peba. ([ue contém uma en-

gracada ctóirse politica e tpdas
ãs musicas carnavalescas rnaiu
em vogri.. . .

CJ elenco de aVlstas que lia
interpretar a revista carnav.iv-
desea do P.Hénlx está assim ov-

H-anizado:, Brandão ImIIio,,
Cunha Filho; Lourival 1- raiyi.
SouKri e Silva, -'Ta-.yrno- ígvliv.
BdnnincVn Mala (director) Hei-
mes Cairia rá, Boscarino. _ ¦IiiÇ.ft:
fessor eliorcojvraiiho) biae-te
d'AviHi, Cnrnrbn Noyarro, \ m-

leta Campos, Lucilia Cunfia..
l.iü-ui Grey é 2.0 bnilãrinas,

\ mon.fafeéni c dos nosso:

prim-ipaes scenògraphòs e i

güaíaá-râüpá todo novo.

CONCHITA E ROULIEN
VÃO RECEBER, SEXTA
FEIRA, ÍÍMA GRANDE

HOMENAGEM
Será na próxima sexta-1'oira,

no Cario;; uoines, a grande lio-
'nienageni quo oa artistas palri-
cios v'S.o prestar aos grande:*"astros" dc Hollywood Conehi-
ta Alontencgro c Jlaul It.oulien |

FISses. espeetaçülps .serão
mlxtoVj com palco o icla em tu-
das as sessões Sesse clia, no
Carloó Gy-ines, o terão o en-
canto ria presença dos honiena-
gcitios,' bem como da. rilma-
geni dos ei. ...uiores, nos

das .sessões

BAILE DOS ESFARRA-
PADOS NOTA ENE'DITA
DO 'CARNAVAL DESTE

ANNO
De todos os bailes com qua

vae ser f(3stej.ado o ouriiayai
deste anno. o mais discutido, o
mais talado, o mais esperada,
é o Baile dos Ksfarrapados, -. ie
um grupo de jornalistas e cs-
qrlpforos tlieatraes a;;remi-,uli).s
sob a riènomincão do Bloco " >s
Maiores Abandonados, vae le-
v,ir n ef feito no theatro .loào
(.'aetano na noite de terça-feira
IR do eorri-nte. I-'., porquo esse
baile ('. o mais-falado e o mais
diselítidOi? Porque 6 o mais or-

RADIO TRANSMISSORA BRA-
S1LEIKA

A's 20 horas — Orchestra syrri-

phonico — Bolero de Ravel; ás
20,15 horas — Chiquinha .laço-
bina e Francisco Gorga; ás 20,30
horas — Orlando Silva, Pereira
Filho e Regional; ás 20,45 horas

Orchestrinha Serenata com
musicas brasileiras; ás 21 horas

Chiquinha Jacobina e Fer-
nando Montenegro; ás 21.15 ho-

ras — Aracy de Almeida, Luper-
ce Miranda e Regional; ás 21,30
horas — Orlando Silva, Plxiri- i

guinha e Pereira Filho; ás 21.45 ,

horas — Orchestra e solos de
violino; ás 22 horas — E.rogram-
ma carnavalesco.

RADIO FLUMINENSE
Das 10 ás 10,30 horas — Sup-

plemento portuguez; das 10,30 ás
12 horas — "Um pouco de tudo
de tudo um pouco"; das 18,45 éià
19 30 heras — Transmissão da
"Hora do Brasil"; das 19.30 ás
20 heras — Discos variados; das
20 ás 21 horas — Discos seleccio-
nados; das 21 ás 23 horas —

Programma de studio com o
cencurso dos seguintes artistas:
Dora Barbicre Gomes, Lúcio E-j-
ranger, Roberto Calheiros de Mi-
randa e outros e a Orchestra de
concertos de PRD-íl. sob a re-

gencia do maestro Arnaldo
i Eckhardt.

RADIO "JORNAL

SIL"
DO BRA-

No paitb aeluarão duas tui- ginal:'-pornue nos tra« um ,^,.1 ^ 
t .^^ q 

• 
á

mas .o artistas, còpipletameii- eo do espu itn r. rlsije»;1; >'";.- Tudcr. dlietlo do 1" ac
to. dislinetas-, uma nas ae^s.-es que promot te sei intci essanlls 
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.^ 

meio.sopr,n,
da venerai o a outra nas .ses- «t»^ ,_o 

fe ,(]fíxotn (U, N„. corp0 CCTal e 01X

A'

social
trajo

0 COMMÉNT&RIQ DA
NOITE

Coiíimeiitiivii-se « 
'l11'1'"-'."1;'

ostrí-jí, no 1'Ui'iiix, il« revisla
.•C lin baüiía!" <le \ . «;•.¦-';;'••
,l,,nmh> .. cmurcsarilo Aiit««il.«
NcvèVi «iilit-.se coi» cs-isi:

 !,:..,(<¦ «. n.iiío.r <1-' <«tla« :1N
revistas reiiveseutailas ultiui:»-
iiieuic .

tarde, serão representados j
os slcetclves "IJiun. unecdola", e
-.Multas eon.iiti.iaes'', com Ame-
lià uo Oliveira, Ar|.hur cie Oli-,
v.-ira, Plácido Ferreira-, Oorrie-
lia Ferreira o Zaek Curriillio,
tomando parte nos actos varia-
dos: Os T^oretlis, Jorgo .Murari,
MiteiK^enes Silva, Carlos >..i-

'.liardo, Augusto Callieiros, pro-
fessor Zé Baciiráo. Oclettc Ama-
rali Noel Rosa, Trio Leon ''¦ un-
bárgi "loÉo dc Deus, Hélio Ro-
sas.vLéo Vianna o "çin.ô'.

\' noite, serão representa-
.dos os sUelehes "Fa;:e o (|un

ou tligõ.': c "li são assim as
mulhoi-es", com Amélia de. OU-
veira, Artiiur de Oliveira, ao-
¦/.(• -J-'ouseea, Plácido Ferreira,
CprdeUa Ferreira e Olavo, de
Barros, tomando parte no acto

iria do:
"M:

Klas
ríiVi
í:a:ia

parida

TINTA BítASlllA
TYPO OÍ'1'lClAb

ti . vv

Edilh e Al Mura, no

Mas;, -Marccll
Fonseca, • Palmei-

Silva, iieiuiEri ilurçe, Su-
Negrl, Olavo de Barros,

Oui .Marcinelli. Bui>-. Barbosa,
Ceei Medina, Mailõel Duraes,
Pedro- Celestino e, .Manoeliuo
Teixeira. /

c»,,«».>íir»i»«"..<n=>"«''>''-!I"''-"™-"-ra**'''*,T''''°™-''""''"C°''''™*''

in^esso fios Bailarinos
¦' do Copacabana

[mo,
No saguão da "-Gazeta de

lieias". na rua do Ouvidor, em
fran to á rua Saehet está ex-
posto um quadro eom figurinos
de osCarrapadós....

Fsse nuadro vem despert.au-
Qo á attenção de iiúr.si Lodo c
Rio.

lilli b-i-ve ser' esnobo outro. 1
noutro logar; Esses figurinos
sãn para uín ;.i-.i.ae .-oacuisa
(iue haverá antes do baile, com
prêmios para i :i ligtirililstas.

EAILE DAS ACTRIZES
O Grandioso Desfile de Con-

ri-aietrniza(;ào Sul Anieriear-a.
a realizar-se uo •!" Baile das

efrlanii mi theatro .lofiò (tu;-
tatiò, a 20 do corrente, está as-
sim constituído: Argentina ~
(ai Marival, Bolivia — Bina tle
So't'0, Brasil — Iracema de
viencrr, i'oioml)'.a ¦— Alma . "-

vn, Chile — Gui Mn.rti.riel.il',
Kiiuador — Simanna, Onl Negrij
Enraglftt-v — Dl na Maru-u.s.
Peru' fiaria Martins, Um-
giiay — Bygia Sarmento, o Ve-
ncxuela —: Nàlr. Alves.
Actuarâo como nartncrs, alémcomo partncrs

Iínul Boiilien, Armando R"
ne
iv, o
sas. Rlímos .Ilinior,
Coutinho; Saiu' de
.Manoel! uo Teixeira.

"skoiüi

uma ma-

tinéc infantil.
— Clnh dos 40 — Coeli-tail á

imprensa — Iniciando os seus

IrahallidS para o baile a tanta-

siti fine a 10 de fevereiro rara

reaiÍKíir- no Ibcalro .íoãp f.acta-

n>, n Club dos 10. essa a.Uííre-

niisicV de iovens dn nossa me-

llinr «aieiedade. olferecc á im-

prensa uni "cocU-tail palestra .

rnniricntn esse em ciue o bene-

plficito tle nossos periódicos vem

gnratitir o suecesso daciuclla
'.r"i;diosa festa".;

A sólèniiidíidc terá lògar no

próximo dia 0, tiuinta-feira vin-

tlniu-a. ilS 17 lioras. na sede. (Io

Club dos 10 á rua Álvaro Al-

\\m 2;í. séiíiintln andar.
_* Club Rcrmaitia — Approxi-

nia-sc o dia em que O B. A. 1 •

Clúi) irá preslar a sua honiena-
r-m ho veterano rei da galho-
fa- S. A. Momo I c Único.

Os vastos salões do C.lul> Gorr

nvnia. á praia dn Flamensío. _.ia
PStãn recebendo os ncressarips j
ornamentos ptirn acolher no pro-
xlitin (Ha 8 dc fevereiro a nle-.ire

rapaziada do lifinco Allemão

Trans-llanlii-o e seus convida!-ns

que iiíii vão festejar, como; la-

y..»i todos os annos, o hei da

Vir" maior brilhanli-uio. a dl-

verlm-ia dn B- A. T- Oluh dei-

liérmí permiti ir n mfiresso dn

f-Milasiá dc '"marinhe,ro' e ou-

i',,s 
' 

desde (tuc se coadunem

,o„V o ambUmte. o critério da

;.'„„„,içsão dc direejores para is-

so designados, nao

j^^^^^^^S^^S

Arnaldo
Carv;...io,

1) Buisson — Antigone (ouver-
tuhe dramatique), para orchss-

Maria
.cto da opo--

ra, para meio-soprr.no. bafixp,
corpo ccral e orchestra; 3)
Tchaikcwsky — Andanie Can-
tabile. pelo quartetto de camera
de PRF-4; 4) Biset — Canção
Bohemia, da opera' "Carmen"

para solos e orchestra; 5) Fau-
ré — Scherzo, para orchestra;
6) Puccini — La Doheme, li"
scena do IV acto da cpera, para
solos e orchestra; 7) Hassel-
manris — Noctarno, sãlo de har-

pa; 8) José Farini — Be^xcuse.
melodia para canto; 9) Silesu
— Pour un peti d'Amor, para so-
lista, conjunto coral e drenes-
trai; 10) Mendelssohn — Can-
zonetta, pelo quartetto dê ca-
mera cie PRF-4; 11) Mario Cos-
ta — Lua Nova, para solista,
corpo coral e orchestra; 12)
Kalman — Princeza do Circo,
fantasia para orchestra, sobre
motivos da opereta.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
Das 10 ás 11 horas — Pro-

gramma dos bairros — Musicas
populares; das 11 ás 1L30 horas
— Musica portuguesa; das 11.30
ás 12 hor'as — Programma cine-
malcgraphico — Fox-trots; das
12 tis 13 horas — Musica selec-

cionada; das .17.30.as 18,45 ho-

ras _ Hora da Broadway; das

18 45 ás 19,30 horas — "Hora do

Brasil"; das 19,30 ás 20,45 horas
Programma Continental com

Berenice Torres, La Salette Cou-

tinho Tião, Oscar Miranda* Trio

Continental, Mario Silva, Chuca

Chuca Pereira Lima e outros;

das 20,45 ás 21,10 horas — Quar-
to de Hora Sportiva em combi-
nação com o "Jornal dos

Sports"'; das 21 ás 21.15 horas
"O meu Bilhete", de Paulo

Roberto — Musica leve; das
2115 ás 21.30 heras — Prograíri-
rr>a Llympico; das 21,30 ás 22.30

heras — Rédé Verde Amarella
S. Paulo que fala; das 22,30 ás

24 horas — No reinado da folia;
ás 24 horas — Boa noite e até
amanhã.
DEPARTAMENTO DE PROPA-

GANDA.

Em onda longa e curta de
31ms.á8, freqüência de 9.50.1 kc.

Sup.'musical organizado para
a."Hora do Brasil" pela Radio
Ipanema S. A.: O dia do Brasil;
"Brejeiros", choro de Graúna,
solo de flauta pelo autor; Actua-
lidades; "Na hora da partida",
de Castro Barbosa, canto .lon-

jeca-Castro Barbosa; Noticiário;
"Não faça isso", choro de Nes-
tor Amaral, solo de violão pelo
autor; Chronica juridica, dr.
Almachio Diniz; "E nunca mais
voltou", de Castro Barbosa, can-
to Jonjcca-Castro Barbosa; No

ssociaçâo -bg!. .
Iteente des Effl-

weoãdos fe- Leo-
poMlS iãfmi

ticiariò; "Foi uma noite assim",
Ne'stò>' Amaral, canto pelo au-
tor.

Das 10.30 ás 19,45 horas —

Em esperanço: Explicação sobre
a musica a ser irradiada; "So-

luçandc", choro de Graúna. só-
lo de flauta pelo autor; Noticia-
rio; "Sei que vaes morrer", de
Jonioca. canto Jonjoca e Cas-
tro Barbosa; Através do Brasil;
"Esqueci de sorrir", Russo, can-
to por N. Amaral.

RADIO QFFICINA j
ÁVILA I

4
concertos de rádios; auto- \
movei próprio para atten-
der ciia e noite. Tel, 2;'.-:!12íi

RUA DO CARMO, 8

V .

Policia Militar do Diá-
tricto Federal

Intèndchcia Geral — Secção
de Alfaiataria

As costureiras matriculadas e
compreendidas nos números de
191 a 220, são convidadas a
comparecer nesta Secção, nos
dias fi e 7 do corrente, das 7 ás
11 heras, afim de receberem
costura.

Rio,- 3 de fevereiro de 1936.
1." Tte. Adelino Balthazar —

Chefe interino da Alfaiataria.

••jTjffen iwr mítfF/flTo nv ... ,
QTlSNTA VARA CiyfeXi DO

DISTRICTO FEDERAL

íiiiz;; dr. Álvaro Moütinho: .

Ribeiro da Cesta.

Escrivão,: dr. Edison Mendes,.

de Oliveira.' . ,
EDITAL, com o prazo de ti m-

ta dias. para que os ;ta^'è£saj[
cios ausentes na liquidação da

À^oòiáçãCí Beneficente dos Em-

pregados da Leppoldina Railway

tenham sciençia da conta cie

custas de folhas quinhentas e

sessenta e oito e do calculo ae

verificação de folhas quinhentas
e sessenta e nove e quinhentas e

setenta. Eu, doutor Álvaro Movi-

tinho Ribeiro da Costa, juiz de

direito da Quinta Vara Cível cio

Diftricto Federal — Faço sabes

qüe per este Juizò e cartório .-.e

processam os autos de liquida-,
cão da Associação Beneficente,

dos Empregados da Leopojdina]
Railway e tendo em vista o cies-

pacho de folhas seiscéntas e

quarenta e nove e em cumpri-
mento deste, se efcpédc o pro-
sente EDITAL, com o prazo de

trinta dias, afim de que os m-

teréssádos — credores habilita-
dos e ausentes — tenham a de-

vida scinecia da conta de eus-
tas de folhas quinhentas e ses-
senta e oito e do cálculo de ve-,
rificação de folhas quinhentas e

sessenta e nove e quinhentas
e setenta, pelas quaes se veri-
fica que aquellas importaram
em rs. 6:954$950 (seis contos no-
vecentos e cinecenta e quatro
mil novecentos e cincoenta) é
neste (Calculo de Verificação)
se constata ter sido apurada,
como activò social, a importan-
cia de rs. 137:0208256. (cento e
trinta e sete contos vinte mil
duzentos e cincoenta réis), que
ficou reduzida a rs. 52:649§S24
(cincoeutqi e dois contos seis-
centos e quarenta e nove mil
oitecentos e vinte e quatro rétó)
de deducções feitas, cabendo,
assim, aos credores rateiantes a
percentagem de 10,407 % sobre
os respectivos créditos. Dado e
passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, ( aos treze de janeiro
de mil novecentos e trinta e
seis. Eu, Edison Mendes de Oh-
•veira, escrivão, subscrevo.. — ia.)
Álvaro Moütinho Ribeiro da
Costa. Está conforme. Pelo es-
crivão, em seu impedimento oc-
casional — José Euzebio de
Carvalho Oliveira Sobrinho, cs-
crevento juramentado.

Nota do liquidánte : — os au-
tos da liquidação acima referi-

. da se encontram em Cartório á
/ disposição dos interessados.

Nòo facaTi, nâo comprem
sem Verificar os preços
e bnm que apíicamos.

Peçam tabelas
fonwccmoJ etatufoj pma fwk» a> colemos

Samtos Dü
/32-fíC/A 7. SETEMBRO -JS^t-

AOS

ASSI

PREPARADOS BE VALOR DA i

h"

LEITORES DESTE JORNAL

GNATÜRAS
ARIO CARIOC

"A ECLÉTICA" toma e reforma assignaturas do "DIÁRIO

CARIOCA", offerecendo, além das vantagens que este jomai
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros
e outros objectos, taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros,
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro. piteiras. etc.

Peça à ECLÉTICA o folheto distribuído efratuitament? a to-

dos os -interessados, contendo informações relativas a assignatu-
ras de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura do
"DIÁRIO CARIOCA".

Empresa de Publicidade A ECLECTICA
RUA S BENTO, 11 — CAIXA POSTAI. 53P - S. PAULO E

|ft | 
' f RN IDA; RIO BRANCO. 137 - CAIXA I'ÜS'"A'., 2592 -KIO

(Licenciados pelo Departamento Nacional de Saude
Publica e sellados de accordo com a Lei)

KCKOLOS
Soffriniciito» tle cstomsi-

go, ilysi»«iisiíi, toiitciriiSt
«lor tle cnlicga. peso, soiinto-
leiicla ilopols «Ins rffei-
yíío.s, etc.

DYRAJAIA
lijxlicpitoriiliítç poderoso in-

:~ «liesiilo nus tosMes e bron-
eliites.

CHA' MINEIRO^
liKlIe.-nlo eontrn o rlioii-

iiintisino c iirtliritisiii.o; mo-
lestiiis «le- iit-lle. üfíiiihi e

rins, por ser iniiifo «Ihire-
tieo.

HAGUNIADA
"UiiR-sti.-is tio ntero. me-

irite e eii«Ionie(rlte, i'oli.-ns
e ililfictildiiiles tle re^rtts.
oorrimeiilos, ven (re votu-
inoso e doluritlu.

CHA' ROMANO
L:i.v:itivo lirantlo, iilil nas

l»ri.snes tle ventre, .'«"(«le ser
usado diariamente *<>m nen-
litim jiieonvciileíite.

JURUPITAN
Çuhiliiitç as ftili«'ii« eon-

«estões de ligado, ,is eal-
«¦iilos lii-|i;i(iciis e lete-
i-ielti,

exigindo,

No "sho\v'? "Sumraer Me

lody", actualmente em exhfbi-
cão no palco e na pista do res-

táuüahte refrigerado do Càsmp
Copacabana, os bailarinos Editn
e Al Mara estão alcançando

grande êxito na interpretação
do "Bolero", com a musica do
"Speakeasy". Esse "Bolero" e

ruidosamente àpjplaüdidò toda:;
ás noites por um publico dc

elite. Al Momsòii diverte a sa-

!a com os séüs números comi-
nos. Mara e Waldemar Henvi-
nue', Grazia dei Rio. em can-

ções dn Mireille e Bill Smith

completam o "show" do Copa-
cabana.

A ASTROLOGIA oflcrecelhe hoje a RIQUEZA. Aproveitc-a sem demori
eVõnsequiro FORTUNA i FELICIDADE. Orientando-me pela data dt
nascimento de cada pessoa, descobrirei o modo seguro que com minha
experiência todos podem ganhar na loteria sem perder una so vez.
Mande set endereço e 600 réis em sellos. paia enviar-lhe GRÁTIS
-O SEGREDO DA FORTUNA^ Milhares de attestados provam
as. minhas palavras. - "Meu" 

endereço: ProJ. PAKCHANG TONG.

Grat Mitre 2241 - Rosário (S. Fé) - (Rep. Argentina)

ENCONTRAM-SE A' VENDA EM TODAS AS
PHARMACIAS E DROGARIAS

1 Peçam catálogos scientificos a:

J; RSDKTE1R0 DA SILVA & 0.
^atriz: — RUA S. PEDRO, 38.

Única filial no Rio — Rua S. JOSÉ', 75.



-—™ ^¦mmBMiMãmm*^iM!my'- —"',.... ¦——
»*>i«í3r<Sí»Slí»W^V>r/-

^—I I<í ;'- 
¦--' 

j-. <\)-.•£¦.[',;. •;-,.. . ; .-,"*4. 
', 

i . > :*'.*¦; TF^:fi;^ívfí::::^^^

DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Fevereiro <3e 1936 FOOTBALL 13

emos
CONTRA 0 VASCO JOGARA' 0 FAMO-
SO CLUB ARGENTINO A 8 DE MARCO

^
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Orsi, o famoso jogador que brilhou no scratch da Itália, cam-
peão do niimtlo, virá com o Indcpcmlieníe

A época é inteiramente dedicada aos jogos internacionaes.
Encerrados os campeonatos regionaes, a torcida vem sendo rega-
lada com boas partidas entre clubs famosos, tendo opportunlcta-
de de conhecer as equipes mais prestigiosas dos campos argenti-
nos, onde reside actualmente a efficiencia máxima do loot-bali
sul-americano. . '

Entre rios se encontram, neste momento, dois conjuntos poi-
tenhes. Huracan è Estudiantes de La Plata são os clubs que Se
acham sob o céo carioca, O Huracan já cumpriu sua tarefa e esta
de malas promptas para rumar á Paulicéa. O Estudiantes de La
Plata chegou liçie de São Paulo e está preparado para se apre-
sentar á nossa torcida, Esses dois grêmios não foram aqui preoi-
samente felizes. Encontraram adversários valentes, que os sm-
pretenderam cem actuações bastante firmes, marcando victorias
oue enaltecem o football brasileiro. Mas esses dois,clubs nao re-
nresentam a expressão máxima do sport argentino. Collocaram-
se mal no campeonato de Buenos Aires, ficando atras de grêmios
outros, consideravelmente mais possantes.

Conheceremos âgprá um outro club argentino. O que nos vi-
sitará 'ogo após o Carnaval não é um desses teams discretos, que,
num campeonato, fazem papel secundário-. Veremos um oopjun-
to cue, no famoso campeonato portenho, disputou a leaderança,
até o derradeiro memento, com o Boca Juniors, o maior esquadrão
da America do Sul. Conheceremos o Ihdependiente, Os famosos
'•Diabos Kojos"-desfilarão em campos cariocas toda a technica
aprimorada e differente quo os.ccllccam no nível cios maiores
qSàdros dò continente. 4o Indepcndiente é o club n. 2 de Buenos
Aires Sua classe é considerada irrepreensível. E\ em summa,
um grande fjj£$^ AQUI A s DE MABQO

O Indepcndiente está empenhado, neste momento, na disputa
do grande campeonato internacional noctumo que se realiza em
Buenos Aires. E' um dos'candidatos mais respeitáveis a conquis-
ta desse grande titulo. . Tv4

Loco após o Carnaval será encerrado esse campeonato Im-
niedUUamente depois, partirá para o Brasil a delegação do In-

dCPÍEmlfráo'Januário, 
na tarde de 8 de marco, o grande club por-

tenho fará! sua estréa uo Brasil, offerecendo combate ao Vasco
Üd 

3£to oue ficou assentado definitivamente, hontem, entre os

srs Teixeira"de Ss, polo Vasco da Gama e Alfonso Docce, pe-
To Indéuendienté As negociações estão concluídas e o Vasco ja
ÊtádSKhüciar um preparo excepcional, certo de que, con-

trad: índependiente, precisará apresentar-se em forma irrepre-
ensivcl.

Por 3 x 2 o Pales-
tra Abateu o Estu-
diantes de La Pia-
ta, na Ultima ExM-
bicão do Club Por-
tenho em S. Paulo

S. PAULO, 3 — (A. B.) — O
Estudiantes de La Plata despe-
diu-se hoje de São Paulo jogan-
do, no Parque Antarctica, com o
Palestra, vice-campeão da ckls?-
de. Na primeira phase a luta
transcorreu equilibrada com ata-
quês reciprocos, tendo os locaes
assignalado dois tentos por in-
termedio de Gabardo e Luizinho.

No periodo final, aos dez mi-
nutos, num ataque dos palestri-
nos, Barandran praticou o to-
que involuntário dentro da área.
O juiz assignalou a falta sob o
protesto cios platinas. Depois da
interferência de paredros dos
clubs litigantes a pena máxima
foi batida por Mathias, estando
a meta desguarnecida, pois o
guardião do grêmio argentino
abandonara o seu posto, sendo
assim marcado o terceiro ponto
dos palestrinos. Reiniciada a
peleja, após algumas jogadas,
registam-se vários incidentes en-
tre jogadoers. O jogo é nova-
mente suspenso e o gramado in-
vadido pelas autoridades, pare-
dros e parte da assistência. Não
se conformando com a decisão
do juiz, o único culpado, devido
a sua arbitragem indecisa, e sem
energia, os argentinos abando-
nam o gramado. Após dez mlnu-
tos de interrupção os visitantes
retornam á cancha. Dahi por
diante a partida foi interessante,
tendo um excellente transcorrer.

Os argentinos passaram a.
actuar com grande enthusiasmo,
atacando valentemente o posto
de Jurandyr. Aos vinte e oito
minutos de jogo Manolo Ferreira
conquistou o primeiro goal para
as suas cores. Sete minutos de-
pois De La Villa bate um es-
canteio, aproveitado por Zozaya
que em lindo estylo assignalou o
segundo tento do Estudiantes.
Dahi por diante os visitantes re
mantêm no ataque ate o final

'da partida, que finalizou com a
victoria de 3 x 2 ao Palestra Ita-
lia.

O juiz sr. Julio de Almeida,
do Santos P. O.', teve uma
actuação péssima, sendo causa-
dor directo de todos os inciden-
tes oceorridos no gramado do
Parque Antarctica.

Os quadros actuaram assim
organizados:.

PALESTRA:
Jurandyr — Camera e Jun-

õüéirá (depois Begliomini) —
Tuffy — Dula e Sarafim —
Moraes — Luizinho — Gabardo
_ Rolando e Mathias.

ESTUDIANTES:
Contrera — Barandran e Ro-

drigues — Rosstt (depois) e Raul
— Oas1us,'( depois Laur): Ro-
berto (depois Fuertes) Fuertes
(depois Zozaya) — Sabo (depois
Manolo) — Ferrem e Del ia
Villa. ___________

Ursula Frick !
BUENOS AIRES, 2 (Havas)

— A nadadora Ursula Frick
bateu o record dos 400 metros
de costas em 6' 48" 2|10.
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Duas phases colhidas pela objecíiva do DIÁRIO CARIOCA, durante a pugna entre o Vasco da Gama e Huracan

SmSm TINTA

r brasi lia

Ainda uma vez o choque entre
as esquadras do Huracan e co
Vasco não conseguiu agradar.

Os dois quadros não se porta-
ram com acerto, falhando no
entendimento e produzindo
actuação desconjuntada, o que
proporcionou ao jogo um aspecto
feio. ¦

O Vasco empregou-se com ar-
dor, procurando vingar-se co
revéz soffrido ha oito dias e teve
que desenvolver esforços' extra-
ordinários para attingir o seu
intento, não por encontrar um
adversário temível, mas por ser
sua producção baseada única-
mente no 

"trabalho individual

de alguns jogadores. Quando osibilidadès de êxito aos nossos
conjunto actua com alguma
cohesão, a tarefa é conseqüente-
mente amenisada, verificando-se
precisamente o contrario, quan-
do falha o entendimento.

Foi, portanto.' lutando cem
muita difficulda.de que o Vasco,
conseguiu desforrar-se, marcan-
do um score pequeno, quando
poderia ter vencido, sem tão
grande esforço, por maior dif-
ferençá.

O Huracan não conseguiu ele-
var a cotação do seu conceito.
Actuou discretamente, sem revê-
lar qualquer novidade. Não é
team paar fazer frente, com pos-

melhores quadros. Possue o
club argentino alguns jogadores
que se destacam, porém, não a
ponto de encobrir as falhas do
conjunto: Moyano, Mastrangelo,
Estrada'; Bclfore, Lamas, são ele-
mentos de valor, porém que se
perdem na deshnrmonia do con-
junto que integram.

E foi por isso que o jogo não
agraciou. Os adversários jogarem
mal e não houve movimenta-
ção.

A victoria conseguida pelo
Vasco foi merecida, não chegan-
do a ser posta em perigo, um Só
momento, pelo quadro argentino,

pada cAmmboP
DC BORRACHA Copies

Tel. 2JM1
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Treinará Esta Tarde Em S. Januário a Equipe Argentina Que, Domingo, Enfrentará o
) DIÁRIO CARIOCA,

Vasco

a despeito do esforço por elle
desenvolvido. O score 4x3 po-
deria ter sido maior.

No team do Vasco, houve uma
attraRç-ão: — a figura de Nena,
que reáppareceu entre os vas-
oairiós realizando uma bella ex-
hibiçâo. Panello, Zarzur, Orlan-
do e Oswaldo foram outros pon-
tos altos da equipe vencedora.

Os quadros jogaram com a or-
ganlzacáo seguinte:

VASCO:
Panello — Oswaldo e Itália;

Oscarino — Zarzur e Gringo —
Orlando — Kuko — Luiz Carva-
lho — Nena e Luna.

HURACAN:
Estrada — Mastrangelo c Mo-

yano — Bongiovarii — Roniero
e Garcia — Belfore — Rivarola
(depois Lamas), Masantonio —
Galateo (depois Bnldomedo) e
Gil (depois Balsamo).

Goas.do Vasco: — Nena (21,¦ Lui?, Carvalho e Luna.
Goals do Huracan: — Ma-

santonio, Belfore e Gil.
Dirigiu esta partida o conhe-

cido juiz, sr. Solou Ribeiro,

[(TeURACA^N^

Chegou hontem pelo segun-
do nocturno paulista, a valo-
rosa delegação do Estudiantes
de La Plata.

Aembaixada veiu completa
e teve festiva recepção na "ga-
re" da Central. Esperavam-na
desportistas, paredros e jorna-
listas. Lá estavam os srs. An-
nibal Peixoto, Armando de Oli-
velra, Paschoal Pontes e Clau-
dionor Corrêa, ' directores do
Vasco; Carlilo Rocha, director
do Botafogo e os jogadores vas-
calnos Gradim. Orlando. Grin-
go, Oswaldo e Bahianinho

A DELEGAÇÃO
A delegação do Estudiantes

de La Plata chegou assim con-
stituida: chefe, José Brunet;
delegados, Saul Calandra e Jo-
sé Garcia Etcheto; jogadores,
Fazioli, Rodrigucz, Baridiran.
Raul Sbarra, Roberto Sbarra,
Ruscite Lauri, Fçrreya, Zozaya.
Sande, De Ia Villa, Contreras,
Delfore Sbarra, Sábio e Etur-
ria.

VIAGEM FATIGANTE
Ivan de La Villa, o veloz pon-

telro esquerdo do quadro por-
tenho, fornecendo suas impres-

soes í
disse:

— O publico paulista sabe
animar os seus jogadores com
demasiado calor... A viagem
foi fatigántê e todos nós ne-
cessitaniüs de absoluto re-
pouso;

MENO§ DOZE MINUTOS
Raul Sbarra, médio direito do

Estudiantes, assim se manifes-
ta sobre o jogo com o Pales
tra Itália:

—Estávamos perdendo por
3x0 quando 0 juiz Julio de
Almeida resolveu suspender a

luta ailegando estar esgotado o VmhffYCfiram OS dàleÓâ-tempo regulamentar. Pelos -'->"«»>«»LUTUm, Uò ueivgu

dos Olympicos de Por»nossos chronomctros, no cm-
tanto, ainda faltavam doze mi-
nutos de jogo. '

CONTRA O VASCO

Os Estudiantes estreará en-
're nós no próximo domingo,
contra o Vasco da Gama. Os
argentinos estão hospedados no
Hotel dos Estrangeiros e deve-
vão realizar, esta tarde em São
Januário, um rápido ensaio do
conjunto.

fagaí
LISBOA, 3 (Havas) — O dr.

José Pontes, presidente do Co-
mité Olympico Portuguez, e 0
engenheiro Nobre Guedes, se-
cretario geral do Ministério da
Instrucção, embarcaram no Sud
Express afim de tomar parte
nas reuniões que se realizarão
na Allemanha por oceasiâo dos
jogos olympicos de inverno.

EMBARCA HOJ
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um
ateu Bcrfo

Realizou-se ante-hontem, pela
terceira vez cm S. Paulo com
caracter de acontecimento ex-
tra ordinário, o G. P. Jockey
Club, que é actualmente na vi-
ziiiha capital, um i^os ccrlamens
sporlivos, cpie despertam maior
somma de interesse no seio da
população. Não se esperava
desta feita o processo dos annos
anteriores, pois não só a prova
nia iina achava-se despida de
toda a sensação — Sargento
emergia imponente dum nullo
reduzido e discreto — como o
programma apresentava-se, em
suas linhas geraes, bastante,
fraco. Por isto. concluímos: ou
o ü. P. Jockey Club já excr-
ce um forte poder de fascina-
ção sobre o espirito publico, ou
o turf paulista, está em phasc
de plena ascensão. Parece ser
gosto pelo sport dos cavallos
tem-se infiltrado ultimamente
entre o povo paulista, de fôrma
realmente promissora. Já de ha
muito vimos nos dando conta
do soerguimento progressivo
dos movimentos financeiros no
Prado da Mooca, cujas accomo-
dações, lio entanto, não nos
parecem bastantes para ver lu-
differentes esta impetuosa ex-
pànsão. Já no domingo transi-
tava-sc com difficuldade pelas
dependências do logradouro da
rua Bressér, c ai daquelles que
cpie se demorassem um pouco
na "pelouse". As archibancadas
onde a densidade dos espectado-
res altingira, chegara ao Seu
ponto máximo, já não mais os
recebiam...

Queremos crer, pois. ante a
feição que está tomando o turf
no principal centro criador do
Brasil, que o levantamento do
novo hippodromo, passe celer?-
mente, ao campo das rsalida-
des, pondo assim, termo a esta
j.ri.cohérençiá com que muitos
não se conformam: a Paulicéa,
de Santarém e Sargento, dos
1-Iaras, S. Josó, Expedictus.
Riachuelo, Jeçatuba, Piracicaba,
o S. Paulo, que dista regras de
"elevage" a todos os demais
Estados da Federação, confina-
da entre as quatro paredes es-
treitas da Mooca.

Como salientamos, o campo
do G. P. Jockey Club não po-
dia offerecer o menor intéreg-
se. Abrigáramos a illusão de
que os rumores sobre as condi-
ções physicas de Sargento, cal-
laudo no espirito publico, viés-
sem espalhar a duvida c a in-
qúietude entre os "turf meti"
paulistas. Só assim lambem,
justificaríamos a pertinácia dos
responsavei.5 pelo ex-Cemilito.
cm novamente expor o cavallo
argentino ao confronto despro-
porcionádo com o tordilho ver-
dadeirp Hercules em 3200 me-
tros e na Mo->ca e ao qual, pa-
ra cumulo o filho de Mi Ami-
go teria de dispensar 5 kilos.
Chegados que fomos a S. Paulo,
apprcendemos logo a falta de
fundamento dos boatos aqui
diffundidos, primeiro na con-
fiarça cega de todo o paulista
cpie falava sobre corridas, e C.z-
pois nas declarações que nos fez
pessoalmente Oswaldo Feijó,
segundo as quaes, nem um ca-
hello de menos faltava no tor-
dilho.

Estavam pois desfeitas as es-
peranças de que o equilíbrio
presidisse a carreira e tivesse
sua primeira manifestação nas
preferencias do publico tradu-
zidas pelas apostas.

O povo atirou-se com vonta-
de aos "guichels" de Sargento,
fazendo-o partir cotado a 13)10,
emquanto Borba Gato e Rio
eram apostados na proporção de
31|10 c 58|10, respectivamente.

Como dissemos ao lado, a
partida foi algo demorada e in-
feliz para Rio, que perdeu uns
dois corpos, fazendo com que
Armando Rosa seiente da sove-
riclade do percurso a cumprir, o
conservasse cm ultihio. Solauo
e Sargento, especialmente
primeiro foram muito favore-
cidos. O tordilho deixou o com-
panheiro oecupar a vanguarda
nos primeiros metros, conser-
vando-sc a uns dois corpos, dis-
tancia esta que também o se-
parava de Borba Gato. Rio vi-
nha ein ultimo, a mais de um
par de corpos, do que o pre-
cedia. Nesta ordem foi feita a
primeira curva c entrado o di-
rei to opposto, pois para melhor
orientação dos nossos leitores,
o ponto de partida, fica loca-
lisado na recta de chegada, de-
ante das archibancadas. Ainda
não tinha sido fechada uma
volta, o Solano começou a dar
os primeiros signaes de exliaus-
tão. Perdendo terreno verligi-
nosamenfs, foi deixando passar
aos saltos, Sargento, Borba
Calo e por fim Bio. Antes de
ser iniciada a recta, pela se-
gunda vez, já se achava em ul-
iimo distanciado. Ahi Borba
Galo" fechou o cerco sobre Sar-
gãnto e Bio approximou-se as-
susladoranicnlc. No seu natu-
ral, o filho de Mi Amigo che-
gou á anca de Borba Gato, do-
minou-o, e quando o disco «ra
cruzado pela segunda vez pôz-
se a meio corpo de Sargenlo.
Teve-se então uma impressão
lison.jcira sobre suas possibili-
dades, lal a faciliddac de sua
acção. A distancia, entretanto,
logo a seguir, imprimiria mar-
c-js profundas á "performance"
deste extraordinário milheiro,
sobre o qual não ponhamos du-
vida: teria ganho se a carrel-
ra finalisassc, na primeira vól-
ta. Corridos mais uns 800 me-
tros, o filho de Mi Amigo come-
çou a fal lar, e. em breve, cedia
a Borba Gato, o posto de "run-
ner-up" de Sargento. Foi en-
tão cpie a carreira attingiu sua
loucura, sua vertigem. Com

BBj <£>!> ^os», <<— f ,„ jSS- ^—^ Jaraentc
cr Cabeça

O Grande Tordilho
Um Segundo Seu P

Melhorou Em
roprío Record

ü
:-..:Í;PiS^ gy : ^í..:.: ggg.ggg-. :Xv-g. [¦':\gg\\gg:ggmá''MMM^^

.yygygg:;.. y'gyyg:ggggyg v,-1. yyy--\gggg:f:.>-, ¦¦.r.gym-:1 ¦rggygggygggggygggggy *:S
¦' ¦ ¦>¦::¦¦.¦ -i''::.^-.¦¦..¦:::¦¦:.¦,.:¦::¦:¦¥. ¦¦¦¦¦•>,y-fyy-y ¦¦,''¦:>:':'" '¦¦;¦..:.:', ¦¦-. :..:.;¦•¦¦¦ .'.••/¦¦.¦': 7 :¦ ......¦¦¦i-.-.-.Vwi:-^-:- :,: i í\ 

',í AAiiss&ífeiiív isi:: i.-s,•: Sii•¦:¦ ¦i-I'i ¦:¦:¦>.¦: yyy.y.y.y^^^^•; -¦¦¦ ¦ ¦¦-¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦'--¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦ '¦¦¦¦ ¦ ' :. ¦. ¦¦ .¦¦¦: ¦ ¦ ¦ ¦¦¦:•«:«:*:!'.¦: ':¦; 
Viííí: Í:-K yy.yyyi víííiVííííí .',>:¦.:¦: : .; -... .,-:.: ,i> i: ¦ • -.-,;. ¦.:.-.....- 

;..¦¦¦:¦¦¦„¦. :...-.¦;,. ... /.:>:(:¦: y-yy-yy,:: ;:;:: Vy ;;;:;: ;,: .:';., ..;.;;.;.:.i:;.:::-;:;:;:f; ymg.g.gg.ggi gggggggggyyggygggg.:gggig$

¦ygggrg/yfy.]^ .¦

Três phases da maior prova do turf paulista: Ao alto: — A sai da, notando-sc o atrazo de Rio, o terceiro a contar de dentro para fora. As extremidades eram
cecupadas por Sargento e Solano. Ao centro: — A primeira passagem pelas archibancadas. Sargento cominanda o lote, seguido de Borba Gato e Rio,

que logo passaria para segundo. Em baixo: — o final da grande prova, vendo-se como foi difficil a victoria de Sargento

Ganho por pescoço; do 2.- ao
3.°. dois corpos e meio.

Rateios: 44$900 em 1.°; dupla
(13) 56$O00. Piacés: Lafayette
15S100; Taguá 14S900; Keny ...
16S100.

Tempo: 93 1|5.
Total das apostas: 27:405$000.
Tratador: J. Godoy.
Criador: Cel. Eugênio- Arti-

gas.
RATEIOS EVENTUAES

1 Lafayette

( 2 Blaguc
( 3 Keny .

21
( 4 Olima .
( 5 Taguá

31
( 6 Lavalleja
( 7 Macuco .

4 I
( 8 Festa .

168 445900

35
180

42
223

24
91

215S600
41S80Ü

177S600
335700

321S100
82S4Q0

179 42$100

Total . í>.435

11 30 448S500
12 ,.„ 278 48S400
13 ....... .'. 240 565000
14 ..'.... .. 196 68S600
22 63 213S500
23 ,.:„ 292 465000
24 '. .. 253 53S100
33 -i 47 286S200
34 221 6085000
44 .. .. ,M .. 62 217SO0O

Total 1.682

Olima na sua fôrma habitual
de correr, destacou-se prompta-
mente, quando a pista foi íran-
queada, e em breve havia li-
vrado vários corpos sobre Ta-
guá, que se encarregara do in-
commodo papel de "runner-
up". Keny conservou-se em ter-
ceiro precedendo Lafayette, e os
demais. Iniciada a curva já Ta-
guá havia reduzido considerável-
mente a vantagem da leader ao
mesmo tempo que Lafayette
passando para terceiro, colloca-
va-se a anca de Taguá. Olima,
entrou na recta, ainda com ai-
guma vantagem, mas logo foi
sobrepujada por Taguá. que já
era acclamada a vencedora,
quando Lafayette numa fulmi-
nante chegada, alcançou-a li-
vrándò escassa differença.

| 4." CARREIRA |

Prêmio "Ravengar" — Pro-
duetos nacionaes — (Handicap)
— 1.650 metros — Prêmios: ..
3:500$; 700$ e 3508000.
YONNE, fem.. alazão, 6 an-

nos, S. Paulo, Peuillage e
Pidelidad, do sr. Victor Be-
vilacqua. 52 ks., O. Men-
des  í.o

Bambori, 56 ks„ P. Spiegel 2."
Knox, 57 ks., L. Gonzalez 3."
Tupaceretan, 54 ks., õ'. Nas-
cimento  o

Cambronia, 50 ks., A. Ar-
thur  o

Mandachuva. 57[55 ks., L.
Lobo, ad  0

Juiz, 57 ks.. J. Montanha .. 0
Não correu Tezar.
Ganho por um corpo do 2."

ao 3.°, meio corpo.
Rateios: 22S400 em 1.°; dupla

(23) 32S700. Piacés: Yonne ....
21S800; Bamboré 19$500.

Tempo: 109" 2|5.
Total das apostas 37:235$000.
Tratador: Waldemar Mendes.
Criador: L. de P. Machado."

RATEIOS EVENTUAES
( 1 Tupaceretan 307 34$7000

uma facilidade impressionante,
Borba Gato antes de terminada
a curva final alcançou Sargen-
to, e cabeça a cabeça surgiram
ambos na recta.

Nas archibancadas, a as-
sistencia clectrisada deixou cs-
capar pelos ares um grito atroa-
dor, estimulando seu idolo.
Sargento!!! E viu-se então o
milagre, já batido escassamen-
te por Borba Gato, o tordilho
não dismoròu cm recuperar a
vantagem perdida, e verdadei-
ros leões, atiraram-se ambos,
cm busca do disco. Neste final
de cabeça a cabeça e os 4 kilos
que Borba Gato dispensava ao"crack" nacional tiveram uma
participação effectiva, c niais
uns metrof, vimol-o novamente
dominado pelo tordilho, que a
custa de desesperado esforço,
conseguiu livrar cabeça, assim
cruzando a mela. Como vemos
illudiram-se os cpie julgaram
que Sargento, são e recebendo
vantagem, subteihiria em 3200
metros todo o interesse á car-
relra. O Sargento cpie vimos no
domingo, naquelle arremate im-
provisadanienlc épico, muito
breve estará sendo apelado de
seu pedestal. Pudera encontrar-
se novamente com Borba Galo.
no dia 1." de marco, opportu-
n ida de cm cpie correrá com mais
5 kilos, isto ó 58. E' provável,
ante o resultado de anle-hon-
tem, cpie o filho de Prinlcr Tu-
ja a esle compromisso.

0 tempo marcado para os
3200 metros, 207" 215, conslitue

novo "record" na raia paulis-
ta. O antigo 208" 2|5, pertencia
ao próprio Sargento, que o con-
qUistara em dezembro da tem-
porada anterior.

| 1." CARREIRA |

Prêmio "Algarve" — Produ-
ctos estrangeiros — Handicap
— 1.500 metros — 3:000$ c 600$.
ABAYUBA' masc. alazão.

4 annos. Argentina. Zar-
pazo e Andouille. do. sr.
Balthazar Ribeiro, 54 ks.,
C. Fernandez  l.g

Wipe, 51 ks., A. Arthur .. 2."
Cortina, 52 ks.. A. Molina .. 3."
Taborda, 56 ks.. E. Gonçal-
ves  0

Alegrilla, 52 ks., L. Gonza-
lez  O
Ganho por meio corpo; do

2.g ao 3.", um corpo.
Rateios: 31$600 em 1.°; dupla

(24) 39S100. Piacés: Abayuba ..
26S800, Wipe 111S00O.

Tempo: 96" 2|5.
Total das apostas: 10:015$000.
Tratador: Oswaldo Feijó.
Importador: Justo Percz.

RATEIOS EVENTUAES

14..
23..
24..
34..
44..

• • I»T«! iv_*:

Total

100
85

116

14

569

45S500
53S600
39S100
863700

314$000

1 Taborda . 89 35S700
2 Abayubá .... 100 3156(0

3 Alegrila. . 62 50S90C
( 4 Wipe .... 16 199SO00

( 5 Caruna 130 243400

Total

12.
13. a.» • o

397

152
48

Wipe tomou a ponta, seguida
do Taborda c Alegrila. emquan-
to a favorita Abayubá deixava-
se ficar em ultimo. Na recta op-
posta, notou-se a passagem de
Coruna para segundo ao mes-
mo tempo que Abayubá appro-
ximava-se dos deanteirps. Wipe
fugiu algo ao ser entrada a re-
cta. parecendo estar com o tri-
umpho assegurado. Das geraes
em diante, porém, Abauyubáque
dobrara a curva cm terceiro, co-
meçou a avançar impetuosa-
monte, podendo assim alcançar
Wipe, poucos metros -antes do
disco e impor-lhe meio corpo.

nandez  0
Osilvio. 55 ks., T. Batista .. 0
Turbina, 53 ks., J. Montanha 0

Ganho por meio corpo; do 2.°
ao 3.°, meio corpo.

Rateios: 53S60O cm 1."; dupla
(13) 42$400. Piacés: Tenderá ...
20S500; Judeia 295500; Chiliad
16S200.

Tempo 85"
Tolal das apostas: 16:360SOOO.
Tratador: Waldemar P. Men-

des.
Criador: Antenor Lara Cam-

pos.
RATEIOS EVENTUAES

29S800
935900

I Z.- CARREIRA |

Prêmio "Conde Lucânor" —
Produetos de 3 annos nascidos
no Estado, sem victoria — 1300
metros — 4:000s- 800$ c 400S000
TENDERA' fem.. castanho,

3 annos, S. Paulo. Faveiro
e Bclunia, do sr. J'oão Fer-
rcira. 53 ks., O. Mendes .. 1."

Judeia. 53 te. A. Molina .. 2.ã
Chiliad. 53 ks., P. Spiegel 3."
Lagrange, 55 ks., J. Nasci-
mento  0

Mcarim, 55 kilos, L. Gonza-
lez  o

Tarlaruga. 53 ks., C. Fer-

< 1 Chiliad . .
1!

( 2 Judeia . .
( 3 Tartaruga

2!
( 4 Lagrange .
( 5 Tenderá .

51
( 6 Mearim . .
( 7 Osilvio . .

ti
( 8 Turbina .

Total . .

11
12
13
14
22

<&4 , . #. a , ,
OO ,, ,B .. s

34
44 .. ;., .. .

Total ...

93 445700

28
51

35
78

93
139

146S900
81S300

119S600
53S60Ü

45500(1
305000

4 930S600

523

60
147
190
144
24

173
72
52

140
4

.000

. 134$400
545600
425400
565000

329$300
465500

111S200
153S600
57S600

2:0175000

Tenderá e Judeia despontaram
quando o "starter" abriu a can-
cha, firmando-se a segunda ns
vanguarda. Lego a seguir, po-
rém. a favorita Chiliad apre-
sentou-se ao seu lado, sem. en-
Iretanto, conseguir dominal-a,
pois, a filha de Nemo òfferéceu-
lhe resistência inquebrantavel.
Assim foi se desenvolvendo a
corrida. :To sector da curva. La-
grange e Tenderá approxima-
ram-se, ameaçadoramenle e, as-
cim, pisavam a recta já quasi
nas pegadas de Judeia e Chiliad.
cuja luta ésgotadòra persistia
sem resultado. Afinai Jiitínia
destacou-se, mas, exhausta, não
legrou conter a carga final de
Tenderá, que livrou meio cor-
po, bem em cima do disco.

( 2 Cambronia 77 1385700
2—3 Bamboré . 212 505300

( 5 Yonne ... 476 225400
31

( 6 Knox ... 183 585200
( 7 Juiz .... 48 222S50Ü

41
( 8 Mandachuva 31 344$500

Total . >: . 1.335

11 90 196S800
12 224 79$500
13 662 26S900
14 127 140S200
23 ,..; .. ..... .. 543 325700
24 92 1935600
33 279 63S700
34 188 94S700
44 20 890S600

Tolal 2.225

I CARREIRA

Prêmio "Bucklcss" — Produ-
etes de 3 annos, nascidos no Es-
tado, sem mais de 1 victoria —
1.450 metros — 5:0005. 1:0005 e
5ÓÓ$Ü00.
LAFAYETTE. masc., casta-

nho, 3 annos. S. Paulo,
Boi Tatá c Yára. do sr.
Bernardo Leonardi. 55 ks.
O. Mendes

Taguá, 53 ks., L. Gonzalez
Keny, 53 te.. J. Montanha ..
Olima. 53 ks., T. Batista ..
Festa. 53153 1/2 ks., C. Fer-

nandez 
Lavalleja. 55 ks., P. Spiegel
Macuco, 55 te.. A. Molina .
Blague, 53|55 ks., E. Moya.
aprendiz  o

Knox collocada na parte in-
terna da pista, assenhoreou-se
da leaderança, seguida de Man-
dachuva, que não lhe deu ummemento de trégua. A seguir,collccou-sc Tupaceretan muito
próximo, sendo assim franquea-
do o direito opposto. Quasi ainiciar-se a curva final Yonne
que até então se conservara
muito distanciada, approximou-se consideravelmente. Knox en-trou na recta ainda destacado,mas nao poude conter nos ulti-mos metros, as cargas de Yóri-ne e Bamboré, que nesta ordemcruzaram o disco.

I 5." CARREIRA |
Premiro "Belforl; — Produetosde 3 annos, nascidos

do. sem mais de 2
[•.nnnon^tr0S ~ 5íp00§000" e.

JS no Esta-
victorias —

:000S00O.
lAIO DO LUAR, nasc. cor-dilho, .1 minos, S. Paulo,Visigodo c ColoS:l, do drAlcides Pinheiro; 55 kilosA, Rosa. . .

Molina...
Batista;.

, .1. Nas-

1"Opuio, 53 ks., A.Esplin, 55 ks.. T.l-egiorosis, 55 ks.cimento . .Granirá, 55 ks., O.' Mendesiianno por Uln corpo, do '><•
¦)' Ires corpos.

Rateios" 22S2iin r.,,. in. i i
(U), 255300. ^pLos1 RaiadoLuar. 12S400; Opala 13S600rompo: 105" i|5. Totaj ,
apostas: 41:5008000. lot!UclaS

0
0
ao

(Continua nn. 1.5'1 pagipa
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Num Final Emocionante, Sargento
Abateu Borba Gato Por Cabeça

(Continuação da M* pagina).

Tratador: Paulo Rosa. Cria-
dor: Rodolpho Crespi.

RATEIOS EVENTUAES
Raio do Luar .... 228200

(Irapira  418700
:i Esplin  5G$500

( 4 Lcgiorosis  FIMS-IOO
4 l

( 5 Opa Ia  32§3p0

Total 1.484
12 56S700
i:i '.iisooo
14 25S300
211 155100
24 378800
34 7,48800
II 1118100

Tolal. .2.510

Foi dada em boas condições, a
partida cio Prêmio "Rclfort".

Raio do Luar o Grapirá Coram
os primeiros a áppareccr, fir-
mahdo-se o primeiro na van-
guarda . Iniciada a recta o|ipos-
ia, Opala passou por Grapirá,
rol locai do-se muilo próximo de
Maio do Luar. Ambos giraram a
curva iinal, quasi emparelhados,
e lendo a seguil-os, Esplin que
progredira muilo. Nn recta, cn-
lielanto, Raio de Luar fugiu da
adversaria e muilo firme conte-
ve ale fio final suas investidas.

14 ..
23 ..
24 ..,
33 ..
34 ..
44 ..

891 28S100
100 250S900
117 214S400
35 747S00O
175 143S400
53 409S000

Bi? CARREIRA

Prêmio "Riguá" — Produetos
ile qualquer paiz. fllandicap)—
1,(150 metrôs — 3:5008000 e ...
7008000.
R.\Gt"ASSI". nasc, álozão, 5

annos, Irlanda, Báydropb
c Kilbcggan, de dr. Paulo
José da Costa, 56 les., I-.
Ricrnascl(.v  '•

Arbrilada, 55 les., •!• Monta-
nliri . . . . ¦ •

The Proéiiratór; 53 Us., A.
Molma  •'

Õiíro", 4Í) les,, T- Rntista ., 0
Mireillc, 52 ks,, fi. Fei.jó... 0
Canto. 10 ks , T. Batista . . 0

Ganho por dois corpos, do 2"
ao 3", nm corpo.

Ralció: 38Ç3C0, cm 1": dupla
C»), 30S800. Placés: Bágúassu,
'ílWoO; Arhòladn, 17*000.

Tempo: 10(i" 1(5. Total Idas
apostas:. -17 dilOSOOO.

Tráladór: fi. Ge/ar.
Tmnorlador: W. M. Mpddoclt

RATÊ1ÒS ÉYENT.ÚAE3

Total .... 3.137
Dlme destacou-se do lote e se-

guida de Pickles, passou a pri-
meira- vez pelas archibancadas,
entrando na recta opposta com
ampla luz. Em terceiro corria
Taster, precedendo Zoocui. Antes
de terminado o direito opposto,
Pickles passou facilmente para
a ponta, e uma vez nessa posl-
cão, galopou até ao final, dei-
xanclo a dois corpos Taster, que
corria muito nos últimos metros.

| 8." CARREIRA |

Prêmio "Cascabellito" — Pro-
duetos de qualquer paiz — Han-
dicap — 1.650 metros — Pre-
mios: 4:0008 e 800S00O.
RUSH, masc. castanho. 5

annos, Argentina Sprlng
Thyme e Miss Conceit, do
sr. Bernardo Leonardi, 56
ks., J. Nascimento .. .. 1."

Eletivo, 51)49 ks.,- L. Lobo,
. aprendiz -.'. .... 2."
Kumell. 51 ks., G. Feijó .. 3."
Claxon, 56 Us., P. Riernas-
cky  .... 0

Ribeirão 56 ¦ Us., L. Gònza-
lez ..':. V.' ... .. 

'..: 
•• .. 0

Não correu: Briand.
Ganho por um corpo; do 2."

ao 3.", dois corpos.
Ratelos: 378800" em• 1.°; dupla

(12) 23S400; Placés: não houve.
Tempo: 106" 4|5.
Total das! apostas: • 58:660S000.
Importador: Àtilio Irulegul.
Tra Ia dor h João Go.doy.

KATÍií.ÓS EVENTUAES.-- .
Kumell . . 1.164 C

| 15S700" Efetivo . (
Rush .' . . 483 37S800
Claxon . -. - 426 42S900

4—5 Ribeirão . 215 858100

da curva. Ahi Sojano quo já vi-
nha exhauíto, começou a parar
quasi repentinamente. Deixou,
assim, passar primeiro Sargcn-
to, depois Borba Gato e por
fim Rio. Antes de terminada a
curva, o companheiro de Sar-
gento já se achava, em ultimo
longe. Entrada a recta que ia
ser transposta pela segunda
vez, Borba Gato e Rio approxl-
maram-se multo de Sargento, e
deante do disco. Rio, com acção.
neste ponto facilimo, deixou
Borba Gato em segundo, col-
locando-se quasi a anca de Sar-
gento. Nesta ordem os tres ca-
vallos giraram a curva da rua
Taquary e entraram pela se-
gunda vez na rectn opposta. Ahi
Borba Gato, nvançnndo muito,
emparelhou-se com Rio e logo
a seguir .dominou-o. approxl-
mando-se bastante de Sargen-
to. Ao mesmo tempo Rio ia
perdendo contacto, e teve-se en-
tão a impressão nitida que a
carreira, seria decidida entre os
dois da frente. Na ultima pha-
se da curva. Borba Gato redu-
ziu a menos de meio corpo, a
differçncn do leader. entrando
na recta emparelhados. Houve
mesmo um momento, em que o
cavallo argentino, chegou a es-
tar com Ínfima vantagem sobre
Sargento. Este, porem, como
que estimulado pelo vozerio da
multidão, reagiu, cruzando o
disco com cabeça de vantagem.

I 10' CARREIRA |

JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

I Ogro
Canto ....
BaglinSSu ...

( -I Arliolada
4.I

( 5 Miwiíc .
5 Mircilli .. . .

Total: l.áOl
11
12
1 :i
ii .. .. 

:m
-m

5100
558400
¦üi^iOO

, .'.' 558-100

.. KUS-100
.. 104*100

72 3408500•'57 1178500
•>52 00*700
:,.->o -i^üoo
133 r 57*000

$¦>- ;io:'::i(!0
532 44S0ÒÜ
186 Í3ÕS6.00

"ÍTT-ll

Total . 2.V289

11 444 64S40O
12 1.220 23S400
13 784 36S500
14 319 89S700
23 514 55S600
24 ...... .. 172 165S800
34 122 2338600

Prêmio "Mehemet Ali"
— Produetos nacionaes

— Handicap — 1.650 metros —
3:500S000 e 7008.
CARONA, fem., castanho,

5 annos, Minas Geraes,
Embaixador, e Máscula,

do sr. Paulo Rosa, 54 ki-
los, A. Rosa  1",

Saromy, 53 kilos, L. Gon-
zalez .. . .'"•  2o

Troféa, 56 kilos, E. Gonçal-
ves  3"

Ercole, 57 kilos, A. Molina . 0
Grand Vizir, 52 kilos. T. Ba-
tista  0

Bochita. 55 kilos. C. Fer-
nandez'  0

Ducca..57 kilos, A. Arthur . 0
Ganho por dois corpos e meio,

do 2" ao'3", um corpo.
Rateios: 52S200 era Io, dup'a

(23) 328200. Placés: Carona ..
268200; Saromy 298700.

Tempo: 107" 3|5.
Total das apostas: 58:920$.
Tratador: o proprietário.
Criador: Comp. Santa Ma-

thilde.
Total geral das apostas:

414:540S.
Raia: Leve.

RATEIOS EVENTUAES
Ercole  145 141Ç300

" Duccfli
Carona". .".."."393 52S200

( 3 Troféa .. . 1183 17Ç300
I
( 4 Saromy . . 283 72S5C0
( 5 Bochita ... 202 101S8C0
I
( 6 G. Visiri . 363 56S6C0

PROJECTO DE INSCR1PÇAO
DA 7° REUNIÃO EM 9 DE

FEVEREIRO DE 1936

Prêmio "Tapirapé" — 1.500
metro; — 4:000*000 — Animaes
1.«cionaes de 3 annos, sem vi-
ctoria em qualquer premiu uo
paiz. Pesos da tabeliã._ — O
vencedor desta prova não será
excluído das provas eliminato-
rias de 5:000-?, destinadas a
animaes nacionaes dessa- edade,
sem victoria no paiz.

Prêmio "Disco" — 1.GOO me-
tros  5:000? — Animaes na-
cionaes de 3 annos quê não le-
nham ganho mais de 5:0008000
em prêmios de priméirq logar
110 pai/.. Pesos da tabeliã. ,

Prêmio "Oh!" — 1.600 me-1
tros — 4:0008 — Animaes na-
cionaes de 3 annos, sem mais
de uma victoria em prêmio de
5:000S ou maior quantia e que.
alem desla, não tenham ganho
5:0P"? em prêmios de primeiro
logar, lambem no paiz. Pesos
da tabeliã.

Prêmio "Sovéo" — 1500 1- —

tros — 3:5008 — -Animaes na-
cionaes — Pesos especiaes 00111
descarga para aprendizes: Co-
ròrina 58 Uilos; Sovéo 57; New
Star 57: Pharaó 55: Lagave 53;
Mundo Novo 53; Galarim 50;
Salvador 52; Dão Pedrito 51 e
Molleiro -18.

Prêmio "Seu Cabral" — 1.500
metros — 3:000*000 — Animaes
nacionaes. Pesos especiaes com
descarga parn aprendizes: —
São Sepé 58 Uilos; Tracajá 55:
Mouresco 55; fi,-Imita 55; Coe-
lho 5-1: Rnlicmio 53: Guines 52;
Salvador 52: Oão Pedrito 01 e
Lenlcjoula 50.

Prêmio "Offensiva" — 1.000
mc|,.ns _ <l :000300o — Animaes
nacionaes — Handicap: ¦ fiarbo-
<-.o 53 kilos: Mussuã 57; firam!
Márniev 56: Iramiasiuho 5-1;
Lnliemírin. 51: Xiah 53: 01'fcn-
siva 53: Yvelle 51-e Ttnpnan 50.

Prêmio "Oswaldo Aranha" —
1.500 metros — 4:0008 — Ani-
maes estrangeiros. Pesos espe-
r!)ate's com descarga paro aoren-
dizes: Rcve (1'AmOur 58 kilos;
Muyverdugo 50; Chou-innerie
56: Globera 55; Rolando 54:

Como se procurou
occultar js trahalh

fortes de Sargento
Sabia-se em nossa capital,

ciue Sargento ha muito nilo (la-
'va trabalhos fortes na .Moóca.
Serviu esta clrcumstancia pa-
ra dar curso a uma serie de
boatos sobre o tordilho, que,
voz geral, achava-se sentido. .

Muilo outra era, entretanto,
a realidade dos faeto.s. Sarsen-
to estava são como nunca e
tudo se fez para occultar seus
trabalhos fortes.. , .

Em casa de distineto profis-
sional morador á rua Tanun-
ry pessoa de sua família, pox-
nos ao par de interessante oc-
currencia.

Os muros do hippodromo se-
euem esta rua por um longo
trecho, e ha ahi um portão dos-
linado ao ingresso da cava-
lhada.

Riais em cima da rua Taqua-
ry. ficam as coeheiras de Snr-
gento. Pois bom, na madruga-
da' do quinta-feira ultima.
quando.o prado ainda, se con-
servava fechado foi este por-
tão arrombado') afim de que
Sargento pudesse ser trabalha-
do, longe dos olhares indiscre-
tos.

ÂCC EHTÜA 0 SABOR

O automobilismo no
Chile

SANTIAGO DO CHILE, 2
(Havas) — Encerraiam-se as
inscripções para o grande pre-
mio automobilístico. Entre os
volantes que disputarão a pro-
va, figuram Freitas, Andrada,
Arana e Lima.

Capi tu' 53; 'nngo ¦•>.!; Silhueta

Total 3.577

Tola! ....

The Prcctiralor, forlemenle
in-iligãd" .•ulcantoii-se. a seus
adversários ao ser dada a p-.irli-
da Poucos metros iiiais acháiir
te ^!ireilk• -desenvolvendo, po-
réin,-stin costumeira velocidade
nlòiiníióii-ò; dobrando a pnnici-
ra cui-va iá destacado. 1 lie Pro-
ctir.-ilor dei:;ou-sc ficar cm se-

gundo', na frente de Arliolada e
Ra-niassu'. fiuasi-ao expirar a
rectn npjiosia, Ihigiiássu.' passou
] ò'r Arhobula C apnixinuni-sc de
Tbfl Procurãior.

l-jn brèvé ambos dayàin raça
de Mi'rei]lo dominaiidii Raguns-
Ml' fira vez na frente, o Filho
de Ríivdrop uã<> fo deixou mais
alcançai', rc-nfciido liem a atro-
pelada final de Arliolada.

I 7." CARIlCTttA I

Rush solicitado fortemente por
seu piloto , encarregou-se do
ccmmando da 8.* carreira, se-
güido dn Efetivo, que, no intui-
to de favorecer seu companhei-
ro de numero, não deu uma
folga ao leader. Ribeirão oceu-
pava o terceiro posto, precedeu-
do Claxon e Kumell que encer-
rava o lote., Iniciada a_ curva,
Efetivo fez-se 'mais.' presente ao
ladq de Rush .mas este que Ira-
zia sobras cbnleve-o durante to-
do o percurso restante, ganhan-
do firme.

50: Celma '18: Cachalote 48:
Mrrqun-at 48; Retysahelh 18 c
Velo 48.

Premi o
mel ros —
de qualquer paiz
Lumine 58 Uilos

'Galnnador" — 1.500
4:000*000 — AritrrWa

- FÍandicaii:
Ynylta 50:

Total:
lí
12
13
14
23
24
33
34
44

2.570
40 842S700

. 119 283.?200

. 307 109S7C0

. 148 226S0C0

. 1045 32S2I0
84S600

1 75S500
21S3C0

259S2Í.0

.. 4.213 ;

Prêmio "Pons" — Produetos
de rmalquer paiz - IlancU,?,ap ~

1 650 metros - 4:0003 c 30!i.,000.
PTCKI.ES, masc castanho.

4 annos ArgentinSi El
Cheil: e Npúvelle, do sr.
Domingos CozzoHni, 53 ks.
G. Fèijó  ]¦'

Taster, 57 ks., A. Molina .. 2.'
Aisone, 51 ks.. T. Batista .. 3'
Zcccui, 55153 ks, L. Lobo,
aprendiz • • "

Zana<^a 57 les.. O. Mendes 0
Dime. 47 ks. A. Napno .. 0
Randera. 51 Us., .1. Monta-
nha • ",
Ganho por 1 1.2 corpo: do -'.

ao 3.". 2 corpos.
Rateios: 12$100 em 1"; dupla

(14) 288000. Placés: Pickles ...
10*100; Taster 11S600.

RATEIOS EVENTUAES

I 9." CARREIRA • |

Gi-ahdc Prêmio ".locUey Club"
—- ProdiR-.tor de. qualriue,!- liaiz
— 3.200 metros' — 

'50:000*000;

10:000* c 5" ao vencedor. De-
cretn 24.046).
SÀRGENTG, masc. tordilho ,4

annos. S. Paulo, Prinler e
Mallcira do sr. Antenor
de Lafíi Campos, 53 Uilos.
C. Pcrnandcz  1."

Borba' Gato, 57 Uilos. A.
Molins 2."

Rio,' 5,8 Uilos. A. Rosa .. 3."
SÒIatlo. 53 kilos, fi. Feij6 4."

Ganho por cabeça; do 2." ao
:i.". vários corpos.

Raleis: 13S0II0 cm 1"; du-
piá CÍ2) 15SOO0.

Tempo: 207" 15 f-record).
Tolal das apostas: 51 :70(l*000.
(".riador: O propriclario.
Tratador: Oswaldo Fci.jó}

n \TKIOS EVENTUAES
I— Sargento . . 1158 13S000
"—Sola no
M__l!o,.|,a fialo . 511 31*600
3 —Rio .... 3-líl 58*400

Total: .

Inutilizada- uma tentativa por
terem alguns: competidores lar-
gado mal, foi dado afinal, em
boas condições, a partida do
"Prêmio Mehemet Ali".

Carona foi a primeira a appa-
recer, mas Ercole desenvolvendo
extraordinária velocidade, em,
quatro saltos deixou-a atráz.

Ao ser, girada a curva, entre-
tanto. Carona recuperou a posi-
ção. e entrada a recta Saromy
passou para segundo e pouco
adiante Ercole para terceiro.
Saromy atacou sempre cem im-
petuosidade as posições de Caro-
na que entretanto, não se ren-
deu Destacou-se mais na curva,
e fugindo na recta. poude cru-
zar o difco. com dois corpos e
meio de luz.

Total

Total:

2551
08

1307
R0R
264

2328

213SIOO
15*000
24*200
70*600

Turfmen cariocas na
grande festa da Mooca

Entre os "turfmen" do Rio,
que assistiram ás corridas de
domingo, em S. Paulo, nota-
Ml„s o sr. I.lnnco de Paula
.Machado dé passagem para 1 o-
cos de Caldas, o dr. OÇtayJo^
Rodrigues nosso integrcjulz ao
chegada e os srs. Carlos Costa
e liduardo Bahia.

1' Pickles .

'- Zoccui ..
2 záiiaga

( 3 Dime ..
31

( 4 Aisone..
( 5 Rsuidera

4"
( 3 Taster..

11 ¦\2
13

( ¦12S100
. (

1P4Ô700
60:800

. 401S00O
323S000

,:';.. 71S500

'621 303700
576 433500
557 45S0O0

Mi... Rnrbn Gato c Snlnno,
'¦astante inoveis rç tardara pi um
oouco a sabida do Ci. P. "Jo-

[•ite.v Club-', (pie afinal não foi
dada em bom m<Mit:iilo. pois
Rio alrazou-;;e bastante, Solano
i Sargèiiln favorecidos por uma
hon sabida. àsschhprea'',nm-se
¦ia vaugiiárÜa destacandn-se So-
lano nue no intuito de lazer
Corrida' para o Inrdilho, livrou
uns Ires corpos de luz. Borba
Gato vinha em terceiro a uns
dois corpos, precedendo Rio.
que enecerrava o -lote': Fui esta
n ordem observada na primeira
passagem pelo disco, e que as-
sim se conservou ale ao inicio

Quando voltará a correr
Sargento

DlilOT, \!1 AÇôiòs Ülà OSWAI.IIO
FKl.lO'

Após a disputa do O. P. Jo-
oltey Club, fomos ouvir Os-
valdo FeijO, nue ainda sob o
domínio de grande oinogãò, de-
clarou-nos:

_ Desta vez foi duro. mus
ainda assim o tordilho ganhou
marcando tempo Tado o que
so espalhou no Kio. sol-re us
condições de meu ca .filio J'.,i
1'aiso. Nüo deitou uma gola se-
qüèr. de sangue jelns narisas,
o continua mas 'ivnK: do que
nunca .

 Quando espera voltai- ao
Hió? 

,.
Ein abril; temos 1.1 o Pre-

feitura Municipal, o S. Priin-
cisco Xavier, etc.

 |3 an clássico do dia 1"
com Borba Cato. comparece-
ra •'.

Ainda não 6 certo, e fa-,
um gesto deixando ver mnH a
possibilidade dn retirada, d"

duo da apresentação.

Diableia 55; Reef 53; Navy 53:
Toninle 53: Arnpou'y 52; fialles
52: Seu Cabral 52: Cliimbora-
zo 51 e Apple Sauce 50.

Prêmio "Ponta Negrp*? —
1.600 metros — 4:000s — Ani-
maes estrangeiros — Handicap:
Romana 58 Uilos: Cancanero
56; F.ingidbr 56: OüilPrritn 54;
Deliciosa 50: Morón 50; Lnuri-
nbn 50 e Arouero 40.

Prêmio "Silhueta"' -^1.600
metros — 4:0008'— Animaes de
qualquci;, paiz. íland^-ap: Co-
1'iti'gn 58 Uilos: R(ixy 58: Yambi.
56;' Royal Stnr- 5-1: Atlrirga 53;
fiolela 52: Kobeül: 52; Ullle
One 52;' Ponta /'Negro' 51; r'Vn.1-
cnnica 40; LoíTainc' 40 e Nó

Çêiçò 48. '

Prêmio " IVmnorõo"' — 1-500
mótros -- 3'ótiOsOOir -? Animaes
de qualr|UC:'- lifüz. —' Handican:
Kruppe 58! idicis.i Dorata 58:'
Republica rir} T-N ¦ "Niobe 56; Dis-
Co' 56: Aslral 56: Cio 51: Roa
Fada 53; Nha Jura 53 c Western
Uniou 50.'

Prêmio "Supplementar" —
1.600 meireis — 4:000* — Ani-
maes nacionaes. Handicap: —
Saiifíncnol 58 Uilos; Triste Vi-
da 58: Seu Peixoto 58: S mhy-
pe 56: Yayá 55; Galopador 54;
Europa õÒ. Minera! 40; Arga
48 e Sem Re^ci-.a 48.

— A inscripçâo encerra-sc
boje. tsrea-feira, 4, ás 17 ho-
ras.
RESOLUÇÃO DA COMMISSÃO

DE CORRIDAS
A Commissão de Corridas, em

reunião de hontem tomou a>
seguintes resoluções:

a) — multar ein 200*000 _ 
->

aprendiz Orlando Sura. por in-
Craceão do artigo I76 do coch
go de corridas. 110 prêmio Oh';

b) — suspender rqr duas re-
uniões, o jockey Bciiigno fiar-
rido, por irifrncçãh do nrii.tn
174 do 'rtcligo .-le corridas, no
prêmio Oh 1;

c) — Mtspender por duas r;-
uniões o aprendiz Pedro' Gusso
Filho por infracçnp do árcip.-i
174 do codiiío ile corridas, ho
prêmio línio;

d) — suspender por seis re-
uniões o .jocUey Oiinany f>>u-
linlio. por iri.frnççüô db arlig)
174 do código, no prêmio l'ra •
rajá;

e) — suspender por duas re-
uniões o jockey Flavio Mendes.
por ihfròeçno do artigo l"l rid
codigoi no premiu Sem H:scv-
va;

f) — chamar ã secrclaria
hoje, ás 17 boras. os jockey*
Waldemiro de Andrade. SalÜS-
liano Balislu. Osmany Coutl-
nho. fieraldo Gosín e os traia-
dores Cornelio Ferreira 

' 
o José

I.otircnço:
jj) — ordenar o pagamento

dos prêmios da reunião do dia

Foot-hall lusitano
LISBOA, 3 (Havas) — Fo-

ram os seguintes os resultados
des jogos do terceiro dia do
campeonato de football de Lis-
boa:

O Victoria de Selubal venceu
o Belenenses por 2 a 1- O Ca-
cavelinhos bateu o Boa Vista
do Porto por 2 a 1. Na partida
entre o Sportihg e o Academia
de Coimbra saiu vencedor o
primeiro por 6 a 1-

Na classificação geral vem
em prime.ro logar o Sporting
seguido do Victoria e do Bele-
nenses.

0 patim mundial
STOCKHOLMO, 2 (Havas) —

Foram os seguintes os resulta-
dos do campeonato mundial de
patinação para damas' na dis-
Lancia de cinco mil metros;- l°i
sra. Lesche, da Finlândia, em
10'i5" 3U0, que constituo novo
record mundial; 2". sra. Klein,
dos Estados Unidos, em 10'18",
o que constitue o record nacio-
nal; 3", sra. Kitani, da Suécia,
em 10'20" 3110; °4", sra. Lie, da
Noruega, em 10'31" 6|10; 5",
sra. Kawaminami, em 10'41"
1!1G\

THE LEOPOLDDÍA
SAILWAY COMPA-

¦¦NY LIMITED'.,

Faço publico que de ac-
cerdo com o despacho de
exmo. governador do Es-
tado de Minas Geraes e
publicado no "Minas Ge-
¦raes" em 1" do corrente,
foram approvadas as no-
Vas bares das üarifas das
linhas de concessão do Es-
tado com as modificações
introduzidas pela ínspecto-
ria Fe',_,.'al das Estradas e
nela Conta doria Central
Ferroviária, porém, em ca-y
rácter di experiência pelo•nrazo de um anno, findo o
qual serão examinadas e fi-
xadas em definitivo. Essas
bases entrarão em vigor no
JHrj! W do corrente.

Rio de Janeiro, 1" de fe-
vereiro de 1338.

ÁGUA.,

whisky possup um sabor

muito-suave, que mere-

ce sei bem tratado. Misture

seu whisky com Água Crystal,

uma água deliciosa, absolu-

lamente pura, agradavelmen-

te gazeificada, que accentúa

o verdadeiro sabor suave do

whisky, gin ou brandy. Use

Água Crystal para os seus re-

frescos, e como água de mesa.

Producto da ^
COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

Derrotado o campeão
belga

LONDRES, 2 (Havas) — O
ex'-cairipéão iriglea-' de peso le-

,ve Nizler bateu,- por pontos,, em"d??, rounds, o campeão belga
Pu-sné Eeiiard.

mmm mm pro

Danças c?s> coração
. e r*os Vasos

DIAGNOSTICO ELÍEOTRÒ-
CARWIOGRAPHICO

!*•; OSyÉsthp de Castro
fllSgfãirETÍTB de cli- X

NICA MEDICA DA l'NI- X
VERSIDADE j

Dinlnmarlo pela Clinica dp |
Pirif, Vacquez 1t Paris <

Consultório - 7 Seternbro, i
i. andar — segundas, nuar- S

tas e sextas, ás 3 horas. «
Phone : 22-<W>5 S

X Residência : — 186 Lárari- J
| jeiras —25-3822 }

| D". OswaSck BarbsoD
X PROF: DE CLIN5CA nüEDl-
í CA OA- FACULDADE DIL
l MEBIÇIJSIA . DO ..PAKA'
* Doenças do figado, cstnina-
i ço, pulmões c coração.
X Installações conipícías de
» çjççtriciãadé medica, raio ?i
X alta freqüência, banhos liy-
\ dro-elcctricos e de luz, raio.1

ultra vermelhos c ultra-
violetas.

EXAMES DE CÁBÒRA-
•- ÍOItlO -

CONSULTÓRIO 7 de Selem-
bro, 135, ::." andar — 22-Ü59Í
RES1D1CNC1A — Hua Pauli-
no Fernandes, 82 — Bota-

fego — 26-2231

Olympio Abreu Sá
Sottomaior .

• Estiveram hontem iio i\Iinisle-
rio da Marinha, e apresentaram-'
se no alniirnnte fienrique Gui-
llieni e outras altas autoridades
navaes,por terem sido proippvir
dos, os novos segundos tenentes
clã Armada!

O titulai: da Marinha recebeu-
os cordialmente e com elles en-
Irelendo cordial palestra; disse,
entre outras coisas, que os no-
vos officiaes eollocasscin os in-
têresses da pátria e da Marinha
acima dos seus próprios inte-
resses pessoaes, fazendo ver as
responsabilidades da carreira que
abraçaram.

G0N0RRHE'A
(Aíruda ou chronica)
IMPOTÊNCIA

Estreitamento da urethra, cura,
rápida, sem dor, por novo pro-
cesso "Descoberta Pessoal" Do-
cucas dos rins. bexiga, nrostala..
testículos, utero, ovarios.

(Homem c mulher)
EleCtri<iirtade applicada Dia-

thermia. D'arsonvalizaçíio.
Ozonothermia.

2 ás 7—BDENOS AÜÍES. 77-4."
Or. Álvaro Moutinho

immtim na
!?ss?a

C. W. BAYNE,

Drróbíôr Gerente-'

de Janeiro.

miSR ia
DfKtílItiildor floral nn lii,

l, |f V VltlílCWS
Av Kio llniucu, 10H-"

A casa Vâaíina, Irmão
& Cia.

convida aos senhores mutuários
das'cautelas, abaixo menciona-
das, á virem receber os seus
respectivos saldos: 408.870 —

409.132 — 409.20!) — 409.!") 11 —
409 705 — 409.839 — 409.901 —
409 noa _ 410.010 — 410.089 —
410 242 — 410.364 — 410.400 —
410 425 — 410.493 — 410.527 —
410,644 — 410.084 — 410.726 —
410.7C0 - 410.823 - 410.979 -
411.104 _ 411.157 — 411.206 —
dii.364 — 411.440 — 411.525 —
411 593 — 411.603 — 411.632 —
411.063 _ 411:696 — 412.036 —
412,078 — 412.£57 — 412.362 —
Í12.484 — 412.492 — 412.'493 —
41.2.641 — 412.710 — 412.735 —
412.700 — 412.791 — 412.792 —
41.2.810 — 412.356 — 419.773 —
420-659 — 420.789 — 420.882 —
423.058 - 343V294 — "85.716 -
r'83.020 — 389'.'534 — 389.650 —
390.618 — 395.004 — 390.400 —
,502,316 — 402.843 — 420.245 —
121.946 — 437.399.

ff Dr. Grncsio Sá; e fa-
W milia:. Claro Gonçalves

$Aj&à Cordeiro e familia; Anna
| Sá Sottomaior, Viuva Ta-

,!|. vares e Filhos; Hoitoi
£J5a Moita e familia partici-

pam aos seus parentes e ami-
sos, o fallecimento de se*U ines-
quecivel pae, .so^ro e avo —
Olympio Abreu Sá Sottomaioi,
cecorrido hontem, em sua resi-
dencia, á rua Joaquim Tavora,
39 — Nictheroy.

O enterra men to realizar-se-á
na manhã de hoje, saindo o fe-
retro do endereço acima, as .10
horas, para o Cemitério de Ma-
ruhy.

O ministro da Marinha resol-
veu designar para as funcçõés
aliai.xo, os seguintes officiaes:
capilão do fragata Caetano Tay-
jor da Fonseca Cosia, para ser-
vir no Rs Indo Maior cia Arma-
da; capitão de corvela Bryz
Paulino da Franca Velloso. paraservir na Directoria do Arma-
mérito; Capitão de corvela Erna-
ni Fernandes de Souza, para en-
carregado; do pessoal da Escola
Naval e José Coníinho Pereira
pira capitão dos portos do Esta-
do dó Paraná.

Fausto de Freiías
e Casiro

Arnon de Mello
Heider Vilíares
Sucena

I ADVOGADOS
X Escriptorio: Rua da Al-
\ fandsga, 48, 3" and. Sa-
\ Ia 5 — Teleph.: 23-0066.
i Expediente das 10 ás
\ 12 e das 14 ás 18 horas.

' 
CASA güiomaí; m»

|l Uo.v <-.-ill (ircld
w solri jíim»*ís;i ti/*

ü .io :::; :¦ f^m^m.:>-:í%1 :«s- 'xá^mmzÉr

| Porte 2$Ü0Ü em par — C-t talógòs grátis — Pedidos a'I 
JüLIO N, DE SOUZA & C—AV. PASSOS, 120. RIO r,^mi^^^sm^m^mm^^Bmmssxsmmmmmmmmmmm^

de!osl93ú\
xEL.: 24-4424 1

Marron ou naco / jffiuS\ ia

¦:íA'í
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Depois de colher um soldado em serviço e bater em
um poste — 0 chauffeur fugiu, emquanto o mili-
tar foi internado no hospital áa sua corporação

Praça Tiradentes n.° 77

>•¦•:.. .'; \' %lék -.. }à f- : ¦• 7-3 ,. _Jt_-i-1
Nelly, a mulher que: diz ter sido da intimidade do mallo-

grado Hcnri ç_uc Braga

ESTR A7VGUL, ABO"Na Vista Chineza
Na dansa das hypotheses surgem, cada vez mais complicações — Onde
teria gasto, Henrique Braga, o dinheiro da firma Sitel -- Ápparece, agora,
uma mulher que se diz amante da victima, taxando-a de perdulária —

Não será Nelly uma boa pista para a policia ?
Não resta a menor duvida de

que as eircumstancias e os an-
tecedentes da tragédia da Vis-
ta Chineza, autorizam a creiy
se na hypothese de haver Hen-
rique Braga se suicidado.

Isto, quanto a um ponto: o
propalado desfalque que elle
teria dado na casa em que era
gerente.

Mas, a policia não pode e
não deve basear-se exclusiva-
mente nesta pista. E' necessa-
rio que aceite também, como
objecto de especial attenção.
indícios que revelam a possibi-
liclade de um crime.

Em todo esse deloroso caso,
ha uma circumstancia curiosa.'Iodos sabem das relações amis-
tosas que existiam entre Hen-
rique Braga e o seu sogro.

Dizem até que o referido ca-
valheiro chamava o genro de
"meu filho". Ora, se Braga
deu de facto, o desfalque, po-
d e r i a cobril-o, immediata-
mente, com dinheiro conse-
guido do sogro, que segundo af-
lirmam, possue fartos recursos.

Ha um outro ponto que de-
ve ser bem elucidado. Como
poderá, uma pessoa, tendo as
mãos amarradas, conseguir le-
var rima corda até á altura do
pescoço, formar o laço e, de-
pois, com as próprias mãos
amarrados apertar o nó?

Apreciando essa partioularl-
dade o dr. Antenor Costa, me-
dico legista que procedeu ao
exame cadaverico em Braga,
teve opportunidade de lembrar
que o estrangulamento presup-
põe sempre um acto criminoso.

A affirmação do illustre ho-
mem de sciencia tem no caso
todo cabimento e vem reforçar
a nossa opinião de que a morte
do mallogrado moço pode ter
sido fruto de um crime bar-
baro, levando em conta as af-
íirmativas da victima de .ter
nos bolsos 80:0005000. E se de
facto, esse dinheiro estivesse
em poder de Braga no dia em
que foi elle estrangulado?

E' preciso que a policia não
se deixe impressionar com o
desfalque.

Fala-se, agora, numa mulher
de nome Nelly, amante de Bra-
ga, que fez revelações surpre-
endentes em tomo da vida do
morto, acoimando-o de gasta-
dor. Esta mulher não deixa de
ser uma pista preciosa para a
policia.

Quem sabe se a tal Nelly
não é a mesma mulher que se
achava em companhia de Bra-
ga, fazendo um "lunch", na
mesa de nedra existente no
Chapéo de Sol da Vista Chi-
neza?

Nelly deve ser ínsistentemenr
te interrogada, uma vez que
era, como confessou haver sido
da intimidade de Braga.

Ha contrtadicções, entretanto,
que permittem por em duvida
as declarações de Nelly.

Segundo já foi apurado, Hen-
rique Braga, era um chefe de
familia amantissimo, amigo de
seu lar e nunca pernoitara fora
de casa.

Como se explicar, pois, essa
tendência para gastar deses-
peradamente?

Um dos policiaes, mesmo, que
por dever do officio freqüenta
as principaes casas de jogo da
cidade, teve opportunidade de
declarar á imprensa que nunca
vira Henrique Braga jogando
ou freqüentando casinos.

E' um testemunho que não
pode ser despresado nem con-
testado.

Como gastaria elle, então, o
dinheiro? De que fôrma? Em
noitadas alegres? Mas se lie ti-
vesse o habito dessas diversões
não faltaria quem esclarecesse
o assumpto, dizendo quaes os
pontos freqüentados por elle.

Até agora, porém, nenhuma
pessoa appareceu para confir-
mar essa versão.

O que se diz, o que se propi
Ia carece de precisão e serieda-
cie, como exemplo as declara-
ções de Nelly, que deram Hen-
rique Braga como gastador e
freqüentador assíduo de casas
de jogo, sem comtudo esclarecer
que casas de jogo são essas.

Não seria melhor que a po-
licia, afim de pissipar essa du-
vida, ouvisse com a devida at-
tenção, essa mulher, no propo-»
sito de que ella indicasse os
centros recreativos freqüenta-
dos por Henrique, e a maneira
pela qual a victima desperdl-
cava tanto dinheiro.

Além do mais serveria isso de
uma boa pista para se conhecer
os antecedentes ¦ da vida de
Henrique Braga.

Afastada a hypothese do ex-
gerente da Sitel haver gasto o:
dinheiro nos casinos, produzin-
do o desfalque que lhe é im-
putado, a policia, suppõe ago-
ra que Braga perdesse o di-
nheiro da firma, applicando
grandes quantias no denomina-
do jo.ro do "bicho". E para
isso anda a procura de um bi-

sseg! a ve-

A INCTiUSAO DOS JOI.KAUS-
TAS NO INSTITUTO 1113 APO-

SISNTADOKIA ;Afim dè'assegurar a' velhice
dos homens de imprensa, ga-
rantindo-lhes todas' as.vanta-
gens reguladas por lei. com
actuação do instituto de Apo-
sentadorias e Pensões dos
Goirimerciàriòs, a Associação
Brasileira dc Imprensa piei-
teou, no momento opportuno, a
inclusão dos' seus associados
naquelle instituto, tendo obti-
do parecer favorável do Con-
selho Nacional do Trabalho e a
necessária deliberação do mi-
nistro.

Agora, colhendo os frutos do
seu trabalho, a A. B.. 1, e.sia
distribuindo por todos os.jor-
naes as listas officiaes para co--lher inscripçõés.

ÜnÍMA MORA.

0 aufio collidiu com o

A FESTA DC "MAGRO ? DO
RIAIS MAGRO?', NO THEATRO

CARLOS GOMES
Teve um brilho inyjulgar o

espectaculo de hontem. no thea-
tro Carlos Gomes, de l.amarli-
ne Babo, "o mais ma_.ro", e
Barbosa Júnior, "o magro".

A festa, que trvç figurai: do
nosso "broadeasting". co. io Ca-
rólipa Cardoso dè- Menezes,
Noel Rosa, Augusto Calheiros,
Joel e Gaúcho, Luiz Barbosa,
Alzirinha Camargo. Anuinha
Goulart e oulros, terminou já
pela madrugada com geral con-
tentamento da avultada assis-
tencia.

SAINDO FERIDO LEVEMENTE
UM PASSAGEIRO DO PRI-

MEIRO DOS VEHICULOS
Seriam precisamente 22,10minutos, quando o automóvel de

praça, n". 20.631. ao passar pelarua São Luiz Gonzaga, em fren-te ao numero 501, foi de encon-tro ao bonde numero 367, Linha"Pedregulho", dirigido pelo mo-
torneiro, regulamento 5.490, Ma-noel Fellipe.

Do choque, que foi violento,
saiu ferido o passageiro do
auto, Nelson de Abreu, morador
á rua G. numero 31, na estação
de Bemfica.

O chauffeur culpado fugiu,
emquanto a Assistência soecoria
o ferido.

O commissario Martins, do 16°
districto policial, esteve no local
solicitando perícia da D. G. I.,
e mandando abrir inquérito.
"Bffi

em frente á sia
ia

Corria na tarde de hontem
pela rua Jardim Botânico, a li-
mousine de praça n. 5.921, di-
digida pelo motorista José Hen-
rique, quando, ao chegar em
frente á Usina da Li^ht, ao
passar entre o meio-fio e um
bonde, um cavalheiro, que nesse
ultimo vehiculo viajava, saltou,
do carro em movimento, sem
reparar no auto 5.921,

Este, em perigo imminente de
colher o Imprudente, procurou
subir á calçada, sem reparar
porém, que,', postado á porta da
Usina, estava o soldado n. 74,
Alovsio Juracy Vieira. Dias. da
2" Companhia do 2» Batalha"
da Policia Militar, que não te-
ve tempo de se safar,' sendo co-
lhido nela limousine..

O chauffeur, fugiu, abando-
uma vez, procurando evitai, fe-
rir o militar, deu novo golpe de
direccão. indo collidir violenta--
mente com um poste.

Logo em seguida, Irrompeu
fogo no. motor .alastrando-se
com fácilidado por todo o
carro...

Ò chaífeur, fugiu, abando-
riando a limousine 5.921 á sua
sorte. .

1 Populares, correram aos tele-
phones, .communicando o facto
ao S° districto policial, e á As-
sistencia.

Uma ambulância, compare-
ceu ao local, recolhendo, o in-
feliz militar e transportando-o
para o posto central, onde após
ser medicado, pois apresentava
fractura exposta da coxa direi-
ta e .escoriações generalizadas,
foi transferido para o H. P. S.

O commissario Joel, compa-
receu também ao local, provi-
denciando a extineção das
chammas, reboque para o car-
ro sinistrado e abrindo inque-.
rito.

MA CENTRAL DO
BRASIL

cheiro da I rua General Ca-
mara. >

A situaçãp, como se vê, vae
cada vez mais se complicando.

Hontem era o casino que ha-
via consumido todo o dinheiro
da firma Sitel sob a guarda de
Henrique Braga. Hoje, é o bi-
cheiro aa rua General Câmara
o sorvedouro de grossas impor-
portancias. Amanhã, o que se-
rá? Desta forma a policia vae
se enveredando por um verda-
deiro beco sem saida.

no

O certo é que paira no espi-
rito publico uma duvida cense-
quente da incerteza em que as
autcridad&s se acham com re-
lação ao macabro encontro da
Vista Chineza.

Por um lado affirma-se que
6 suicídio; por outro, surgem
indícios que, de modo geral
destroem esta versão. Que de-
ve fazer a policia? Não despre-
zar qualquer das duas hypo-
theses.

No hospital de Prompto Soe-
corro, onde, sç achava interna-
do em conseqüência de uma
fractura no'frontal com aíun-
damento, falleceu, hontem, o
jpven Aloisíò Caldas, de 16 an-
nos de edade, solteiro; estu-
dante e residente á rua Chris-
tino n. 3, sendo o seu cadáver
removido para o Necrotério do
instituto Medico Legal.-

1 liia Rosa fôistots,
M@m„ siiieidar-s®

São ignorados os motivos que
levaram Maria Rosa, de.nacio-
nalidade portugueza, cóm. 74
annos de edade, casada e resi-
dente á rua Benedicto Hyppo-
li to a tentar contra Ia existen-
cia.

Para consummar 0 seu gesto
de extrema loucura, Maria Ro-
sa, preparou uma forinula de
substancias venenosas, dosando-
a da seguinte maneira: 5

Salycilato de sódio, 5 gram-
mas; Urotyopina, 2 grammas;
Belladona, '2 grammas; Tintu-
ra de boldó, 5 grammas3.

Feita a mistura agitou bem e
ingeriu. Alguns minutos depois
ella começou a sentir os effei-
tos terríveis das drogas, e pôz-
se a gritar por soccorro.'

Uma ambulância da Assisten-
cia foi buscal-a e o medico, de
serviço no ÍÍPòsto Central, pol-afora de perigo.

nas m mm-
moviis

O Posto Central da Assis-
tóh.çla soccorreit, hontem, as
seguintes pessoas, viclimas de
accidentes de auto: Josó Aee-
pátio, de nacionalidade italia-
na, casado, com 39 annos de
edade, industrial, residente á
rua Francisco Muratorio, 48,
sobrado, com contusões no pu-nho esquerdo, atropelado na
rua da Carioca.

Olympio Vieira Dias, de
côr branca, com 21 annos, sol-
dado da policia, morador á rua
Jardim Botânico, n. 51, com
fractura exposta do hunicro di-
roito, atropelado na rua em
que reside.

—— Nelson Abreu, de cOr
branca, casado, com 30 annos,
morador á rua G, em Bemfica,
apresentando contusões o es-
coriações generalizadas, victi-
ma de um choque de vehiculos
na rua São Luiz Gonzaga.

a

e «isias
REVISTA "COMMERCIO &

TRANSPORTE"
Nasceu yictoriosa, como não

poderia deixar de ser, uma vez
que á sua. frente acham-se no-
mes. como ¦ o de João Augusto
Alves, o conhecido vereador ca-
rioca, Carlos Corrêa de. Mattos,
Hildebrando Gomes Barreto Ju-
nior e Francisco Brandão Fi-
lho, os conhecidos jornalistastechnicos na difficil 0'speciali-dade — Economia e Finanças.

O numero que temos 'èm mão.
além de brilhante artigos assi-
gnádos peJoS mais destacados
vultos do„ scenário econômico
desta praça, traz também di-
versos artigos de redacção bri-
lhantemente escolhidos.

Congratulemo-nos nor esta
brilhante victoria.

O conduetor de bonde Osmar
Barroso, de côr branca, com 24
annos.de edade, solteiro e mo-
rador ã rua General Pedra n.
21. foi hontem aggredido a so-
cos, por um desaffecto, na ave-
nida Lauro Muller.

Brii conseqüência da aggres-
são a victima ', recebeu íerida
contusa na palpebra esquerda
e echimoses no^ nariz, pelo que
valeu-se dos sóceorros da As-
sistencia.

Aggrdido a barra
de ferro

Por uma questão'de somonos
desivicram-so Lrindolfo de Oli-
veira, de côr preta, coin 2S an-
nos do edade, solteiro, ajudan-
te de caminhão, dc moradia
ignorada e Josó do tal.

Em meio do bate-boca .tose
armou-se de uma tranca de
ferro e com cita vibrou violen-
to golpe em Lindolpho, quo foi
apanhado no frontal e parietal
esquerdo.

A victima foi conduzida ao
Posto da Assistência o depois
de medicada retirou-se.

iais dofs depsiifafc
pe se

Os deputados federaes, capitão
Agenor Monte e Humberto Sal-
les dc Moura Ferreira apresen-
taram-se hontem ao Departa-
mento do Pessoal do Exercito,
por terem sido encenados os
trabalhos legislativos..

Terá inicio amanhã a collo-
cação de travessões metallicos
sobre os postes collocados cn-
ti'3 as estações cie Rocha e Ria-
chuelo, )iara a collocação das
rodas aéreas da futura electri-
fícação da Central çlq Brasil.
Por esse motivo, á noite, ha-
verá interrupções no trafego
durante algum tempo.

. — Está sendo muito commen-
tado o facto de ter o novo edi-
ficio das officinas tejegraphi-
cais dá Central do Brasil, re-
cerii-inaugurado, grave erro de
construcção. Pela planta ap-
provada da Prefeitura a largu-
ra da rua que margeia a esta-
ção D. Pedro II (Senador Pom-
peti) deve ter futuramente 25
metros. A construcção taquclle
edifício foi feita, apenas, com
treze metros. Assim, ao ser
feita a nova avenida terá- dc
ser derrubada a frente do edi-
ficio, com grandes prejuízos
para os cofres públicos.A administração da Ceu-
Irai do Brasil, para attender o
pagamento de abono ao pessoal
dá referida Estrada, oITieiou ao
director tio Thesouro. dr. Bcl-
Icns dc Almeida solicitando re-
cursos mon-?Lírios parn tal pa-
gamento. O sr. ministro da
Fazenda determinou que o Ban-
co do Brasil fornecesse tal nu-
merario que se eleva a quatro
mil contos de réis.

Tendo terminado a licSn-
ça em cujo gozo se achavam,
anresentnram-se a serviço na
1" Divisão da Central do Bra-
sil os escripl ura rios Bcnedicto
Ferreira Freire e o escrevente
Elvirii Franco dc Carvalho Cas-
tro.

Na manhã de hontem, dis-
parou pela linha de bitola cs-
treitá. em S. Christovão, um
cavallo que fugindo dos trens
da Central do Brasil caiu no
rio Joanna. quebrando as per-
nas. Não sendo possível reti-
ral-o de outra maneira, o de-
posito de S. Diogo remetteu
para o local o guindaste de
serviço afim dc transportar o
pobre animal dali para outro
ponto. O caso provocou gran-
dc agglomcração no loc.il.

A Junta Administrativa da
Caixa de Pensões dn Central do
Brasil despachou os seguintes
requerimentos:

Antônio Gomes 2o, opera-
rio aposentado da 4" Divisão,
pedindo averbação dc .tempo de
serviço nas Docas de Santos,
para melhoria de vencimentos
— Deferido, de accordo com o
parecer do relator.

Arthur Josó Ferreira, .con-
düctòr de trem, Henrique Alves
da Costa, official da 4" Divi-
são, Valcntim da Silva, machi-
nista, Bnzendo Pires de Mo-
raes, foguista, Manoel da Cos-
ta, feitor da 5" Divisão, apo-
sentados, pedindo revisão de
aposentadoria — Deferido.

Pedro Moreira, trabalha-
dor de 3a classe da 2" Divisão
pedindo averbação dc tempo de
serviço — Deferido.

Antônio Fugcnio, pedindo
para sua tutelada Irene Lúmeü
reversão da pensão que perce-
bia 'd. Anpnlonia de Paula Lu-
meu, fallecida cm 18-12-9:12 —
Deferido.

Lconor, .Tose. Rutli, Os-
Waldo. Sebastião e Clara, pe-
d indo reversão da pensão de
sua fallecida mão — Maria fte-
nedicla dc Macedo — Deferido,
ficando retidas na Caixa as
nuolas das filhas .ludilh c Emi-
lia, até que se habilitem.

Ernesto Amaro Pereira.
pedindo pagamento do funeral

i'lo Domingos dc Souza.

UMA FILHA DO INFELIZ
HOMEM, PRESENCIOU

TODA A SCENA
Quando pretendia atravessar arua do Cattete foi colhida e mor-to um automóvel, um cavalhei-ro idoso, que trajava descente-mente.
Uma senhorinha, que se acha-va presente, entre os curiosos,em lastimável estado de nervos,declarou ser o morto, seu pro-genitor.
A Assistência, que fora chama-da, nada poude fazer pois aochegar ao local, o infeliz já ha-via expirado.
E' elle. o funecionario aposen-

lado da Prefeitura de Belém, no
estado do Pará, Zacharias. Go-
mes da Costa, de 54 annos de
idade, casado com d. Theodoli-
na Salles da Costa, morador á
rua Corrêa Dutra, 150.

Foi elle colhido pela limou-
sine ''Ford". n°. 15.800, que fu-
giu logo. após colhel-o.

Sua filha, senhorinha Alzira
Linda da Costa, funecionaria do
Supremo Tribunal Militar, que
assistiu toda a scena, foi quem
indentificou o morto.

O commissario Franco, de dia
á delegacia do 4° districto poli-
ciai, compareceu ao local, fa-
zendo remover para o necrote-
rio o cadáver e abrir inquérito.

Ura grande iit-
Gendio na pràp

Verdura
Cerca das diias horas da ma-

nhã, quando encerrávamos os
trabalhos da presente 

' - edição,
irrompeu violento incêndio em
uma fabrica de meias, sita na
Praça Verdun, esquina da rua de
José Vicente.

Para o local correram os bom-
beiros do Posto Central e do
Grajahu'.

caiu

para Poços
o gover-

Sivlion nina das ura-
somnu-

N

o «f@jo m«

O DESCONHECIDO, APESAR
ÜE PERSEGUIDO. CONSE-

G Ul U E VAlMU-SE
Quando, á noite, de .domingo,realizava-se a passeata do sru-

po Vae haver o Diabo, filiado
ao Club Tenentes do Diabo,'um
cavalheiro, no interior de tima
limousine, de cor escura, alve-
jou uma das mulheres das .que
compunham o grupo,

O CORTEJO
Em homenagem ao flautista

Benedicto Lacerda-, resolveu o
grupo acima citado fazer uma
passeata em visita aos outros
grandes clubs e a batalhas de
confetti, que naquelle dia se
realizavam.

Formados diversos auto.mo-
veis, nelles tomaram assento os
componentes do grupo, presi-
dentes do club e o liomena-
geado.

Depois de rodar hastanto, já
na praga da Bandeira, quandose dirigiam ú batalha da rua
Viseondo do Itamaraty, foi o
cortejo dispersdo em virtude
do tor um cavalheiro alvejado
um dos carros componentes do
mesmo.

Julgando tratar-se do estou-
ro de um pneumatieo, não
garam os sócios do club, até
que segundo disparo, trouxe-os
á realidade.

Algumas motocyclctas que
rompiam a marcha o o próprio
carro cm quo ia o homenagea-
do, saíram em perseguição da
limousine, da qual ninguém

Quando procedia a cobrança
das passagens, foi victima, hon-
tem, na praça da republica, de
unia queda dc bonde, o conclu-
ctor ,loão Baptista, de côr bran-
ca, solteiro., .com 27 annos de
edade, residente á rua Senador
Euzebio D..224.

Em conseqüência do acciden-
te spffrcií ò conduetor ferimen-
tos eonlusos nq frontal, parie-
tal e supercilio direito.

Depois.üe. medicado no Pos-
to Central de Assistência, o
conduetor foi recolhido ao Hos-
pitai Sul Americano.

Em enrro especial ligndo no
Cruzeiro do Sul seguiu liou-
tem paru Poços de Cuida» o
sr. Ilenertieto Valladares.

Acompanharam n governador
«le Minas a sua esposa e filhos,
o coronel João Carueiro de Al-
liuquerum-, sen ajudante dc or-
«Icns, ministro Mario Mattos o
o deputado Jucèlliiò KúWts-
eheli e esposa.

A' gare de Pftpro II compa-
rceeruiii os ministros Odilon
Draga c Gustavo Cnoanema.c.
o sr. Aloisio Pilho, represen-
taiite do titular da pasta do
Trabalho sr, Aganieinnoni dc
Magalhães, bem como o sena-
dor Ribeiro Junqueira c os
deputados Dorlnnt Lima, Jovet
dc Souza Mina, Francisco Ne-
grão de IJtiín, NoraldJno I.iiua,
Carlos Luz, Raul Fernandes o
•outras personalidades de des-
tanue.

O sr. Benedicto Valladares
permanecera em roços de Cal-
das no mínimo dez e no máximo
quinze dia.s.

S@áeMe de Com-
bafe á Lepra

No dia 20 do janeiro, a con-
vite do presidente do- Rotary
Club de Petropolis.. falou nessaagremiaqão, sobre os fins visa-
dos pela "Sociedade de Com-
bate :i Lepra", a, "srh.. Eunicc"Weaver. 

presidente da-Federa-
Cão das Sociedades -de Assis-
tencia aos Dazaros e Defesa
Contra a T,epra,. que fora cs-

peeialmente a essa cidade
acompanhada pela. s'ra. Olga
Teixeira T<eite, thesoureira dá
mesma agremiação,- .afim de
tratar sobre o . assumpto da
fundação da .Soeied.ade de Pe-
tropolis.

Sabbado, dia 1 ,de . fevereiro,sob a direccão da sra.. Ameri-
ca Xavier da Silvoii'a,"vice-pre-
sidente da "Feder:u.ãw'f estive-
ram reunidas assras. Eugenia
Figueira de Ttlello,. .Jcronyma
Mesquita, Alice Taunay Ijcite
Guimarães', Nerea Sampaio lio-
llday, Germana GoiivGa, Annic
H. Pinheiro, Martha: 'M. de
Carvalho, e Cecília "íVerneck,
que farão parte da. primeira di-
rec.tòriá da Associação de As-
sistencia aos Lázaros Petropo-
litnria, que devera ser 'solenne-
mente inst.illada dentro de pou-cos dias. Reina grande enthu-
siasnío por essa obra, que visa
um Brasil sadio, mormente no
momento em quo o illustre go-vernador da. terra fluminense
vem dando sobejas provas do
seu grande e real interesse
pela irradiação do mal de Han-
sen no Éstágo do Rio,

gpava-se o es-
tado do Gardeal

Sincero
CIDADE DO VATICANO, 2 —

(Havas). — A' noite de hoje
era desesperador o estado dc
saude do cardeal Sincero. O ho-
letim medico assignado pelos
drs. Sebastiani e Cherubini an-
nunciava o apparecimento de
graves complicações cardíacas.

Um Appello á Ar-
bitragem!

AINDA OS CHOQUES NA PRON-
TBIRA RUSSO-MANDCHU -
MOSCOU, 3 (Havas). — A de-

claração do Estado Maior do
Exercito do Oriente não traz
nenhum facto novo susceptível
dc esclarecer definitivamente a
situação nas fronteiras do Mand-
chuluio c da Rússia.

Devido ã distancia em que os
choques se produziram, é im-
possível estabelecer, tão frequen-
tes tem sido nos últimos tempos
os incidentes, as responsabilida-
des de cada parle em causa. Ob-
serva-se, porém, que é a primei-ra vez que uma das partes, os
Soviets, suggere a idea de fa-
zer um appello á arbitragem de
uma commissão internacional.

Â China Será Com-

conseguiu ver o numero,
rém sem resultado, pois o
gressor conseguiu escapar,

Ã policia não soube.

po-
ag-

.a
Esperada em

Roma a ex-rainl
ViGtoria da Hes-

panha
ROMA. 2 (Havas). — E' es-

perada nesta capital a cx-rai-
nha Victoria Eugenia, da Hes-
panha, que vem assistir ao par-le da sua filha, a prínce/.a Tor-
lonia. Durante a sua pcrmancn-
cia a ex-ráinha residirá na Vi-
Ia Saboia, posta á sua disposi-
ção pelos soberanos da Itália.
Os príncipes Torlonia acham-se
inslallados no palácio da fami-
lia, do mesmo nome. Por sua
vez Affonso XIII está hospeda-
do rio Grande Hotel, em compa-
nhia do infante d. Jaime, cuja
esposa em moça Manuela de
Dampicrre. aguarda egualmente
o nascimento do seu priiiiogeni-to.

pelida a Reprimir
gltação Anti-

TOKTO, 5 (Havas) ^ O addl-
do militar á embaixada do Ja-
pão na China, de regresso a
esta capital, teve longa con-
fereneia com o Fstado Maior
General perante o qual insis-
tiu na necessidade de obter da
China a suppressão completa
da agitação anti-japoneza e em
lançar umas contra, as outras
as potências estrangeiras.

O "Niehi-Nichi" dá.'esta noti-
cia e acrescenta quo o major-
general Isogai convenceu tam-
bem o marechal Chang-Kai-
Stielj e os círculos quo o ro-
deiam desta necessidade

fartiu para Pakar
o hydro-aViãó "Gi-
füade do Rio de Ja-

jj

EENITRA. (Marvocqs), 2 (Ha-vas). — O hydro-avião "Cidade
do Ilio dc Janeiro", tendo a bor-
do o pilolo Guillaumct partiudeste porto ás 7 horas e 49 mi-
nulos com destino a Dakar.

Segundo foi noticiado o novo
qiKidrimolor destina-se ao servi-
ço do correio acreo entre Dakar
c Natal,

Continua a Greve
em Saint Nazaire
OIIF.DECIDA A ORDEM DOSSYJVO.ICATOS CONFEDERA-DO E C1IUISTÃO DOS TUA-«AMIADOllES

SAINT NAZAIRB, a (Havas)— A ordem de greve lançada
pelo Syndicato Conferedo e pe-lo Syndieatp Christão dos Tra-balhadores em metallurgia foiobedecida por todos os opera-rios dos estaleiros de Penhoet.Destacamentos de soldadosforam collocados nas proximi-dades dos estaleiro sem com-tudo intervirem Na reunião ef.fectuada, ás 10 horas, na Boi-sa do Trabalho, foram tomadasdisposições para a organizaçãode soecorros no caso cm quea greve venha a perdurar.Ignora-se, ainda, em SaintNazaire qual a decisão tomada
pelos operários dos estaleirosdo Havre, empregados nos ser-viços do transformação do'Normandio", nos trabalhos deacabamento do "Ville Doran"e, em Brest, nos serviços abordo do couraçado "Dunker-
que".

A Constituição
issa Não Será

Ainda Ratificada
MOSCOU, 3 (Havas). — Os

meios compCuites consideram
pura conjectura a informação tle
que a nova Constituição da U.
R. S. S. será submettida ainda
este anno á ratificação do Con-
gresso. •• •

A este propósito lembra-se
que a Constituição actual prevêa eleição do Congresso todos os
quatro annos. O actual foi ciei-
to em fins de 10Ü-J. e reuniu-se,
em primeira sessão, em janeiro
de 1935, Deve, pois, continuar
theoricátnehte em funecão até
fins de 1938..


